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AVISO 00 EDITOR 

A primeira o única edição até boje da — Confede-
ração dos Tamoyos — foi publicada nó Rio de Janeiro 
em 1857, á custa do Imperador I). Pedro II, e do 
ha muito se acha completamente exhausta, sendo, 
demais, rarissimos os exemplares que d'c 11 a vieram 
para Portugal. 

A fazer a reimpressão de tão magniíico poema le-
vou-nos pois, não o interesse que mui limitado c o 
numero'de exemplares que tirámos, mas o desejo c 
só e l le 'dc fazermos um brinde aos amantes das let-
tras Brasileiras, entre as quaes, pelo seu caracter e 
feição altamente Americanas e pelas suas innumeras 
bcllezas se destaca e muito avulta LI Confederação dos 
Tamoyos. Se o publico acolher favoravelmente esta, 
tentativa, não será cila a única e seguidamente da-
remos á estampa as obras primas da litteratura Bra-
sileira, tão pouco conhecidas entre nós, se é que não 
•desprezadas, e tanto para se conhecerem e admira-
rem.— É verdade que a ignorancia em que estamos 
da l i t teratura d 'além-mar talvez possa ser-nos des-
culpada, at tenta a exorbitância e excessivo preço 
das edições Brasileiras e a sua raridade. 

A estas duas difliculdades procuraremos nós, tal -
vez, dar remédio de futuro. 

V. 
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SENHOR 

i\ao é um simples motivo de particular qra-
tidao por cspeciaes favores devidos d Vossa 
Ma gesta de Imperial, e sim um sentimento mais 
patriotico de profunda admiração, e elevado 
reconhecimento pela prosperidade do nosso 
paiz, demda d sabedoria, justiça e amor ás 
instituições livres, que tão altamente brilham 
no Throno na Augusta Pessoa de Vossa Mages-
Ia de Imperial; é este nobre sentimento que me 
inspira a idéia de offerecer e dedicar d Vossa 
Magestade imperial este meu trabalho liltera-
rio, como um tributo espontâneo de um subdito 
fiel a o melhor dos M o n a r c h a s. 

Vossa Magestade Imperial deseja ser amado 
pelas suas virtudes publicas e privadas, que 
tanto edificam: e o Brasil todo o ama e o adi-
ra ira. 

Si os bens materiaes, que crescem todos os 
dias entre nós, assás apregoam a solicitude de 
V ossa Magestade em promovel-os, muito mais 

apregoam a sabedoria do seu governo os bens 
moraes e políticos de que gozamos, e pelos 
quaes velhas nações da Europa ainda hoje 
'<derramam rios de sangue. 

A instruo cão publica propagada e protegida, 
a completa liberdade da imprensa, a indepen-
dencia da tribuna, a tolerancia dos cultos, os 
públicos empregos franqueados a todas asma-



pacidades e talentos, o desentravamento do 
commercio ; i o d o s estes grandes bens, e o s gue 
d'e 11 cs necessariamente se derivam, ahi estão 
para apresentar o Brasil como uma nação 
constituída segundo a dignidade da natureza 
humana, e conforme os ditames da esclarecida 
razão e da boa política, e dar ao mesmo tempo 
de Vossa Ma gesta de imper ial ao mundo a ldeia 
de um Príncipe perfeito, todo empenhado em 
promover o bem ao seu povo. 

Taes sendo os justos motivos da minha gra-
tidão, ninguém poderá taxar-me de lisonjeiro. 

Digne-Se Vossa Magestade Imperial accei-
tar a minha offerla, e acolher Benigno os ar-
dentes votos pela vida e prosperidade de Vossa 
Ma g e s ladel m p e r i a l. 

Beija as sagradas mãos de Vossa Magestade 
Imperial o 

De V ossa Magestude ImperiaI ' 
Subdiio fiel e reverente 

Domingos J o s é Gonçalves de M a g a l h ã e s 





Argumento 

I n v o c a ç ã o ao Sol e aos Gênios dos b o s q u e s 
do B r a s i l - P r i m a z i a d ' e s t a p a r t e d ' A m e r i c a . 
— O A m a z o n a s e o P a r a n á . — Nada é c o m p a -
r á v e l á s b e l l e z a s d ' e s ta n a t u r e z a v i r g e m . — 
S e u s i n d í g e n a s . — P e r s e g u i ç ã o c o n t r a e l l e s .— 
A i m b i r e , o m a i s a u d a z d o s c h e f e s T a m o y o s , 
c o n f e d e r a t o d a s a q u e l l a s t r i b u s c o n t r a os P o r -
t u g u e z e s . — P a r a e s s e fim vae el le p r o c u r a r 
P i n d o b u ç ú , e o a c h a d a n d o s e p u l t u r a a um 
filho.—Lança A i m b i r e u m a ped ra s o b r e essa 
s e p u l t u r a , que e n c e r r a t a lvez o c a d a v e r de um 
a m i g o , e r e c o r d a n d o - s e do t e m p o da s u a i n -
f a n c i a , s a ú d a a t e r r a e m q u e n a s c e u , e a q u e 
vo l ta d e p o i s de l o n g a a u s ê n c i a . — P i n d o b u ç ú o 
r e c o n h e c e , e l h e diz q u e o mor to é Comor im 
seu filho.- L a m e n t a A i m b i r e a p e r d a do c o m -
p a n h e i r o da s u a i n f a n c i a . — C o n t a - l h e P i n d o -
buçú como fô ra o filho m o r t a l m e n t e fe r ido d e -
f e n d e n d o sua i r m ã I g u a s s ú , a t a c a d a por a l -
g u n s P o r t u g u e z e s , dos q u a e s t r e s ou q u a t r o 
f o r a m m o r t o s n a l u c t a . — J u r a A i m b i r e v i n g a r 
a m o r t e do a m i g o ; e a p r o v e i t a a o c c a s i ã o p a r a 
l i g a r a q u e l l a t r i bu c o n t r a os P o r t u g u e z e s . 
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CANTO PRIMEIRO 

Oh sol , a s t ro p rop ic io q u e a b r i l h a n t a s 
Do c r e a d o u n i v e r s o a l tos p r o d í g i o s ; 
Que aos bosques dás verdor, doçura aos fructos, 
E os p e t a l o s d a s f lo res va r io e s m a l t a s 1 
Oh sol , vi tal p r inc ip io , q u e n a t e r r a 
O t e n r o g e r m e da s e m e n t e a q u e c e s 
E o f e c u n d a s co 'os t e u s b e n i g n o s r a i o s : 
Luze i ro p e r e n n a l , n u m e a d o r a d o 
Dos i n n o c e n t e s f i lhos da N a t u r a , 
Que m a l seu Creador , seu Deus c o n h e c e m l 
*Oh sol, ho je m ' i m f l a m m a a m e n t e o u s a d a , 
Que a z a s d e s p r e n d e p ' r a ma i s a l tos vôos . 
Vós, so l i t á r i o s Gênios dos d e s e r t o s 
Do m e u pá t r io Bras i l , n u n c a i n v o c a d o s 
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T é - q u i por n e n h u m va ie , a c u j a s vozes 
D o ç u r a d e r a m do Carioca as a g u a s ; (1) 
Gênios , que ou t r 'o ra com c h o r o s o accen to 
S u s p i r o s r epe t i s t e s l a m e n t o s o s 
De t a n t a s m a l f a d a d a s t r ibus de í n d i o s , 
Que vi ram do E u r o p e o n ' áv ida espada 
O s a n g u e g o t e j a r dos ca ros filhos, 
Das e sposas , dos paes e dos p a r e n t e s ; 
Doces in sp i r ações p r e s t a i - m e , oh Gênios ! 
Dos T a m o y o s o in t r ép ido a r d i m e n t o , 
Tão fatal á colonia p o r t u g u e z a , 
Do olvido sorvedor h o j e e x h u m e m o s : 
Na m e n t e b a f e j a e - m e i m a g e n s que o r n e m 
Dos filhos dos se i tões a sor te a d v e r s a . 
Das A m é r i c a s p l a g a s v e n t u r o s a s , 
Que ás ma i s p l a g a s do m u n d o n a d a i n v e j a m , 
U f a n a - s e o Brasi l como a p r i m e i r a . 
F o r m o s a ó s empre ahi a Na tu r eza , 
E t e r n a a p r i m a v e r a , o ou tomno e te rno . 
Em le i tos d i a m a n t i n o s p u r a l y m p h a 
R e g a s e u s c a m p o s em c a u d a e s co r r en te s . 
I n n u m e r a s , pujant .es c a t a d u p a s , 
Voz d a n d o á so l idão , em c r y s t a e s cu rvos 
De r o c h e d o s a lpes t r e s p r e c i p i t a m - s e , 
E de h o r r e n d o e s t r ido r p e j a n d o os e rmos , 
De valle em va l le , e n t r e a s p e r a s f r a g u r a s , 
Onde a t roam t a m b é m gr i tos da s fe ras , 
Das s e r p e s os sibi l los, e os t r i nados 
Dos p a s s a r o s , e a voz dos r o u c o s ven tos , 
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Viva o r c h e s t a p a r e c e a N a t u r e z a , 
Que a g r a n d e z a de D e u s sub l ime e x a l t a i 
Ba l i sa n a t u r a l ao Nor te avu l t a 
O d a s a g u a s g i g a n t e c a u d a l o s o , 
Que pe l a t e r r a a l a r g a - s e v a s t i s s i m o ; 
Do O c e a n o r iva l , ou rei dos r i o s , 
Si é q u e o n o m e de rei o não a b a t e ; 
Pois m a i s q u e o rei s u p e r a em p o m p a e br i lho . 
No solio á m u l t i d ã o em t o r n o c u r v a , 
S u p e r a o A m a z o n a s n a g r a n d e z a 
A q u a n t o s r ios ha g r a n d e s no m u n d o ! 
O K i a n g , o Nilo, o Volga o Mississ ipe, 
I n d a q u e as a g u a s s u a s r e u n i s s e m , 
Com el le c o m p e t i r n ã o p o d e r i a m . 
Ao lado seu d i r e i to , e ao e s q u e r d o l ado 
Mil f e u d a t a r i o s r ios vem p a g a r - l h e 
Tr ibu to p e r e n n a l de s u a s a g u a s . 
R e s u p i n o g i g a n t e se a f i g u r a , 
Qual o u t r o B r i a r ê o , m a s v e r d a d e i r o , 
Que e s t e n d e os b raços p ' ra a b a r c a r a t e r r a 1 
P u j a n t e a ss im no A t l â n t i c o se e n t r a n h a , 
A n t e si r epe l l i ndo o a r g e n t e o sa l so , 
Como si el le na t e r r a n ã o c o u b e r a , 
Ou como de i n u u d a l - a r ece ioso 

'Si m a i s l ongo e m a i s len to a d i s c o r r e s s e 1 
O A m a z o n a s co 'o O c e a n o f u r i o s o 
Lucta r e n h i d a t r a v a i n t e r m i n á v e l 
P a r a r o u b a r - l h e o l e i t o ; e ronca e e s p u m a , 
Qual no l a g o , e n l a ç a d a a c a u d a a um t r o n c o , 
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Fcroz s u c u r i ü b a h o r r i d a ronca (2) 
Quando sen te m o v e r - s e á flor d a s a g u a s 
Lon t r a l i ge i r a , ou a n t a d e s c u i d a d a , 
E i n c h a n d o as f a u c e s , a cabeça e leva , 
Os que ixos e s c a n c a r a , a l i n g u a so l ta , 
P a r a de uma só vez t r a g a r o amph ib io ; 
Tal no p le i to co 'o O c e a n o o A m a z o n a s 
P a r a so rve l -o a l a r g a foz m e d o n h a 
L e g o a s abre s e t en t a 1 A i n g e n t e l í n g u a 
Es t ende de t r e s vezes t r in ta m i l h a s , 
Como u m a l o n g a e s p a d a , que se e m b e b e 
Ao t ravez do At l ân t i co i r a c u n d o , 
Que g e m e n d o recua no a r r e m e s s o , 
E em m o n t e s a l q u e b r a d o o dorso e n r u g a . 
A r m a s que joga ao m a r são g r o s s o s t r o n c o s 
A r r a n c a d o s na fú r i a , são p e d a ç o s 
De e s b r o a d a s m o n t a n h a s , que el le mina : 
S e u s gr i tos são t rovões tão h o r r o r o s o s , 
Que alli pa r ece s u b m e r g i r - s e o m u n d o ! 
Q u a n d o se i ncha seu corpo d e s m e d i d o , 
E q u o r e a , e spes sa n u v e m se l e v a n t a 
Como u m a chuva con t r a o céu e r g u i d a , 
Ref lec t indo do sol os se te r a i o s ! 
Tal o c o n q u i s t a d o r , q u e co 'os d e s p o j o s 
Dos reis d e s t h r o n i s a d o s se o p u l e n t a , 
Ou co 'os t r i b u t o s dos v e n c i d o s povos , 
Em pé firme no c a r r o do c o m b a t e , 
Envol to n ' u m a n u v e m de p o e i r a , 
Na f r e n t e vai l e v a n d o d e b a n d a d a 
I n g e n t e a l luv ião de i m i g a s h o s t e s , 



E a n t e a s p o r t a s d e b r o n z e do c a s t e l l o 
Nova v i c t o r i a a l t e r c a p o r f i o s a . 

Da oppos ta p a r t e , n ã o tão m a g e s t o s o , 
Mas g r a n d e e m si, o P a r a n á se a l o n g a 
Da s e r r a M a n t i q u e i r a , e c a v a , e a f u n d a 
La rgo su l co n a s t e r r a s q u e d e v a s s a ; 
Como e s c o r r e g a d i ç a , a r g e n t e a e s t r a d a , 
Obra sem p a r d a s m ã o s da N a t u r e z a , 
Em prol dos f i lhos s eus c i r c u m v i s inhos , 
No t r a j e c t o veloz se a s s e n b o r e i a 
De p i n g u e s , n u m e r o s o s a f f luen tes , 
Té no P r a t a p e r d e r - s e , ou d a r - l h e o r i g e m . 

N'es ta v a s t a e x t e n s ã o do E d e n t e r r e s t r e 
Se o s t e n t a o céu t ão l i n d o e t ão s e r e n o 
Como os o l h o s da v i r g e m , c u j a m e n t e 
E r m a es tá de a m o r o s o s p e n s a m e n t o s : 
Tão c r y s t a l l i n o e azu l c o m o um z i m b o n o 
De i n t e i r i ç a t o r q u e z a , o u de s a p h i r a . 
O ar é tão n e c t a r e o c o m o o a r o m a 
Que n o d ia n u p c i a l o a r d e n t e esposo 
Nos p u r o s l áb ios f r ú e da v i r g e m no iva 
Co 'as p r i m i c i a s de a m o r , be i jo s u a v e 1 
E tão l eda e g a r b o s a a N a t u r e z a 

-Como as f a c e s de r iso s a l p i c a d a s 
De u m a mài q u e se e x p a n d e e n t r e o f d h m h o 
Que i n n o c e n t e s m e i g u i c e s l he t r i b u t a m . 
Oh vós da Gréc ia de l e i lo sos c a m p o s , 
O n d e o Alpheo e o E u r o t a s s e r p e n t e a r a , 



«r 
E e m c u j a s m a r g e n s D r y a d e s h a b i t a m I 
Montes , q u e d a i s a b r i g o e m v o s s o s t o p e s , 
De l o u r e i r o s a s o m b r a , ás c a s t a s M u s a s , 
V ó s n ã o a s s o b e r b a i s a m a g e s t a d e 
D ' e s t e s m o n t e s b r a s i l i o s , d ' e s t e s b o s q u e s ! 
D e s d e n h a e s t e s u m p t u o s o P a r a í s o 
A s s o n h a d a s ficções d a m e n t e h u m a n a : 
M a l i g n o s F a u n o s , p u d i b u n d a s n y m p h a s 
N ' e s t a s v i r g e n s f l o r e s t a s n ã o v a g u e a m : 
G r a n d e c o m o s a h i o d a s m ã o s do E t e r n o , 
A N a t u r e z a é t u d o , e e x c e d e a o h o m e m , 
Que h a de b e m cedo e m p a r e l h a r com e l l a 1 
Oh p l á c i d o r e m a n s o 1.. Aqu i a m e n t e 
R e p o u s a , e se de l e i t a e m c o n t e m p l a l - o ; 
E n o i n t i m o d ' a l m a , q u e se e s p r a i a , 
R e s ô a de s e u Deus a voz c a d e n t e , 
Como r e s ô a e m b o s q u e s de p a l m e i r a s 
V a g o s o p r o d a s a u r a s m a t u t i n a s . 

R a ç a s m i l de h o m e n s l iv res s e m c u l t u r a , 
C u j a o r i g e m té h o j e i g n o r a o m u n d o , 
E s t e s s e r t õ e s ou t r i o r a p o v o a r a m , 
A n t e s q u e a i n d u s t r i a e as a r t e s t r a n s p l a n t a d a s 
P e l a s m ã o s do E u r o p e o , a q u i m u d a s s e m 
B r u t a s p e d r a s e t r o n c o s em c i d a d e s . 
Mas q u a n t o , oh P a r a h y b a , q u a n t o s a n g u e 
De i n n o c e n t e s i n d í g e n a s p r i m e i r o 
T u a s a g u a s t i n g i u , r e g o u t e u s c a m p o s ! 
Tu só, R e l i g i ã o s u b l i m e e s a n t a 



Do Deos por n o s s o a m o r m a r t y r i s a d o , 
Tu só c o n s o l a d o r o leo v e s t e s t e 
Nos u l c e r a d o s c o r a ç õ e s dos í n d i o s . 
Tu só com m ã o p iedosa a s a l m a s c o r d a s 
D ' h a r p a m y s l e r i o s a r e v o l v e n d o 
M i l a g r o s o s a c c e n t o s e x t r a h i s t e , 
Que os f i lhos d o s d e s e r t o s e n c a n t a r a m , 
E á t u a g r e i os f o r a m a t t r a b i n d o . 
Si a s m a r a v i l h a s t u a s c a n t a r posso , 
Meu es t ro fo r t i f i ca , a q u e c e - o , a m i m a - o 
Co 'uma b r a s a do teu s a c r o t h u r i b ' l o . 

Oh ! e p o r q u e t ã o f r io , t ão a m a r g o 
P r a n t o ve r t e i s , m e u s o lhos m a g o a d o s ? 
T a n t o d o s í n d i o s vos c o n t r i s t a a s o r t e , 
Ou dos n o s s o s m a i o r e s a d u r e z a 
Com q u e á e s c r a v i d ã o os r e d u z i r a m ? 
A e s c r a v i d ã o ! . . oh c é u s 1 Q u a n d o do m u n d o 
Tão g r a n d e c r i m e f u g i r á p ' r a s e m p r e ? 
Máos, s i m , n o s s o s p a e s f o r a m p ' r a com e l l e s . 
To rpe a m b i ç ã o , i n f a m e c r u e l d a d e 
Os e s fo rços mi l vezes d e s l u s t r a r a m 
Dos p r i m e i r o s co lonos L u s i t a n o s , 
Que o a m o r do á u r e o m e t a l e f e i o s c r i m e s 
A e s t a s v i r g e n s p l a g a s c o n d u z i r a m . 

Não, dos c a n h õ e s n ã o foi o e c h o e s t r o n d o s o 
Que ao índio impoz terror; nem mesmo a morte; 
Que m o r t e s e t r o v õ e s t e r r o r n ã o c a u s a m 
Aos filhos dos s e r t õe s , á g u e r r a af fe i tos , 



- 18 -
Que l ivres deslisavam vida e r r a n t e ; 
Foi s im o cap t ive i ro , a l g e m a s f o r a m , 
Que a l g u n s , o ra co lonos , de s e u s p u l s o s 
Aos p u l s o s dos i n d í g e n a s p a s s a r a m ; 
A l g u n s , ora c o l o n o s , m a s q u e o u t r ' o r a 
Em Lis ia r é u s i n f a m e s se o p p r i m i a m 
De e m p e s l a d a s p r i s õ e s n o s s u b t e r r â n e o s . r 
Como p r e z a a a n d o r i n h a a l i b e r d a d e , 
E por i n s l i n c t o soe c a n t a r e r r a n t e , 
E r r a n t e f a b r i c a r l i ge i ros n i n h o s ; 
E si no ae r eo c á r c e r e e n c e r r a d a 
Tr i s t e p e n d e a cabeça , e n c o l h e as aza s , 
Cala o t r i n a d o q u e so l tava l iv re , * * • 
Re je i t a t e n u e g r ã o , s u s p i r a e m o r r e : 
Não m e n o s e s t e s f i lhos d a s f l o r e s t a s 
E r r a n t e vida e l i b e r d a d e e s t i m a m . 
Ora a q u i , o r a al l i e r g u e m c h o u p a n a s , 
E o n d e f r o n d o s a s a r v o r e s e s t e n d e m 
P e j a d o s r a m o s de g o s t o s o s f r u e t o s 
Ah i é seu pa i z , a h i se a b r i g a m . * 
« T o d a es ta t e r r a é nossa , e n u n c a fa l ta 
Te r r a p a r a os m o r t a e s . O p a s s a r i n h o 
Que n o s a r e s n a s c e u , n o s a r e s vôa , 
E nem n ' u m t r o n c o só s eu n i n h o tece ; ^ 
E m b o r a o t r o n c o firme s o b r e a t e r r a , 
S u p p o r t e a c h u v a , e o sol , e o v e n t o , e o ra io; 
Não t e m m e m b r o s o t r o n c o q u e o t r a n s p o r t e m . 
Mas nós , h o m e n s , a q u e m T u p a n deo t u d o , 

Sr 
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««V 

Nós q u e l i v r e s n a s c e m o s n e s t e s b o s q u e s , 
P o r q u e e s c r a v o s agora nos f a r e m o s ? » 
D'es te g e i t o d i s c o r r e m os s e l v a g e n s . 
Depois q u e as p r a i a s e os s e r t õ e s b ras i l ios , 
R i b o m b a n d o o t rovão da a r t i l ha r i a 
R e p e t i r a m t a e s s o n s — t u d o is to é n o s s o -
V i r a m - s e os í n d i o s sob o p e s o curvos 
De a s p e r r i m o s t r a b a l h o s , c o m o b r u t o s , 
Que os P o r t u g u e z e s b r u t o s os j u l g a v a m , 
C a n t a n d o ao som do l ã t ego i n c e s s a n t e , 
Mas cân t i co de dor com voz de e s c r a v o . 
Não m a i s , g r o t a s , n ã o m a i s em voz s o á r a , 
O c a n t o do h o m e m l ivre 1 — A l i b e r d a d e 
T r o c a d o h a v i a em luc to as b r a n c a s ves t e s , 
E só t r i s t e s g e m i d o s e x h a l a v a ; 
Como o g u a r á , q u e p e r d e a s a lvas p e n n a s (á) 
E n o v a s p o r é m n e g r a s só lhe c r e s c e m , 
E de tão l i n d o q u e era e t ã o g a r b o s o , 
A d e j a n d o l i g e i r o á flor do l a g o , 
Co'o r o s t r o ora f e r i n d o - o , e c o n t e m p l a n d o 
S u a i m a g e m no m e i o de mi l o rbes , 
Que i am d e l i n e a n d o as m o v e i s a g u a s ; 
Ora c u r v a n d o a a q u a t i c a v e r g o n t e a 
Co'o peso de seu corpo , qua l e sbe l t a 
V i r g e m , q u e em b a m b a corda se e m b a l a n ç a ; 
Ora em fim a l o n g a n d o o a i roso col lo 
Como uma f lau ta e b u r n e a a voz s o l t a v a ; 
De t ã o l i n d o q i f e l l e e r a , se t r a n s f o r m a 

Ar 
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E m p a s s a r o f u n é r e o , e f u g i t i v o 
Geme , c o m o c a r p i n d o a pe rda s u a , 
E n e m ousa m o s t r a r - s e e n v e r g o n h a d o , 
A t é q u e o luc to em p u r p u r a se m u d a 
Go'as p l u m a s novas , q u e lhe c re scem r u b r a s 
Ass im f u g i s t e , oh c a r a l i b e r d a d e , 
De luc to e n v o l t a ; e só com s a n g u e a g o r a 
Te é dado o t r i u m p h a r 1 — Ai, pobres í n d i o s 
Uns f a z i a m g e m e r a v i r g e m t e r r a 
Co'os r e p e t i d o s go lpes d a s e n x a d a s ; 
Ou t ros n o s d e n s o s m a t o s m u t i l a v a m 
A r a b u t a n s , j a c a r a n d á s , g r a ü n a s , 
E os b o s q u e s r e b r a m a v a m c o ' a s p a n c a d a s 
R e s o a n l e s dos m a c h a d o s : — p a r e c i a 
Que de dôr se c a r p i a m , p o r se ve rem 
Roçados p e l a s m ã o s de h o m e n s e s c r a v o s 
Pe la p r i m e i r a v e z ; h o m e n s que o u t r ' o r a 
L iv re s á s o m b r a sua se a c o u t a v a m . 
O u t r o s emf im das a b a s da s m o n t a n h a s , 
Sobre os de sp idos h o m b r o s já ca l losos , 
Os l a v r a d o s e s t e ios c a r r e g a v a m , 
Que dev iam e r g u e r n a s c e n t e s v i l l as , 
P a r a c o m m o d o só dos s e u s s e n h o r e s . 
I n d a t udo não é ; m e s m o n o c e n t r o 
De i n c o g n i t o s s e r t õ e s o Luso a r m a d o , 
Como da d e s t r u i ç ã o o i n f r e n e g ê n i o , 
Levava o c a p t i v e i r o , o h o r r o r , o e s t r a g o , 
O i n c ê n d i o e a mor t e á s t a b a s i n d i a n a s . (4) 
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H o m e n s j u s t o s , apos to lo s de Chns to , 
A n c h i e t a e s e u s i r m ã o s em vão b r a d a v a m 
Contra tão f e r a u s a n ç a e r u i m c o s t u m e : 
Conse lhos de dever , de h o n r a , que va lem 
P ' r a as a l m a s e n c h a r c a d a s n a c o b i ç a ? 
A i m b i r e , o m a i s a u d a z e n t r e os T a m o y o s , 
Medi tava p r o j e c t o s de v i n g a n ç a 
Contra a Lusa colonia V icen t ina , ^ 
Donde p ' ra s eus i r m ã o s o mal sa ía . 
De s e r t ã o em ser tão , de t aba em taba 
A n d a v a el le i n c a n s a v e l i n c i t a n d o 
As t r i b u s dos T a m o y o s á revo l ta . 
J á t i nha p e r c o r r i d o as f e r i e i s p l a g a s 
Que b a n h a o P i r a h y , e o P a r a h y b u n a ; 
T inha já c o s t e a d o a dex t ra m a r g e m 
Do longo , c a u d a l o s o P a r a h y b a ; 
E a t r a v e s s a n d o os c a m p o s e as m o n t a n h a s 
Que e n t r e o G u a n d u e o Macahé se e s t e n d e m : 
Po r toda a pa r l e a m i g o s e n c o n t r á r a , 
P r o m p t o s como el le , p a r a a g r a n d e e m p r e z a , 
E todos de v i n g a n ç a s e q u i o s o s ; 
Que o p r e s e n t e c rue l se l hes m o s t r a v a , 
E o f u t u r o p e i o r ; t e r r ive l t udo . 
O í n d i o verboso , e de subt i l e n g e n h o , 
P o r a f a n o s o s t r a n c e s a m e s t r a d o , 
I nda m a i s i n f l a m m a n d o - l h e s o odio, 
P ' r a v i n g a n ç a c o m m u m os co l l igava . 
Só f a l t a v a - l h e o b r a ç o e a expe r i enc i a 
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Do a n c i ã o P i n d o b u ç ú ; a el le co r r e , 
Sóbe ao a l to da Gavia , o n d e elle h a b i t a ; 
E o a c h a , oh dor , em f u n e b r e a p p a r a t o 
D a n d o o e t e r n o r e p o u s o a um c a r o f i lho. 
Já o c a d a v e r d e n t r o da i g a ç a b a , (5) 
Com as g u e r r e i r a s a r m a s de q u e u s á r a , 
T i n h a s ido e n t e r r a d o em f u n d a cova. 
De C o m o r i m o i r m ã o e os c o m p a n h e i r o s 
Com l e n t o s passos , e as c a b e ç a s cu rvas , 
E os o lhos pa r a o chão , em p r a n t o envo l tos , 
Já p a r a a s e p u l t u r a vão l e v a n d o 
Toscas p e d r a s p ' ra o tosco m o n u m e n t o . 
O Cac ique , s e n t a d o j u n t o á cova , 
P o u s a a s i n i s t r a m ã o sobre a cabeça 
Da f i lha , q u e so luça em s e u s j o e l h o s , 
E co 'a dex l ra a p e r t a n d o a p r ó p r i a f r o n t e , 
P ' r a o f u n e r e o m o i m e n t o a b s o r t o a t t e n t a , 
E como q u e sua a l m a a l ém v a g u e i a . 
A i m b i r e c h e g a , e p á r a ; o lha , e x a m i n a ; 
B a t e - l h e o c o r a ç ã o ; f a l l a r não o u s a . 
Ao ver o ve lho a^s im, e ao l ado a f i lha , 
P a r e c e a d v i n h a r . . . T o m a u m a p e d r a 
E a leva á s e p u l t u r a . ' «Em paz d e s c a n ç a , 
(Diz) oh g u e r r e i r o , c u j o n o m e i g n o r o ; 
Mas és T a m o y o , e a m i g o s m e u s te c h o r a m . 
Aqu i t e u s o s sos j a z e r ã o p ' r a s e m p r e 
Sobre es te m o n t e , que m e viu p e q u e n o ; 
A p ó s m e u p a e , a n d a r s a h í s c a ç a n d o , 
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Tão l i n d o s q u ' e u co ' a s p e n n a s me en fe i t ava . 
Lá d iv iso a T i juca t ão s a u d o s a , 
Cuias a g u a s b e b i ; n ' e l l a s b a n h e i - m e . 
Alli n ' a q u e l l e m o r r o , onde se eleva 
O Corcovado p i n c a r o v e n t o s o , 
Doce e m a n s o d e s l i s a - s e o Car ioca , 
\ c u j a s m a r g e n s m i n h a m ã e c a n t a v a 
Tão m e s t o s c a n t o s , qu 'eu c h o r a n d o ouv ia , 
F a inda choro co 'a l e m b r a n ç a d e l les . 
Q u a n t a s vezes iTaquel la e s c u r a v a r z e a , 
Onde o Catêle s a l t i t a n t e co r re , 
Ouv indo o sabiá e o g a t u r a m o , 
Dormi sonhe i , a r o m a s r e s p i r a n d o 
Co 'aquel les a res p u r o s q u e d a o vida ! 
Aqui aba ixo o Comor im se a l a r g a , (bj 
Onde eu pescava t o n t a s vezes , t a n t a s 
T e r r a s em q u ' e u na sc i , c o m o sois b e l l a s l 
Como és f o r m o s o , oh céo do G u a n a b a r a 1 
Mais azu l do q u e a s p e n n a s d ' a r a r u n a 1 
E a vós eu vollo e vos s a u d o em f r e n t e 
De u m a r e c e n t e , p r a n t e a d a c a m p a , 
De q u e m , não s e i ; t a lvez de a l g u m a m i g o ! 
Mal a voz — C o m o r i m - soou ao ve lho 
Súbi to elle e s t r e m e c e ; o l h a , p r o c u r a 
R e c o n h e c e r o i n c o g n i t o g u e r r e i r o 
Que ta l n o m e so l tou . A voz lhe e s c u t a , 
Mede -o t o d o ; e depo i s q u e elle se ca la . — A i m b i r e 1 não és tu ? 

— Sim, sou Aimbi re ! 
E o Cacique , l a n ç a n d o - s e e m s e u s b r aços , 
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O a p e r t a con t r a o p e i t o : e n c a r a - o e c h o r a , 
E de n o v o o a p e r t a u m a e m a i s vezes . 

— A i m b i r e ] tu aqu i . . . Ah , q u e m te d isse , 
Como s o u b e s l e qu ' eu pe rd i meu f i lho , 
Teu a m i g o da i n f a n c i a , o m e u q u e r i d o , 
O m e u bom Comor im ?.. 

«Que ! pois é e l le ? 
E l l e ? . . o m e u Comor im !.. é elle o m o r t o 
Que alli jaz ?.. Comorim : c o m o m o r r e s t e ? 
Tu tão moço, tão bravo, e tão r o b u s t o ? 
Quem um p u t u m u j ú te não j u l g a r a , (7) 
Em fo rça , em d u r a ç ã o , c o m o em be l l eza ? 
Que ra io te fer iu a n i e s d e t e m p o ? 
Eu n ã o sab ia , ah , n ã o . . . Q u a n d o c u i d a v a 
P o d e r hoje a p e r t a r - t e n ' e s t e s b r a ç o s 
C o n t a r - t e m i n h a v ida , m e u s t r a b a l h o s , 
Meus l o n g o s s o f r i m e n t o s e d e s g r a ç a s , ' 
Venho pôr u m a pedra em t eu moimerUo ! 
Oh c o m p a n h e i r o meu nos t e n r o s j o g o s 
0 ' e s s a i dade feliz, q u e br i lha e a c a b a , 
Como a Cor da u r u m b e b a , após d e i x a n d o 
Feio t r o n c o , e s c a b r o s o , e todo e s p i n h o s ' 
Q u a n t a s vezes a m i g o s a p o s t á m o s 
Quem m a i s ce r t e i ro m a n d a r i a a f l echa 
O p a s s a r o fer i r , a l to p a i r a n d o ! 
Quem m a i s veloz n a d a n d o , ou já c o r r e n d o 
P r i m e i r o c h e g a r i a ao d a d o t e r m o . 
Ou quem mais ag i l p e n d u r a d o a um g a l h o 
P a r a o g a l h o f r o n t e i r o se a r r o j á r a . 
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Como eu g o s t a v a de b r i n c a r c o m t i g o ! 
E p e r d i - t e I e n ã o m a i s v e r - t e - h ã o m e u s o lhos 
Como s u b i n d o a l e g r e e s t a m o n t a n h a , 
Tão che io de p r a z e r e de e s p e r a n ç a s , 
P e n s a n d o t a n t o em ti, q u e v ivo eu c r ia , 
Não p a l p i t o u - m e o c o r a ç ã o p r e s a g o ; 
Nem ouvi m u r m u r a r por e n t r e o b o s q u e 
O echo de n e n h u m M a r a g u i g a n a (8) 
Que es te g o l p e f a t a l m e a n n u n c i a s s e ! 
Ai 1 q u a n t o c u s t a a p e r d a de um a m i g o , 
De um b r a v o c o m o tu !.. E eu i n d a vivo h 

O pai, o i r m ã o , a i r m ã , os í n d i o s todos 
E n t e r n e c i d o s c h o r a m , v e n d o Aimbi re , 
E o u v i n d o - o d e p l o r a r do a m i g o a mor t e . 
Que ixas , l a m e n t a ç õ e s l o n g a s s o a r a m . 
«Mas e m f i m , d i s se o velho, é t empo , oh filhos, 
De de ixa r em r e p o u s o a q u e m n ã o vive. 
Pois q u e A i m b i r e a q u i c h e g a a f a d i g a d o 
De bem l o n g e t a lvez , q u e se p a s s a r a m 
T a n t o s sóes sem n o t i c i a s t e r m o s d 'e l le , 
V a m o s d a r - l h e a g a s a l h o e a l g u m r e p o u s o . » 

«Não, d i s s e A i m b i r e , n ã o : q u e r o p r i m e i r o 
Que em t o r n o d ' e s t a s p e d r a s a s s e n t a d o s 
Me c o n t e s si em c o m b a t e , ou de que m o d o 
O b ravo Comorim p e r d e u a v ida .» 
— Ai, e x c l a m a o Cacique 1 n e n h u m h o m e m 
Morreu a i n d a p o r m a i s n o b r e c a u s a ! 

2 



Era m e u f i lho 1 E como m o r r e r i a 
S e n ã o l u c t a n d o tão a u d a z g u e r r e i r o 1 
A p e n a s ha i r e s soes que uns E m b o a b a s , (9) 
Dos q u e t a lvez na Be r t i óga h a b i t a m , 
N ' a q u e l l a p r a i a em ba ixo a p p a r e c e r a m . 
C o m o r i m e Tguassú t a m b é m a n d a v a m 
N 'e s se dia fa ta l por lá c a ç a n d o : 
Q u e m pod ia p rever um mal tão g r a n d e ? 
Em q u a n t o n ' u m m o m e n t o , não cu idoso , 
Meu fi lho pelo bosque se e n t r a n h á r a 
Após um c a i t u t ú que lhe fug ia , 
S u a i r m ã , que aqui vês , l inda e g a r b o s a , 
Que vence o sah ixé na g e n t i l e z a , 
E excede o sabiá no m e i g o can to , 
C a n t a n d o a n d a v a só toda e n t r e t i d a 
A co lhe r u n s i n g á s pela r e s t i n g a : 
P ' r a m i m el la os colhia : é seu c o s t u m e 
S e m p r e q u e s a h e t r a z e r - m e a l g u m a c o u s a . 
A q u e l l c s m á o s a v i r am, t ão s ó s i n h a , 
E a s s im q u e a v i ram, c o b i ç a n d o - a l ogo , 
Q u i z e r a m a g a r r a l - a : e l la , g r i t a n d o , 
Coi tada 1 como a rola p e r s e g u i d a , 
P a r a o m a t t o co r reo . Correram e l les 
Após , c o m o as i g á r a s e s f a i m a d a s ; 
Mas e l l a , pe lo i r m ã o c h a m a n d o s e m p r e , 
Mais l ige i ra do qu ' e l l e s l he s f u g i a . 
U m m a i s a u d a z j á quas í a s e g u r a v a , 
Q u a n d o o m e u Comor im a p p a r e c e n d o . 



J á co o a rco e s t i cado e a f lecha no alvo, 
Com p r o m p t a m o r t e a t r a v e s s o u - l h e o p e i t o ; 
O u t r o , q u e v inha após , co'o b raço a lçado 
Para lhe d i s p a r a r t r o a n t e ba l a , 
V a r a d o o braço, alli cah io b r a m a n d o . 
Era a u l t ima f l echa , e j á meu filho 
D'a qu el le inút i l b r a ç o ia a r r a n c a i - a , 
P ' r a m a n d a l - a de novo a o u t r o o u s a d o , 
One vira m a i s a lém por e n t r e os r a m o s , 
Q u a n d o d o n s por d e t r a z o a f e r r a r a m , 
E seus p u n h a es n a s cos t a s lhe e m b e b e r a m . 
Comor im, m e s m o ass im p r e s o e fe r ido , 
C u r v a - s e um pouco , e súb i to se e r g u e n d o , 
O corpo s a c u d i u e os fo r t e s b r a ç o s , 
E poi t e r ra a t i rou os d o u s c o n t r á r i o s : 
Como l ige i ro e fo r t e era meu fi lho 1 
E a g a r r a n d o - o s depo i s pe los cabe l los , 
Deo c o ^ cabeça de um con t ra a do o u t r o , 
Que b a t e n d o q u e b r a r a m - s e e s t a l a n d o , 
Como e s t a l a m b a t e n d o as s a p u c a i a s T 
N e n h u m m a i s se mos t rou : os m a i s f u g i r a m . 
E n t r e t a n t o I g u a s s ú v inha g r i t a n d o , 
Até q u e ao l o n g e vio a l g u n s Tamoyos , 
Que a s e u s g r i to s p u n g e n t e s a c u d i r a m , 
E s a b e n d o do ca so logo fo ram 
O i r m ã o s o c c o t r e r . P o r e m , oh m a g o a ! 
Já l o n g e do logar da fe roz lucta 
O a c h a r a m q u a s i e x a u g u e e s e m i - m o r t o . 
Ass im o f i lho aos h o m b r o s me t r o u x e r a m : 
Ass im n o s b r a ç o s o tomei c h o r a n d o . 
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Ah meu fi lho ! p a r e c e o es tou vendo ! 
Que n ã o fiz eu pa r a e s t a n c a r - l h e o s a n g u e . 
Que das l a r g a s f e r idas se escoava 1 
Elle sem exha l a r um só susp i ro , 
A dor v e n c e n d o , d e s d e n h a n d o a mor te , 
Com voz s e g u r a , pos to que difificíl, 
Pôde c o n t a r - m e o que n a r r a d o t e n h o . 
N i n g u é m o viu g e m e r : s enão q u e o d i g a m ? 
Ca lou- se um pouco, e r e sp i rou com f o r ç a ; 
Era a u l t ima vez que r e s p i r a v a , 
E todo c o n l r a h i n d o - s e : — Vingança ! — 
Disse, e m o r r e o . . . E all i cah i sobre elle ! 
Creio que m u i t o s os m a l v a d o s e r a m , 
P o r q u e os m o r t o s no bosque não se a c h a r a m • 
E no mar v io - se ao longe uma c a n o a 
Grande , cheia e veloz, que ia f u g i n d o . 
Em vão a l g u n s dos nossos a a c o s s a r a m ; 
Tarde fo ram c a noi te p r o t e g e o - a . » 
Mal que o ve lho acabou , Aimbi re exc lama ; 
« E p ' ra q u a n d o g u a r d a i s essa v i n g a n ç a 
Que Comorim pedio no e x t r e m o a r r a n c o ? 
Não ouv i s sua voz s u r g i r da cova, 
E de n o v o b r a d a r — Vingança — a m i g o s ? 1 » 
« S a b e s (Pa rabuçú p e r g u n t a i rado) . 
Sabes tu onde e s t ã o os c o m p a n h e i r o s 
Dos vís, que m e u i r m ã o a s s a s s i n a r a m ? 

jt 
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Dize onde e l les e s t ão , onde se e scondem 
Uue a v i n g a n ç a ped ida t i ra r que ro .» 
« O n d e e s t ã o ? Tu p e r g u n t a s ? Po is não s abes 
Onde es t ão os f e roces P o r t u g u e z e s 
Que nos roubam os filhos e as m u l h e r e s 
L m a t a m n o s s o s pa is , i rmãos e a m i g o s ? 
Nao s abes onde e s t ão esses i ng ra to s , 
Oue t o m a m nossa t e r r a e nos p e r s e g u e m 
h n o s c a ç a m e a e sc ravos nos r e d u z e m ? ' 
Mao em P i r a t i n i n g a , em Ber t ióga , 
Onde T ib inçá , opprobr io nosso , 
Os Ca r i jos e os G u a y a n á s os s e r v e m . 
La s tao e l les t r anqu i l los , m e d i t a n d o 
Lm roubos , g u e r r a s , mor t e s e e x t e r m i n i o < 
La s tao e l les p e n s a n d o de que m o d o 
Hao de aqu i vir bem cedo p ' r a v i n g a r - s e • 
E rouba r I g u a s s ú , q u e lhes f u g i r a . 
Po i s bem, eu t ambém p e n s o em ex t ingu i l -os 
Se rá s v i n g a d o , Comor im, eu j u r o 
Por teu s a n g u e i n n o c e n l e d e r r a m a d o ; 
P o r m i n h a mãi , que os vis a s s a s s i n a r a m ; 
Por m e u pai , que mor r eo no cap t ive i ro • ' 
Pe la l inda I g u a s s ú , q u e de fendes t e , 
E q u ' e u d e f e n d e r e i de ho j e em d i a n t e 
Como i rmão , si qu ize r , ou como esposo , 
Si ella e P i n d o b u ç ú me não d e s p r e z a m ! 
J u r o por es te céu, por es tes a res , 
Eor tudo q u a n t o vejo, e pela l u a ' 
Que t omo em t e s t e m u n h a , e que m e escu ta 

A 
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J u r o q u ' h e i de v i n g a r a t ua mor t e , 
Até q u e a tua voz me gr i te : — b a s t a ! 
« T a m o y o s , q u e me ouvís , t udo está p r o m p t o .; 
Todos es tes s e r t õ e s e s t ão a r m a d o s , 
E por vós só e s p e r a m . Eia , a r m a i - v o s 
P a r a a g r a n d e v i n g a n ç a , de nós d i g n a : 
Não ha prazer que ao da v i n g a n ç a i g u a l e . 
Comorim não q u e r l a g r i m a s , q u e r s a n g u e 1 
Não quer t r i s teza , que r f u r o r e g u e r r a ! 
P r e p a r a i - v o s p ' ra a gue r r a s a n g u i n o s a , 
Qu'eu aviso vou d a r á s t abas t o d a s 
Que vós sere is c o m n o s c o . P r o m e t t e i s - m e ? 
Quere is ser l ivres de u m a vez p ' ra s e m p r e ? » 
— Sim, p r o m e t t e m o s . — N'uma voz b r a d a r a m ; 
« V i n g a n ç a c l i be rdade só q u e r e m o s . » 
« Po is bem: que agora os mor tos sós d e s c a n c e m 
Nas suas i g a ç a b a s ; qu eu r e p o u s o 
Não quero até o dia da v i n g a n ç a . » 





Argumento 

Usos e c o s t u m e s do T a m o y o s . — S e u s p r i n c i -
p a e s chefes . A imbi re , P i n d o b u ç ú , seu filho, J a -
g o a n h a r o , A r a r a y seu p a e e i r m ã o de Tibi r içá , 
Coaqui ra . — C o n s e l h o dos c h e f e s . — F a l i a p r i -
mei ro J a g o a n h a r o c o m o o ma i s moço. —Dis -
cu r so de Aimbi re . — F e i t o s m a i s i m p o r t a n t e s da 
sua v i d a . — A t a q u e da fo r t a l eza de V i l l e g a g n o n , 
— Como alli fo ra A imb i r e fe i lo p r i s ione i ro , e 
como e s c a p á r a da nau de Mem de S á . — A n i m a 
os s eus c o m p a n h e i r o s pa ra a gue r r a ; e m a n d a 
J a g o a n h a r o p e d i r a Tibir içá seu thio, q u e de ixe 
a c a u s a dos P o r t n g u e z e s , ' e se l i gue aos s e u s . 
— Todos a p p l a u d e m . 



A CONFEDERAÇÃO DOS TAMOYOS 

CANTO SEGUNDO 

P'ra a c a b a r co 'os a t a q u e s r e i t e r a d o s 
Dos Lusos , c o n f e d e r a m - s e os T a m o y o s . 
Bravos são os T a m o y o s , e d e s c e n d e m 
Da raça dos Tup i s . El les não e r r a m 
Sem t abas , nos se r tões , como os t e r r í ve i s 
F e r o c e s A i m o r é s , raça Tapu ia . 
Na tu ra l , i n s p i r a d a poes ia 
De todos os d i s t i n g u e , os e n n o b r e c e , 
E t r a c t a v e i s os t o r n a , inda que a l t i v o s : 
Crem el les q u ' e s s e dom, e as doces vozes , 
As p u r a s a g u a s devem do Carioca. 
Vasta e x t e n s ã o o c c u p a m do t e r r e n o 
Que b a n h a o G u a n a b a r a . As s u a s t r i b u s 
Se e s t e n d e m d e s d e as l o n g a s s e r r a n i a s 
Que um o r g ã o f i ngem, donde o n o m e t i r am, 
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Até o Cai ruçú , t e r r o r dos n a u t a s . 
Um Deos a d o r a m , que d i spara o ra io , 
E que pelo t r o v ã o aos h o m e n s fal ia : 
Tupan se cl le n o m e i a ; os seus m i n i s t r o s 
São os P a y é s , e n t r e e l les v e n e r a d o s . 
Leis e sc r ip t a s não tem ; mas não lhes fa l ta r 
As leis da Na tu reza e as dos c o s t u m e s , 
H e r d a d a s de seus pa is . O ma i s idoso 
E o mais for te é por chefe r e spe i t ado . (1) 
Já todos os g u e r r e i r o s se ape rcebem 
De t a capes e m a ç a s de p á o - f e r r o , (2) 
Arcos robus tos , e e m p l u m a d a s f l echas . 
Aimbi re , o forte Aimbi re , a p r e g o a d o 
Ent re todos os fo r tes pela audac i a 
Com que se a r ro ja ás fe ras e as sufToca, 
Aqui se mos t r a á f r e n t e dos T a m o y o s , 
Pe lo voto ge ra l p r i m e i r o che fe . 
A imbi re desde a i n f anc i a se a m e s t r a r a 
A cer te i ro env ia r co'a setta a m o r t e ; 
Nem no ráp ido pulo lhe escapava 
O j a g u a r mais l igeiro sobre a rocha ; 
Nem m e s m o o gav ião a l to p a i r a n d o , 
Nem p e q u e n i n o p a s s a r o bu r l avam 
Da se t t a a lada o in fa l l ive l t iro. 
F ra ldão tecido de e n c a r n a d a s p e n n a s , 
Mat izadas d ' azu l , que a a r á r a i m i t a , 
A c in tu ra lhe c i n g e . Do pescoço 
Cabe o collnr de d e n t e s a r r a n c a d o s 
Por s u a s mãos das boccas dos venc idos , 
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E tão amplo lhe c a b e que o pe i to cobre . 
La rga , e s c a m o s a , v e r d e n e g r a pelle 
De e n o r m e j a c a r é , qu 'e l l e m a t á r a , 
As e s p a d o a s lhe ves te . Tem na dex t r a 
Uma de d e n t e s de onça acha e m b u t i d a , 
Que de se r ra lhe se rve e m o r t a l a r m a . 
C r o a - l h e a f r o n t e um r e s p l a n d o r de p e n n a s 
Da côr do fulvo s o l : obra a p u r a d a 
De I g u a s s ú , q u e lh 'a deo de amor em p renda , 
I g u a s s ú sua a m a n t e , e qu ' e l l e e s p e r a 
T o m a r , f inda es ta g u e r r a , por e s p o s a . 
Nem ao l ado lhe fa l ta g ros sa a l j ava , 
Nem o a rco robus to , que d o n s h o m e n s 
Como n ó s a v e r g a l - o s u a r i a m , 
E em s u a s mãos p o r é m fácil se c u r v a . 
O a n c i ã o P i n d o b u ç ú de n o b r e a spec to 
Sua taba conduz :"elle se c o b r e 
Com n e g r a s p lu rnas , que a t r i s t eza expr imem 
Pela mor t e do f i lho, q i f i n d a c h o r a . 
P a r a b u ç ú , de po r t e a g i g a n t a d o , 
De p e n n a s n ã o se cobre ; moço a i n d a 
Quer e s p a n t o c a u s a r co 'o horr ido aspec to 
Da figura; m a n c h a d a , onc ina pe l le 
Desde a cabeça , que no l a rgo e s p a ç o 
Das a b e r t a s n í a n d i b u l a s se enf ia , 
Até ao c h ã o se e s t e n d e : e n o r m e casco 
De t a tu lhe d e f e n d e o pei to e o ven t re ; 
De e scudo ou t ro l he serve . Elle s o b r a ç a 
A t e r r ive l i n ú b i a , que a s s i g n a l a (3) 
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À hora da inves t ida e r e t i r a d a . 
Tão m e d o n h o t r a j a r mais lhe r ea lça 
O corpo colossa l e m u s c u l o s o . 
P indobúçu , seu pai , que m u i t o o a m a , 
N'el le de Comoriui tem viva a i m a g e m , 
E n 'e l le cifra o o rgu lho dos seus a u n o s . 
O alt ivo J a g o a n h a r o , que a l i m e n t a 

No g r a n d e co ração nobre d e s e j o 
De v ingar dos pa r en t e s o opp rob r io , 
J a g o a n h a r o não falta a es ta e m p r e z a ; 
Que no peito lhe ferve o amor da g u e r r a , 
E na men te um íu lgo r de a r g u t o e n g e n h o . 
A par delle A r a r a y , seu pai , se e n c o s t a 
Sobte um feixe l igado de a r co e f l echas , 
Com tr is te aspec to , e s o b r e s e n h o hor r ive l . 
De sua f ronte as r u g a s d e n o t a v a m 
Em profundo p e z a r ; a bôcca f i rme 
Por um rizo feroz t remia ás vezes . 
Eixos os olhos rubros ru l i l avam : 
I l e s sumbrava em seu rosto o h o r r o r do in fe rno , 
A m o r a rden t e de v ingar i n s u l t o s , 
E a dor de ir comba te r i rmão e a m i g o s . 
Era A r a r a y i rmão do c o n v e r t i d o 
Chefe Ti In ri çá, á le c h a m a d o . 
PTa ser iCesles s e r tõe s seu f i rme apoio : 
Tibiriçá, que as a r m a s e m p u n h a n d o 
Dos Lusos em favor em S ã o - V i c e n t e 
Seu proprio i rmão e amigos a g u a r d a v a . 
J a g o a n h a r o e A r a r a y a m b o s aos h o m b r o s 
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Tem de t a m a n d u á s r a j a d a s pe l l e s . 
E l l e s c o n d u z e m a g u e r r e i r a t r i bu , 
Tão agil e a m e s t r a d a que se e n g r i m p a 
P e l a s m a i s b r o n c a s , Í n g r e m e s m o n t a n h a s 
E vence na c a r r e i r a a veloz e m a . 
Ou t ros c h e f e s i g u a e s , de q u e m a h i s t o r i a 
Os n o m e s o e c u l t o u , os c a m p o s e n c h e m 
Co'as e m p l u m a d a s hos t e s s o g i l t a r i a s . 
E tu Coaqui ra , cm c u j a f r o n t e o n d e a m 
As cans da l onga i dade ; e em c u j a m e n t e , 
Dada ás cousas d iv ina s , a rde o fogo 
Da insp i rada p o e s i a ; tu , q u e e s c u t a s 
Os t rovões de T u p a n , e os i n t e r p r e t a s ; 
Tu que das s e r p e s o v e n e n o a n i h i l a s , 
Que das p l a n t a s c o n h e c e s as v i r t u d e s , 
Mos t rado és tu aqui c o m o um a m i g o 
Dos h o m e n s o do céu ; por tua bôcca 
S u a s o r d e n s s u p r e m a s se r e v e l a m . 
Nunca t é - l i os h o m e n s d ' e s t a s p l a g a s 
A r m a s t o m a r a m p a r a i g u a l e m p r e z a ; 
N u n c a t a n t a s f a m í l i a s se l i g a r a m , 
Tan tos g u e r r e i r o s em c o m m u m se u n i r a m . 
G r a n d e é a e m p r e z a , d u v i d o s a a so r t e . 
S e g u n d o a u s a n ç a em dec i s ivos ca sos , 
Ura conci l io p r o p õ e o anc ião Coaqu i ra , 
Em que o p l ano da g u e r r a se d e b a t a , 
E o cer to meio da v ic tor ia se ache . 
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A p p r o v a m todos o d i z e r do ve lho , 
E i n ú b i a s soam, c o n v o c a n d o os c h e f e s , 
Que em c i rcu lo se f o r m a m , c o m e ç a n d o 
Desde Coaqu i i a , que m a i s sóes c o n t a v a , 
Té o m a i s moço d e s c e n d e n d o em a n n o s . 
Todos a r m a d o s como em g u e r r a e s t a v a m , 
Que i n s e p a r á v e i s são das f e r a s a r m a s 
Os b a r b a r o s : toes foram s e m p r e os F r a n c o s , 
Ta es dos dese r tos d 'Asia os c a v a l e i r o s , 
Os Tar ta ros , que até m o n t a d o s iam 
Em seus corce is ao Curu l ta i a r m a d o s , (4) 
Para as leis d i scu t i r de paz e g u e r r a . 
Rompe o s i l enc io o joven J a g o a n h a r o , 
Que e n t r e e l les soem fa l ta i p r i m e i r o os m o ç o s , 
Em q u e m mais luz o e n g e n h o e o e n l h u s i a s m o ' 
I ara depois se ouvir com ma i s p rove i to , 
F n o s c o n s e l h o s dos c a b a e s em a n n o s . 
Ufano por se r es ta a vez p r i m e i r a 
Que tem de d i scor re r em g r a v e a s s u m p t o 
A r dec i s ivo J a g o a n h a r o o s t e n t a : 
«Vede es ta pe l l e , q u e me cobre os h o m b r o s ? 
h de um t a m a n d o á , a n i m a l f r a c o , 
Que na o ousa a t a c a r , m a s que m a n h o s o 
Dei tado e spe ra o a g g r e s s o r i n c a u t o , 
E a b r a ç a n d o - o , lhe c rava as c u r v a s g a r r a s 
Quere i s vós i m i t a l - o n a f r a q u e z a ? 
H u m i l d e s r e c e b e r novos i n s u l t o s ? 
Espe ra r , o l u c l a r c o m o c o b a r d e s 
Que j a m a i s se a p r e s e n t a m flecha' á flecha 

) 
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E com meios de i n d u s t r i a só c o m b a t e m ? » 
Disse: e com ar a l t ivo o lhou em t o m o , 
E n a t e r r a c r avou a p o n t a do a rco . 
De a l eg r i a s i g n a e s os m o ç o s d e r a m ; 
E seu pa i A r a r a y , um p o u c o o. 1 c o. i d 
A t e n e b r o s a f r o n t e , pa rec i a 
Mais s e r e n a d o da p r o f u n d a m a g o a ; 
F u g a z s o r r i s o lhe roçou os lábios ; 
Tan to d i g n o de si seu filho a c h a v a , 
No p o r t e e g r é g i o , e no d ize r s o b e r b o . 
N e n h u m joven fo l i a r ousou d ive r so , 
Visos de i m p a c i ê n c i a os ve lhos d a v a m , 
S i g n a e s de o p p o s t a i dé i a , r ece iosos 
Que os m o ç o s d ' e s t a vez p r e v a l e c e s s e m . 

O te r r íve l A i m b i r e p e r c e b i a 
Dos v e l h o s o r e ce io bem f u n d a d o ; 
E q u e r e n d o a c c e n d e r n ' e l l e s a a u d a c i a , 
E o fu ro r r o b e r a r da j u v e n t u d e , 
Começou a f a l l a r d ' e s t a m a n e i r a : 
« T u p a n lá do a l to céu m e escu ta a g o r a : 
El le v io o q u ' e u vi, ca so i n a u d i t o , 
E de h o r r o r l e v a n t o u a n t e seu ros to 
U m a m o n t a n h a e n o r m e de á t r a s n u v e n s , 
P a r a a s eus o l h o s e sconder t a e s s c e n a s , 
Que t e n h o eu v is to , e q u e soff r ido t e n h o l 
De vós, oh mocos , o v igor c o n s e r v o ; 
De vós , oh a n c i ã o s , t e n h o a e x p e n e n c i a 



Colhida á custa de á r d u o s sacr i f íc ios . 
P o r é m mais que vós todos r e u n i d o s 
S e g r e d o s a p r e n d i de e s t r a n h a s g e n t e s : 
Com el las ba ta lhe i co'a se i ta e o raio, 
E hoje o mys te r io de T u p a n conheço ! 
Tu pari que se ap resen te , en tão v e r e m o s 
Qual de nós d o u s melhor d i spara o ra io . 
Eis o meu , não o escondo! « — Is to d i z e n d o 
Tira do c in to uma pistola a r m a d a , 
O braço es tende , e para o céu d i s p a r a , 
E a bala foi ferir uma ave n e g r a , 
Que no espaço mil gy ros d e s c r e v e n d o , 
Cahir veio a seus pes ilida g u i n c h a n d o , 
Quentes gu t l a s de s a n g u e s a c u d i n d o 
Sobre a a s s o m b r a d a t u r m a e s t u p e f a c t a , 
A lvo ro t a - se o campo; e q u a n t o s o u v e m 
O inop inado e s t r o n d o p ' r a aliI c o r r e m , 
E em to rno do conci l io se a m o n t o a m , 
Tendo todos os o lhos sobre Aimbi re . ' 
El le , immove l , co'o braço inda e s t e n d i d o . 
Com ar vang lo r ioso a a r m a e m p u n h a 
P o r q u e do seu poder n ã o se duvide . 
N i n g u é m ousa ia liar a té que Aimbi re 
No cinto a a r m a g u a r d a n d o , ass im prosegue: 
«Inda a a lma do meu pai , como um co l ib re 
Em iria no i t e no seu n i n h o occul to , 
Alem não t i nha d a s a z u e s m o n t a n h a s 
Descido aos c a m p o s de e t e r n a e s de l e i t e s (5) 
Quando o m a r a r ro jou em n o s s a s p r a i a s 



H o m e n s de b r a n c a pel le e l o n g a s b a r b a s , 
Que pos to f i lhos d ' a g u a p a r e c e s s e m , 
F o g o t r a i d o r os pé r f idos t r a z i a m . 
Nós, i n n o c e n t e s , do p rod ig io a b s o r t o s , 
I n c a u t o s , n ã o p r e v e n d o o mal f u t u r o , 
Nossa s p l u m a s l h e s d e m o s , nossos f ruc tos , 
N o s s a s r edes , e a t é a r cos e flechas. 
Como p a g a r a m e l l e s t a e s f a v o r e s ? 
Bom d e p r e s s a s e n h o r e s se f i z e r a m ; 
Em n o s s o s b o s q u e s f o r a m - s e e s t e n d e n d o 
S e m p r e de f o g o c o n t r a n ó s a r m a d o s . 
S u a s v i c l imas fomos , s e u s e sc r avos l 
N o s s a s m ã o s dos s e r t õ e s l eva ram t r o n c o s , 
E r g u e r a m s e u s c a s a e s , e a té por e l l e s 
Mil vozes c o n t r a os n o s s o s c o m b a t e r a m ! 
Oh d u r a i n g r a t i d ã o l Morrer por e l l e s , 
S e r m o s em nossa t e r r a s e u s e s c r a v o s , 
E em t roco só a f r o n t a s r e c e b e r m o s l 
Oh d u r a i n g r a t i d ã o l O A i m o r é f e ro , 
Que d ' a g u a t em h o r r o r , e s a n g u e bebe , 
O A i m o r é , q u e co 'o t i g r e r i va l i s a , 
E a q u e m só p r a z a g u e r r a e o s a n g u e nosso , 
T a n t o h o r r o r , t a n t a i n f a m i a n ã o p r a c t i c a . 
O A i m o r é t em a côr d o s E m b o a b a s l 
Eu m e s m o l h e s servi n a flor da v ida , 
Minhas m ã o s ca le j e i , m a n d a n d o a flecha 
Seu s u s t e n t o b u s c a r no ar , nos b o s q u e s . 
Meu pai m o r r e u sem h o n r a s de g u e r r e i r o , 
Sem f u n e r a l . Eu m e s m o a b r i - l h e a cova 
No logar em q u e ao sol se elle a q u e c i a , 
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Quando o duro s e n h o r fo lgas lhe dava . 
P ' ra não deixar sós inho o t r is te ve lho , 
Com elle suppor le i o cap t ive i ro . 
Morreu meu pai , e eu l ivre, abri c a m i n h o 
Pelo ser tão , em busca d a s c a b a n a s 
Dos meus an t epas sados , r eso lu to 
A v inga r de meu pai a mor te i n f a m e . 
«Sem chefe os .meus , d i spersos v a g u e a v a m : 
Soou ent re e l les : é c h e g a d o Aimbire l 
E a mi lhares de bravos v i - m e un ido . 
Contei - lhes tudo; e a t t en tos e c h o r o s o s , 
Ouvindo de meu pai o t r is te caso , 
Todos quizeram ir b u s c a r seus ossos , 
E o s angue d e r r a m a r do seu t y r a n n o ' 
Sobre o t u m u l o seu. Po rém meu odio 
Não so far tava com tão pouco s a n g u e . 
Eu queria v ingar a m i n h a t e r ra , 
E os res tos de meu pai, e a mim, e a todos 
Quer ia de uma vez l impar p ' r a s empre 
Nossas f lores tas d 'essa raça e s p ú r i a . 
Não me fa l tava a audac ia* m a s a e m p r e z a 
Tao g r a n d e , superava as nossas fo rcas 
Que devia eu fazer? Minha v ingança 
De longas não sof í r ia . . . N'esse t e m p o 
No Guanaba ra e s t ava , n ' u m r o c h e d o (6) 
A raça b ranca de cabe l los lou ros ' 
E de o lhos côr do céu , tão nossa a m i g a 
P a r a a en t r ada i m p e d i r d ' e s sa ou t ra raca 
Ce olhos, e barbas , e cabe l lo s n e g r o s * 

i 
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Em c a n ô a s m e l t i - m e , e os m e u s g u e r r e i r o s , 
E f u i - l h e o f e r e c e r os n o s s o s b r a ç o s . 
Como a m i g o o seu che fe r e c e b e o - m e ; 
C h a m o u - m e seu i r m ã o : e n ' e s se i n s t a n t e 
D ê o - m e u m a a r m a , q u e fogo de si l ança , 
E o s e g r e d o do raio r e v e l o u - m e . 
E o que c u i d a i s , oh c h e f e s ? que es te ra io 
S e m p r e es tá p rompto? Não; q u a n d o lhe f a l t a 
Este pó n e g r o , po lvora c h a m a d o , 
Que o f o g o a c c e n d e , e c o m o o ra io e s t r o u d a , 
Es t a a r m a inú t i l fica; (e ass im d i z e n d o , 
Vai m o s t r a n d o o q u e diz). Mas n ó s p o d e m o s 
As a l j a v a s p e j a r de n o v a s s e t t a s , 
F a b r i c a d a s p o r nós , em q u a n t o o m a t t o 
Duras c a n n a s b r o t a r , e as aves p e n n a s ; 
P o r é m q u a n d o f a l t a r e s t e pó n e g r o , 
Que só a l g u n s d ' e n t r e e l l e s f a z e r s abem 
Com m u i t o t e m p o e cus to , sem d e f e z a 
Nossos t y r a n n o s f i c a r ã o v e n c i d o s . 
P o d e i s m a r c h a r c o n t r a e l les a r r o j a d o s : 
Os s e u s t r ovões n ã o são T u p a ç u n a n g a s , 
Nem os s e u s r a i o s são T u p a b e r a b a s . (7) 
«Guer re i ros , a n t e vós t e n d e s A imbi re , 
Que t a e s c o u s a s conhece , e q u e n ã o t e m e 
O fogo e o r a i o de t r a i d o r a s a r m a s . 
A i m b i r e vio do fogo o atroz c o m b a t e , 
E sem t e m o r co 'a set ta c o m b a t i a 
Con t ra os h o m e n s de fogo ; e m a i s c e r t e i r o 
P o r e n t r e o f u m o a m o r t e d a r d e j a v a , 



Em quan to cegos ou t ro s nada v iam. 
Valem mais nossas f l echas que os seus r a i o s 
«Guerre i ros , escuta i . Lá do r o c h e d o 
Que banha o Guanabara , onde a b r i g a d a 
Es tava a raca de ce les tes olhos, 
Eu vi . . . como direi?., vi, não qua l vemos 
Co'os olhos descober tos; nada eu via, 
Mas f i z e r a m - m e ver, oh que p rod ig io ! 
Ao travez d 'um canudo , que a p o n t a d o 
Sobre as l ong ínquas , invis íveis cousas , 
As põe tão perto e t an to as e n g r a n d e c e , 
Que cu idamos poder co'a mão t o c a l - a s . 
Por este modo eu vi n a l inha ao longe , 
Onde se abaixa o céu e o mar se p e r d e , 
U n s vultos como p a s s a r o s bo i an t e s 
De peito e scuro , e l o n g a s , b r a n c a s azas . 
— São po r luguezas náos — g r i t a r a m todos ; 
Lá t remida a bandei ra p o r t u g u e z a ? 
T e m o s j i o j e combate . El ias que v e n h a m , 
Que n ã o hão de vol tar co'o mesmo vento . 
E todos pa r a o comba te se a p r e s t a v a m . 
«En t r e t an to as c a n o a s m o n s t r u o s a s , 
Cujas aza s os ven tos c n f u n a v a t n , 
P ' ra nós se a p r o x i m a v a m , e nós ' t odos . 
O combate e s p e r a v a m o s con ten t e s . 
«Era o t empo em que o sol ab r a sa tudo 
Em que as s eccas f l o r e s t a s se i n c e n d i a m , 
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E se e x t i n g u e m as a g u a s d a s t o r r e n t e s . 

« T e n d e s o u v i d o c o m o a s e r r a á s v e z e s 
R o n c o s m e d o n h o s sol ta do seu s e i o ? 
Como c o n v u l s o s os p e n e d o s s a l t a m 
Do seu c u m e , e r o l a n d o se a b a l r o a m , 
T r o n c o s q u e b r a n d o n a a r r o j a d a q u e d a 
A s s i m , oh c h e f e s , fo i o a t r o z c o m b a t e i 
«De a m b o s os l a d o s r a io s sob re r a ios 
D i s p a r a d o s , no ar se e m m a r a n h a v a m ; 
T r o v õ e s s o b r e t r o v õ e s t ã o r e p e t i d o s 
R i b o m b a v a m , q u e o m a r todo t r e m i a . 
E e r r i ç a d o em m o n t a n h a s se e l e v a v a 
Sobre o p e n e d o , em c ó l e r a b r a m a n d o : 
T r e m i a o céo , de f u m o só c o b e r t o 1 
E o e c h o h o r r e n d o (Testes d u r o s m o n t e s , 
Que ia m e d o n h o ao l o n g e r e s o a n d o , 
E r a i g u a l ao e s t r i d o r da t r o v o a d a . 

« Qual de vós n ã o d i s s e r a q u e e s s e s h o m e n s , 
Que t o n t o e s t r o n d o e ho r ro r a l h c a u s a v a m , 
E r a m filhos do c é u , 011 do sol filhos, 
O u t r o s t a n t o s T u p a n s q u e g u e r r e a v a m 1 
E eu os via c a h i r fe i tos p e d a ç o s ! 
«Que e s l r a g o l 0I1 q u e n ã o sei como vos con te 
N u n c a vi t a n t o s a n g u e d e r r a m a d o 1 
Todo o r o c h e d o em s a n g u e se í n n u n d a v a , 
Mil r e g a t o s de s a n g u e ao m a r c o r n a m ; 



E o mar v e r m e l h o e s l ava 1—Entre c a d a v ' r e s , 
Braços , p e r n a s , C CO S j 
T r o p e ç a v a m os vivos 1.. Sobre as a g u a s 
Muitos dos i n i m i g o s já f e r idos 
L l i d a v a m p ' r a sub i r sobre as conôas , 
A o s r e m o s se a g a r r a v a m , e u n s e ou t ros 
S e g u r o s m u t u a g u e r r a se f az i am. 
Que confusão ! q u e horror 1 que g r i l a r i a ! 
Tudo era fogo e f u m o , e s a n g u e e r a iva 1 
«Uma chuva de a rden te s , g ro s sa s b a l a s , 
En t re fuz is e t u rb i l hões de f u m o , 
Do mar e r g u i d a , sobre nós c a h i n d o , 
As fileiras r o m p e o dos m e u s g u e r r e i r o s ; 
Muitos corpos r o l a r a m sem cabeças , 
Muitos b raços v o a r a m pelos a r e s . 
Cuidei alli ficar vivo en t e r r ado 
E n t r e mon tões de mor tos e fe r idos . 
«Duas vezes o sol surgi o dos m o n t e s , 
E com g r i t o s de gue r r a foi s a u d a d o ; 
Duas vezes n a s a g u a s m e r g u l h o u - s e , 
E ince r to s nos deixou no airoz conf l ic to , 
Só s a n g u e , e f u m o , e fogo r e s p i r a n d o . 
Appareceu emfim o sol t e rce i ro , 
E já sobre o rochedo os P o r t u g u e z e s 
Braço a braço o t e r r eno d i s p u t a v a m . .> A I 
Ah quão feros s ã o e l l e s l Só T a m o y o s 
Em copia igual v e n c e l - o s p o d e r i a m . 
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« 0 u a i foi o meu e s p a n t o ao ver com e l l e s 
Tup is e Car i jós de se t ta a r m a d o s , 
E o bravo Cayoby á sua f r e n t e 1 
Cayoby 1 Cayoby 1 q u e m tal dir ia ? 
E n t ã o c e g o de có le ra i u v e s t i - o s , 
E a mor t e s e m e e i sobre essa r a ç a , 
Que d e s h o n r a v a ass im n o s s a s f lo re s t a s . 
Minhas flechas além já se p e r d i a m , 
Tão pe r to e l les e s t a v a m : d a n d o um pu to , 
Que a onça me i n v e j á r a , p u z - m e e n t r e elles 
E m a i s veloz que a onça abri c a m i n h o 
Co 'uma p e s a d a m a ç a , d e r r u b a n d o 
Q u a n t o s se me a n t e p u n h a m : n ' u m m o m e n t o 
J u n q u e i o c h ã o de m o r t o s e f e r idos . 
Não sei q u a n t o s e a h i r a m . Já f u g i a m , 
Q u a n d o Tibi r içá , ves t ido e a r m a d o 
Á m a n e i r a do b a r b a r o i n i m i g o , 
E dos n o s s o s i r m ã o s s a n g u e e s c o r r e n d o , 
Oh v e r g o n h a e h o r r o r 1 se a p r e s e n t o u - m e , 
C h a m a n d o por meu n o m e e o seu d i z e n d o , 
Só por essa a r r o g a n c i a c o n h e c i - o , 
Tão e s t r a n h o e h e d i o n d o se m o s t r a v a ! 
— Oh pér f ido , b r a d e i : do i n i m i g o as ves tes 
Não le c o b r e m da i n f a m i a 1 — l a m a í a l - o ; 
Oh d e s e s p e r a ç ã o ! . . Que não m o r r e s s e 1 
Eis que u m a g ros sa b a l a a r r e b a t o u - m e , 
A m a c a , q u e esta mão t an to a p e r t a v a , 
Que uni s u b i d o t r e m o r t o l h e o - m e o b r a ç o . 
O corpo vasc i lou , o pé f a l t o u - m e 
E n ' u m l a g o de s a n g u e revolv i -me. 
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«Ergu i -me , m a s fui p r e s o ; e como c h e f e 
Não me f izeram mal , ta lvez c u i d a n d o 
Qu ' inda eu os s e r v i r i a ; e me l e v a r a m 
P a r a uma das c a n ô a s m o n s t r u o s a s , 
Onde depois en t rou v ic tor ioso 
Mem dc Sá, cuja voz tudo o r d e n a v a . 
«De longe eu vi a e n s a n g ü e n t a d a r o c h a , 
Que t e s t e m u n h a fôro de meu brio, 
E já n e n h u m dos m e u s a d e f e n d i a , 
Nem os amigos b r ancos , que invenc íve i s 
Em seus muros de pedra se j u l g a v a m . 
E eu chorei vendo-a ass im, v e n d o - m e preso . 
Apezar da vicloria , os P o r t u g u e z e s 
Da lucta porfiosa a f a d i g a d o s , 
E i r r i t ados co'o sol, que os a b r a s a v a , 
Repouso p rocuravam. Veio a noile, 
E excep tuando a l g u n s que v ig iavam, 
De uni l ado e d 'ou t ro a r m a d o s p a s s e a n d o , 
Os mais d o r m i a m . Eu de i t ado e s l ava , 
Co'ns m ã o s a t adas para t raz com cordas , 
E o lhando para o m a r . Mais do que o c o r p o 
P e s a v a - m e a cabeça . Eu n ã o podia 
Por ma i s que me vo l tasse a c h a r r epouse . 
Lavado de suor , t i n to de s a n g u e , 
F u r i o s o por me ver e n t r e i n imigos , 
Sem saber qual seria o meu des t ino , 
Resolv i -me a m o r r e r , ou a s a l v a r - m e . 
O g u a r d a , que a meu lado p a s s e a v a , 
Pa rec ia do soiiino a m e a ç a d o ; 
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Boce java a m i ú d o , e a c a d a p a s s o 
Olhava p a r a m i m , como si eu fos se 
Quem v ig i l an t e o s o m n o lhe imped i s se . 
Não m o v i - m e ; e elle logo se e n c o s t a n d o 
N'um g rosso t ronco , q u e o I rovão v o m i t a , 
Depre s sa a d o r m e c e o . De leve e r g u i - m e ; 
Fác i l f o i - m e o p a s s a r pr ' a d i a n t e os b r a ç o s , 
E os fo r tes laços d e s a t a r co 'os den t e s . 
T o m e i - l h e es ta a r m a , q u e a seu lado e s t ava , 
Já q u a s i a c o r d a n d o , ao mar l a n c e i - o ; 
E eu após , p ' ra ev i t a r ma io r r u ído , 
Desci por u m a c o r d a , cah i n ' a g u a , 
E nade i p 'ra o r o c h e d o mais v i s inho . 
Fui vis to, e i nú t e i s r a ios d i s p a r a r a m 
Contra mim. No r o c h e d o (J (y S (111 J (1 11 (f O j 
De n o v o pelo mar abri c a m i n h o ; 
De rochedo em r o c h e d o , e já s em f o r ç a s , 
Q u a n d o do m a r o sol se l e v a n t a v a , 
T a m b é m sah i do m a r , e tomei t e r r a . 

«Como m e ache i e n t ã o ? Sem arco e flechas, 
Devorado de f o m e e s o m n o l e n t o , 
A meu p e z a r d o r m i . Ao d e s p e r t a r - m e , 
L e m b r e i - m e do p a s s a d o , e que não ' s l ava 
Salvo de todo . E r g u i - m e , e c a m i n h a n d o 
De f r u e t o s da floresta a l i m e n i e i - m e . 
E logo quiz Tu pau qu ' eu me e n c o n t r a s s e 
Com a l g u n s e s c a p a d o s do rochedo , 
F r a n c e z e s e T a m o y o s . Uns e ou t ro s 
Com p a s m o m e a b r a ç a r a m , p e r g u n t a n d o 
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Como o pe r igo e o mar t i n h a eu venc ido . 
Con te i - lhes t u d o ; e como es ta a r m a i n ú t i l 
Eu t razia no c i n t o , um dos F r a n c e z e s 
Da polvora que t inha um ch i f r e d e o - m e . 
«Alli g u e r r a j u r a m o s , g u e r r a e t e r n a 
A esses por quem nós tan to so f f r emos 
Sobre o mar , sobre a te r ra : s a n g u e , s a n g u e ; 
Guerra , g u e r r a , as f lo res tas r e p e t i r a m 1 
De paz não mai s se falte ! Guer ra , g u e r r a , 
Comigo repel i , b ravos T a m o y o s ! 
Não ouvís os c l a m o r e s de v i n g a n ç a 
De nossos pais e i r m ã o s que e i les m a t a r a m ? 
Não ouvís que es ta te r ra está p e d i n d o 
Que a l iv remos dos pós dos P o r t u g u e z e s ? 
Quereis que um dia nossos f i lhos d i g a m : 
— Nossos pais foram vis, coba rdes f o r a m ; 
Defender n ã o s o u b e r a m nossa s t a b a s : 
Opprubr io e e sc rav idão dVlles h e r d a m o s 1? — 
Não, n ã o ; tal não d i rão , a n t e s p r i m e i r o 
Mor ramos todos n ó s ; sim, a n t e s m o r r a m 
Velhos, mocos , c r i aneas e m u l h e r e s , 

• * ' d 1 

E os f i lhos q u ' i n d a as mais no v e n t r e a q u e c e m ; 
Todos m o r r a m o s , s im, porem m o s t r e m o s 
Que s a b e m o s m o r r e r como Tamoyos , 
Defendendo o q u e ó nosso e a l i be rdade , 
Que a n t e p o m o s a tudo e á p rópr ia v ida . 
«Eia, T a m o y o s meus , an t e s q u e as aves 
A m a n h ã se l e v a n t e m de s eus n inhos , 

4 
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Nós d e v e m o s m a r c h a r ; e ao m e s m o l empo 
Do i n i m i g o a r r e d a r c a n t o s t e n t e m o s 
O apoio m a i s t e r r í ve l . J a g o a n h a r o 
Vá ver T i b i r i ç á ; vá d e c l a r a r - l h e 
Que A r a r a y seu i r m ã o , a n ó s un ido , 
E m n o m e de seu pa i lhe diz e p e d e 
Que el le não de ixe os s e u s pe los e s t r a n h o s , 
Que a t e r r a e a l i b e r d a d e n o s r o u b a r a m . 
Vai , J a g o a n h a r o , v a i : d ize a teu tio 
Que se a r r e p e n d a , e v e n h a h o n r a r os ossos 
Da mãi , que t a n t o o a m a v a , e que cho ra r a 
Si o vira con t ra o i r m ã o e n t r e o i n i m i g o : 
Si a tão c a r a s m e m ó r i a s e ao sobr inho 
Tibiricá res is te , J a g o a n h a r o , 
D i z e - í h e emí im q u e n ó s n a d a t e m e m o s ; 
Que te m a n d a m o s lá por a m o r d 'e l le , 
Por a m o r do A r a r a y , não por f r a q u e z a ; 
Que p ' r a cobr i r o mar t e m o s c a n ô a s 
T a n t a s , que v e n d o - a s t r e m e r á de e s p a n t o ; 
E t a n t o s h o m e n s t e m o s bem a r m a d o s 
Que p o d e m o s e n c h e r todo o sen campo , 
E o ar e s c u r e c e r co ' a s n o s s a s f l echas , 
Como u m a c e r r a ç ã o pesada e n e g r a » . 
C a l o u - s e e r e s p i r o u , v i b r a n d o os olhos, 
Que dous c a r v õ e s accesos pa rec i am : 
E todos com mil g r i t o s a p p l a u d i r a m 
Tão sábio p a r e c e r , t ão g r a n d e s fe i tos 
Do c h e f e sem i g u a l , do h e r o e T a m o y o . 
Em s i g n a l da a l e g r i a d i s p a r a r a m 
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Mil s e i t a s para o a r ; e v o z e a n d o , 
Os sons i n t e r r o m p i a m n ' u m t r inado , 
Sobre as bôccas b a t e n d o co 'as m à o s a m b a s . 
Nem ma i s aos a n c i ã o s ouvi r q u i z e r a m ; 
Nem elles em c o n t r a r i o votos t i n h a m . 
Coaqui ra , o ma i s idoso , era o p r i m e i r o 
Que plena app rovação a tudo d a v a . 
Qual na s p l a g a s fe l izes do J a n e i r o , 
Po r en t r e os c o r u c h e o s das s e r r a n i a s , 
Q u a n d o ás vezes o sol m a i s r e s p l a n d e c e , 
K os p a s s a r i n h o s l edos e s v o a ç a m , 
Se eleva o f u r a c ã o inesperado ' , 
Que vai corasigo a r r i p i a n d o as n u v e n s , 
E esba r ra contra os p i n c a r o s , b r a m a n d o 
Co'o m e d o n h o es t r idor da t rovoada ; 
Tal foi a vozeria dos T a m o y o s . 
Quando Aimbire poz t e i m o ao seu d i s c u r s o . 



CANTO T E R C E I R O 



Argumento 

T e r m i n a d o o conci l io , o c c u p a m - s c por m o -
dos vár ios os m o ç o s , as m u l h e r e s e as c r i a n -
ças .— Responde Ã imbi r e ás p e r g u n t a s que lhe 
f a z e m acerca dos E o r o p e o s . - Q u e m era V i l l e -
g a g n o n . — A p p a r e c e m a l g u n s F r a n c e z e s c o -
n h e c i d o s de A i m b i r e . — São bem r e c e b i d o s . — 
E r n e s t o e Po l i ra se e n a m o r a m . — P e d e a q u e l l e 
a A imb i r e que lhe c o n c e d a a mão da f i l ha .— 
Esle o p r o m e t t e para depo i s da g u e r r a . — H y m -
no g u e r r e i r o . — O b a n q u e t e da d e s p e d i d a . — 
A m o r e s de A imbi r e e I g u a s s ú . — Dia logo dos 
d o n s a m a n t e s . 



A CONFEDERAÇÃO DOS TAMOYOS 

CANTO TERCEIRO 

T e r m i n a d o o conc i l io , g u e r r a , g u e r r a 
Os T a m o y o s u n i s o n o s b r a d a r a m , 
Como si i o d o s e l les n ã o f o r m a s s e m 
S e n ã o um h o m e m só, u m a só bôcca . 
Já dos b o s q u e s e s c u r o s e dos m o n t e s 
P r o j e c t a v a m - s e as s o m b r a s p ' r a o o r i e n t e , 
E a doce v i ração e m b a l s a m a d a , 
Por e n t r e os ve rdes r a m o s s u s u r r a n d o , 
V i n h a s e u s f rescos sopros e s p a r g i n d o . 
B r i l h a v a m rio occ iden te a r g e n t e a s n u v e n s 
Sobre o n d a s d ' o u r o e p u r p u r i n a s f a x a s , 
E as aves r e n o v a v a m s e u s go rge ios 
Em d e s p e d i d a ao sol, que t r a n s m o n t a v a . 

Era o t e m p o em que o bel io c a j u e i r o , 
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Cujos r a m o s f r o n d o s o s o chão t o c a m , 
Se ia t o r n a n d o ava ro de s e u s f ruc to s , 
Que o s t e n t a m do ca rmin c de ouro as mesc l a s , 
E de ve rdes c a s t a n h a s se c o r o a m . 
Chorava o t ronco seu l a g r i m a s de a m h a r , 
Que u m a s sobre o u t r a s em c r y s t a e s p e n d i a m ; 
D'es la res ina o pó 11'agua solvido 
E para os í n d i o s g r a t a m e d i c i n a 
De b a l s a m i c o a r o m a ; de s eus f r u c t o s 
F a b r i c a m e l l e s prec ioso n e c t a r ; 
E quem ma i s t a l h a s tern d ' e s t e áu reo v inho , 
Mais rico se r e p u t a en t re os s e l v a g e n s . 
ICestas f o r m o s a s a r v o r e s c o p a d a s 
Cober to es tava o campo , em q u e o s l a m o y o s 
E r g u i a m as c a b a n a s de t a q u a r a , 
Com tec tos de sapo e de p a l m e i r a s , 
Que vinte a m a i s p e s s o a s a b r i g a v a m . 
Dos es te ios p e n d i a m l a r g a s r e d e s 
De fio de l u c u m , que ao l i nho igua l a ; 
N ' e s t a s r e d e s r e p o u s a m , n ' e l l a s d o r m e m , 
N'e l las g e m e n d o d e i t a m - s e os m a r i d o s 
Q u a n d o as m u l h e r e s dão á luz os filhos, 
Como se e l les p ' r a si a do r t o m a s s e m ; 
Em q u a n t o c i las a i r o s a s e r o b u s t a s 
Ao serviço d o m é s t i c o se e n t r e g a m : 
Tan to o hab i to pode sobre a g e n t e ! 
Das c a b a n a s nos â n g u l o s se viam 
Os f ruc to s da e s t ação , e a s i g a ç a b a s 
De l i cores d ive rsos a b u n d a n t e s " 
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Em q u a n t o as c r i a n c i n h a s se d ive r t em 
Cor rendo pe lo c a m p o , o o u t r a s se a m e s t r a m 
A d i s p a r a r a se t ta con t r a os t roncos , 
Es tão as ve lha s p r e p a r a n d o as c a r n e s , 
Já e x p o n d o - a s ao sol, já sobre as b r a s a s , 
Já com o u t r o s d i v e r s o s ar t i f íc ios . 
O u t r a s c a v a m o chão , e nos b u r a c o s 
L a n ç a m a c a r n e ou pe ixe envo l to em fo lhas , 
Depois de tor ra os cob rem, sobre a t e r r a 
Fogo a c c o n d e m ; d e s f a r t e a s c a r n e s t o r r a m , 
E a isto dão de b i a r i by o n o m e . 

Em q u a n t o no d o m é s t i c o exe rc í c io 
Se o c c u p a m as m u l h e r e s , p e l o s c a m p o s 
Os f r u c t o s da e s t ação os h o m e n s co lhem 
Para o g r a n d e b a n q u e t e ; o u t r o s a p o s t a m , 
R e s u p i n o s de i t ados sobre a t e r r a , 
Quem m a i s d e s t r o fará sub i r á s n u v e n s 
A s e t t a , que v o l t a n d o t raz a p r e s a , 
Que n e m n o ar v o a n d o ao t i ro e s c a p a . 

A uni g r o s s o t r o n c o r e c l i n a d o A i m b i r e , 
E l a d e a d o dos che fe s , q u e o i n t e r r o g a m , 
Vai r e s p o n d e n d o a q u a n t o s l he p e r g u n t a m 
Sobre os c o s t u m e s d 'essa g e n t e e s t r a n h a , 
E o que m a i s vira na t o m a d a i l he l a , 
Que de V i l l e g a g n o n c o n s e r v a o n o m e . 
Era V i l l e g a g n o n m a i i h o s c e o u s a d o 
Ca vali ei t o E rancez , q u e de Ca lvmo 



Osten tava s e g u i r a nova se i ta , 
P T a ter de Col igny o cer to apoio 
Na amb ição d e s m e d i d a q u e o movia ; 
Mas com*todos t r a ido r cu idava o impiu 
Pode r com vis e n g a n o s e pe r f i d i a s 
Novo i m p é r i o f u n d a r n ' e s t a s d e v e z a s , 
A q u e olle — França À n l a r c t i c a — c h a m a v a . 
Mas fa l tava ao f r a n c e z a v e n t u r o s o 
Cons tanc ia igua l ao p l ano a g i g a n t a d o ; 
F a l t a v a - l h e inda m a i s a fé s ince ra 
De quem a t t i nge á idé ia , n ã o ao luc ro . 
Por Lery c Richer , com q u e m t r a t a r a , 
Tinha sido o T a m o y o in ic iado 
Nos pon tos p r i nc ipae s da lei de Chris to : 
E d 'os ses deus ze losos ca lv in i s l a s 
Grata l e m b r a n ç a o í n d i o c o n s e r v a v a . « 
Nar rava Aimbi re os usos e c o s t u m e s 
Dos h o m e n s do ou t ro p ó l o : e como a d o r a m 
A um Deus Ti ino e inv is íve l , que g o v e r n a 
Tudo o que exis te , e que de si t i r a r a 
Só com es ta pa lavra p o d e r o s a : 
— F a ç a - s e ! — e tudo f e z - s e ao seu m a n d a d o . 
Como vendo esse Deus o mal d o s h o m e n s , 
Mandou J e s u s seu Olho p ' r a e n s i n a r - l h e s 
O c a m i n h o do bem e da v e r d a d e ; 
Mas os h o m e n s i n g r a t o s o m a t a r a m . 
«Esse Fi lho de Deus, d iz ia A i m b i r e , 
Só e n s i n o u aos h o m e n s q u e se a m a s s e m , 
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Que fossem todos c o m o i r m ã o s e a m i g o s . 
E l l e s c o n f e s s a m isso , e l les o a d o r a m ; 
Mas por t udo q u ' e u vi, pelo que f a z e m , 
Creio que de seu Deos as leis a p r e n d e m 
P r a c a l c a l - a s m e l h o r , e não c u m p r i l - a s . 
V e d e como são m ã o s os E m b o a b a s , 
E o que e s p e r a r p o d e m o s de l a e s h o m e n s 1» 
N' is lo v i u - s e b r i l h a r por e n t r e a se lva 
Um c l a r ão , q u e n o s a r e s se movia : 
- Quem se rá? — Todos g r i t am n ' u m m o m e n t o : 
E os e spa r sos g u e r r e i r o s a c u d i n d o , 
Em o rdem de c o m b a t e se f o r m a r a m . 
Soou um b r a d o ao l onge , e o e c h o ouvio-se 
De um c l a r i m , i n s t r u m e n t o e s t r a n h o a m u i t o s , 
Que de p a v o r e n c h e o as a l m a s f r a c a s , 
Cu idando ser a l g u m M a r a g u i g a n a , 
Que já v iesse a n n u n c i a r - l h e s m o r t e . 
Mas o a u d a z A i m b i r e , em cu jo pe i to 
Não pa lp i t ava o m e d o , ass im l h e s b r a d a : 
«Ou se j am A n h a n g á s , 011 s e j a m h o m e n s , (1) 
A m i g o s ou c o n t r á r i o s , aqu i f i r m e s 
E s p e r e m o s sem m e d o . Por v e n t u r a 
Tão f r acos se re i s vós como as m u l h e r e s , 
Que fogem só co'a s o m b r a do p e r i g o ? » 
Soou de novo o l u g u b r e i n s t r u m e n t o ; 
E o des t ro A imb i r e , já 110 chão d e i t a d o , 
E co 'o ouv ido app l i cado sobre a t e r r a , 
P ô d e m e l h o r ouv i r o som l o n g í n q u o , 
E logo, d a n d o um pulo , a legre b r a d a : 



« H o m e n s s ã o , p e l a v o z eu os c o n h e ç o i 
S ã o do r o c h e d o o s b r a v o s c o m p a n h e i r o s ; 
R i n d o e c a n t a n d o v e m ! É g e n t e a m i g a , 
Q u e v e m u n i r - s e a n ó s ; e u a e s p e r a v a . » 
G r i t o s d e a t i n o p r a z e r s o l t a r a m t o d o s , 
E a s s e l v a s r e s o a r a m de a l e g r i a . 
C o r r e n d o e m c o n f u s ã o r e c e b e r f o r a m 
Os de A i m b i r e t ã o c a r o s c o m p a n h e i r o s . 
Mal se e n c o n t r a m na t a b a , e n t r e os a p p l a u s o 
De q u a n t o s j á p o r e l l e s e s p e r a v a m , 
P a r a A i m b i r e e s F r a n c e z e s s e d i i i g e m ; 
E o p r i n c i p a l d ' e n t r e e l l e s a b r a ç a n d o 

1 1 o O c h e f e da e o l i o i i e A m e r i c a n a , 
Na l í n g u a d o pa i z l he d i z : « A m i g o s , 
E i s - n o s t o d o s a q u i p a r a a j u d a r - v o s , 
P ' r a v e n c e r ou m o r r e r a v o s s o l a d o . 
P r a a g u e r i a e s t a m o s p r o m p t o s , si p ' r a g u e r r 
Hoje v o s p r e p a r a i s . Os n o s - o s b r a ç o s 
P o r vós d a r d n j a r ã o ai d e n t e s r a i o s 
C o n t r a os v o s s o s i n s a n o s i n i m i g o s . 
Se v i n g a r p r e t e n d e i s os f r i o s o s s o s 
De v o s s o s p a i s e a m i g o s , d o s i n s u l t o s 
Dos l e r o s P o r l n g u e z o s , c o n c e d e i - n o s 
A g l o r i a do v e n e r o n o s s o s a n g u e 
Em l ao s u b l i m e e m p r e z a , q u e a d o p t a m o s 
C o m o si o m e s m o e c o n a s c e r n o s v i s s e . » 
Então o In ave chefe dos T a m o y o s 
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D e s l ' a r t e r e p l i c o u : « C h e g a i s a t e m p o ; 
Ha b e m p o u c o b r i l h a v a o so l n o s m o n t e s , 
E o u v i o - m e c e l e b r a r o s g r a n d e s f e i t o s 
Do r o c h e d o , e m q u e j u n t o s p e l e j á m o s . 
N ã o s o i s e s t r a n h o s , n ã o , a e s t a g e n t e , 
Q u e já v o s c o n s i d e r a c o m o a m i g o s . 
E m vós o c o r a ç ã o d e s m e n t e a p e l l e , 
C u j a c o r n o s t e m s i d o t ã o f u n e s t a . 
Os r a i o s vos . -os n o s s e r ã o p r o p í c i o s 
C o n t r a o s n o s s o s c m e i s p e i s e g u i d o r e s . 
V i n d e ; no: s a s c u b a n a s v o s e s p e t a m ; 
Do n o s s o v i n h o b e b e r e i s c o m n o s c o 
No b a i K j u e t e f r u g a l d a d e s p e d i d a . 
Si d a m a r c h a c h e g a i s a f a d i g a d o s 
N o s s a s r e d e s p ' r a v ó s e s t ã o s u s p e n s a s : 
D n e m v o s f a l t a r ã o g e n t i s m u l h e r e s , 
Q u e a l e g r e s v e l a r ã o a v o s s o l a d o , 
A g l o r i a d e s e r v i r - v o s a s p i r a n d o . » 
A g r a d e c e r a m e l l e s a s e u m o d o 
T ã o g r a t o a c o l h i m e n t o , e p a r a o c a m p o 
E n t r e a p p l a u s o s g e r a e s s e e n c a m i n h a r a m , 
A l g u n s m a i s í o l g a z õ e s e g a l h o f e i r o s 
I a m g a r g a n t e a n d o , ou j á p u l a n d o , 
C o m q u e m a i s a o s T a m o y o s a l e g r a v a m , 
Q u e m u i a m a n t e s s ã o d o c a n t o e d a n s a . 
E i s c h e g a m : l o g o u m c o r o d e d o n z e l l a s 
De c o n t a f l u t u a n t e , e m a l c o b e r t a s 
C o ' u m t e c i d o d e p e n n a s d e t o c a no , 
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T a o e s b e l t a s n o t a l h e q u e v e n c i a m 
A s m a i s b e l l a s p a l m e i r a s d ' e s t e s b o s q u e s , 
A n t e e l l e s a s s o m a n d o g r a c i o s a s 
L h e s o í T e i t a m e m c u i a s c o l o r i d a s 
O a r d e n t e n a n a u y , e o u t r o s d i v e r s o s (2) 
S a b o r o s o s l i c o r e s , q u e e l l a s m e s m a s 
De f e r m e n t a d o s f r u c t o s e x t r a h i r a m . 
« S e j a i s b e m v i n d o s , d i z e m ; p a r a s e r v i r - v o s 
A q u i n o s t e n d e s , b r a v o s e s t r a n g e i r o s . » 
L n 'i s t o os v ã o d a s a r m a s d e s p o j a n d o , 
K d o s p e s a d o s m a n t o s e m b e b i d o s 
De p o e i r a e s u o r . — « V i n d e c o m n o s c o , 
L a v a i n ' o s t a a g u a p u r a a s m ã o s e o r o s t o , 
E si o c o r p o v o s p e d e a l g u m d e s c a n ç o , 
N a s n o s s a s r e d e s r e p o u s a i t r a n q u i l l o s . » 
« A f a d i g a d a fo i n o s s a v i a g e m 
P o r i n c u l t a s v e r e d a s , d i s s e u m d ' e l l e s 
Q u e a l i n g u a do p a i z m e l h o r f a t i a v a : 
M a s q u e m p ô d e t r o c a r g r a t a v i g i l i a , 
No m e i o d o f e s t i m d o s h o m e n s l i v r e s , 
E á s o m b r a d ' e s t a s a r v o r e s a m i g a s , 
P e l o s o m no , q u e i r m ã o d o e s q u e c i m e n t o , 
V o s v i r i a r o u b a r a o s n o s s o s o l h o s ? 
O l h o s c h e i o s d e i m a g e n s d e l e i t o s a s , 
S ó r a n ç a d o s d e v e r a o s o m n o c e d e m . 
D e i x a i , g e n t i s m e n i n a s , q u e e l l e s g o z e m 
Das g r a ç a s n a l u r a e s d o v o s s o p o r t e : 
Q u ' e l l e s n a d a n d o e m o n d a s d e t e r n u r a 



— 63 -
F i x a d o s s o b r e vós se f a r t e m ho je 
De u m p r a z e r , q u e t a l v e z b e m pouco d u r e . » 
Como a p r a z o l o u v o r 1 Q u ã o g r a t a s soam 
As m e i g a s e x p r e s s õ e s 1 Nem da e s p e s s u r a 
As v i r g e n s , p o u c o a f f e i t a s a t a e s m i m o s , 
b e s d e n h o s a s s e a g a s t a m e s c u t a n d o - a s 1 
É f e m i u i l i n s t i n c t o o o u v i r f i n e z a s , 
Que , se a m o r n ã o i n s p i r a m , n u n c a o f f e n d e m . 
— Como te c h a m a s , e s t r a n g e i r o a m a v e l ? 
Com t e r n a voz p e r g u n t a u m a d a s m o ç a s 
Em q u e m m a i s j u v e n t u d e r e s p l e n d i a , 
E q u e á f r e n t e d a s o u t r a s se o s t e n t a v a 
Tal c o m o o c h u p a - f l o r e n t r e a s m a i s aves . 
«Meu pai c h a m o u - m e Ernesto em minha infância ; 
P o r é m n a t u a t e r r a m e n o m e i a m 
Cabe l los de g u a r á : tu vês a c a u s a . » 
« P o i s e u te c h a m a r e i G u a r a c i a b a , (3] 
Que co 'o sol t e u s c a b e l l o s r i v a l i s a m . 
A ^ o r a se s a b e r q u e r e s m e u n o m e , 
Vai p e r g u n t a r a A i m b i r e , q u e p r i m e i r o 
V i o - m e os o l h o s a b r i r á luz do d ia . 
Q u a n d o e m s e u s b r a ç o s p a t e r n a e s t o m o u - m e 
Das m ã o s de m i n h a rnãi, q u e já nao vive .» 

A i m b i r e , q u e t a e s c o u s a s e s c u t a v a 
Ao l a d o de I g u a s s ú , c h e g a - s e , á f i lha , 

• 
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A p e r t a - l h e a c a b e ç a c o n t r a o pe i to , 
E e n t e r n e c i d o d i z - l h e : « F i l h a m i n h a , 
De m e u p r i m e i r o a m o r ú n i c o f r u e t o , 
De lua ii]ãi h e r d a s t e o n o m e e as g r a ç a s i 
Em ti f o l g o do ver m i n h a Po l i ra , 
Po l i r a q u ' e u ame i c o m o a m o a a l j ava , 
O a r co o as s e i t a s , q u e meu Pa i d e i x o u - m e ; 
P o l i r a qu ' eu a m e i c o m o a m o os b o s q u e s , 
Que m e v i r am n a s c e r , o a l i b e r d a d e 
Por q u e m hei de m o r r e r a r m a d o em g u e r r a ; 
Pol i ra q i f e u ame i , e c u j o s o lhos 
S u s p e n s o e a m o r o s o me t r a z i a m ! 
Po rem cila d e i x o u - m e 1 A h ! e n t r e as p e d r a s 
Sobre a t e r r a q u e a cobro, a m o n t o a d o s , 
Cresce o v e r d e c a p i m e a flor do c a m p o , 
Que ta lvez de seu co rpo a vida b e b a m . 
Pol i ra te ch u n e i , oh f i lha m i n h a , 
Viva i m a g e m d ' a q u e l l a q u ' e u a m a v a . 
Só t e n s u m a r ival na f o r m o s u r a : 
E a m i n h a l g u a s s ú ; a m b a s tão b e l l a s 
Como um sa l iy de um g u a r i u m b y ao lado. (4) 
Que g u e r r e i r o h a v e r á q u e te m e r e ç a ? 
Fe l iz d ' aq iml l e p a r a q u e m v o l v e r o s 
De a m o r os o lhos fiuetuaudo em o n d a s ! 
Fe l iz d ' a q u e l l e p a r a q u e m tu m e s m a 
O cau in i p r e p a r a r e s , o a q u e m d e r e s 
F i l h o s , q u e ao m e n o s n o va lo r m e i g u a l e m . » 

« S i m , mil vezes fe l iz I — E r n e s t o e x c l a m a . 
E si a eòr do m e u ros to m e r e c e s s e 
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O q u e já m e r e c e r a m m e u s cabe l l o s , 
\ g o r a a f o u t o lhe o í f r e c ê r a a d e x t r a , 
Qu ' i nda n ã o vi m a i s bella c r e a l u r a , 
Ges tos m a i s s e n h o r í s , o l h o s m a i s n e g r o s , 
O l h a r m a i s t e m o , m a i s m i m o s a bòeca , 
O n d e u m s o r r i s o m e i g o e p u d i h u n d o 
S u a v e a m o r n o s c o r a ç õ e s e m b e b e . » 
S o r r i o - s e o pa i , e affabi l lhe r e s p o n d e : 
« S i o sol d e o sua cor aos t e u s cabe l lo s , 
Como n o s d ò o á pe l l e , t a m b é m pôde 
Com s e u s r a i o s c r e s t a r a cor da lua , 
Que a f o g u e a d a b r i l h a no teu r o s t o , 
E em t r e v a s c o n v e r t e r - t e a c o m a de o u r o . 
Não s e r á s o p r i m e i r o de cor b r a n c a 
Que se e n l a c e a u m a v i r g e m d ' e s t e s b o s q u e s . 
C o n t e n t e d e s d e j á te c o n c e d e r a 
A f o r m o s a Po l i r a po r esposa ,_ 
Si eu por T u p a n j u r a d o n ã o t i ve s se 
Q u e a n e n h u m a m u l h e r eu m e u n i r i a , 
Nem e s p o s o d a r i a a m i n h a filha, 
Em q u a n t o de m e u pa i os f r ios ossos 
F o s s e m c a l c a d o s p e l o s p é s dos L u s o s . » 
« B e m 1 e x c l a m a o F r a n c e z , d á s - m e e s p e r a n ç a . 
Bem 1 Meu b r a ç o un i r e i aos vossos b r a ç o s , 
E pe la m e s m a c a u s a l u c t a r e m o s ; 
E si v e n c e r m o s , c o m o e s p e r o , oh d i ta ! 
De P o l i r a s e r e i fiel e s p o s o . » 
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P a r a a g u e r r a p o r é m m a r c h a r n ã o p o d e m 
S e m q u e p r i m e i r o t e n h a m c e l e b r a d o 
Da d e s p e d i d a a f e s t a . — Á fes ta I — b r a d a m 
Com u n a n i m e voz os c h e f e s t o d o s : 

r —A fes t a ! á f e s t a ! —Os Í n d i o s l he s r e s p o n d e m 
Dá Coaqu i r a o s i g n a l , e de r e p e n t e 
T r o a m t o d a s as be l l i cas i n u b i a s , 
M a r i a q u e s o u r u c á s : o echo e s t r o n d o s o (5) 
Como o r u g i d o de e n r a i v a d a s f e r a s 
Os va l les r e p e r c u t e m ; mil v o l á t e i s , 
A o s n i n h o s s eus f u g i n d o a m e d r o n t a d o s , 
Sem t ino pe los a r e s esvo; çom, 
Como as fo lha s d a s c o m a s a r r a n c a d a s 
Pe los v e n t o s , nos a r e s r e m o i n h a m 1 
Ao c l a n g o r o s o som dos i n s t r u m e n t o s , 
Que foi pe los d e s e r t o s r e l i n i n d o , 
S u c c e d e al to s i l enc io . En tão C o a q u i r a 
Sob re um e o m b r o de t e r r a se l e v a n t a , 
PTa q u e se ja de todos visto e o u v i d o , 
E a pon t a do seu a r co no c h ã o c r a v a . 
U m a alva cú ia de i n i m i g o c r a n e o , 
De l icor e s p u m a n t e t r a n s b o r d a n d o , 
Aos láb ios c h e g a e a e s g o t a : e i s de i m p r o v i s o 
S a c r o f o g o as e n t r a n h a s lhe d e v o r a , 
I n f l a m m a m - s e - l h e os o lhos , e se e n v o l v e m 
IVumn a u r é o l a de s a n g u e ; a s c a n s m e s c l a d a s 
E s p a r s a s se a r r i p i a m sob re a f r o n t e 
Como hi rs li tos e s p i n h o s ; d e n t e s r a n g e m , 
F r a n z e - s e a t e s t a , os f a c e s se i n t u m e c e m , 



•Vrqueja o pe i to , e todo o co rpo t r e m e , 
Como si u m c a l a f r i o o s a c u d i s s e . 
M o m e n t o é e s s e em q u e n o céo s e r e n o 
P l á c i d a a l v e j a a l u a ; e ao í n d i o va te 
Com p a l l i d o c l a r ã o b r a n q u e a o r o s t o . 
\ s f o g u e i r a s , q u e em t o m o em c h a m m a s a rdem, 
E s c a r í a t e s r e f l e x o s rEelle i m p r i m e m 
Co'o p a l l o r do p l a n e t a c o n t r a s t a n d o . 
Mal p e r t u r b a o s i l e n c i o d a s fileiras 
O b r a n d o s o p r o d a s n o c t u r n a s a u r a s , 
Que as f o l h a s e s t r e m e c e m m u r m u r a n d o . 
Oh q u e s a g r a d o h o r r o r n o s p e i t o s l avra 
De q u a n t o s ai l i ' s t ã o 1 Do va t e o a s p e c t o 
É de u m p h a n t a s m a q u e a p p a r e c c em s o n h o s , 
Ou dos g ê n i o s m a l i g n o s q u e se a n t o l h a m 
Em s o l i t á r i a n o i t e ao p e r e g r i n o . 

O l h o s e s p a v o r i d ü s pelo c a m p o 
EUe v i b r a , e d e p o i s na l u a os fita. 
D e s c r u z a os b r a ç o s e p ' r a o céu os e r g u e ; 
B r o n z e a , t o n a n t e vóz r o u c a e m e d o n h a , 
Sóbe do p e i t o a o s l á b i o s a r q u e j a n d o , 
E t r o v e j a e s t e c â n t i c o de g u e r r a : 
G l o r i a , g l o r i a a T u p a n ! S u a voz t r ôe 
Desde a c a b a n a e r g u i d a na m o n t a n h a 
Te n o s cov i s r e c o n d i l o s d a s t e r a s . 
« O c é o é de T u p a n , a t e r r a é n o s s a ; 
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Nossos pa i s a r e g a r a m com seu s a n g u e ; 
A n ó s toca m o r r e r p a r a v i n g a l - o s . 

« N o s s o s pa i s l iv res fo ram e t e m i d o s 
Dos A i m o r é s t e r r í ve i s , q u e só c o m e m 
Crua c a r n e , c só q u e n t e s a n g u e bebem : 
« Do q u e n o s s e r v e m m ã o s , a r c o s e f l e c h a s , 
Si o f e r o P o r t u g u c z i m p u n e ca lca 
No s sa t e r ra e capl ivu n o s s o s f i l h o s ? 
« P a i s , m u l h e r e s , i r m ã o s , filhos e a m i g o s , 
Ou são a n o s s o s o lhos f u l m i n a d o s , 
Ou e s c r a v o s vão ser tios E m b o a b a s . 
« A h , não 1 L ige i r a s p e r n a s , b r a ç o s fo r t e s , 
I r e m o s a b r a z a r s u a s c a b a n a s , 
S e m m e d o tios t r ovões , sem t e m e r r a i o s . » 
Dança l i g e i r a t r a n ç a m os T a m o y o s 
Em t o r n o de C o a q u i r a , r e p e t i n d o : 
« O céo ó de T u p a n , a t e r r a ó n o s s a ; 
Nossos p a i s a r e g a r a m com s e u s a n g u e ; 
A n u s t o c a m o r r e r p a r a v i n g a l - o s . » 
De n o v a i n s p i r a ç ã o a c c e s a a m e n t e , 
O b a r d o s dos T a m o y o s c o n t i n u a : 
« N o i t e ó e s t a t a lvez a d e r r a d e i r a 

i 
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P a r a m u i t o s de n ó s , em que n o s ve j a 
A l u a em b r a n d a p a z e s t a r f o l g a n d o . 
« o sol h a de a m a n h ã d o u r a r o s g r ò l o s 
Das p a l m e i r a s do m o n t e , e n ó s a r m a d o s 
J á m a r c h a n d o p ' r a g u e r r a o s a u d a r e m o s . 

« Ei a, d a n c e m o s h o j e ; c ia , b e b a m o s 
E n t r e n o s s a s m u l h e r e s , n o s s o s f i lhos , 
Q u e a m a n h ã só de g u e r r a p e n s a r e m o s . 

« P o r n ó s t e m o s T u p a n 1 Eia , no s a n g u e 
Do i n i m i g o l a v e m o s n o s s o o p p r o b r i o , 
E s e u s c o r p o s q u e f iquem sob re a t e r r a . 

« A t e r r a os r e p u d i e de seu s e i o ; 
Só n e g r o s u r u b u s s o b r e e l les p a s t e m ; 
E m o r r a c o ' o v a p o r q u e m e n t e r r a l - o s . 
« De h e r d a d a v a l e n t i a e x e m p l o novo 
A n o s s o s f i lhos d e m o s . Morra o f r a c o 
Que a m o r t e do seu p a i v i n g a r n a o sabe .» 

P a r a , e s p u m a n d o , o t r o v a d o r T a m o y o , 
E a r rombado em d e l i q u i o c a h e por t e r r a . 
G y r a n d o o côro , á r o d a d 'e l le c a n t a : 
O céo ó de T u p a n , a t e r ra 6 n o s s a ; 
N o s s o s p a i s a r e g a r a m com seu s a n g u e ; 
A nós toca m o r r e r p a r a v i n g a l - o s . 
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Das i n u b i a s ao som t e r m i n a o c a n t o ; 
Cessa a d a n ç a , e o b a n q u e t e p r i n c i p i a . 
De m ã o em m ã o já p l e n a s c u i a s p a s s a m 
De l i co re s b a l s a m i c o s , q u e e x c i t a m 
O o l f ac to , o p a l a d a r , o a p r ó p r i a v i s t a , 
L icores pe lo s Í n d i o s e x t r a h i d o s 
Do s u m m o do a n n a n a z de l ic ioso , 
Do a ip im e do c a j u , q u e a s ede a p l a c a , 
E r e f r i g e r a o mal do a m o r i m p u r o , 
Mimo fa ta l d a s V e n u s E u r o p é a s , 
Que a A m e r i c a n l é - l i n ã o c o n h e c i a . 
Em fes t iva l , o p í p a r o b a n q u e t e 
O pol ido E u r o p è o n ã o d e s d e n h a r a 
Taes l i co res g o s t a r em t a ç a s de o u r o . 
T o s t a d a s c a r n e s de m u i v a r i a s c a ç a s 
S e c e a s u m a s ao sol , o u t r a s t o r r a d a s , 
Co'o pó do c u m a i i m a i s s a b o r o s a s , 
S e r v e m de re fe ição , r e g a l o aos í n d i o s , 
E aos a m i g o s F r a n c e z e s q u e os i m i t a m . 
G r a n d e s j a r u p i r á s , b e l l a s g a r o u p a s , 
T o r r a d o s c a m a r õ e s , í r u e t a s aos m o n t e s . 
O a p p e t i t e v o r a z t odo c o n s u m e . 
De c o m e r e b e b e r já m u i t o s e a n ç a m ; 
A l g u n s , por t a n t o s v i n h o s e x c i t a d o s , 
D ã o - s e o g a r g a n t e a r t o s c a s e n d e c h a s ; 
E ao som d ' e s s a s m o n ó t o n a s c a n t i g a s , 
Que os v a p é s s o n o r o s o s a c o m p a n h a m , 
D a n ç a n d o a l o n g a m da v ig í l i a os g o z o s ; 
Gera l c o n t e n t a m e n t o o c a m p o a n i m a . 



P o r é m ao q u a d r o o a s p e c t o a a u r o r a m u d a , 
Q u a n d o n u n c i a vem ser da d e s p e d i d a , 
Da d e s p e d i d a , oh c é o 1 q u ã o d u r a e ella 1 
Ah, d i g a - o q u e m t ive r d e a m a n t e o pe i t o , 
De mãi o c o r a ç ã o , a lma de a m i g o 1 
Al li ao l ado de g u e r r e i r o e sposo 
T o m a e s p o s a se m o s t r a m u d a e t r i s t e , 
C a r r e g a n d o em s e u s b r a ç o s d o u s p e n h o r e s , 
Que (dia a l e i l a , a n i m a ; o u t r o s em t o r n o 
Em b r i n c o s i n n o c e n l e s c o r r e m , p u l a m , 
Ou se a p o i a m - l h e ás p e r n a s , e a s a b r a ç a m : 
Ass im dc a r t i s t a c e l e b r e i n s p i r a d o 
Des t ro c inze l e s c u l p e em d u r o m a r m o r 
Bell a e s t a t u a , que aos o l h o s r e p r e s e n t a 
A in a t o rna i N a l u r a c a r i d o s o . 
Ve lha mã i al l i ' s t á , e u m pai a n n o s o , 
Que o b r a v o f i lho a b r a ç a m , e só p e d e m 
Que h o n r e sua ve lh i ce , e a n t e s f ique 
Pa ra p a s t o de a b u l i e s s o b r e o c a m p o , 
Do q u e s e m g l o r i a vo l t e , e sem q u e a u g m e n t e 
O co l l a r q u e o p e s c o ç o lhe g u a r n e c e . 
Mas em m o m e n t o ta l , q u e m ha q u e i g u a l e 
A f o r m o s a I g u a s s ú na ace rba a n g u s t i a 
Da s a u d a d e , q u e o pe i to lhe a g n l h ô a t 
O f ú n e b r e f a n a l , q u e a no i t e a c l a r a 
E n t r e m i l h õ e s de e s t r e i t a s m o r i b u n d a s , 
Quas i ao t e r m o l o c a v a de e x t i n g u i r - s e , 
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Qunl l a m p n d a q u e d 'o leo vai m i n g u a n d o 
E ao l ado de I g u a s s ú , q u e n ã o d o r m i r a , 
A i n d a A i m b i r e e s t a v a . El le d e s f a r l e , 
D i s f a r ç a n d o o p e z a r q u e o o p p r i m i a , 
C o n s o l a r p r o c u r a v a a t e r n a a m a n t e , 
De c u j o s n e g r o s o lhos b o r b u l h a v a m , 
Como p é r o l a s , l a g r i m a s c o n t i n u a s , 
Que e l le com be i jos t e r n o s e n x u g a v a . 
« Oh de P i n d o b u c ú amnve l f i lha , 

^ » 

A A i m b i r e d e s t i n a d a ; o l h a , q u e r i d o , 
Como se a p a g a o d e s p a r e c e a lua 
Q u a n d o sobre e l la n e g r a n u v e m p a s s a ! 
Ass im co 'o p e n s a m e n t o de d e i x a r - t o 
O fogo de meu a n i m o se e x t i n g u e . 
Vòs c o m o o e a l u m b y co 'a no i t e m u r c h a ! 
Ass im meu c o r a ç ã o de dor se e n c o l h e 
N ' e s t e m o m e n t o , q u e p ' ra mim é no i t e , 
A p e z a r de q u e o dia vem n a s c e n d o , 
E já o e a l u m b y d e s d o b i a as f o l h a s . 
Mas de g t i e i r e n o pa i f i lho g u e r r e i r o , 
A m i g o de teu pa i , e teu a m a n t e , 
Dos T a m o y o s a i n j u r i a v i n g a r d e v o . 
Eu me a u s e n t o de l i ; m a s a l i ! q u ã o ca ra 
Va i aos n o s s o s c r u é i s p e r s e g u i d o r e s 
Es t a a u s ê n c i a c u s t a r 1 S u a s c a b a n a s 
S e r ã o por n o s s a s m ã o s i n c e n d i a d a s , 
D e v o r a d o s s e u s c a m p o s , e s e u s f i lhos 
M e s m o á vista d o s p a i s e dos p a r e n t e s 
Sem p i e d a d e s e r ã o e s t r a n g u l a d o s , 



P a r a a c a l m a r a s e d e de v i n g a n ç a . 
D ' e s sa r a ç a fe roz s e g u i n d o o e x e m p l o , 
I m p l a c á v e l s e r e i e x t e r m i n a n d o - a . » 
I g u a s s ú , q u e t a l ouve , se a r r i p i a : 
« N ã o m a l e s , n ã o , A i m b i r e , o s í n n o c e n t e s 
F i l h i n h o s d ' e s s e s h o m e n s , q u e b a n h a d o s 
São ao n a s c e r em a g u a m y s t e r i o s a . 
Tu m e s m o me c o n t a s t o , q u e e l l e s d i z e m 
Que q u e m m a t a r t ão d e b e i s c r e a t u r a s 
A b r a s a d o se rá lá n ' o u l r a v i d a . 
E l les são do seu Deos t ão p r o t e g i d o s , 
Que os r a i o s e os t r o v õ e s l h e s o b e d e c e m , 
E se e s c o n d e m n a s s u a s e s p i n g a r d a s . 
Tão fo r t e o o seu D e o s , q u e a t é p a r e c e 
Que T u p a n o r e s p e i t a e o a d o r a 1» 
« A d o r e - o q u e m q u i z e r , q u ' e u n ã o o a d o r o 1 
Já em f u r o r A i m b i r e l h e r e s p o n d e ; 
« N e m el le , n e m T u p a n , q u a n t o m a i s h o m e n 
AfTrontar p o d e r ã o a t e m p e s t a d e 
De flechas, q u e o b u m b r a r vai o seu c a m p o . 
B r a ç o s de A i m b i r e , p r o c e l l o s o s b r a ç o s , 
A c a s o a l g u m a vez f r o u x o s t r e m e s l e s 
C a n g u e u s e g i b o y a s s u b j u g a n d o ? 
A l g u m a vez t r e m e s l e s q u a n d o a m o r t e 
Em c a d a se t ta aos L u s o s e n v i a s t e s ? 
P o r q u e n ã o f a r t a r e i a m i n h a r a iva 
Com todo o s a n g u e do i n i m i g o odioso t 
Bell a I g u a s s ú , por m i m n a d a r e c e i s ; 
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F a z e c o m o eu , n ã o c r e i a s n o s i n v e n t o s 
Com q u e b u s c a essa g e n t e a m e d r o n t a r - n o s . » 
«És g r a n d e , é s f o r t e , A i m b i r e ! — d i z - l h e a m o ç a . 
Descu lpa o meu t e m o r tão mal f u n d a d o ; 
Mas ze lo foi de a m o r . Vai, oh g u e r r e i r o , 
Em tua v a l e n t i a a s s á z conf io . 
Vai, d e f e n d e os T a m o y o s ; vai, t r i u m p h a , 
Ou m o r r e e x t e r m i n a n d o a impia raça 
Dos n o s s o s o p p r e s s o r e s . V a i ; si a c a s o 
Minha i m a g e m s e g u i r - t e no c o m b a t e , 
Não e s m o r e ç a s , n ã o ; i n v e s t e o u s a d o , 
Es t i ca o a rco e a f l echa , e a m o r t e env ia 
Com t o d a a fo iça do teu b r a ç o i n g e n t e . 
Vai, A i m b i r e — g u a s s ú , ao l ado m a r c h a 
Do a n c i ã o P i n d o b u ç ú , e c o m o f i lho 
Véla s e m p r e s o b r e e l l e : i n d a q u e fo r te , 
Meu pai é como o t r o n c o s o l i t á r i o , 
Que aos v e n t o s r e s i s t i o d a s t e m p e s t a d e s ; 
Mas a b a l a d o j áz , e p e n d e e m u r c h a . 
Se t e vezes d a s m ã o s os d e d o s con t a 
Que t e m visto dos b o s q u e s os c o q u e i r o s 
Com s e u s c a c h o s de c o c o s e n f e i t a d o s . 
Vai , e vo l ta com e l l e ; e n V s l e s b r a ç o s 
T e i a s de e s p o s a a paz e a r e c o m p e n s a 



CANTO QUARTO 



Argumento 

A a u r o r a . — A p a r t i d a . - M e l a n c o l i a de I g u a s -
s ú . — S e u c â n t i c o s a u d o s o r e p e t i d o pe lo e c h o . 
—Marcha dos g u e r r e i r o s pe los b o s q u e s v i r g e n s . 
— D u r a n t e a no i t e f a z e m f o g u e i r a s p a r a a f u -
g e n t a r as f e r a s , c d e i t a m - s e n o s r a m o s d a s 
a r v o r e s . — Luc ta d a s j a r a r a c a s com o f o g o . — 
A pp areei m o n t o do P a y é . - T e m o r d o s í n d i o s . — 
Discu r so do P a y é a c o n s e l h a n d o - o s a d e s i s t i r 
da e m p r e z a . — A i m b i r e se lhe oppòe . — E x t r a o r -
d i n á r i o s o r t i l e g i o de T a n g a p e m a . — C o n j u r a 
A i m b i r e o f a t a l a n n u n c i o , e a m e a ç a o P a y é . — 
D e s a p p a r e c e e s t e , sem que se s a iba c o m o . 



CANTO QUARTO 

Já da no i te os n e g r u m e s se e x t i n g u i a m . 
O sol q u e e x t e n s a s v i r a E ô a s p l a g a s , 
Que a t e r r a l h e m o s t r a r a no seu g y r o , 
l)c a s s o m a r 110 b r a s i l i c o h o r i z o n t e 
Mesmo ao l o n g e se m o s t r a j u b i l o s o . 
Como é s u b l i m e o a l v o r e c e r da a u r o r a 
N ' e s t e s f o r m o s o s c l i m a s 1 Já s e u r o s t o 
Ru t i l a e n t r e e s s a s c o l o s s a e s m o n t a n h a s , 
Que em f ô r m a de p y r a m i d e s se e l e v a m , 
Ou de e g y p c i a s c o l u m n a s , s u s t e n t a n d o 
Nos v e r d e s c a p i t e i s de e t e r n o s b o s q u e s 
O v a s t í s s i m o t ec to de s a p h i r a . 
R o x a s p u r p u r e a s n u v e n s , d ' ou ro o r l a d a s , 
Se c u r v a m , se e n s a n e f a m e a r c o s t o r m a m , 
Que ao t r i u m p h a n t e sol e n t r a d a a m p l i a m . 
E' h o r a da p a r t i d a 1 A s e n s i t i v a , 



Que da n o i t e o l a n g o r e m m u r c h e c ê r a , 
Se d e s p e r t a , e d e s d o b r a as v e r d e s f o l h a s . 
D a s p a l m e i r a s os g r e l o s como l a n ç a s 
I g n e a s l a m p e j a m co'o f u l g o r d i u r n o , 
E o a r o m a m a t i n a l o c a m p o e x h a l a . 
E' h o r a da p a r t i d a 1 B r a t n a m f e r a s 
Nos cov is do d e s e r t o ; o h y m n o de g lo r i a 
Ao Creador e n t o a a N a t u r e z a , 
E a voz lhe c a d e n c o i a o a l ado c o r o , 
Que a l e g r e p e l a s c o m a s v e r d e j a n t e s , 
A n t e s de ir p r o c u r a r seu a l i m e n t o , 
Com s u a v e s g o r g o i o s e t r i n a d o s 
P a r e c e g r a ç a s da r á P r o v i d e n c i a , 
E a o s h o m e n s e n s i n a r a d a r - l h e g r a ç a s 
E' h o r a da p a r t i d a 1 s i m , é h o r a ! 
Já r o u q u e j a m dos c h e f e s as i n u b i a s , 
E n o s v a l l e s os sons o ocho p r o l o n g a , 
Dos t a r d o s o l h o s r epe l l i ndo o s o m n o . 

Mal do s o m n o d e s p e r t o s , os g u e r r e i r o s , 
Da t e r r a se l e v a n t a m , e s t i r i ç a m 
Os b r a ç o s , e Ires vezes as r a b e c a s 
E m p l u m a d a s s a c o d e m : ass im v ê - s e 
Vas ta p l a n í c i e de f l ex íve i s c a n o a s , 
As v e r d e s f o l h a s a g i t a n d o , e r g u e r - s e 
Q u a n d o se e n f r e i a o ven to q u e a s c u r v a r a 

T 
As c o s t a s c a d a q u a l s u s p e n d e a a l j a v a 
P e j a d a de f a r p a d a s l eve s flechas, 
E o a r co s o b r a ç a n d o , a m a ç a e m p u n h a , 
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O u t r o s s o p e s a m g a l h o s g u a r n e c i d o s 
De c â n d i d o a l g o d ã o e s e c c a s p a l h a s , 
Com q u e do i n i m i g o aos c a m p o s m a n d a m 
I M o s a r e s o i n c ê n d i o , o e s t r a g o , e a mor t e . 
Por i n c u l t a s v e r e d a s ma l t r i l h a d a s , 
L u r t a n d o c o ' o s s i p ó s q u e os e m m a r a n h a m , 
Os T a m o y o s b e l l i g e r o s c a m i n h a m 
S e g u i d o s dos F r a n c e z e s a l l i a d o s , 
Tão p o u c o s , q u e t a lvez de c e m n ã o p a s s e m . 

M a r c h a m d a s t r i b o s na v a n g u a r d a os chefes , 
E an t e todos s o b e r b o Aimbi ro a s s o m a . 
Do e x e r c i t o na c a u d a , h o r r e n d a s v e l h a s 
E n r u g a d a s , m e d o n h a s c o m o e s p e c t r o s , 
N u a s p i n t a d a s do v e r n i z v e r m e l h o 
Do f n i c t o do u r u c ú , e m a t i z a d a s 
De l i s t a s I r a n s v e r s a e s ou a n g u l o s o s . 
A m a r e l l a s e n e g r a s , v ivas c o r e s 
Q u e t i r a m do a s s a f r ã o e g e n i p a p o , 
S o b r e b o r d õ e s se c u r v a m , e c a r r e g a m 
Os p o t e s de c a u í m , tão g r a t o aos Í n d i o s 
S o b r e o c u m e de u m m o n t e a l c a n t i l a d o , 
A s s e n t a d a I g u a s s ú c o n t e m p l a t i v a 
Nas m ã o s p o u s a n d o o que ixo , a c o m a e s p a r s a . 
N e g r a , l u s l r o s a em o n d a s f t uc l i uu i t e s , 
V e ^ a o ' l o n g e o e x e r c i t o s u m i r - s e , 
Ora o u t e i r o s s u b i n d o , ora d e s c e n d o , 
E e n t r e os dos b o s q u e s c o r p u l e n t o s t r oncos 
A r b u s t o s os g u e r r e i r o s l he p a r e c e m . 
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Ruim m e l a n c o l i a l h e a g r i l h ô a 
O c o r a c ã o i m m e r s o na t r i s t e z a . À 
Do c o p a d a a r o e i r a em v e r d e r a m o 
Modula o s ab i á c a n c õ e s d ' a m o r e s 
Com m á g i c o s a c c e n t o s da s a u d a d e ; 
Cauções q u e e m b e b e m n ' a l m a o a b a t i m e n t o , 
B r a n d a , t e r n a nf íe ição , l a n g o r s u a v e , 
Que q u a s i a vida e x t i n g u e e n t r e d e l i c i a s ; 
Canções , d i re i nmlbo r , q u e a a l m a e x t a s i a m , 
E do corpo mor ta ] a r r e b a t a u d o - a , 
Ao vago e s p a ç o a s o b e m , e a s u b l i m a m 
As p u r a s r eg iões de exce l so s g o z o s . 
Que c o r a ç ã o ha h í j á t ão q u e b r a d o , 

| Tão v a s i o de a m o r , ou j á tão d u r o , 
Cujas c o r d a s n ã o v ibrem d o c e s e c h o s , 
Q u a n d o o c a n c r o sab iá g o r g e i a 
Seu c a n t o m a t i n a l por e n t r e as s e l v a s ? 
Que c o r a ç ã o ha hí p e t r i f i c a d o , 
Que al l iviu n ã o e n c o n t r e , q u a n d o e x h a l a 
A dor s u a em t r i s t i s s i m o s s u s p i r o s , 
Em c a n t o s r e p a s s a d o s de a m a r g u r a ? 
Canta , oh v i r g e m dos b o s q u e s o l h i n e g r a ! 
Canta , oh bella I g u a s s ú 1 c a n t a , a c o m p a n h a 
O t e rno s a b i á , q u e te c o n v i d a . 
Ah d o c e é o c a n t a r 1 r e m o d i o ó p r o n t o 
Que d ' a l m a aos se ios sõbe , e a m a g o a a b r a n d a 
Do m a l f a d a d o c o r a ç ã o q u e c h o r a . 
Tal da p a p o u l a o e x p a n d i d o a r o m a 
E n t o r p e c e o a g u i l h ã o q u e o pe i to p u n g e , 
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E ir a l m a i d é i a s g e r a d e l e i t o s a s . 
« S ó , e i s - m e a q u i no c i m o da m o n t a n h a , 
D o s ' m e u s a b a n d o n a d a , c o m o um t r o n c o 
Desp ido , i n ú t i l no a l to da c o l l i n a , 
A q u e os r a m o s q u e b r o u T u p a n co 'a flecha. 
« S ó , e i s - m e aqu i , do ve lho pa i a u s e n t e , 
A u s e n t e do q u e r i d o b e m a m a d o , 
Como viuva ro la s o l i l a r i a 
Em d e s e r l o a r e a i seu m a l c a r p i n d o 1 
« I n d a ho je o ca ro pai vi a m e u l a d o ; 
I n d a ho j e o a m a n t e eu v i ! . . F u g i r a m a m b o s , 
V e l o z e s c o m o os c e r v o s da floresta: 
Já fu i fe l i z , m a s ho j e d e s g r a ç a d a 1» 

E os e c h o s r e s p o n d e r a m . — d e s g r a ç a d a 1 
« D e s g r a ç a d a ! . . E i n d a v i v o ? A n t e s á g u e r r a 
O pai e o b r a v o a m a n t e a c o m p a n h a s s e ; 
O u v i n d o sua voz , seu r o s t o v e n d o , 
A c a b a r a s eu l ado m e l h o r f o r a . » 

E os e c h o s r e s p o n d e r a m : — m e l h o r fô ra 1 
« G ê n i o s , q u e as g r o t a s povoa i s e os va l l e s , 
G ê n i o s , q u e r e p e t í s os m e u s a c c e n t o s , 
I de , e do a m a d o m u r m u r a i no ouv ido 
Que a a m a n t e sua de s a u d a d e m o r r e . » 
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E os e c h o s r e s p o n d e r a m — m o r r e . . . m o r r e ! 
Mor re . . . m o r r e ! soou por l o n g o t e m p o . 
O c a n l o ca la um p o u c o a t r i s t e m o ç a , 
M u r m u r a n d o dos e c h o s o e s t r i b i l h ó , 
Como si a l g u m p r e s a g i o c o n c e b e s s e . 
Os n e g r o s o lhos de c h o r a r c a n c a d o s 
Co'as m ã o s e n x u g a ; m a s de novo e s t a n q u e 
L a g r i m a s b r o t a m , q u e lhe o pe i to a l j o f r a m , 
Como g o t e j a em b a g a s a b u n d a n t e s 
De t end ida t aboca a p u r a l y m p h a . 
O sabiá de o u v i l - a e n t e r n e c e o - s e ; 
E como si a l g u m gên io o i n s p i r a s s e , 
O u v i n d o - o m o d u l a r t r i s t e s e n d e c h a s 
Tão c o r t a d a s de dòr , ca lou seu c a n t o , 
Ou ta lvez q u e j u l g a n d o - s e v e n c i d o , 
Não p o d e n d o i m i t a r tão d o e e g a m m a , 
Mudo a p r e n d e s s e a g o r g e a r m a i s t e r n o . 
E q u e m c o n h e c e os í n t i m o s m y s t e r i o s 
Da v ida , o d o s i n s l i n c l o s de t a e s e n t e s , 
P ' r a aíTirmai ou n e g a r o q u e p a r e c e ? 
S u s p e n d e n d o c i la o c a n t o , el le r ep l i ca 
Com m a i s g r a t a e e s c o l h i d a m e l o d i a . 
Por um m o m e n t o a s o l i t a r i a o e s c u t a ; 
Crava os o l h o s n o céo m e n o s c h o r o s o s ; 
S u s p i r a o g e m e , e c o n t i n u a o c a n t o : 
E t e m e n d o q u e os e c h o s lhe r e s p o n d a m , 
Em m e i a voz c o m e ç a c o m p a s s a d a . 
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« P o r q u e tão c e d o , oh sol , ho j e r a r a s l e ? 
P o r q u e flammejas c o m o a c c e z a s b r a z a s t 
Ah I tu m e q u e i m a s ; t eu ca lo r m o d e r a , 
Que n a m a r c h a os g u e r r e i r o s e n l a n g u e c e . 
<(ü 'es ta t e r r a q u e c t u a d e s t e s b o s q u e s 
Que o g r ã o T a m a n d a r c d e p o i s d a s a g u a s f i ) Do d i lúv io p l a n t a r a p ' r a seus h l h o s 
H o j e os T a m o y o s em d e f e z a m a r c h a m . 

T a m a n d a r c foi pa i d o s avós n o s s o s ; 
S e m p r e T a m a n d a r c a li foi c a r o ; 
Tu oh sol o a q u e e c s t e na ve lh i ce , 
A q u e c e os filhos s e u s ; m a s a h 1 n a o t a n t o . 

« O l h o s m e u s , de c h o r a r c a n ç a d o s o l h o s Que t e n d e s m a i s q u e v e r ? Ja se s u m i r a m 
IVaque l l e s d e n s o s b o s q u e s o s g u e r r e i r o s 
E n t r e os a r í n b á s e as s a p u c a i a s . 
« N a d a m a i s ve jo q u e p r a z e r m e c a u s e . 
Só e s t o u s o b r e a t e r r a ; v i n d e , oh f e r a s 1 

Não h a q u e m m e d e f e n d a : v i n d e ao m e n o s 
M e n o s d u r a é a m o r t e q u e a s a u d a d e . 
« S i m , m o r r e r e i . . . » E m a i s d izer n ã o p ô d e ; 
Em m e i o de um g e m i d o a voz f a l t o u - l h e . 
Os l áb ios l h e t r e m i a m convu l s ivos 
Como f lores b a t i d a s pe lo s v e n t o s 
C r u z a os b r a ç o s no c o l l o , os o l h o s c e r r a , 
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P e n d e a f r o n t e o no pe i to o que ixo a p o i a , 
As d e r r e t i d a s p e r l a s e n t o r n a n d o : 
Tal n'uii) j a r d i m a c o n d i d a a ç u c e n a , 
De m a t u t i n o oi va lho o c al ix che io , 
Si o z c p h y r o a ba fe j a , a f r o n t e i n c l i n a , 
Pu ros o r v s t a e s em l a g r i m a s v e r t e n d o . 
Não sei >i d o r m e , ou >i r e sp i r a a i n d a ; 
Mas p a r e c e e n t r e p e d r a s boila e s t a t u a ! 
O sol, que ao r e s n r g i r a vio c h o r o s a , 
N'esse m e s m o l u g a r c h o r o s a a d e i x a . 
E n t r e t a n t o os T a m o y o s vão v i n g a n d o 
Al tas s e r r a s p e j a d a s de e a b i ú n a s , 
Cupahybas , j a c u á s e s a c u p i r a s ; 
E d e s c e n d o , já l a s s o s da i a d i g a , 
Chegam co 'a t a r d e 11'uma vá rzea a m e n a , 
P l a n t a d a pe los m ã o s da n a t u r e z a . 
Curta é a var / .ea , e um b o s q u e a l é m c o m e ç a . 
Negre ja o o r i en t e , o roxas n u v e n s 
De fogo o t l a d a s pelo céo v a g u e a m . 
P a r e c e o o c c i d e n t e um m a r de s a n g u e , 
Com v a g a s de o u r o ; o sol n á d a no m e i o 
Como uni p h a r o l a c c e s o 011 i g n e o e s c u d o , 
Que ao longe s e u s r e v é r b e r o s r e f i ec t e . 
Um v a p o r a z u l a d o se des l i sa 
Sobre o vas to h o i i s o n l e . Ao l o n g e os m o n t e s 
Quaes s a p l n r a s se o s t e n t a m s o t o p o s t a s 
A i n t l a m m a d o s r u b i n s ; t oda a 11 o 1 e s t a 
R e p r e s e n t a u m a n u v e m c o n d e n s a d a 
Sobre a t e r r a , da c o r da v io le ta , 



E á u r e o e f f lnv io s o b r e e l la se e v a p o r a . 
N u n c a h u m a n o p i n c e l p ô d e a N a l u r a 
Ao vivo r e t r a t a r ; e l la 11'uma h o r a , 
P o r m á g i c o p o d e r t a e s q u a d r o s f ô r m a , 
E o h o m e m de p i n t a l - o s d e s e s p e r a ! 
V i n d e s a u d a r a v i r g e m N a t u r e z a , 
Oh a r t i s t a s da E u r o p a e n c a n e c i d a 1 
V i n d e i n s p i r a r - v o s n V s t e P a r a í s o , 
Que de h u m a n o a r t i f i c io n ã o c a r e c e 
P a r a m o s t r a r - s e g r a n d i o s o e bel lo. 

C a n t o r s u b l i m e dos b r a s i l i o s b o s q u e s , 
Que f a z e s dos p i n c é i s q u e a N a t u r e z a 
Com t a n t o a m o r te d è o ? Caro A r a ú j o , (2) 
Tu q u e p i n t a n d o o q u e t ão bem d e s c r e v e s 
Com essa a l m a de f o g o , q u e se a b r a s a 
N ' u m vo lcão de a r r o j a d o s p e n s a m e n t o s , 
Crear p o d i a s m a r a v i l h a s d ' a r t e , 
Que a p a r dos v e r s o s t e u s m a i s te e x a l t a s s e m : 
P o r q u e n ã o m o s t r a s q u a n t o p ô d e o e n g e n h o , 
Que es ta P á t r i o a e c e n d e o p ' r a g l o r i a s u a ? 

E s p e s s a é o f l o r e s t a , e m m a r a n h a d a 
De p a r a s i t a s m i l q u e se e n t r e l a ç a m , 
P e l o s t r o n c o s se o n r o s c a m c o m o s e r p e s , 
E a b r a ç a n d o - o s l h e s s o r v e m força e vida 
Co'a s evc de q u e n u t r e m - s e v o r a z e s ; 
Como dos r e i s os t r e d o s l i s o n j e i r o s 
T a n t o l h e s p e s a m , t a n t o m a l lhes f a z e m . 
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C a b a l r i o , d e l o n g e d i m a n a d o , 
A f lores ta d iv ide em d u a s p a r l e s . 
R e p o u s a a e s c u r i d ã o sobre e s ses l e d o s 
De a p m h o a d n s f o l h a s de mil r a m o s 
De 11111 d o ci sas a rvo re s g i g a n t e s , 
Cu jas do re s os a i e s e m b a l s a m a m . 
Como e r r a n t e s est re l las , i e l a r n p e j a m 
P h o s p h o r i e o s i n s e d o s , a c l a r a n d o 
O ho r ro r da e s c u r i d ã o ; ora a l i n h a d o s 
L u m i n o s a s s e r p e n t e s se a f i g u r a m ; 
O r a d u m só l u g a r , c o m o uni c h u v e i r o , 
Seu pá l ido d a i ão j u n t o s s o l t a n d o , 
Vão f ing indo r e l a m p a g o l o n g í n q u o , 
Que das n u v e n s reben ta e se e v a p o r a ; 
Ora em d i u s m a s p o u s a d o s nas c o l m ò a s , 
Q u e p e n d e m de a l t o s t r o n c o s , r e p r e s e n t a m l l l u m i u a d a s c ú p u l a s d o s t e m p l o s , 
Que em noi te fes t iva l nos a re s b r i l h a m 
Sobre os o s c u i o s l e d o s dos c i d a d e s . 
D V s t a n e g r a m a n s ã o o h o r r o r r e d o b r a 
O f ú n e b r e c l a m o r d a v o z n o d u n i a , 
O e c h o d o s v e n t o s q u e e n t r e a s f o l h a s g e m e m , 
O e c h o d o r i o q u e o t r o v ã o s i m u l a , 
L l e n t o se p t o l o n g a r e b o a n d o ; 
E o echo inda m a i s f ú n e b r e e m o n ó t o n o , 
Como o som do m a r t e l l o sobre a i n e u d e , 
Da i m m o v e l a r a p o n g a , q u e s o l u ç a (3) 
De a n c i ã o j e q u i t i b á n a a l t i v a c o m a . 
Esta é a voz da N a t u r e z a em luc to , 
Voz t e r r í v e l q u e o s h o m e n s a p a v o r a , 



E a i d é i a l h e s d e s p e r t a do i n f i n i t o . 
T r e m e m os í n d i o s de a r r o j a r - s e ao r i o 
Em h o r a s lão s i n i s t r a s ; e a seu m o d o 
Co 'um se eco e d u r o p ã o n ' o u t r o e n c r a v a d o , 
Como q u e m a t a r r a e h a um p a r a f u s o , 
D e s e n v o l v e m ca lo r , e a f l a m m a s u r g e , 
Como por força m a g i e a a l e a d a : 
Que ao h o m e m , inda b ru to , j a m a i s f a l t a 
P ' ra o q u e m a i s lhe é mis t e i a i n t e l l i g e n c i a . 
A q u i e alli em c i r c u l o l e v a n t a m 
Cem f o g u e i r a s q u e as f e r a s a f u g e n t e m ; 
E d e s f a r l o s e g u r o s e I r a n q m l l o s 
S o b e m aos t r o n c o s e e n t r e os r a m o s b u s c a m 
Leito p ' r a o s o m n o , a sy lo c o n t r a as f e r a s . 

Já t u d o d o r m e , e m f i m , é al ta n o i t e . 
O f o g o d e s p e r t o u as j a r a r á c a s , 
I n i m i g a s do fogo , q u e d o r m i a m . 
E i l - a s s i l v a n d o v e m , o fogo i n v e s t e m , 
D e b a t e m - s e com e l le ; ora r e c u a m , 
E r g u e m - s e i n c h a d a s , c a b e m s o b r e a s f o g u e i r a s ; 
Es ta já s a l t a , e a c a u d a o c h ã o a c o u t a ; 
A q u e l l a g y r a no ar c o m o u m c o r i s c o ; 
Ora em t o r n o se a r r a s t a m , té q u e o e x l i n g u e m . 
Só e s p a r s o s c a r v õ e s e c i n z a s r e s t a r a . 
Q u a e s , l u c t a n d o c o ' a s b r a z a s , se q u e i m a r a m 
Q u a e s f e r i d a s , co ' a dôr no chão se e n r o s c a m , 
M o r d e n d o a t e r r a , e o rbes d e s c r e v e n d o ; 
Q u a e s vão aos s e u s covis v i c t o r i o s a s . 



Comera a no i l e a d e c l i n a r . Um echo 
Na e s p e s s u r a r e s ô a , rouco o su rdo , 
Como o e c h o do búzio . O h o r r o r se e s p a l h a , 
De s o b r c s a l l o o s o m n o se i n t e r r o m p e ; 
D e s p e r t a m - s e os g u m i e i r o s , r e c e i o s o s 
Que os m a l i g n o s g ê n i o s Macoc l i c ra s , 
E os r u i n s . I t i ruparís os a c o m m e t l a m . (4) 
U n s t o m a d o s de medo enl iem dos t r o n c o s , 
E n e m o u s a m da ter ra e r g u e r as f r o n t e s ; 
O u t r o s e spa \ or idos , c o m o e s t a t u a s 
Es tão immove i s , m u d o s e s c u t a n d o . 
De novo p c i t o e s t r u g e o som m e d o n h o , 
E se r epe le pe la vez t e r c e i r a , 
No m e s m o i n s t a n t e um f ú n e b r e g e m i d o 
^ ; n e n t r e os negi os t roncos s i b i l ando , 
Como o g u i n c h o do nmchu e n t r e r u í n a s ; 
E d e u s l u m e s a par , de f u m o e n v o l t o s 
Que os o lhos l e m b r a m de i n f e r n a e s d u e n d e s 
Pe l a m e n t e febri l p l i a n t a s i n d o s , 
Ora aqu i , ora alli 01 i am na se lva , 
A t e q u e da c o b o r t e em f r e n t e e s t a c a m . 
A luz s u r g e d o s o r b i t a s de um c r n n e o 
S u s p e n s o 11'uma t lechn : é a l a n t e r n a 
I I o i r e n d a do P a y é s , que 11'estas p l a g a s 
De s o r l i l e g i o u s a n d o o m e d o i n c u t e m • 
Que o n d e fa l ta a v e i d a d e o e m b u s t e a v u l t a . 

/ 
« E P a y é ! » Nmrna voz todos b r a d a r a m . 
<v E P a y o ! » Cada bocca p r o n u n c i a . 
B a t e n d o e s t ão os c o r a ç õ e s de m e d o . 
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E os o l h o s t o d o s n o P a y é p r e g a d o s . 
E i l - o , a l to e m i r r n d o , e b e m p a r e c e 
De m á g i c o p o d e r m ú m i a a n i m a d a , 
Q u e da t e r r a s u r g i r a , ou do p r o f u n d o ! 
D i s s e r a s qiCessn pel le c i e s p a e s ê c c a , 
Como a c o r l i ç a de j á ve lho t r o n c o , 
S o b r e o s s o s d e s c a r n a d o s se a m o l d á r a . 

« F i l h o s d ' e s tos s e r t õ e s , b r a d a o g u e r r e i r o , 
Eis o v o s s o P a y é , q u e vos p r o c u r a i 
Ve lho Coaqu i i a, d e s l i m i d o A i m b i r e , 
Como dos m e u s c o n s e l h o s n ã o c u i d o s o s , 
Tão a f o u l o s , p ' ra gue t ra d u v i d o s a 
I d e s , s em m i n h a voz ouvi r p r i m e i r o ? 
E q u e r e i s q u e T u p a n po r vós c o m b a t a , 
Q u a n d o do seu P a y é , q u e em vós só p e n s a , 
Em c o n t i n u o j e j u m na g r u t a e s c u r a , 
N ã o c o n s u l t a i s a m a g m a sc . i ene i a? 
C o m o f i l hos vos a m o ; e si e s l e s o l h o s 
S è c c o s , c o m o o m e u c o r p o , i n d a t i v e s s e m 
A l g u m a o c c u l t a l a g r i m a , v e r - m e - h i a s 
Na m i n h a d ó r v e r l e l - a n ' e s t e i n s t a n t e . 
Oh filhos m e u s 1 q u e m a l e s vos a g u a r d a m 1 
Que m a l e s , ai de m i m ! . , e i n d a h e i - d e eu ve l -o s , 
Fe l i z eu si p r i m e i r o em m i n h a g r u t a 
P a r a s e m p r e m e u s o lhos se f e c h a s s e m . 

« E s l e s o n n o s o s t r o n c o s , l ão a n t i g o s 
Como T a m a n d a r é ; e s t a s f l o r e s t a s 

6 
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A cu ja s o m b r a n o s s o s pa i s d o r m i r a m 
0 s o c e g a d o s o m n o , do h o m e m l ivro , 
Vão ser em breve a c i n z a s r e d u z i d a s 
Por e s s a s m ã o s i n i q u a s , s e m p r e a r m a d a s 
De mor ta l fogo c o n t r a vós, i n c a u t o s , 
Contra vús, q u e co 'o a m o r os r o c o b e s l e s 1 
Fug i , T n m o v o s m e u s : fug i , d e i x a i - l h e s 
De Ni the roy as i n a r g c n s d e l e i l o s a s , 
Que e l l e s imeja iu l a u t o ; e o n d e p r e t e n d e m 
\ c u s t a v o s s a a p a s c c n t a r sou ó c i o , 

E e r g u e i ' c o ' a s v o s s a s m ã o s s u a s c i d a d e s . 
D e i x a i - l h e s e s t a s v a r z e a s t ã o r e g a d a s 
De a g n a s t ã o d o c e s , o e s t e s v e r d e s m a l t o s 
( ) n d e c o l h e i s o c a m b u c á g o s t o s o , 
i) o d e r o s o a i i n n n a z , e a gi u n n x a m a . 
1 odo d e i x a i - l h e s , s i m ; f u g i , m a s l i v r e s . 
Que a p a r da l i b e r d a d e t m i o é n a d a , 
E aqui se re i s e s c r a v o s . DAsta t e r r a , 
Que ja vossa não o, pois q u e s e u s o l h o s , 
P a s s a r a m por aqu i , t i rai s o m e n t e 
De vossos pa is os ossos , q u e os n ã o p i s e m 
Os p é s de tão tei o / e s 111 n o i g o s . 
Ide , e t i rai da t e n a as i g a e a b n s 
Que e s s e s os sos e n c e r r a m ; e com e l l a s 
V a m o s todos , a l em dos g u i n d e s s e r ro s , 
P r o c u r a r o u t r a t e r r a m a i s l o n g í n q u a , 
Ou t ros s e r t õ e s m a i s invios , o u t r o s r ios 
Mais c a u d a l o s o s , e o u t r o céo m a i s pu ro .» 

« E o n d e ? b r a d a A i m b i r e a c c e s o em ira ? 
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Como si o i n f e r n o l h e e s t o u r a s s e n ' a l m a -
E onde , e s t u l t o ve lho , onde a c h a r e m o s 
O céo de N i i h e r o v ? As í e i t e i s p l a g a s 
Do n o s s o P a r a b y b a ? E as d o c e s a g u a s KJ # 

Do s a u d o s o Cai u m a , q u e s u a v i s a m 
Dos c a n t o r e s a voz m e l o d i o s a ? 
T u d o d e i x a r ? . . F u g i r ? . Mas tu d e l i r a s 1 
F u g i r ?. . Que Cm u p i r a m a l f a z e j o 
I n s p i i o u - t e t ão b a i x o s p e n s a m e n t o s ? (o) 
F u g i r l sem c o m b a t e r ? . . Q u e m ? n ó s , T a m o y o s ? ! 
F e r v e - t e a c a s o o c a j n h y n a s ve ias , 
Ou p e r t u r b a - t e o f u m o , q u e se e x b a l a 
Do q u e i m a d o t a b a c o , idesse c r a n e o , 
Que f i n c a d o abi t e u s sobro e s sa f l e c h a ? 
E o n d e i r e m o s n ó s , q u e nos n ã o s i g a m 
F s s e s , q u e c u i d a m n ã o cabe r na t e r r a 
E toda lei i a q u e r e m e o m a r t o d o ? 
Que r i o s c a u d a l o s o s , q u e a l t o s s e r r o s 
De a m p a r o s e r v n ã o ás n o s s a s t a b a s , 
Si e l l e s c a n o a s tem e p é s l i g e i r o s ? 
Etn q u e s e r t õ e s i r e m o s a c o u l a r - n o s , 
C o m o as t a p i r a s , q u e do t u d o f o g e m ? (6) 
E o n d e l i v r e s e em p a z e s c o n d e r e m o s 
E s s e s o s s o s de n o s s o s pa is g u e r r e i r o s , 
Q u e t r e m e n d o e s t ã o já q u e os r e v o l v a m o s ? 
Ossos de n o s s o s p a i s l es tai t r a n q u i l l o s ; 
Não t e m a i s q u e os T a m o y o s vos a v i l t e m 
E da t e r r a em q u e e s t a i s vos t i r e m b o j e , 
P a r a e n l r o g a l - a ao b a r b a i o e s t r a n g e i r o . 
Não f u g i r e m o s , n ã o . Dizei , T a m o y o s , 
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Dize i : q u e reis f u g i r ? » 

« O n e r e m o s g u e r r a . 
G u e r r a , e só g u e r r a . » U n i s u n o s b r a d a r a m . 
( • O u v e s ? ouves , P a y é ? (Aimbi re e x c l a m a 
De pi aze r e x u l t a n d o 11 ()u\ es o g r i to 
Que a inda fo r t e sua ?.. Já c o n h e c e s 
Que g r h ! e vai a q u i ? Que m a i s tu q u e r e s 9 

Que nos dizes a g o r a ? Ali 1 já te c a l a s !>> 
A[)éi> In i ve s i l e n c i e , o ag u r c i r o 
(éun \ e / pesada d i z : Pui> bem, T a m o v o s 
V ossu valei <i an in i e me exn 11a. 
\ a m e s ver si Tupad , q u e vos e s c u t a , 
Q u e r e i á p r o t e g e r \ e s s a s f a d i g a s , » 
As-1ni d i zendo , o An i sp i ee dos b o s q u e s 
Deixa ( ín pé a lanle i na pavorosa ; 
1 orna d u a s f u r q u i l b a s de páo s ècco , 
Gomo l e s e m as, e enm f u i r a as linea 
Ne d u r o elião, d e f i n n l e uma da o u l r a 
'Ei'es p a l m o s de d i s t a n c i a : após , sobre el la 
Eei la e a ma n a eein lei r i d a e mbi ra 
l I n ' ' ( ' lfl\ 'i de p e n i i a s e n í e i l a d a , 
A que c h a m a m os Í n d i o s T a n g a p e m a . 
l e n d o ass im p r e p a r a d o o su r t i l eg io , 
Chama p ra j u n t o a si os t o c a d o r e s 
J} ü " g o e i r a , i n s l r u m e n t e de o s s o s fe i to , 
Que os cabe l lo s o n i e a co 'os s ib i los . 
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— T o c a i , d a n ç a i c o m i g o . — E i l - o q u e d a n ç a 
Em tu rno á T a n g a p c m a ; e já d a n ç a n d o 
S e , T u e m - l h e os p a s s o s m u i i o s dos T a m o y o s , 
P o l o i n f e r n a l c o n c e r t o a r r e b a t a d o s . 
Mais q u e Iodos a s ve lha s se r e v o l v e m 
E em c o r o a f e i a s b r u x a s se a s s e m e l h a m . 
Cada vez m a i s a m a i s se a n i m a a o r c h e s t r a , 
E cada vez a d a n ç a m a i s se a n i m a ; 
Como mu confuso" rodop io r á p i d o 
De v io l en to o r a r ã o , q u e g y r a c / u n e , 
Mais c é l e r e s n ã o são os Dei vis d ' A s i a 
N o r o d a n t e b a i l a r r e l i g i o s o , 
Com q u e ao g r a n d e Ailá h o n r a r p r e t e n d e m . 
A m a i n a n d o já vai a e s l r a n h a d a n ç a ; 
J á vão m i n g u a n d o os c í r c u l o s v a l s a n t e s ; 
T o n t o s e f r o u x o s já r e p o u s a m m u i t o s , 
Até q u e em fim r a n ç a d o s t o d o s p a r a m 
E em t o m o ao F e i t i c e i r o se a c o c o r a m , 
Como E g y p c i a s e s t a t u a s de g r a n i l o . 
Sé e l ie i nda v o l t e i a , p o s s u í d o 
De a l g u m d e m ô n i o , q u e lhe a g i t a os m e m b i o s . 
Q u e (Ti aboli o os g e s t o s , q u e t r i p u d i e s , 
Que. e s g a r e s faz , os o lhos n ã o t i r a n d o 
Da m a g i c a a r m a d i l h a ! J á lhe b a n h a 
T o d o co rpo o s u o r em g r o s s a s b a g a s . 
Com rouca voz o s o n s mte i r o m p i d o s , 
Que p a r e c e o b u l h ã o d ' a g u a q u e f e r v e , 
Não sei q u e t e t r o c a n t o s i b y l l i n o , 
Duo h o r r e n d a e v o c a ç ã o slá m u r m u r a n d o . 
N u n c a em D e l p h o s a P y t h i a a s s i m t ao c h e i a 
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Do deos q u e a e n f u r e c i a , e tão c o n v u l s a 
Sobre a s a g r a d a t n p o d e a i q u o j a n d o 
Soltou com voz c o n f u s a o seu o r a ç ã o . 
So se lhe ouve d i z e r : — Mando eu , q u e posso ; 
Quero e m a n d o ; obedece , M a e a c h è r a ! — 
Pela t e rce i ra vez isto d i zendo , 
C o m o cei In d.- s e r o b e d e c i d o , 
Bicha as b o c h e c h a s , í i n n a os o lhos r u b r o s , 

t , ( -s vezes assopi a a T a n g a p e i n a . 
Dli in fe rna l p rod ig io ! Eis de r e p e n t e 
Sobre as foi q u i l h a s e s t r e m o ç o a c l ava , 
t omo subi e o a l t a r do sacr i f í c io 
A vict una esl i e m e c e q u a n d o o for ro 
[;) H J a l n i ' o ven t re e as e n t r a n h a s lhe revo lvo , 
' r a dar a l g u m p r e s a g i o ao Ad iv inho . 
Entalam, a ia ebeni a m - s e as emhi i as , 
S e m v i m v o I mão a c lava toque . ' 
' ; l l _ a I a s ( > 11a das. p r i sões que a a t a v a m , 

E om loMio a si g \ l audo , ao réu so e leva 
N 'mna í inha esp i ra l que a p r u m o sobe , 
'Eo^- tndo boq,n - a b o n a o vu lgo i g n a r o , 
oo Aimluro de colora loxe ia , 
E e>per.i c o n j u r a r o \ a l i e in iò 
Si c o n t r a r i o ollo íõr ao seu i n t e n t o . 

a c lava z u n i n d o como a p e d r a 
{ ? l a ' " ' t d a com forca a r e i n e s s a d a • 

( > Eio al to vai ' que no ar se s o m e < 
^ volta... cil-a que vem. . . traz sangue! É certo! 
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O n d e foi e l l a ? D ' o n d e v e m ? Quem s a b e ? 
Vem toda e n s a n g ü e n t a d a !.. Mas p a r e c e 
Pe lo r u m o q u e s e g u e cah i r deve 
D i s t a n t e d a s f o r q u i l h a s . . . Máo p r e s a g i o ! 
A i m b i r e , q u ' i s s o vê, inda de l o n g e 
E t e m e o e í fe i lo do fa ta l a n n i i n c i o , 
D i spa ra i n c o n t i n e n l e a l a d a flecha, 
Que a vai fer i r n o s a res , e t r a z e l - a 
P a r a o n d e e l le qu iz . A flecha e a c lava , 
Uma e n c r a v a d a i d o u t r a , a m b a s já d e s c e m 
E e n t r e as f o r q u i l h a s ca l i em. A i m b i r e e x u l t a ! 
Mas o ve lho P a y é , l i o r r o r i s a d o : 
« í m p i o ( exc lama) ! Tu v ê s ? Vès t u ? E n t e n d e s 
O q11'isto q u e r d ize r ?. .» 

« S i m , m u i t o s a n g u e 
T e m o s de d e r r a m a r . S i m ; a v ie to r ia 
É c e r t o p a r a n ó s . . . V a i - t e , A g o u r e i r o I 
Se a v ida te n ã o p e s a , e a q u i n ã o q u e r e s 
Ter a s o r t e da tua T a n g a p e m a . 
V a i - t e q u e é t e m p o de m a r c h a r p ' r a a g u e r r a , » 
Disse A i m b i r e , e um s u s s u r r o se l e v a n t a 
E n t r e os g u e r r e i r o s , p T a m a r c h a r já p r o m p l o s . 
Os F r a n c e z e s , p a s m a d o s do q u e v i r a m , 
C o m o e x p l i c a r n ã o s a b e m tal p rod íg io . 
Que n i y s l e r í o s são e s t e s da N a t u r a , (7) 
Que os o lhos vêem e a s c i e n c i a r e p u d i a ? 
S e r i a u m a i l l u s ã o ? ou ca so e s t r a n h o 
De o c c n l l a f o r ç a , quo a s c i enc i a i g n o r a ? 

S u m i u - s e o F e i t i c e i r o : n ã o se s a b e 
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Si ao rio se a r r o j o u , ou si e s c o n d e o - s e 
No bojo de a l g u m l ronco c a r c o m i d o , 
N inho de so rpes que o P a y é não l e m e . 
Crêm a l g u n s q u e el le a o s a res se e l e v a r a 
E n t r e os v a p o r e s do q u e i m a d o f u m o ; 
Ou t ros (pie a t o r r a , por seu pó b a l i d a , 
Abr indo-se c m v u l s a , o e n g u l í r a . 
O crer é d 'n lma n a t u r a l i n s t i n e t o , 
Que da sc iencia ás d u v i d a s r e s i s t e : 
E no que não mm no h o m e n s lão b r u t o s , 
Se mui tos dos que tem a luz de Chr i s to 
Crêm e e n s i n a m a c re r em t a e s p r o d í g i o s ? 
E que homem lem da o n i n i s e i e n c i a a c h a v e 
Que os are. a nos p e n e t r e do inv i s íve l , 
E a ve rdade de Deos, luz i m m u t a v e l , 
Mostre S p rosc r ip la raça dos h u m a n o s , 
Cundemnada a não yoi a r e a l i d a d e 9 



CANTO QUINTO 



Argumento 

Chega J n g o a i i h a r o a S. V icen te em p r o c u r a 
d e T i b i r i ç á . — U g u n s í n d i o s l h e m o s t r a m d a + ' 

por t a de unia ig re ja o Cacique , que d e n t r o e s -
tava o r a n d o . — A l t r a i n d o por a q u e l l e e s p e c t a -
cu lo n ã o vis to, o pe lo s c â n t i c o s r e l ig iosos , e n -
tra J n g o a n h a r o na i g r e j a , e i n s e n s i v c l m e u t e se 
a jo(dha ao lado do t i o . - F i n d a s as p reces , e r -
g u e n d o - s e a m b o s , r e c o n h e c e o Cacique o s o -
b r i n h o , e dá g r a ç a s a Deos, c u i d a n d o que el le 
o p r o c u r a para b a p l i s a r - s e . — L c v a - o á caza , o 
pe lo c a m i n h o lhe vai m o s t r a n d o as c o u s a s 
m a i s n o t á v e i s da r e c e n t e vi l la .— C o n v i d a - o a 
j a n t a r á m a n e i r a de um s e n h o r P o r t n g u c z , 
s e n d o s e r v i d o pe lo s de sua nação , com o q u e 
se e s c a u d a l i s a o s o b r i n h o . —Dá- lhe es te a e m -
b a i x a d a , e q u e s t i o n a m por longo t e m p o . — 
N a r r a Tibir içá as t r a d i ç õ e s dos s e u s a n t e p a s -
sados , e conc luo em favor do seu novo e s t a d o . 
—Não se c o n v e n c e o s o b r i n h o . — T r a t a o t io de 
s e d u z i l - o com p r e s e n t e s e p r o m e s s a s . — J a -
g o a n h a r o t u d o r e c u s a ; e, c a n ç a d o s a m b o s , se 
e n t r e g a m ao som no . 



A C O N F E D E R A D O DOS TAMOIOS 

CANTO QUINTO 

A c a n o a em que tora J a g o a n h a r o 
Por m a n d a d o de A imbi r e a S ã o - V i c e n t e , 
Já d a s a g n a s v e n c e n d o a c o r r e n t e z a , 
T inha c h e g a d o á ilha d e s e j a d a , 
Onde o m a n c e b o impáv ido e s p e r a v a 
A c h a r T i b u i ç á , d a r - l h e a m e n s a g e m . 
O í n d i o e m b a i x a d o r c h e g a n d o á pra ia 
De T a c a r é , (pie j az v is inha á v i l la , 
De que foi f u n d a d o r Marlim AfFonso, 
Soube de u n s G u a y a n ó s , que c o n h e c e r a , 
Onde a c h a r pode r i a o seu Cac ique . 
Um d ' e h e s o gu iou da I g r e j a á p o r t a , 
E de tora o m o s t r o u , que de j o e l h o s 
Com g r a n d e devoção o r a n d o e s l a v a . 
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C a n t a v a m os n o ó p h y t n s em coro , 
L i1 p a i a d o s (i s h o m e n s das m 111) o r e s, 
E o v e n e r a n d o A n chiei a os d n ig ia . 
J a g o a n h a r o e s p e r a v a ; m a s s u s p e n s o , 
Un\ indo os e c h o s dos s a g r a d o s l i y m n o s 
Que o s a n c l u n i io e n c h i a m de h a r m o n i a , 
P r.» d e n h o o l h o u , e cm i o s o e a t l c n t o , 

senI i r , p o u c o a pouco foi c i i l r a n d o 
Colo e n c a n t o da mus ica m i r a h i d o , 
Ate que a par do lm a j o e l h o u - s e . 
Os a l t a r e s de l i m e s e n f e i l a d o s , 
As P u l a s e a s a l a i n p u d n s a e c e s a s , 
0 odor do i n c e n s o , os can to s que s o a v a m 
Ao som de n u n c a o u v i d o s i n s t r u m e n t o s , 
1 ° d o a q m d l e a p p a i a l o j a m a i s v i s t o 
De tal m a n e i r a f a s c i n a d o o l i n h a , 
Q l J ello o l h a n d o p ' ta o tio foi e r g u e n d o 
As m ã o s post as p'rn o cóo, o pai ce ia 
Mais í]no t odos con t r i c to p e n i t e n t e ! 
T ib i r i r á , que a t l c n t o o a l ta r ( i lava, 
So q u a n d o as s a c r a s p r ece s t e r m i n a r a m 
E r g u e n d o - s e e n c a r o u com J a g o a n h a r o , 
E a t l on i t o íieou com tal s o i p r e z a . 
« C o m o ! d i s se ello, a q u i ! . . Tu a meu l a d o I 
Na casa do Senhor !.. Fel iz si b u s c a s 
O bnp l i smo e a f e !.. E q u ã o d i t o s o 
Sere i eu , si me e s c o l h e s por p a d r i n h o 1 
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L teu pai 9 . . Meu i r m ã o , o n d e está c l l e ? 
D e s e j a r á t a m b é m vir h u m i l h a r - s e 
Aos pés do a l t a r do B e d e m p t o r do m u n d o ? 
Fa l i a , sobi inl io, d i z e . . . Mas p r i m e i r o 
Q u e r o , por vo r - t e aqu i tão bem d i spos to 
A r e c e b e r a luz de ,1 e s u s - C h r i s l o , 
Dar g r a ç a s a meu D e o s ! » F ass im d i z e n d o 
Do novo so a j o e l h a , os b raços abre , 
F p o r q u e ,1 a g o a n h a r o o c o m p r o i i e u d a , 
Keoíta em l íngua Tópica um ve r se lo , 
Que o ze loso Ancl i io ta r o m p o / e r a : 
«< F lo r i a ao único Does, ao Pai e t e r n o ! 
Ali, S e n h o r , q u e em I na ali a b o n d a d e 
Bi i lhai ( i / es le a luz on 1 ro os g imt ios , 
F por tons s a c e r d o t e s nos m a n i l a s t e 
A v e r d a d e de F l n i s l o o os b e n s da g r a ç a . » 
F ass im d i z e n d o , bei ja a c r u z de F h r i s t o 
Que do rol Io 1 lie p e n d e em i obra l i ta, 
P r ê m i o do seu va lor no fero a t a q u e 
Do for te Fo l i gny con t r a os Y \ a n e e z e s . O J 
D e p o i s : — v a m o s a g o r a , d isso , v a m o s 
Fm casa r e p o u s a r ; lá q u e r o ouvi r - te , 
F n o t i c i a s sabe r da nossa g e n t e . 
Em c a m i n h o lhe foi m o s t r a n d o as c o u s a s 
Mais d i g n a s de a l t c n ç ã o na nova vilta ; 
« A q u i m o r a m , d iz ia , os s a n t o s p a d r e s , 
A q u e d e v e m o s I a n t e ; e l les e n s i n a m 
<) c a m i n h o du Does aos n o s s o s f i lhos, 
F só em f aze r bem vivem p e n s a n d o ; 
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E tão h u m a n o s são, o a m i g o s nos sos , 
Que só por isso os s e u s já os o d e i a m . 
Não são como os Paycs , que vos e n g a n a m 
Com e m b u s t e s e v a u s í e i l i c a r i a s . A 

« E i s a casa do bom Marl im AíTonso, 
Meu padi in i i i i , e s e n h o r do q u e e s t á s vendo . 
El 1 e aqu i não es tá , (pie o Hei m a n d o u - o 
G o v e r n a r ou t ro s povos min d i s t a n t e s , 
Eá onde a lem dos m a i o s nasço o d ia . 
Todos es tos se r tões q u e a l r a v e s s a s t e 
Desde o P a r a n a g u á , lei ras o i ios, 
A té ii M acabo , tudo is to o dVIle , 
Que o nosso Hei ilie dòo, q u e e sou a m i g o - >• 
— « E q u e m dòo, o m a n c e b o lhe p e r g u n t a , 
E quem dòo a esse Hei a tei ra n o s s a , 
Pa ra t i r a i - a a nós (pie aqui n a s c e m o s , 
E d a l - a a seu p r a z e r aos s eus a m i g o s . » 
D Rei, lho \ o 1!a o tio, não p rec i sa 
Que n i n g u é m lhe dò nada ; l udo é d ' e l l e . 
O ÍE i t i ra , o Hei dá , o Hei e d o n o 
lhas t e r r a s e do m a r : o s e n h o r n o s s o . » 
— « E n t ã o o Rei, r e p l i c a - l h e o s o b r i n h o , 
K m a i s do q u e T u p a n ? Dese jo ve l -o ! » 
« S i é m a i s do q u e T u p a n ! b r a d a o Cac ique • 
O que é T u p a n ? Deos e q u e p ô d e tudo 
E d e p o i s d ' e l l e o H e i ; o res to é n a d a 
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Mas não , t a m b é m os p a d r e s p o d e m mui to .» 
— «Dize: e o Rei come c b e b e , e l a m b e m mor re?» 
« S i m , c o m e , bebe e m o r r e . » 

— En tão é h o m e m 1 
P r o m p t a m e n t e , o s e l v a g e m lhe r e t u r q u e . 
« H o m e m , sim ; m a s do Dcos na t e r r a i m a g e m , 
E c u r v a r - n o s d e v e m o s a seu m a n d o . 
V ê s tu a q u i dl a c a s a ? .VII i h a b i t a 
O P o r t u g u e z U . m i a l l i o , q u e e m e u g e n r o : 
l i a s de v o l - o o a m u l h e r e ns m e u s i i e t i u h o s . » 
I s to m o s l i a n d o o e h e í e e o n v e i I i do , 
Só n ã o m o s h m i i o c á r c e r e da v i l l a , 
O n d e c o m o a n i m a e s , os p o b r e s í n d i o s 
Á f o m e , á s e d e , e á f o r ç a >e a m a n s a v a m . 
Ndslo p a s s a m no meio do uma e s c o l t a , 
Um g r u p o de s e l v a g e n s , q u e a m a r r a d o s -
V i n h a m a d o n s em d o n s , e as c r i a n c i n h a s 
Das m ã i s nos h o m h i o s ; p o b r e s c r e a t u r a s , 
Á t r a i ç ã o dos seus b o s q u e s a r r a n c a d a s , 
Um d u r o c a p l i v e i r o as e s p e r a v a 1 
Bem os vio J a g o a n h a i o , e n a d a d isse , 
Mas os l áb ios m o r d e o , v o l t a n d o o ros to . 

Já em casa c h e g a d o s , o Cac ique 
Crendo o s o b r i n h o não lão b r o n c o e fe ro , 
Quiz g r a n d e z a o s t e n t a r a n t e s eus o lhos , 
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E co'o aspec to do luxo s e d u z i l - u . 
C o n v i d a - o a comor em meza o rnada 
B o m todo o a pp a ralo e lo ura ma 
De uni s e n h o r P o r l n g u e z d ' a q u e l l c s t e m p o s 
Por a l g u n s G u a y a n á s serv idos e r a m . 
— Quem são es les , p e r g u n t o u o Índ io incu lb 
Que em q u a n t o nós c o m e m o s a s s e n t a d o s . 
Tao h u m i l d e s es tão em pé s e r v i n d o ? 
San acaso i n imigos pi isioneii os ? ;» 
« S ã o da minha n a ç ã o , vo l ta - lhe o lio. 
S o l d a d o s G u a y a n á s , m e u s c a m a r a d a s . • 
Ouvindo I al com pasmo e qnas i i ioso 
Ia n mane ebo e r g u e r - s e ; m a s pi uden te 
Distaiçou seu despe i to , e com fr ieza 
D i s se : « E n t ã o u n s aqui se rvem aos ou t ros 
S e n d o todos a m i g o s e g u e r r e i r o s ? 
E como tu l a m b e m os P o r l o g u e z e s 
P e l o s n o s s o s i r m ã o s serão s e r v i d o s ? » 
Razões mui soc iaes d è o - I h e o Cacique 
Dõaquelln d i l le rença e j e r a r ch io , 
Necossnr i a ao g o v e r n o e a boa o r d e m . 
Mas n a o qu iz o s e lvagem c o n v e n c e r - s e . 
F indo o b rod io , o sobe rbo m e n s a g e i r o 
P ra um lado leva o tio, ass im lhe fal ia 
' Deo o agora d i z e r - t e qua l a c a u s a 

Que me tez p roeu i a r - l e en t r e i n i m i g o s , 
Expondo a m i n h a vida p ã a sa lva r - t e . 
Teu i r m ã o A r a r a y , e o g r a n d e A i m b i r e , 
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Chefe ge ra l de t o d o s os T a m o y o s , 
P i n d o b u c ú , C o a q u i r a , e m a i s g u e r r e i r o s , 
Por m i n n n a n d a m d i z e r - t e , qtie e l l e s p r o m p t o s , 
A r m a d o s e já p e r t o , e s t ã o d i s p o s t o s , 
Com t a n t o s a r cos q u e p a r e c e um m a t t o , 
A v i n g a r as a t f r o n t a s , q u e i n c e s s a n t e s 
E s t e s vis E m b o a b a s l he s tem fe i t o . 
Mas m e u pai qu i z p r i m e i r o q u ' e u v i e s s e 
Por t u a mài ped i r teu fo r t e apo io . 
Muito lhe dóe o v e r - t e tão c o n t r a r i o 
Á tua t e r r a e aos teus . E s p e r a m todos 
Que um G u a y a u á , Cac ique , e tão v a l e n t e , 
Não a r m e o b r a ç o s eu c o n t r a os a m i g o s , 
Con t ra seu p róp r io i r m ã o , c o n t r a o s o b r i n h o , 
Em defesa dos m ã o s , q u e nos p e r s e g u e m ; 
E tão má os, t ão c r u é i s , q u e a té o d e i a m 
E s s e s bons p a d r e s , con o tu d i s s e s t e , 
Que só em lazer bem vivem p e n s a n d o ! 
Vê q u e t a e s e l l e s são !.. Co'a n o s s a g e n t e 
M a r c h a m a l g u n s F r a n c e z e s , q u e o s c o n h e c e m , 
Que o m e s m o Deos a d o r a m , e n o s d i z e m 
S e r e m na sua t e r r a os P o r t u g u e z e s 
Toes c o m o os A i m o r é s nos n o s s o s b o s q u e s . 
Diz o tu m e s m o : e c i e s q u e na c r u e z a 
Os A i m o r é s com e l les ri vali s em, 
Ou q u e as o n ç a s fe rozes os i g u a l e m ? s 
T e m o s r a z ã o / o u n ã o , de a b o r r e c e l - o s ? 
Que G u a y a u á v a l e n t e ou q u e T a m o y o 
P o d e r á ser a m i g o de tal g e n t e ? 
Dize, Tihi r içá , o que d e c i d e s ? 

r—f / 
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Que r e spos t a me dás com q u e eu e x u l t e , 
E do teu A r a r a y a dor d iss ipe ? » 
O chefe G u a y a n á p e n s a n d o um pouco, 
Com voz pesada diz : « Q u a n d o na i g r e j a 
A meu lado te vi, cuidei que v inhas 
Com p e n s a m e n t o d ' a lma a n e p e n d i d a 
P r o c u r a r o c a m i n h o da v e r d a d e . 
Mas tu me vens p ropor t r a i r ã o e g u e r r a ! 
N e n h u m outro ousa r i a ass im í a l l a r - m e ! 
E si eu me não l e m b r a s s e de que és í i lho 
De meu único i rmão , pago ter ins 
Toa a r rogane ia e d e s l i m i d o a r ro jo . 
Vai, dize a meu i rmão , o a esse A i m b i r e , 
Esse i ng ra to , a quem eu poupe i a vida, 
E que o u s a d o a n d a os í n d i o s inci tando' , 
Qu 'eu aqui os e s p e r o ; el les que v e n h a m 
Com q u a n t o s b raços r eun i r p o d e r e m , 
Que em defezn da igre ja e dos bons p a d r e s 
Conten te mor re r e i , po iem l u e t a n d o . 
D i z e - l h e s que um C h n s l ã o , qua l eu sou ho je , 
Que me h o n r o de c h a m a r Marlim A Afonso 
Tem por gloria m o r r e r por J e sus -Chr i s t o 
E que só em Chr i s t ãos i r m ã o s e n x e r g a . 
Mas d i z e - l h e s l a m b e m , que eu condo ído 
D'essa vida sem Deos, sem lei, que vivem 
Como an ima es no ma l to , os aconse lho 
Que venham recebe r a luz da i g r e j a , 
E a pa l av ra de Deos, que aqui se e n s i n a . 
Dize- lhes ma i s , q u e a g u e r r a que hoje i n t e n t a m 
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Contra g e n t e tão for te o v e n t u r o s a , 
De sen Deos tão a m a d a e p r o t e g i d a , 
Só em d a m n o será , e p ' i a e x t e r m í n i o 
Dos que com ella e m p a r e l h a r não p o d e m , 
Nem na força do braço, nem na i n d u s t r i a ' 
Nem no s a b e r , q u e va le m a i s que tudo . 
Que se l embrem que já e s s e s E r a n c e z e s 
Que a e l les se l i ga ram p ' ra v i n g a r - s e 
Foram por Mern de Sá l a n ç a d o s tora ' 
Da i lho ta , onde tão for tes*se j u l g a v a m , 
Sem lhes valer na lula a t roz e h o r r í v e l ' 
O seu Vi i l egagnon , q u e a b a n d o n o u - o s . 
Fm fim, d r z e - l h e s qu 'eu lhes peco e r o g o 
Que se a j u n t e m a mim, e q u e me s i g a m ; 
Que ouçam a voz do ceo, que os padres pregam 
Si q u e r e m que s eus filhos inda s e j a m 
S e n h o r e s d 'es ta t e r ra . De ou t ro m o d o 
Se rão todos para s e m p r e e x t e r m i n a d o s , 
Ou pTa os s e r t õ e s f u g i n d o , i r ão ás f e r a s 
Di spu ta r os covis , viver com e l l a s , 
Até que de lá m e s m o e x p u l s o s s e j a m . 
Si os c a n g u ç ú s pode i s v e n c e r co ' a s flechas, 
Es t e s vos v e n c e r ã o co 'as e s p i n g a r d a s , 
Quem m a i s i n d u s t r i a t em, é o m a i s f o r t e • 
Como amigo te fal to, e te r e s p o n d o . » 
Ouvindo este d i scur so , s u r p r e n d i d o 
O m e n s a g e i r o es tava , e s u s p i r a n d o : 
« A s s i m pois, e x c l a m o u , n ã o nos b a s t a v a 
Este odioso in imigo , a l ém n a s c i d o , 
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Não sei o n d e , em l o n g í n q u a , i g n o t a plaga,. 
S e n ã o que tu, t o m a n d o o seu pa r t ido , 
Queres co 'os G u a y a n á s , ou o te o b e d e c e m , 
Combater c o n t r a o i rmão , e con t r a a m i g o s ? 
Isto é pois o que os pad re s te e n s i n a r a m ? 
E esse Deos, por quem já Tupan de ixas t e , 
Quer que em f a v o r do e s t r a n h o o i r m ã o se mate? 
E esta é a nova lei em qoe In vives, 
Pela qual condo ído nos l a m e n t a s 
Que v ivamos sem Deos, sem lei nos b o s q u e 
Nau t e r e m o s nós lei por qoe v ivemos 
Em perfei ta i g u a l d a d e , e o u t r a s s e g u i m o s 
Diversas d 'essas leis, que hoje to s e g u e s ? 
A c h a s en t ão qoe é ju s to , que e bem fe i to 
Que de ixemos a t e r i a , em que n a s c e m o s . 
Ou que s e j a m o s ióella e sc ravos d ' e s s e s 
Que da te r ra e de nós se j u l g a m d o n o s ? » 
« E s c u t a , J a g o a n h a r o ! assim p r o s e g u e 
O chefe conver l ido , meio cul to , 
De e n g e n h o pe r sp icaz c p i e v i d e n t e : 
Que ro d i z n - i e mais . Meu pai con t ava 
Que esta t e u a, que nossa ho je c h a m a m o s , 
Nem s e m p r e nossa foi. An tes de tudo , 
Q u a n d o T a m a n d a i é inda vivia, 
Nua e d e s e i t a m u i t o t empo es teve 
Pelo g r a n d e d i lúv io que i n u n d o u - a , 
E a cobriu té aos m o n t e s , a f o g a n d o 
P l a n t a s e aves , e a n i m a e s , e h o m e n s . 
K só esse P a y é d e i x a n d o vivo, 
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Para do novo povoa r a t e r r a . 
E tão v e r d a d e é isto, q u e a té m e s m o 
Dizem os p a d r e s , q u e de tudo s a b e m , 
Que era Noé o nome d V s s e ve lho , 
E nao T a m a n d a r é , c o m o d i z e m o s . 
Depois q u e a tema se a r r eou de novo 
De ve rdes bosques , a n i m a e s , e h o m e n s , 
Os que p r i m e i r o para aqui v ie ram, 
Fi lhos do único pai dos h o m e n s todos , 
F o r a m , c o m o p a r e c i ; e s s e s T a p u y a s , 
Que co ' a s fe ras l u c l a n d o as i m i t a r a m , 
Pos to q u e os T a b u y a r e s se a c r e d i t e m 
Os p r i m e i r o s s e n h o r e s (Festa h o r a , 
E ^ o r g u l h o s o s por isso ass im se c h a m e m . 
Não sei d o n d e lhes vem essa v a i d a d e , 
Si e l les tem dos Tupis a l í ngua e os u s o s ! 
Mais b r a n c o s do que são e ram taes h o m e n s 
Qual o A i m o r é , q u e é d e s s a r aça , o m o s t r a 
O sol a r d e n t e lhes c r e s t o u a pel le , 
Como t a m b é m a nós, q u e após v i emos . 
Depois c h e g a r a m os Tup i s va len tes , 
Que m a i s do que e l les a Tupan r e s p e i t a m , 
F por isso ma i s b r a n d o s e e n t e n d i d o s . 
Es tes o u v i r a m de S u m é as vozes (1) 
J u n t o do l l a j u r ú , o n d e e n t a l h a d a s 
Estão as i m p r e s s õ e s do sen ca j ado , 
Q u a n d o o poder de Deos a p r e g o a n d o , 
Como ago ra e s t e s p a d r e s o a p r e g o a m , 
Lhes dizia : — Si a ped ra com ser d u r a 
Se a b r a n d a , e cede á voz do O m n i p o t e n t e , 
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Como á v e r d a d e res i s t i r mais d u r o s 
Os corações dos h o m e n s , de Deos f i lhos? — 
D'esse velho P a y é inda hoje ex is tem 
Muitos s i g n a e s ; em l t apoa seus pas sos , 
E em M ar a pé, no mar , o seu c a m i n h o , 
Q u a n d o ao furor fug io de h o m e n s i n g r a t o s , 
Foi S n m é ou Th orne, como é mais cer to , 
Que era b r anco e t razia l ongas ba rbas , ' 
Quem most rou aos Tupis como e x t r n h i n d o 
Da mandioca o sueco venenoso , 

s e fabrica a f a r inha e a t ap ioca . 
D'esses Tupis nós todos d e s c e n d e m o s , 
Tupinambás , Tamoyos , T a b o y a r a s , 
Cuaynás , Cnrijós, e ou t ro s mui tos 
Que por toda esta te r ra se e s t e n d e r a m 
S e m p r r cm f ren te do mar , em g u e r r a aber ta 
Co'os Tapuyas que o cen t ro p r o c u r a r a m , 
E que j a m a i s comnoseo paz q u i z e r a m . 
Agora chegam es t e s P o r l u g u e z e s , 
Que me lhor do que nós a Deos c o n h e c e m , 
Que vivem como i i m ã o s em g r a n d e s vil las, 
Que fazem t a n t a s cousas e s p a n t o s a s 
E só q u e r e m que nós os imi t emos , 
R e s p e i t a n d o a seu Rei a lei e aos p a d r e s ; 
E vós vos dec l a r a i s , como os T a p u y a s 
Já comnosco f i ze ram, s eus con t r á r io s , 
Por cu idar que esta te r ra só é vossa ! ' 
Em vez de vir com el les i n s t r u i r - v o s . 
E a p r e n d e r suas a r t e s p rove i tosas ! 
P o r q u e só vossa deve ser a terra ? 
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Toda a t e r r a é de Deos. Terra não fa l ta 
PTa Iodos nós ; só fa l t a quem t r a b a l h e . 
Mais que v e n h a m depo i s a c h a r ã o l e r r a . 
Vós f ab r i ca i s a se i t a , a igaçaha 
A f a r i n h a , o cau ím , a r ede , a i n u b i a , 
E t a n t a s o u t r a s cousas que vos s e rvem ; 
Mas p o r q u e não liaveis com pac iênc ia 
A p r e n d e r a fazer c o u s a s m e l h o r e s ? 
Vem ver a m i n h a h o r t a . . . Olha, sobr inho , 
Q u a n t a s p l a n t a s em tão pequeno e s p a ç o ! 
Vê nlli d ca jú , vê a b a n a n a , 
A j a c a , o c a m h u c á , a c a n n a doce, 
E q u a n t a s í rue tas ha por esse m a t t o , 
Que sem fad iga aqui c o l h e r - s e podem. 
Esta p l an ta que vês c h a m a - s e vinha : 
PTa aqui os P o r l u g u c z e s a t r o u x e r a m 
Com o u t r a s mu i t a s , e a n i m a e s não vis tos . 
C e s t a c o m e - s e o f r u e t o , e f a z - s e o v inho 
l)o roxa cor , (pie á m e s a tu g o s t a s t e . 
Vê q u a n t a s f lores, q u e 110 c a m p o m u r c h a m , 
Como l i ndas aqu i a vis ta a l e g r a m ! 
Os h o m e n s são ass im, q u e r e m c u l t u r a . 
Vê n ' a q u e l l o ce rcado q u a n t a s aves, 
Que o t r a b a l h o me p o u p a m de ir c a ç a l - a s ! 
Vê D 'esto t a n q u e q u a n t o s pe ixes vivos, 
Que b r i n c a n d o p e s c a l - o s q u a l q u e r p ô d e ! 
Sem de casa sah i r , tudo aqui l e n h o ; 
E que r chova que r ven te , e a q u a l q u e r hora , 
Acho o m e u a l i m e n t o sem cance i ra . 
Vê agora es ta casa como é f e i t a ; 
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Como melhor me cobrem es t a s ves t e s , 
De tecido tão fino e côr tão l inda, 
Que excedem na bellezn ás vossas p l u m a s 
Vê agora esta espada corno cur ta ! 
E esta e s p i n g a r d a , que nas mãos 'stá firme, 
E vale ma i s que centos dVssas flechas. 
Olha, vê tudo htun, observa e no ta . 
Di/.e tu mesmo agora , J a g o a n h a r o , 
Não achas que é melhor viver t r anqu i l l o , 
Gozando d 'es les bens, l endo tudo isto, 
Do que e r r an te viver por en t re os bosques , 
Sempre incerto, a r r i scado , e expos to ás fe ras? 
Não índias que é melhor que aos P o r l u g u e z e s 
Nós todos nos u n a m o s ? Que c a s e m o s 
Nossos filhos co'os d ' e l l e s ? Que f a ç a m o s 
Uma nova nação, g r a n d e e t emida 
Dos Tamoyos , que comem ca rne h u m a n a , 
E de q u a n t o s a nós moverem gue r ra ? 
Si amas a independênc ia e a l ibe rdade , 
Tu não as p e i d e i á s como eu vivendo 
Sujei to a Deos, ao Rei, ás leis que impedem 
Que a seu prazer o forte roube ao f raco. 
Mais livre e i n d e p e n d e n t e me acho agora , 
Que posso c h a m a r meu q u a n t o possuo . 
« E Deos, o g r a n d e Deos, que nos dá tudo, 
Que seu Fi lho m a n d o u p a i a r e m i r - n o s , 
Para m o r i e r poi nós, para e n s i n a r - n o s 
0 c a m i n h o do bem e da ve rdade 1 
Não a c h a s que d e v e m o s d a r - l h e g r a ç a s 
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Dia e noi te , en toando sacros h y m n o s 
Reun idos na soa santa i g r e j a ? 
Que podes aqui ver que te de sgos t e , 
E te faca odiar a nossa v i d a ? A Dize, fal ia , r e sponde : e n t ã o , que p e n s a s ? » 
ü m sor r i so de dôr e de i ronia , 
Propr io d ' a lma o rgu lhosa o pouco i n s t r u c t a , 
Roçou os lábios do sagaz maucebo , 

A * J 
Que tudo via com (iesdem s e l v a g e m , 
Mal p e s a n d o as razões , que ouvira a p e n a s . 
« Q u e r e s pois qu 'eu r e s p o n d a ? Bem, e scu ta , 
Mas d e i x a - m e dizer tudo o que penso. 
Tudo isto c mui to bom pTa quem d e s e j a 
Converter seus i r m ã o s em seus e sc r avos , 
Gozar á custa do s u o r a lhe io , 
E em paz como senhor viver m a n d a n d o . 
Que impor t a a m e u s i rmãos que ou t enha mui to , 
Si e l les devem sotf ier pTa que eu só g o z e ? 
Nem eu quero g o z a r á custa d e l l e s . 
O d i re i to do chefe é ser na gue r r a 
O p r i m e i r o a m a r c h a r , expô r - se á mor te , 
E m o s t r a r - s e va lente ma i s que todos, 
PTa q u e os mais o imitem e lhe obedeçam , 
Que fora do comba te i gnaes são todos . 
Eu, p o r é m , vejo aqui os teus gue r r e i ro s 
T r a b a l h a r para ti ; não en fe i t ados 
Como to, mas com sujos , rotos p a n n o s 
B a n h a d o s de suor , que ma l os c o b r e m . 
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Q u a n d o c o m e s , s e n t a d o , em pó ' s t ão e l les , 
E d e p o i s vão roer os t e u s s o b e j o s 1 
E e n t r e n ó s até m e s m o o e s t r a n g e i r o 
E o i n i m i g o c o m n o s c o j u n t o s c o m e m ! 
S ã o el les os que eu vi l a v r a r teu c a m p o 
L i m p a r o t eu q u i n t a l , d a r m i l h o ás aves , 
Que t e n s p ' r a teu r e g a l o no c e r c a d o ! 
E l l e s t r a b a l h a m , po is , e só tu g o z a s ! 
Em q u e c o n s i s t e a q u i a l i b e r d a d e 
E a i n d e p e n d e n c i a do h o m e m , q u e g a b a s t e ? 
O n d e a i g u a l d a d e e s t á ? P o r q u e m o t i v o 
T a n l o tu l ias de t e r , e e l les — n a d a ? 
P o r q u e ? bem eu o sei ! E tu p r e t e n d e s 
Que te i m i t e meu p a i ? ou q u e v e n h a m o s 
A q u i serv i r a ti e aos P o r t u g u e z e s ? 
Cuidas tu q u e os T a m o y o s c o r a j o s o s , 
E os p o u c o s G u a y a n á s que n o s f i c a r a m , 
A t ão p e s a d o j u g o a s f r o n t e s d o b r e m ? 
Não, não ; a n t e s a m o r t e , d i r ã o t o d o s . 
E eu com e l les t a m b é m pre f i ro a m o r t e ! 

« N a d a me a g r a d a aqu i , excep lo a i g r e j a , 
E o F i l h o d ' e s l e Deos q u e e l l e s m a t a r a m , 
De q u e m ouvi c o n t a r t ão g r a n d e s c o u s a s 
Que pe los h o m e n s fez , só e n s i n a n d o 
Que t odos como i r m ã o s s e m p r e se a m a s s e m . 
Mas p o r q u e e s ses h o m e n s q u e o a d o r a m 
N a d a do q u e el le fez c o m n o s c o f a z e m ? 
Q u e r e m q u e n ó s h u m i l d e s o i m i t e m o s 
P a r a m e l h o r , c r u é i s , e s c r a v i s a r - n o s , 
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R o u b a r n o s s a s i r m ã s , n o s s a s m u l h e r e s , 
E v i v e r e m a q u i c o m o s e n h o r e s , 
Como os ú n i c o s d o n o s d ' e s ta t e r r a 1 
E q u e m a l l h e s f i z e m o s ? P o r v e n t u r a 
Os r e c e b e m o s m a l c o m o os T a p u y a s , 
Que a o s Tup i s g u e r r a e t e r n a d e c l a r a r a m ? 
Que d i g a m e l l e s de q u e modo a f fave l 
Sua c h e g a d a a q u i fo i f e s t e j a d a ? 
Si a l g u m a c o u s a os n o s s o s l he s n e g a r a m ? 
Si an t e essa c r u z , q u e em n o s s a p r a i a e r g u e r a m 
De j o e l h o s p r o s t r a d o s , i m i t a n d o - o s , 
Não e s t i v e r a m com r e s p e i t o a l t e n t o s 
A q u a n t o o p a d r e fez , e a q u a n t o d i s s e ? 
E n e g a r p o d e r ã o e s t a s v e r d a d e s ? 
Si l h e s f i z e m o s g u e r r a , é q u e e l l e s g u e r r a 
P r i m e i r o com p e r f i d i a s n o s f i z e r a m . 
Não se q u e i x e m de nós , m a s de si m e s m o s , 
Que em s e u s e s c r a v o s c o n v e r t e r - n o s q u e r e m . 
Não f a l t a r a m ao c h e f e i n t e l l i g e n t e 
R a z õ e s p ' r a r e b a t e r as do s o b r i n h o 
E a m b o s l a r g o t e m p o p l e i t e a n d o 
C o n v e n c e r um ao o u t r o n ã o p o d e r a m . 
D e s f a r l e os s á b i o s em q u e s t õ e s s u b l i m e s 
A p ó s l o n g o d e b a t e e c o n t r o v é r s i a 
F i r m e s em s e u s c o n c e i t o s p e r m a n e c e m ; 
Que c o m o a l uz tão va r ia se re f le te 
S e g u n d o os c o r p o s , co re s mil l h e s d a n d o , 
Tal a v e r d a d e , q u e u m a só ser deve , 
V á r i a se m o s t r a n o s j u i z o s vá r ios , 
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A q u e pa ixões d i v e r s a s s e n h o r e a m . 
V e n d o o chefe s a g a z como b a l d a d a s 
E r a m s u a s razões , busca ou t ro me io , 
Que p o u c a s vezes r e s i s t e n c i a e n c o n t r a 
Nos f racos co rações da h u m a n a g e n t e . 
Meio tão eí í icazj v e r g o n h a do h o m e m 1 
Que chega a i inpôr s i l enc io ao s a n t o , ao j u s t o , 
E d e s l u m b r a a razão , c a l c a a v e r d a d e . 
Começou por m o s t r a r u n s ave lo r ios , 
Com que ado rnou o collo do s o b r i n h o ; 
Deo- lhe u m a faca e um lenço de A l c o b a ç a ; 
P r o m e t l e o - l h e uma e s p a d a , a r m a s de f o g o , 
E h o n r a s de cap i t ão da sua g e n t e , 
Si com ella p r e s t a r v iesse apo io 
Á n a s c e n t e colonia V i c e n t i n a . 
E x a l t o u - l h e o valor , e n c h e o - l h e o pe i to 
De va idosas idéias , de e s p e r a n ç a s 
De um f u t u r o b r i l han t e e g l o r i o s o . 
T u d o q u a n t o o c c e n d e r pôde a c u b i ç a , 
Q u a n t o a va idade e o o r g u l h o e x c i t a r p ô d e , 
Desenvolver) com m a n h a de h o m e m c u l t o , 
Que bem da s e d u c c ã o c o n h e c e a f o r ç a •> V 
Para vencer o c o r a c ã o r e b e l d e . 
Não d u v i d a n d o já do seu t r i u m p h o , 
Com m o s u a s de p r a z e r o a b r a ç a v a ; 
J á c o n d u z i l - o á i g r e j a p r e t e n d i a 
N 'aque l le m e s m o i n s t a n t e , e a p r e s e n í a l - Q 
Ao v e n e r a n d o A n c h i e t a , q u e lá ' s t a v a 
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Os n e ó p h y t o s s e m p r e d o u t r i n a n d o . 
Do f i lho de A r a r a y a a l m a i n c o r r u p t a 
T i n h a t o d a a a l t ivez e a m a g e s t a d e 
Da v i r g e m N a t u r e z a q u e a f o r m a r a ? 
E r a u m be l lo d i a m a n t e em r u d e c r o s t a ! 
T u d o e l le r e j e i tou 1 Não pôde a ofTerta 
Mais do q u e a r a z ã o 1 Q u ã o p o u c a s vezes 
I s t o a c o n t e c e a s s im 1 « N a d a ha q u e p o s s a , 
Disse , f aze r q u e eu t r a io a m i n h a g e n t e . 
A i n d a q u e o teu Rei me d é s s e o d o b r o 
De q u a n t o tu a g o r a me p r o m e t t e s , 
Não d e i x a r i a os m e u s p a r a s e r v i l - o , 
S a c r i f i c a n d o a a l h e i a l i b e r d a d e . » 
P o d e m o s l a m e n t a r a i g n a v i a do h o m e m , 
A r u d e z a do e sp i r i t o s e l v a g e m ; 
Mas o v a l o r , q u e á s s e d u c ç õ e s r e s i s t e , 
Que faz q u e a a l m a á cobiça se n ã o d o b r e , 
É v i r t u d e t ão r a r a , s a n t a e e g r é g i a , 
Que o dev ido louvor n i n g u é m lhe n e g a . 
Si é s u b l i m e no h e r o e , m a i s é n ' a q u e l l e 
Que da g l o r i a o p r e g ã o nem m e s m o e s p e r a , 

O í n d i o c h r i s l a o por fim d e s e n g a n a d o , 
V e n d o q u e a no i t e p ' ra seu m e i o a n d a v a , 
Convidou o seu h o s p e d e ao r e p o u s o 
N ' u m a r e d e s u s p e n s a . E l l e , e n t r e t a n t o , 
A D e o s se e n e o m m e n d a n d o fe rvoroso , 
Com aquella f é viva de um c o n v e r s o , 
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Foi t a m b é m r e p o u s a r . Doce e s p e r a n ç a 
I n s e p a r a v e l s o m b r a do dese jo , 
Em sua a l m a v a g u e a v a , de q u e a no i t e , 
Tão p l ac ida e s u a v e c o n s e l h e i r a , 
A m i g o p e n s a m e n t o b a f e j a s s e 
No co racão r e b e l d e do s o b r i n h o . o 



CANTO SEXTO 



Argumento 

E x c i t a d o J n g o a n h a r o pela d i s c u s s ã o q u e t i -
vera com Tibir içá , e que e s p o n t a n e a l h e vem 
á m e m ó r i a , mal pôde c o n c i l i a r o s o m n o . — 
D o r m e em fim, e í f e s l e e s l a d o e x a l t a - s e s u a 
a l m a , e s o n h a . — A p r e s e n 1 a - s e - l h e S. S e b a s -
t i ão , cu ja i m a g e m na ig re ja lhe a t t r a h i r a a 
a l l e n ç ã o , e o t r a n s p o i t a ao c imo do Corcovado , 
— Magni f icênc ia do go l fo do Rio de J a n e i r o , a 
que nada se c o m p a r a . — M o s t r a o S a n t o ao ín -
dio f u n d a d a , no f u t u r o , a g r a n d e c i d a d e do J a -
ne i ro ,— seu por to a r a d o de i n n u m e r a s n ã o s . — 
A c h e g a d o da Famí l ia R e a l . — A e l e v a ç ã o do 
Rraz i l á c a t e g o r i a de R e i n o - U n i d o . — O r e -
g r e s s o de E l - R e i D . J o ã o V I . — A p r o e l a m a -
ção da I n d e p e n d e n d o e f u n d a ç ã o do I m p é r i o . 
—A abd icação de D. P e d r o I. —A m e n o r i d a d e . 
— O a m o r do povo ao S e n h o r D. P e d r o I I .— 
A s s u m e elle o p o d e r . — O I m p é r i o c r e s c e r á 
com e l l e . — A Prov idenc ia deve c o n c e d e r a v i -
c t o r i a aos P o r l u g u e z e s sobre os s e l v a g e n s , em 
favo r da p r o p a g a ç ã o da Re l ig ião de J e s u s Chris-
to. — Quer o Í n d i o a b r a ç a r a c r u z : e s t a lhe 
a p p a r e c e . — A c o r d a J a g o a n h a r o . - O t io o c o n -
duz á i g r e j a . — E n c o n t r a - s e na p raça com I g u a s -
sú , q u e vem p r e s a . — I n u t i l m e n t e p r o c u r a l i-
b e r t a l - a . — D e s e s p e r a d o p a r t e p r a g u e j a n d o . 



k CONFEDERAÇÃO D O S TÀMOYOS 

CANTO SEXTO 

Como da py ra e x t i n t a a l a b a r e d a 
I n d a o r e s c a l d o c r e p i t a n t e f ica , 
A s s i m do a r d e n t e m o ç o a m e n t e a c c e s a 
Na d e s u s a d a l u c t a q u e a e x c i t a r a , 
I n d a a l e r t a e e s c a l d a d a se r e v o l v e i 
Em vão na r e d e , q u e s u s p e n s a osc i l l a 
De u m l a d o e d ' o u t r o , se r e v i r a o c o r p o , 
C o m o a p ó s da t o r m e n t a o m a r b a n z e i r o ; 
A l m a e c o r p o r e p o u s o a c h a r n ã o p o d e m . 
D e b a l d e os o lhos c e r r a ; a i g r e j a , a s c a s a s , 
A v i l l a , t u d o a n t e el le se a p r e s e n t a 
D a s p r e c e s a h a r m o n i a i n d a m u r m u r a 
Como u m l o n g í n q u o som em s e u s o u v i d o s . 
Os d i s c u r s o s do tio m u t i l a d o s 
Má o g r a d o seu a s s a l t a m - l h e a m e m ó r i a . 
No e s p o n t â n e o p e n s a r l a n ç a d a a m e n t e , 
R e d o b r a n d o d e f o r c a , q u a l r e d o b r a p * 



Argumen to 

E x c i t a d o J a g o a n h a r o pela d i s c u s s ã o q u e t i -
vera com Tibi r içá , e q u e e s p o n t â n e a l h e vem 
á m e m ó r i a , ma l pôde c o n c i l i a r o s o m n o . — 
D o r m e em f im, e n ' e s t e e s l a d o e x a l t a - s e s u a 
a l m a , c s o n h a . — A p r e s e n l a - s e - l h e S. S e b a s -
t i ão , cu ja i m a g e m na i g r e j a lhe a t t r a h i r a a 
a l l e n ç ã o , e o I r a n s p o i l a ao c imo do Corcovado . 
— Magni f i cênc ia do g o l f o do Rio de J a n e i r o , a 
que nada se c o m p a r a . — Mostra o S a n l o ao Ín -
dio f u n d a d a , no f u t u r o , a g r a n d e c i d a d e d o J a -
ne i ro ,— seu po r to a r a d o de i n u u m e r a s n ã o s . — 
A c h e g a d a da Famí l i a R e a l . — A e l e v a ç ã o do 
Rrazi l á c a t e g o r i a de R e i n o - U n i d o . - - ° 0 r e -
g r e s s o (ie E l - R e i D . J o ã o V I . — A p r o c l a m a -
ção da I n d e p e n d e n c i a e f u n d a ç ã o do I m p é r i o . 
—A a b d i c a ç ã o de D. P e d r o I. —A m e n o r i d a d e . 
— O a m o r do povo ao S e n h o r D. P e d r o I I . — 
A s s u m e elle o p o d e r . — O I m p é r i o c r e s c e r á 
com e l lc .— A P r o v i d e n c i a deve c o n c e d e r a v i -
c l o r i a aos P o r l u g u e z e s sobre os s e l v a g e n s , em 
favor da p r o p a g a ç ã o da Re l ig i ão de J e s u s Chr i s -
lo. — Quer o í n d i o a b r a ç a r a c r u z : e s t a lhe 
a p p a r e c e . — A c o r d a J a g o a n h a r o . - O t io o c o n -
duz á i g r e j a . — E n c o n t r a - s e na p r aça com I g u a s -
sú , q u e vem p r e s a . — I n u t i l m e n t e p r o c u r a l i-
b e r t a l - a . — D e s e s p e r a d o p a r t e p r a g u e j a n d o . 



A C O N F E D E R A D O D O S TAMOYOS 

CANTO SEXTO 

Como da p y r a e x t i n t a a l a b a r e d a 
I n d a o r e s c a l d o c r e p i t a n t e f ica , 
Ass im do a r d e n t e m o ç o a m e n t e accesa 
Na d e s u s a d a l u c t a q u e a e x c i t a r a , 
I n d a a l e r t a e e s c a l d a d a se r e v o l v e i 
Em vão na r e d e , q u e s u s p e n s a osci l la 
De um l a d o e d ' o u t r o , se r ev i r a o c o r p o , 
C o m o a p ó s da t o r m e n t a o m a r b a n z e i r o ; 
A l m a e c o r p o r e p o u s o a c h a r n ã o p o d e m . 
D e b a l d e os o lhos c e r r a ; a i g r e j a , a s c a s a s , 
A v i l l a , t u d o a n t e e l le se a p r e s e n t a 
D a s p r e c e s a h a r m o n i a i n d a m u r m u r a 
Como u m l o n g í n q u o som em s e u s ouv idos . 
Os d i s c u r s o s do tio m u t i l a d o s 
Má o g r a d o seu a s s a l t a m - l h e a m e m ó r i a . 
No e s p o n t â n e o p e n s a r l a n ç a d a a m e n t e . 
R e d o b r a n d o de f o r c a , q u a l r e d o b r a 
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A r a p i d e z do corpo g r a v i t a n t e , 
Vai d i s c o r r e n d o e a c h a n d o em s e u s a r c a n o s 
N o v a s r e s p o s t a s ás r a z õ e s o u v i d a s . 
Mas a no i t e d e c l i n a , e b r a n d a a r a g e m 
Começa a r e f r e s c a r . Do céo os l u m e s 
P e r d e m a n i t i d e z j á d e s m a i a n d o . 
Ass im já f r o u x o o p e n s a m e n t o do í n d i o , 
E n t r e a v igí l ia e o s o m n o v a g u e a n d o , 
P o u c o a p o u c o se o l v i d a , e d o r m e , e s o n h a , 
Como i m m o v c l na c a s c a e n t o r p e c i d a 
C l a u s u r a d a a c r y s a l i d a r e c o b r a 
Ou t r a vida em s i l e n c i o , e d e s e n v o l v e 
E s s a s l i g e i r a s a z a s c o m q u e um dia 
E s v o a ç a r á nos a r e s p e r f u m a d o s , 
Onde em q u a n t o r ép t i l n ã o se e l e v a r a ; 
Ass im a a l m a , no s o m n o c o n c e n t r a d a , 
N 'cs se m y s t e r i o q u e c h a m a m o s s o n h o , 
P r e l u d i a n d o a vis ta do f u t u r o , 
A p o s t h u m a v i são p re l i ba ás v e z e s ! 
F a c u l d a d e d iv ina , i n e x p l i c á v e l 
A q u e m só da m a t é r i a as le is c o n h e c e . 
Elle s o n h a . . . Al to m o ç o se lhe a n t o l h a 
De bel lo e s a n t o a s p e c t o , p a r e c i d o 
Co 'uma i m a g e m q u e v i ra a t a d a a um t r o n c o , 
E de s e t t a s o c o r p o t r a s p a s s a d o , 
N 'um a l t a r d ' e s s e t e m p l o , o n d e e s t i v e r a , 
E q u e t a n t o na m e n t e l h e f i c á r a , 
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— V e m , l he diz ; e a m b o s v o a m p e l o s a r e s . 
Mais l i g e i r o s q u e o r a io l u m i n o s o 
V i b r a d o pe lo sol n o ve loz g y r o , 
E vão p o u s a r no a l e a n t i l a d o m o n l e , 
Que c u r v a d o d o m i n a o G u a n a b a r a . 
C e r r a d o n e v o e i r o se e s t e n d i a 
Sob re a vas ta e x t e n s ã o do e s p a ç o em t o r n o , 
E o topo da m o n t a n h a s o b r a n c e i r o 
P a r e c i a um p e n e d o no o c e a n o . 
Mas o velarão da c i n z e n t a n e v o a 
P o u c o a pouco se foi d e s c o n d e n s a n d o , 
E r a r e f e i l o e m fim em b r a n c a s n u v e n s 
Foi v a g u e a n d o pe lo a z u l c e l e s t e . 
Que g r a n d e z a 1 Que i m m e n s a m a g e s t a d e 1 
Que e s p a n t o s o p r o d í g i o se l e v a n t a ! 
Que q u a d r o s e m i g u a l e m t o d o o m u n d o I 
Onde o s u b l i m e e bel lo em h a r m o n i a 
O p e n s a m e n t o e a vis ta a t t r a h e , e n l e v a , 
E f a z q u e o c o r a ç ã o e x t a s i a d o 
Se d i l a t e , se e x p a n d a , e ba t a e i m p i l l a , 
O s a n g u e em b o r b o t õ e s p e l a s a r t é r i a s ! 
Os o lhos e n c a n t a d o s e x o r b i t a m , 
E l a g r i m a s de a m o r n ' e l l e s b o r b u l h a m . 
Como as v i b r a d a s c o r d a s de u m a ly ra 
De a l m o p r a z e r os n e r v o s e s t r e m e c e m ; 
E o e s p i r i t o p a i r a n d o no in f in i to , 
Do be l lo n o s a r c a n o s e n g o l f a d o , 
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P a r e c e a l a r - s e d a s p r i s õ e s do c o r p o , 
Ni the roy 1 N i t h e r o y I como és f o r m o s o ! 
Eu me glorio de de v e r - t e o berço 1 
M o n t a n h a s , v á r z e a s , l agos , m a r e s , i l h a s . 
Pro l í f ica N a t u r a , eco n d e n t e , 
L e g o a s o l e g o a s de p rod íg io s t a n t o s , 
N 'um lodo tão h a r m ô n i c o e s u b l i m e , 
Onde os o lhos ve rão l o n g e d ' e s l e E d e n ? 
Não és tão bello a s s i m , c c r u l e o go l fo , 
Onde a l inda P a r l h é n o p e se e s p e l h a , 
Tão r i sonha e a n i m a d a corno a n o i v a 
No dia nupc ia l leda se a r r e a 
P a r a ma i s e n c a n t a r do esposo os o lhos ! 
Não és tão be l lo -ass im, q u a n d o t o r r e n t e s 
De pu r í s s ima luz vão e s m a l t a n d o 
T u a s m a g i c a s r i ba s a p i n h a d a s 
De g a r b o s a s c idades , de p a l a c i o s 
E n t r e b o s q u e t e s e o d o r o s a s t e m p e s , 
E combros de r u i n a s g lo r i o sa s 
Da r o m a n a g r a n d e z a , q u e i nda c h o r a s ; 
Ou q u a n d o no teu céo v o l u p t u o s o , 
Onde o ar p e r f u m a d o a m o r i n s p i r a , 
E n t r e os c i r ios da noi te a lve ja a l ua , 
No m a r m o s t r a n d o ao l o n g e o be l ia Capr 
O a s a u d o s a S o r r e n t o , o n d e m e u s o l h o s 
Cuidam ver i n d a i n f a n t e o e g r e g i o Tasso 
B r i n c a n d o á s o m b r a de f r o n d o s o s l o u r o s 
Ou m e s m o q u a n d o i n o p i n a d o á s vezes 
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O teu vo l caneo m o n t e c o n t r a s t a n d o 
A br and ura da doce N a t u r e z a , 
H o r r í s o n o t r o a n d o e e s t r e m e c e n d o , 
Das s u l p h u r e a s e n t r a n h a s a r r e m e s s a 
Pela bocca i n f e r n a l de f u m o e n v o l t a , 
Al tos j o r r o s de l avas i n f l a m m a d a s , 
Como a r d e n t e s c o l u m n a s c r e p i t a n t e s , 
Que e s t a l a m no ar, e r o m p e m - s e em c h u v e i r o s , 
E u m a s sobre o u t r a s c a h e m em c a t a d u p a s , 
E t o r r e n t e s de fogo , que l a m b e n d o 
Vão o seu do r so , a v e r m e l h a n d o as n u v e n s . 
Meu pá t r io N ic the roy te e x c e d e em g a l a s , 
Na g r a n d e z a sem pa r m u i t o te excede ! 
A a lma a r d e n t e do í n d i o e n l e i a d a goza 
C o n t e m p l a n d o esse m a r q u e em f lor se q u e b r a 
N ' e s se s l o n g í n q u a s p r a i a s e e n s e a d a s , 
Que r e c o r t a n d o vão da t e r r a as o r l a s , 
Como u m a a r g e n t e a f r a n j a a b r i l h a n t a d a ; 
E e s se s c o n t í n u o s m o n t e s v e r d e j a n t e s , 
Que o v a s t o N i t h e r o y c i n g e m e f e c h a m 
Como em p r o f u n d o l a g o , s a l p i c a d o 
De g r a c i o s a s i lhas . A h ! d i s s e r a s 
Um pedaço do céo che io de e s t r e l l a s , 
Guardado" e n t r e m u r a l h a s de e s m e r a l d a s 1 
R e s u p i n o g i g a n t e de g r a n i l o 
P r o t e g e a e n t r a d a do r e m a n s o e q u o r e o ; 
E co'o pé co l lossa l , p e n e d o i n g e n t e , 
Ao l o n g e m o s t r a a b a r r a ao v i a j a n t e , 
Que a b s o r t o íica ao ver a m a r a v i l h a ! 
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P o u c o a p o u c o e s s a s t e r r a s , e s s e s m a r e s , 
E s s a s a l t a s m o n t a n h a s , e s s a s i l ha s 
F o r a m - s e e n c h e n d o de p r o d í g i o s novos ; 
Como n ' u m p a n o r a m a , i n v e n ç ã o r a r a 
Do e n g e n h o s o F r a n c e z , m u d a m - s e a s s c e n a s 
P e l o efFeito da luz var ia d i s p o s t a . 
O s a n t o gu ia en t ão d ' e s t a a r t e falia 
Com p r o p h e t i c a voz ao í n d i o a t t e n t o , 
Cuja m e n t e 110 s o n h o se a c l a r á r a : 
« Volve os o lhos á q u e l l a i m m e n s a v a r z e a , 
Que d e s d e o A n d ' r a h y ao m a r se e s t e n d e : 
Não ves a q n e l l e s c o m b r o s q u e b r a n q u e j a m , 
E n c h e n d o todo o c a m p o , e n t r e os v e r d o r e s , 
E se a l o n g a m em g r u p o s a l i n h a d o s 
Pe la s p r a i a s e e n c o s t a s d a s m o n t a n h a s ? 
E a nova c idade do J a n e i r o , 
Que em breve tem de ser alli f u n d a d a 
Co'a m i n h a p r o í e c ç â o . F o r m o s a e g r a n d e 
Se rá c o m o ora v ê s ; cabeça i l l u s l r e 
De todo o vas to I m p é r i o Bra s i l e i ro , 
Do qua l a Cruz s e r á o a l çado e m b l e m a 
Da sua l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n e i a . 
Vês tu c o m o a c i d a d e t a n l o c r e sce , 
Que já em t o r n o d ' e l l a o u t r a s se e l e v a m ? 
A q u e l l a q u e alli vês na o p p o s t a m a r g e m 
A l inda N i t h s r o y se rá c h a m a d a . 
Q u a n t a s o u t r a s i n n u m e r a s c i d a d e s 
N 'es te I m p é r i o da Cruz se i r ão e r g u e n d o ! 
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« O l h a a g o r a p ' r a o m a r : e i l - o su l cado 
P o r essa m u l t i d ã o de o u s a d o s l e n h o s , 
Uns co ' a s v e l l a s b o j u d a s , i n s u f í l a d a s 
Como e x p a n d i d a s a z a s b r a n q u e j a n t e s , 
Outros m o v i d o s pelo f o g o i n t e r n o ; 
Qae o engenho , inspiração de Deos aos homens, 
Governa a t e r r a , o m a r , o a r , o fogo S 
« V õ s tu a q u e l l a n á o a p a v o n a d a 
De l is tões t r e m u l a n t e s , m u l t i c o r e s , 
Soberba e n t r a n d o a foz do G u a n a b a r a , 
Que a s a ú d a com b r a d o s j u b i i o s o s ? 
S a b e s quem íUella vem ? Uma R a i n h a , 
E seu Fi lho e s e u s Netos , d e s c e n d e n t e s 
Dos Reis de P o r t u g a l . F a m i l í a i l l u s t r e , 
Que deixa o paço av i to , e a t e r r a p a t r i a , 
P a r a a b r i g a r - s e n ' e s t a p l a g a a m e n a . 
E aqui f u n d a r um T h r o n o , e um R e i n o n o v o , 
Maior Re ino q u e o ve lho q u e d e i x á r a . 
« E i s e r g u i d o e s se T h r o n o 1 A e l le s ó b e 
João , s e x t o n o n o m e e n t r e os Re i s L u s o s ; 
E o Bras i l q u e , c o l o n i a , s u p p o r t á r a 
Do al t ivo P o r t u g a l os d u r o s f e r r o s , 
A g o r a r e i n o i r m ã o é p r o c l a m a d o ! 
« Po rém i n d a é m a i s al to o seu d e s t i n o , 
Que Deus ass im o q u e r ; e ha de c u m p r i r - s e 
A p e z a r da a m b i ç ã o de h o m e n s m e s q u i n h o s , 
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Que na sua v a i d a d e le is d i c t a n d o , 
Cuidam pode r m u d a r as le is e t e r n a s , 
Que a m a r c h a e a so r t e d a s n a ç õ e s r e g u l a m , 
« O h q u a n t o pôde o amor do p á t r i o be rço 
No h u m a n o coração , Rei ou v a s s a l l o ! 
Volta o Rei de s e u s pa is ao ve lho T h r o n o , 
Que a b a l a d o chorava a sua a u s ê n c i a , 
E deixa o filho s u s t e n t a n d o o novo, 
P o r q u e a dôr de o pe rde r o não d e s t r u a , 
E n ã o se a p a g u e o a m o r que o e l e v á r a . 
Deseja o pai que o h e r d e i r o dos s eus T h r o n o s 
Um só se ja , o os r e u n a , e m a n d e , e r e i n e ; 
Mas nem do Rei os cá l cu los p r u d e n t e s , 
Nem do filho o r e spe i to e a o b e d i ê n c i a 
Aos dec re tos de Deos res is t i r podem : 
E a m b o s , cedendo , m o s t r a m - s e m a i s s áb io s 
Que esses de o r g u l h o che ios , q u e p r e t e n d e m , 
Lá no c o n g r e s s o da l o n g í n q u a Lis ia , 
Com d i s c u r s o s e leis, e fe r ro e fogo 
De novo e se r av i s a r o Re ino g r a n d e , 
Que que r sei l ivre, e pôde , e deve s e l - o 1 
Como os h o m e n s são loucos q u a n d o i n t e n t a m 
As n a ç õ e s so iopo r aos s e u s c a p r i c h o s ! 

«Pedro , o P r í n c i p e h e r d e i r o dos d o u s T h r o n o s , 
B e m vê que um vas to m a r os tem d i s t a n t e s , 
E q u e uma só v o n t a d e e um m e s m o s c e p t r o ' 
J á não podem un i r n a ç õ e s d i s l i n e t a s ; 
Q u a n t o ma i s , nem seu*pei to em ta l c o n s e n t e , 
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Curvar e s u j e i t a r a Nação nova , 
R e s p l e n d e n l e de br io e de f u t u r o , 
Ao Reino L u s i t a n o , q u e d e f i n h a , 
E a q u e m tem elle de o u t o r g a r um d ia 
A an t iga l i b e r d a d e , e u m a R a i n h a 
F i lha s u a , n a s c i d a 11'esta t e r r a ! 
« E i l - o , e g r e g i o m a n c e b o de al to p o r t e , 
Dos filhos do Brasi l já l adeado , 
E d ' e s s e s á b i o A n d r a d a , q u e se u f a n a (1) 
Go'os i l l u s t r e s i r m ã o s de ler n a s v e i a s 
S a n g u e de T ibTiçá e dos T a m o y o s . 
Eis o he roe lá n a s m a r g e n s do Y p i r a n g a 1 
Escu ta sua v o z ; e i l - o q u e b r a d a : 
— I n d e p e n d e n c i a ou Morte. — E x u l t a , oh í n d i o ! 
Exul ta , q u ' e s s e b r a d o foi ouv ido 
Desde o vas to U r u g u n y té o O y a p o k , 
E os povos, q u e o e s c u t a m j u b i l o s o s , 
B r a d a m com P e d r o : — I n d e p e n d e n c i a ou Morte! 
« Um novo I m p é r i o g r a n d e se l e v a n t a 
Onde o fel iz Cabral a c ruz a lça ra ; 
A c ruz , s y m b o l o s a n t o de t r i u m p h o , 
De r e s g a t e , e de g lor ia aos o p p r i m i d o s : 
E P e d r o , o D e f e n s o r dos s e u s d i re i tos , 
Ufano de o f u n d a r , sóbe a e s se T h r o n o , 
Que tem por b a s e a m o r e l i b e r d a d e . 
« Vê q u e d e b a l d e d e r r u b a l - o i n t e n t a m 
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Á s a r m a s d V s s e s f e r o s P o r t u g u e z e s , 
Que o b e d e c e m ao m a n d o de u m M a d e i r a , 
E se l e m b r a m dos fe i tos s i n g u l a r e s , 
Que seus avós no Or i en te já f i z e r a m ; 
Vê q u e se t r ava s a n g u i n o s o p l e i t o , 
Onde os L i m a s se a m e s t r a m c o r a j o s o s , 
D e f e n d e n d o o p e n d ã o da I n d e p e n d e n c i a : 
E onde os n e t o s i l l u s t r e s dos V ie i r a s , 
Do leal C a m a r ã o a par dos n e t o s , 
Combatem pela m e s m a s a n t a c a u s a . 
« V ê dos Tupis as d e s c e n d e n t e s t r i b o s 
Como alli se r e c o r d a m q u e p e l e j a m 
Contra os f i lhos dos s e u s p e r s e g u i d o r e s ; 
E como n ' e s sa escola p o r f i o s a 
Do novo I m p é r i o os b r a v o s se e x e r c i t a m 
P a r a f u t u r a s l ides e a l tos fe i tos . 
A l c e - s e o f e r ro c o n t r a o f e r ro a l ç a d o ; 
Po rém m a l d i t o q u e m p rovoca a l u c t a . 
« V ê que a v ic to r ia fica a o s d e f e n s o r e s 
D'este I m p é r i o da Cruz, da j u s t a c a u s a 
Que Deos a m a e p r o t e g e ; e q u e lá f o g e m 
Tin tos de s a n g u e os f e ros i n i m i g o s 
Da n a s c e n t e , b ra s i l i a l i b e r d a d e . 
« S a ú d a , oh Í n d i o , a t u a p a t r i a l iv re 
De j u g o c o n t r a o q u a l a r m a s t e u b raço , 
E o esp i r i to l e v a n t a a Deos E t e r n o , 
Que n u n c a deixa s e m j u s t i ç a os h o m e n s , 
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P u n e os e r r o s d o s p a i s co ' a s m ã o s dos f i lhos , 
E p r o s t r a o o p p r e s s o r aos p é s do o p p r e s s o . 
Thronos c a h e m , th ronos se e r g u e m ! Beis e povos 
Como as o n d a s do m a r s o b e m e descem 1 
Do p e n s a m e n I o h u m a n o o sopro a r d e n t e , 
Que da R a z ã o P e r e n n e a luz r e c e b e , 
As n o v a s g e r a ç õ e s i n í l a m r a a e a n i m a , 
Máo g r a d o os a n t e p o s t o s r e f r a c t a r i o s ! 
A vida é m o v i m e n t o , e a h u m a n i d a d e 
Como tudo , c a m i n h a e se r e n o v a ; 
Mas Deos, ún ico , i m m o v e l p e r m a n e c e : 
A s e u s e t e r n o s p l a n o s n a d a é t a rde , 
Nada é cedo , tudo é q u a n d o ser deve , 
Que p r e s e n t e s lhe são os t e m p o s todos . 
Como vês , n ' u m o l h a r , d ' e s t e a l to m o n t e , 
O q u e a n d a n d o ve r i a s pouco a pouco , 
A s s i m D e o s tudo vê n ' u m só m o m e n t o , 
Sem p a s s a d o ou po rv i r t udo d o m i n a ! 
E as a l m a s p u r a s , já do co rpo e x t r e m e s , 
Da t e r r a pela m o r t e r e s g a t a d a s , 
V ê e m c o ' o s o lhos de Deos o q u e e s t á s v e n d o , 
Qu ' i nda é f u t u r o p ' r a os h u m a n o s o l h o s . 
Q u e r o m o s t r a r - t e m a i s , o qu ' i nda m e s m o 
J á p a s s a d o , c a u s á r a e s p a n t o ao h o m e m , 
Que as le is da P r o v i d e n c i a d e s c o n h e c e , 
E h a r m o n i s a r não s a b e a coex i s t ênc ia 
Da l i b e r d a d e h u m a n a e do d e s t i n o . 

« O l h a , e alli vê no meio da c idade 
A q u e l l a v a s t a p r a ç a a p i n h o a d a 
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De l o n g o s b a t a l h õ e s , de povo em t u r m a s , 
Que afflue dos q u a t r o lados , c o m o o s a n g u e 
Afflue ao co ração q u a n d o ha p e r i g o . 
Não ouves o es l r idor da vozer ia 
Como o som de l o n g í n q u a t r o v o a d a , 
Ou das o n d a s do mar o r u m o r s u r d o ? 
Não vês como ao c la rão da cas la l u a 
R e l a m p e j a m em l i n h a s o n d u l a n t e s 
Essas po l idas a r m a s e r r i ç a d a s , 
Como si do in imigo voz de g u e r r a , 
A san ta paz e o s o m n o p e r t u r b a n d o , 
Ao c o m b a t e c h a m a s s e es sas p h a l a n g c s ? 
« S a b e pois o q u ã s s o é : — Uma p a l a v r a , 
N'um m o m e n t o fa ta l a r t i c u l a d a 
Como a voz do des t i no alli r e t u m b a . 
O F u n d a d o r do I m p é r i o abdica o T h r o n o 1 
Diz um adeos ás m a r g e n s do J a n e i r o ; 
Orphão deixa seu F i lho , t e n r o i n f a n t e 
Q u ã n d a não pôde sopesar o s c e p t r o , 
E m a i s t rês f i lhas t e n r a s sem de feza , 
Tanto el le c rê no amor desse bom povo 1 
L vai por alto i m p u l s o a lém dos m a r e s 
Oppor -se ao p ropr io i r m ã o em c a m p o a r m a d o , 
L iber ta r essa ter ra em q u e n a s c e r a , 
Terra de s eus avós, s e m p r e q u e r i d a ; 
E f i rmar em seu T h r o n o u m a R a i n h a , 
A S e g u n d a Maria, f i lha sua : 
E em fim m o r r e r 1 O m u n d o d i rá d ' e l l e : 
— Soube ser c i d a d ã o , ser pai , s e r h o m e m , 
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T e n d o n a s c i d o Re i . — E é q u a n t o b a s t a . 
« M a s vê ao l ado do a u r i - v e r d e so l io 
Esse I n f a n t e g e n t i l , q u e no seu b e r ç o 
P e l o sol t rop ica l foi a q u e c i d o , 
E as a u r a s r e sp i rou d ' e s t a s d e v e z a s , 

- Que l i b e r d a d e e a m o r b a f e j a m i P a l m a . 
Vê o n e t o de Reis , de P e d r o o F i lho , 
D ' e s se p r u d e n t e L ima a c o m p a n h a d o , (2} 
No seu paço, sem g u a r d a s q u e o d e f e n d a m , 
Mas c o m o o povo o a m a ! c o m o o g u a r d a 
Com p a t e r n a l c u i d a d o e p u r o zê lo , 
Sem q u e de i m p o s t o m a n d o leve s o m b r a 
Da e s p o n t a n e a a f fe ição lhe o f f u s q u e o b r i l h o 1 
S u b l i m e p r o c e d e r , q u e a s s a z r e v e l a 
Como do povo o a m o r m a i s se ded ica 
Q u a n d o m e n o s se t en ta e s c r a v i s a l - o 1 
G r a n d e l ição aos P r i n c i p e s da t e r r a , 
Que al p e n s a n d o , em t y r a n n o s se c o n v e r t e m , 
C o n c u l c a n d o a j u s t i ç a e a l i b e r d a d e , 
M a n a n c i a e s de a m o r , de paz , de g l o r i a ; 
E c u i d a m q u e as p h a l a n g e s s u s t e n t a d a s 
Co'o s u o r da n a ç ã o e s c r a v i s a d a A 
S ã o do t h r o n o os e s t e i o s m a i s s e g u r o s . 
E r ro f a t a l a o s Re i s , f a t a l aos p o v o s ? 
« O h q u e i m m e n s o f u t u r o o Céo d e s t i n a 
Ao I m p é r i o da Cruz, e ao seu M o n a r c h a , 
Que com e l le se f u m a , c r e s c e e a v u l t a 1 
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« M a s n ã o se f ô r m a um povo de r e p e n t e , 
Nem c o n t a m as n a ç õ e s sua e x i s t e n c i a 
P o r a n n o s , tal 001110 o h o m e m con ta a s u a : 
An nos são d ias , ruezes são i n s t a n t e s 
P ' r a o c r e s c i m e n t o e a forca dos I m p é r i o s : 
Por s écu los , por s é c u l o s só c o n t a m ! 
C o n d e m n a d a ao t r a b a l h o a e spec i e h u m a n a , 
Só co'o t r a b a l h o p r o s p e r a r lhe é d a d o : 
A sc ienc ia , a v i r t ude , a paz , são p r ê m i o s 
De mil l u c u b r a ç ò e s , de mil f a d i g a s . 
E si um P e d r o lançou do I m p é r i o as b a s e s , 
Ou t io o fa rá sub i r á m o r a l t u r a , 
E a g lor ia , a força c r e s c e r ã o com e l le . 
« M a s a n t e s q u e o S e g u n d o , e g r é g i o P e d r o , 
Viril gên io m o s t r a n d o em t e n r o s a n n o s , 
Por voto da nação e m p u n h e o s c e p t r o ; 
A d i scó rd ia , a c c e n d e n d o a civil g u e r r a 
Nos c a m p o s do U r u g u a y e do A m a z o n a s , 
E do I t a p i c u r ú n a s l o n g a s m a r g e n s , 
F a r á n a s c e r , m ã o g r a d o os s e u s f u r o r e s , 
Novos a m o r e s e v i r t u d e s n o v a s . 
Aqui e alli do ve lho Lima um filho 
Se ha de i m m o r t a l i s a r , d e i x a n d o á p a t r i a 
O n o m e de Coxias para e x e m p l o (3) 
De b r a v u r a , j u s t i ç a e l e a l d a d e . 
Como na essenc ia*do h o m e m força occu l t a 
Ao m a l e x t e r i o r r e s i s t e e o v e n c e ; 
Ass im no seio da n a ç ã o e n f e r m a 
Poder m y s t e r i o s o a regenera . . 
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Tal é do m u n d o a le i , t a l a h a r m o n i a , 
Que si o ma l s e g u e ao b e m , t a m b é m mil v e z e s 
Do m e s m o ma l o b e m s u r g e r a d i a n t e , 
Como s u c c e d e o d i a á n o i t e e s c u r a . 
« D 'esse h u m a n o p o r v i r , a Deos p r e s e n t e , 
O véo e r g u i , oh í n d i o , a u m b r e v e q u a d r o ; 
Que n e m t u d o c o n v é m m o s t r a r - t e a g o r a . 
Tu q u e n ' a l m a só v ê s a l i b e r d a d e , 
P o r q u e m soberbo a f f r o n t a r á s a m o r t e , 
S a b e q u e o t e u poder s e r á v e n c i d o 
P o r um p o d e r m a i o r e s o b r e h u m a n o , 
Con t ra o q u a l dos m o r t a e s f o r ç a s n ã o v a l e m . 
Da v e r d a d e s e r á e s sa v i c t o r i a , 
E n ã o d ' a q u e l l e s q u e f r u i l - a a s p i r a m , 
Que de tão l o n g e vem a p ó s o g a n h o , 
S e m sabe r q u e o u t r o f im m a i s a l to os c h a m a . 
A s s i m de Deos se o s t e n t a a p r o v i d e n c i a , 
E o in f in i to s a b e r , q u e e s p a n t a os h o m e n s . 
A v e r d a d e da Cruz s u b l i m e e s a n t a 
N ' e s t a s i n c u l t a s p l a g a s b r i l h a r d e v e , 
P o r q u e a luz do S e n h o r n ã o f a l t e aos h o m e n s , 
Cu ios p a i s a p e r d e r a m por s e u s e r r o s . 
Mas e s s a l u z de Deos , q u e a Cruz re f l ec te , 
Não d e s l u m b r a a r a z ã o , n ã o a e s c r a v i s a , 
Nem aos p é s de um ty ranno os h o m e n s p r o s t r a ; 
A n t e s n o s c o r a ç õ e s a m o r i n s p i r a 
P a z , j u s t i ç a , i g u a l d a d e e l i b e r d a d e , 
Q u e hão de c o m ella t r í u m p h a r no m u n d o , 
P o s t o q u e de seu b r i l h o u m p o u c o e s c a s s a s , 
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P o r q u e as m ã o s dos m o r t a e s t u d o p r o f a n a m . 
«Como a a g u a da f o n t e pura e m a n a , 
Mas no seu des l i za r , s e m p r e a g i t a d a , 
De te r ra e n v o l t a , a t r a n s p a r ê n c i a p e r d e ; 
Tal o s u p r e m o b e m , a sã v e r d a d e , 
E m a n a ç ã o de Deos á i n t e l l i g e n c i a , 
No tropel da s pa ixões , q u e se a n t e - e l e v a m , 
P e r d e um pouco o f u l g n r e e m p a l l i d e c e ; 
Mas um só raio da v e r d a d e e t e r n a , 
A ca l igem dos e r r o s r e c h a ç a n d o , 
Basta para a c c e n d e r um sol de v ida . 
E esse sol b r i l h a r deve r f e s t e s c l i m a s I 
« í n d i o , si a m a s a ter ra em q u e n a s c e n t e , 
E si podes a m a r o seu f u t u r o , 
A v e r d a d e da Cruz acce i ta e a d o r a . 
Que impor ia quem a t raz ser i n i m i g o , 
Si o bem fica e s u p e r a os m a l e s t o d o s ! 
Bons e máos , t udo se rve á P r o v i d e n c i a ! 
Como de um f ruc lo pú t r ido , l a n ç a d o 
Sobre a t e r r a , a s e m e n t e g e r m i n a n d o 
Nova a r v o r e p r o d u z e n o v o s f r u c t o s ; 
Ass im d ' e s s e s c rué i s , c o r r u p t o s h o m e n s 
Que vos flagellam hoje , um s a n t o g e r m e n 
Aqui p r o d u z i r á f i lhos m e l h o r e s . 
I nvenc íve l p o d e r tem a v e r d a d e 
Que o Chris to do S e n h o r , na c r u z m o r r e n d o 
Legou aos h o m e n s t o d o s - q u e se a m a s s e m ' 
A m o r é i g u a l d a d e , paz , j u s t i ç a , 
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F r a t e r n a l u n i ã o e c a r i d a d e . 
E s t a s s ão as l i ções q u e a c r u z n o s d ie ta .» 
—Dai-me a cruz! —Brada o índio mesmo em sonho: 
— D a i - m e a c r u z ! A s e u s p é s q u e r o p r o s t a r - m e . 
E u m a a l v i s s i m a c r u z m a i s r e s p l e n d e n t e 
Do q u e a p r a t a po l ida , e q u e o b r i l h a n t e 
Ào luz i r de um r e l a m p a g o a p p a r e c e 
No céo s o b r e á u r e o f u n d o l u m i n o s o , 
Que em rose a v i b r a ç ã o no azul se p e r d e . 
Dul ios s o n s de s u a v í s s i m a h a r m o n i a 
Se e v a p o r a m nos a r e s p e r f u m a d o s . 
Es tá t i co a d o r a n d o o p u r o e m b l e m a , 
O s a n t o g u i a ás n u v e n s se l e v a n t a 
Por d o u s a l a d o s A n j o s s u s t e n t a d o : 
E o í n d i o a b s o r t o c a h e s o b r e os j o e l h o s , 
Na c r u z f i t a n d o e s t a t e l a d o s o lhos , 
Mãos e b r a ç o s e r g u i d o s , todo i m m o v e l , 
Como si o e s p a n t o do p r o d í g i o i m m e n s o 
P e t r i f i c a d o l h e d e i x a s s e o corpo , 
E em seu a r r a n c o lhe s o l t a s s e a a l m a . 

Mas o c o r p o q u e d o r m e , e a a l m a q u e s o n h a , 
Como si o u t r a a lma f o s s e em o u t r o c o r p o . 
Dive r sa c o m m o ç ã o e x p e r i m e n t a m . 
Da r ê d e se a lça o í n d i o m a l d e s p e r t o , 
E e n t r e o s o n h o e a v igí l ia i nda c o n f u s o , 
V e n d o a g r a t a visão e s v a e c e r - s e : 
« S a l v a - m e , oh Cruz ! » e x c l a m a , e de j o e l h o s 

9 
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Cahe a t t on i to ao l ado do Cac ique , 
Que t e n d o p r e c e d i d o o so l n a s c e n t e , 
Aos p é s de u m Crucif ixo o r a n d o e s t a v a , 
Como so ía ao d e s p o n t a r d a a u r o r a . 
Tibir icá se e s p a n t a ; e r g u e - s e e b r a d a , 
C o W a c c e n t o em que a fé se e s p a n d e i m m e n s a : 
« T u m e ouvis te , oh S e n h o r S e tu v e n c e s t e ! 
T u a pa l av ra occu l ta e p o d e r o s a 
P ô d e m a i s do q u e a m i n h a 1 Eis J a g o a n h a r o 
Por ti só conver t ido , q u e te a d o r a ! 
E quem do t e u p o d e r d u v i d a r pôde ? » 
E assim d izendo , e de p r a z e r c h o r a n d o , 
Todo de s a n t o a m o r a s s o b e r b a d o , 
Te rno se a r ro j a aos b r a ç o s do s o b r i n h o , 
E o ape r t a , e o be i j a , e t i t ube i a , e a rque j a» 
E a voz l he f a l t a , e se r e d o b r a o p r a n t o . 
Após esses t r a n s p o r t e s j u b i l o s o s : 
« Ah 1 v a m o s j á , d isse e l le , p r e s t o s v a m o s 
Ao n o s s o s an to A n c h i e t a , que n a i g r e j a 
Certo j á deve e s t a r a Deos o r a n d o ; 
E ta lvez que já Deos por a l g u m A n j o 
A tua c o n v e r s ã o lhe a n n u n c i a s s e . » 
E a m b o s vão , u m co'a m e n t e em Deos só pos ta , 
E o ou t ro só v e n d o o q u e s o n h a n d o v i r a . 

Mas na p r a ç a da ig re ja o povo j u n t o , 
Vozes e g r i l o s a a t t e n ç ã o lhes c h a m a m . 
No meio do t u m u l t o a l g u n s s e l v a g e n s 
R e c e m - c h e g a d o s , v e l h o s e m u l h e r e s , 
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Co'as m ã o s p ' r a t r a z l i g a d a s , c a m i n h a v a m . 
P a r a m os d o u s : e J a g o a n h a r o o l h a n d o , 
Oh e n c o n t r o f a t a l , c a s o i m p r e v i s t o 1 
Com p a s m o r e c o n h e c e e n t r e e s s e s p r e s o s 
A f o r m o s a Xguassú , q u e ia c h o r a n d o . 
« I g u a s s ú 1 o n d e a l e v a m ? . . B r a d a , e c o r r e : 
S o l t e m -n ' a j á . . . » E vai , e q u e r s o l t a l - a ; 
E m p u r r a a q u e m se o p p õ e ; m u i t o s o e x p e l l e 
E l u c t a n d o f e r o z se a r r o j a , en f ia 
P o r e n t r e as t u r m a s q u a l b r a v i o t o u r o 
A r r e m e t t e n d o a u n s , p r o s t r a n d o a o u t r o s . 
A m o r t e e r g u i d a em c e m p o n t u d o s f e r r o s 
Vai s o b r e el le c a h i r ; m a s o Cac ique 
Que o s e g u e , o a n t e m u r a c o ' o seu c o r p o : 
« N ã o o m a t e m 1 g r i t a n d o : É m e u s o b r i n h o . 
E a j u d a d o de a l g u n s f ie i s a m i g o s , 
Da c o n f u s ã o o a r r a n c a , e a c u s t o o s a l v a , 
L e v a n d o - o de r o j ã o da i g r e j a á p o r t a . 

N ' i s to al l i se a p r e s e n t a o p a d r e A n c h i e t a 
No l u m i a r da p o r t a , a c o m p a n h a d o 
Dos d i s c í p u l o s s e u s , q u e o r a n d o e s t a v a m : 
E co 'o g e s t o e co 'a voz s i l e n c i o i m p o n d o , 
Ouve a c a u s a e as r a z õ e s d ' e s s e t u m u l t o , 
Q u e m J a g o a n h a r o se ja , ao q u e all i v e i o , 
E q u e m a p r e s a i n d í g e n a , q u e em p r a n t o 
L o n g e j á vai co 'os vis q u e a c a p t i v a r a m . 
T e n d o Tib i r içá e x p o s t o o c a s o , 
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O v e n e r a n d o A n c h i e t a co tnmov ido : 
« J a g o a n h a r o , lhe diz , eu te p r o m e t l o 
Que I g u a s s ú v o l t a r á do pa i aos b r a ç o s . 
Vou t i r a l - a d a s m ã o s d o s q u e a r o u b a r a m 
Eu e Tibiriçá a e n t r e g a r e m o s , 
P ' r a que n a d a lhe fa l t e , á tua p r i m a , 
Esposa de R a m a l h o , em cu ja caza 
Por nós será g u a r d a d a e d e f e n d i d a . 
Vai em paz, f i lho m e u ; e dize a A i m b i r e , 
Dize a P i n d o b u ç ú q u e sem rece io 
Podem vir p r o c u r a l - a e r e c e b e l - a . » 
— Mas eu a q u e r o já , l h e volta o í n d i o ; 
Quero a P i n d o b u ç ú l e v a l - a eu m e s m o . » 
Po rém Anch ie t a via que i m p o s s í v e l 
E ra n ' e s s e m o m e n t o a c h a r d i s p o s t o s 
Os r o u b a d o r e s a e n t r e g a r a p re sa ; 
E só da p e r s u a s ã o b r a n d a e m p r e g a d a 
Consegu i r e s p e r a v a o n o b r e i n t e n t o ; 
E dis to o í n d i o c o n v e n c e r t r a t a v a ; 
O q u e e n t e n d e n d o o i r a d o J a g o a n h a r o : 
« Malvados 1 b r a d a , oh pé r f idos t r a i d o r e s ! 
« A s s a s s i n o s c r u é i s 1 eu vos c o n h e ç o ! 
E a inda fa 1 l a r e i s de c a r i d a d e ? 
Vossos pa is o seu Deos c r u c i f i c a r a m , 
D e r r a m a r a m seu s a n g u e ; e vós , i n f a m e s , 
P a r a ma i s i n s u l t a r c o b a r d e m e n t e 
A esse Deos, q u e a d o r a i s p o r z o m b a r i a . 
V i n d e s aqu i r o u b a r - n o s e m a t a r - n o s 
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Com p a l a v r a s d e a m o r , a c r u z m o s t r a n d o . 
B r a n c a era a c r u z q u e eu v i ; a vossa é n e g r a 
Como a s v o s s a s a c ç õ e s e a s a l m a s v o s s a s 1 
Eu c h a m o o v o s s o Deos p a r a p u n i r - v o s , 
E c o n t r a vós l h e o f F r e ç o os n o s s o s b raços .» 
I s t o d i z e n d o , p a r t e i r a d o e i n s a n o , 
As m a r g e n s g a n h a , e n a c a n ô a e n t r a n d o , 
R e m a n d o vai co ' o s d o u s , q u e o e s p e r a v a m , 
E já de foz em fó r a i n d a p r a g u e j a . 
Ass im a s acções m á s , q u e aos o l h o s f a l i a m , 
D e s t r o e m da sã d o u t r i n a o d o c e e f f e i t o . 
Como u m som a p a l a v r a se e v a p o r a , 
Si a par d 'e l la os e x e m p l o s de v i r t u d e 
Não vão ao c o r a c ã o , n ã o o e d i f i c a m . 





CANTO S É T I M O 



A r g u m e n t o 

Em quan to os T a m o y o s e s p e r a m q u e J a g o a -
n h a r o volte com a respos ta de Tibi r icá , p a r t e 
Aimbire , só a c o m p a n h a d o de P a r a b u c u , p a r a 
i r buscar os ossos de seu p a i . - S e u s p r e s e n t i -
m e n t o s . — C h e g a m ao luga r , d e s e n t e r r a m a i g a -
caba e vao l ança r fogo á casa de Braz C u b a s 
— Sal ta este pela j ane l l a ; A i m b i r e o a f fe r ra e 
o leva de r a s t o s ao pé da i g a ç a b a . ™ Lanca-lhe 
Aimbire em ros to t odas as s u a s c r u e l d a d e s * e 
n o m o m e n t o de m a t a l - o , a p p a r e c e - l h e Mar i a , 
f i lha de Braz C u b a s . - E n t e r n e c i d o pe los s e u s 
r o g o s , p a r t e A i m b i r e sem v i n g a r - s e . - M o t i v o 
p o r q u e ass im p r a t i c o u . - E n t e r r a m a í g a c a b a 
n o Cai ruçu, e v o l t a m pa ra o c a m p o . — S o f r i -
m e n t o s de I g u a s s ú . - T e n t a A n c h i e t a t i r a l - a 
do pode r de F r a n c i s c o Dias, e es te lhe r e s p o n d e 
d e s c o r t e z m e n t e . — Divu lga - se em S ã o V i c e n t e 
a no t i c i a que os T a m o y o s se p r e p a r a m a i r a t a -
T J J V 1 ] l a - - ^ u s t 0 dos seus habi tantes e p ré* g a ç o e s dos padres. 5 



A CONFEDERAÇÃO D O S T A I O Y O S 

CANTO SÉTIMO 

Além do Ca i ruçú s u r g e de u m l a g o , 
Na s e r r a do B o c a i n a , o P a r a h y b a , 
Q u e a n t e s de r e c e b e r o r io f e u d o , 
Que de U b a t u b a t r a z - l h e o P a r a h y b u n a , 
P i r a t i n g a inda pobre se n o m e i a . 
Corre o r io q u e a p ó s c a u d a l se t o r n a , 
S e g u i n d o a d i r e c ç ã o da s e r r a n i a 
P a r a n á — p i a c a b a , ao m a r v i s i n h a , 
Q u e pela c o s i a a l o n g a - s e a l t e r o s a , 
Coroada d e e s p e s s a s , v e r d e s m a l t a s , 
Como o P a r n a z o e o O l y m p o j á m a i s v i r a m 
Nos t e m p o s em q u e os va t e s f a b u l a n d o 
De a l tos N u m e s s e u s b o s q u e s p o v o a r a m , 

N'estas v i rgens devezas, ent re as g r impas 
De successivos montes , donde e m a n a m 
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C e n t e n a r e s de a r r o i o s c r y s t a l l i n o s , 
À s o m b r a d ' e s s a s se lvas g i g a n t e s c a s , 
Os f o g o s o s T a m o y o s e s p e r a v a m , 
P o r c o n s e l h o dos v e l h o s m a i s p r u d e n t e s , 
A r e s p o s t a dev ida a J a g o a n h a r o . 

O v a l e n t e A r a r a y , h o n r a r c u i d a n d o 
O i r m ã o Tibi r içá , dizia a I o d o s 
Que o lie, c e d e n d o aos r o g o s do s o b r i n h o , 
ü o T a m a n d a t a h y d e i x a n d o as m a r g e n s , 
P r o m p t o viria co ' a g u e r r e i r a t r i bu , 
Que de P i r a l i n i n g a os c a m p o s e n c h e , 
« I m p o s s í v e l eu c re io , a s s im d iz ia 
O pai de J a g o a n h a r o , q u e um C a c i q u e , 
Um G u a y a n à tão vil m o s t r a r - s e q u e i r a , 
Que e squec ido do i r m ã o e do s o b r i n h o 
Se a r m e p ' ra d e f e n d e r e s t r a n h a s g e n t e s , 
Ou se deixe f icar em ocio i n d i g n o . » 
A r a r a y 1 tu n ã o s abes q u a n t o i m p é r i o 
Tem u m a idé ia nova , g r a n d e e s a n t a , 
Que a a lma p e n e t r a , o c o r a ç ã o s u b j u g a , 
E d o m a , e v e n c e os n a t u r a e s a f f ec tos 1 
U n s pela g lo r ia a vida b a r a l e a m , 
O u t r o s a m o r t e pela p a t r i a a f f r o n t a m , 
D ã o - s e a l g u n s á v e r d a d e em h o l o c a u s t o , 
E o u t r o s em sacr i f íc io a Deos se v o t a m : 
E cada qua l da idé ia q u e o d o m i n a 
Ao m a g o i m p u l s o , t u d o o m a i s d e s d e n h a ! 
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Tibir içá p o r C h r i s t o a p a t r i a o lv ida , 
Sacr i f ico o i r m ã o , de ixa os a m i g o s , 
E por A n c h i e l a e N o b r e g a c o n t e n t e 
Contra os s e u s se a p p a r e l h a , t e n d o em g l o r i a 
A c a u s a d e f e n d e r dos P o r t u g u e z e s , 
Que e l le c rê ser de Chr i s to a s a n t a c a u s a i 
E si e l le e r r a s s e , a c r e n ç a o d e s c u l p á i a . 
Mal t r a n s m o n t a v a o sol p u r o e r a d i a n t e , 
E e n t r e os s e u s a r r e b ó e s a u r i - p u r p u r e o s 
Como um s u b l i m e a d e o s d i z i a á t e r r a , 
Que e l le d e i x a v a com a m o r s a u d o s o . 
E a o n d e vai t ã o p e n s a t i v o A i m b i r e 
P e l o s a n d u r r e a e s d ' e s s a s a l t u r a s , 
Só do i r m ã o de I g u a s s ú a c o m p a n h a d o ? 
O n d e vão e l l e s sós , q u a n d o da n o i t e 
J á p l á c i d o s u s u r r a o v a g o sopro 
P o r e n t r e as i nv i a s , solit a r i a s m a l t a s , 
O n d e r e c e m — s u r g i d a s d o s c a s u l o s 
E s v o a ç a m e s p h i n g e s e p h a l e n a s ? 
A o vê r um a p ó s o u t r o e s s e s d o u s vu l tos 
De a g i g a n t a d o p o r t e e tez q u e i m a d a , 
C a m i n h a n d o ao l u a r s i l e n c i o s o s , 
P o r d o u s g ê n i o s da n o i t e os t o m a r i a s : 
E n o i n c e r t o c l a r ã o , e n t r e mil s o m b r a s , 
E m a z a s p o n t e a g u d a s c o n v e r t ê r a s 
E s s e s f e ixe s de s e i t a s e m p l u m a d a s , 
Que d a s c o s t a s l h e s p e n d e m t r e m u l a n t e s . 
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T i n h a m já m u i t o a n d a d o os d o n s a m i g o s 
Sem que p a l a v r a s e n t r e si t r o c a s s e m , 
S e g u i n d o s e m p r e a d i r ecção de um r i o , 
Dos m u i t o s que sem n o m e h u m i l d e s c o r r e m , 
Q u a n d o P a r a b u ç ú a voz e r g u e n d o : 
« N o q u e p e n s a s , A i m b i r e ? E s t a m o s l o n g e ? » 
A i m b i r e p a r a o céo e r g u e n d o os o l h o s , 
E ao c r u z e i r o do Sul depo i s v o l v e n d o - o s , 
Lento r e s p o n d e : — N ã o . . . Mais a l g u n s p a s s o s . 
« E c h e g a r e m o s nós co 'o sol n a s c e n t e ? » 
— Muito, mui to a n t e s que m a d r u g u e a a u r o r a . 
Quando a lua c h e g a r do eéo ao m e i o , 
Devemos n ó s lá e s t a r . . . J á p e r t o e s t a m o s . 
« N ã o ouves um r u m o r ? » 

— S i m , é o r io 
Que alli m a i s a d i a n t e se d e s p e n h a , 
E depo i s m a i s aba ixo á e s q u e r d a v o l t a , 
E vai s u r g i r na v a r z e a . Pouco f a l t a . 
« E n ã o te e n g a n a r á s c h e g a n d o ao s i t i o ? » 
— P r e s e n t e o t e n h o ; e c o m o q u e e s t o u v e n d o 
Meu ve lho pai ao t r o n c o r e c o s t a d o 
Do g r a n d e ipê , q u e e s t á do r io á m a r g e m . 
P e r t o d e a l g u n s pa t í s e a r a ç a z e i r o s . 
« Existirá o ipê ? ou j á que imado 
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Terá s e r v i d o ao f o g o do E m b o a b a ? » 
A i m b i r e s u s p i r o u , e n a d a d i s s e . 
A s s i m c o m g r a n d e p a u s o a m b o s f a l t a v a m . 
Como si em o u t r a c o u s a a m b o s p e n s a s s e m . 
D a d o s m a i s a l g u n s p a s s o s , n o v a m e n t e 
O i r m ã o de Comor im fr io p e r g u n t a : 
« N o q u e p e n s a s , A i m b i r e ? » 

- E u ? 
« S i m . » 

— P o i s d i z e 
Tu p r i m e i r o . 

« V i n h a eu p e n s a n d o a g o r a . . . 
E a m b o s — e m I g u a s s ú — d i z e m a u m t e m p o ! 
Po r u m m o m e n t o os p a s s o s s u s p e n d e r a m , 
O fo l ego , o f a l t a r , c o m o si a t t e n t o s 
S e u s c o r a ç õ e s p r e s a g o s c o n s u l t a s s e m , 
Ou c o m o si dos g ê n i o s d a s f l o r e s t a s 
Q u i z e s s e m e s c u t a r a l g u m a n n u n c i o . 

« P e n s a v a em I g u a s s ú , p r o s e g u e A i m b i r e : 
Como q u e a o u v i a , que p o r m i m c h a m a v a , 
Com voz t ã o s u f o c a d a e t ão s e n t i d a 
Que de s u s t o , e de do r m e e n c h i a o p e i t o . » 
— E eu c o m o q u e a v ia , d i z - l h e o a m i g o , 
Cah i r n a s m ã o s d o s f e r o s E m b o a b a s . 
« N ã o m a i s , P a r a b u ç ú 1 Q u e o u s a s d i z e r - m e ? 
Não m a i s ; q u e e s s a * l e m b r a n ç a m e h o r r o r i s a 1 
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Ah q u a n d o t e r ã o fim n o s s a s d e s g r a ç a s ? 
Muito t e m o s so f f r ido , e m u i t o a i n d a , 
O c o r a ç ã o m'o diz, so f f re r d e v e m o s . 
Que a l í u v i ã o de m a l e s n o s t r o u x e r a m 
E s s e s h o m e n s c rué i s , q u e h o r n d a g u e r r a , 
Ou d u r a e s c r a v i d ã o n o s d ã o á e s c o l h a 1 
I r m ã o de Comor im , oh tu não s abes , 
Não, tu não s abes o q u e é ser e s c r a v o 1 
Não ser s e n h o r de si, viver sem h o n r a , 
A c o r d a r e d o r m i r sem ter v o n t a d e ; 
Calado obedece r com ros to a l e g r e , 
Soff rer sem m u r m u r a r , comer c h o r a n d o ; 
T r a b a l h a r , t r a b a l h a r ao sol e á c h u v a , 
E i s to p ' r a que um s e n h o r t r a n q u i l l o v i v a ! . . 
Ah 1 tu n ã o s a b e s o q u e é ser e s c r a v o ; 
E eu sei o q u h s s o é 1.. Q u a n d o em tal p e n s o 1 
A b r a z a - m e o f u r o r . . . Meu pa i , co i t ado 1 
Na e s c r a v i d ã o m o r r e o : e si irrda eu v ivo 
É só p a r a v i n g a r tão g r a n d e i n f a m i a . 
E l l e s m 'o p a g a r ã o co 'um m a r de s a n g u e ! 
P o d e s s e o m a r rolar os s e u s c a d a v ' r e s 
A t é á s p r a i a s q u e e m b a r c a r os v i r a m , 
Que eu ás o n d a s s e u s co rpos a r r o j á r a , 
P ' r a q u e fo s sem de nós l evar no t i c i a 
Aos a m i g o s e i r m ã o s q u e lá f i c a r a m . » 
D ' e s t ' a r t e d i s c o r r e n d o os d o u s c h e g a r a m 
A u m v a l l e , o n d e por t e r r a se e s t e n d i a m 
I n g e n t e s t r o n c o s de a r v o r e s a n n o s a s , 
Que os m a c h a d o s a c u s t o d e r r u b a r a m , 



E o f o g o a c i n z a s r e d u z i r a os r a m o s 
P 'ra dar c a m p o ao m e s q u i n h o pas to do liomem, 
E n o r m e j a t a h y , que mal coi t a d o 
J u n t o á ra iz , co 'o peso d e s a b á r a , 
A t r a v e s s a d o e s t a v a s o b r e o r io 
Como u m a p o n t e e n r a i z a d a á t e r r a . 
P a s s a m por e l le os d o u s ; e a l é m s a l t a n d o , 
P e r l u s t r a A i m b i r e o si t io e o r e c o n h e c e , 
M á o - g r a d o t a n t a s a r v o r e s s o b e r b a s 
P r o s t a d a s pelo c h ã o . . . V ã o - s e - l h e os o l h o s 
P o r e s s e s n e g r o s t r o n c o s g i g a n t e s c o s , 
Como e s q u e l e t o s de T i t a n e a r a ç a , 
Que o t e m p o conse rvá ra .» . Um c a l a f r i o 
Como o sop ro da m o r t e ao pe i to a n c i a d o 
O s a n g u e l h e r e í l u e . . . R e c e i a , t e m e 
Não a c h a r o q u e b u s c a . . . A v a n ç a os p a s s o s 
P e l a m a r g e m do r i o ; e a v a n t e e n x e r g a 
N e g r e j a r ao lua r i m m e n s o vu l t o 
Do g r a n d í s s i m o ipê tão d e s e j a d o . 
Como a f a n o s o o c o r a ç ã o lhe b a t e ! 
— E i l - o 1 - b r a d a : e c o r r e n d o a b r a ç a , e b e i j a 
E r e g a com seu p r a n t o a q u e l l e t r o n c o 
J u n t o ao q u a l e n t e r r a r a a i g a ç a b a , 
Que do seu ve lho p a i g u a r d a v a o c o r p o . 

T r a b a l h a n d o á porf ia os d o u s a m i g o s 
Cavam o c h ã o , e a u r n a d e s e n t e r r a m . 
Ao v e l - a , o pio A i m b i r e e n t e r n e c i d o 
E x c l a m a : « O h C a i r u ç ú ! g u e r r e i r o i l l u s t r e , 
Que d e p o i s de u m a vida g l o r i o s a 
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T ã o m a l f a d a d a foi t u a v e l h i c e , 
E a c a b a s t e de dôr no c a p t i v e i r o . 
Oh Cairuç.ú, m e u pa i 1 Desde e s sa no i t e 
E m q u ' e u n ' e s t e t o r r ã o g u a r d e i t e u s o s s o s 
A sós , sem t e s t e m u n h a a lém da l ua , 
Q u e ho je o c a m i n h o a l u m i a r me v e i o ; 
D e s d e essa no i t e , em q u ' e u j u r e i v i n g a r - t e , 
U m dia só n ã o tive de r e p o u s o . 
A s s á s l u c t a d o t enho , e i n d a n ã o b a s t a . 
D ' e s t a t e r r a b a n h a d a c o m teu p r a n t o , 
T e r r a de e s c r a v i d ã o , q u e a u m s e n h o r n u t r e . 
T i r a r v e n h o teu c o r p o . . . O u t r o j a z i g o 
Te da re i rTesse m o n t e ao m a r f r o n t e i r o , 
Que o teu n o m e terá p a r a m e m ó r i a , 
E o n d e os p a s s o s do b a r b a r o e s t r a n g e i r o 
Não m a i s f a r ã o e s t r e m e c e r t e u s os sos . 
Mas a n t e s q u ' e u te leve , a t roz c a s t i g o 
Devo da r ao c rue l q u e i n c a u t o d o r m e . 
I n d a um m o m e n t o e s p e r a : u m bom a m i g o 
A q u i ' s tá p ' r a a j u d a r - m e . » 

E t e n d o d i t o , 
V ã o os d o u s pelo c a m p o r e c o l h e n d o 
G a l h o s s ê c c o s e f o lha s de c o q u e i r o s ; 
E d o u s fe ixes f o r m a n d o , e n o r m e s fe ixes 
A l a d o s com c ipós , os p õ e m ás cos t a s , 
E s e g u e m por um t r i l h o , e n t r e c a n t e i r o s 
De m i l h o e m a n d i o c a , a t é q u e a v i s t a m 
N 'um p e q u e n o t e r r e i r o u m a f o g u e i r a , 
Que ou por p r a z e r a c c e n d e m c a d a n o i t e . 
Ou p a r a a f u g e n t a r n o c i v a s f e r a s ; 
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E ao l a d o da f o g u e i r a u m a c h o u p a n a 
De m e s q u i n h a s s e n z a l a s r o d e a d a . 
E m o s t r a n d o - a s A i m b i r e ao c o m p a n h e i r o : 
« N ' e s t a o c r u e l s e n h o r , diz e l le , h a b i t a ; 
E n ' a q u e l l a s os m i s e r o s e s c r a v o s . » 
E á c h o u p a n a c e n t r a l se a p p r o x i m a n d o , 
J u n t o aos e s t e i o s p õ e m os c o m b u s t í v e i s , 
E c o n t r a a p o r t a em c a l c u l a d o s m o n t e s : 
E do v i s inho f o g o a c c e s a s b r a z a s , 
E i n f l a m m a d o s l ições em p a l h a e n v o l t o s , 
Vão aos fe ixes l a n ç a n d o . A s i n h a o f o g o . 
Pe lo v e n t o a s s o p r a d o , a r d e e c r e p i t a , 
E o i n c ê n d i o c h i s p a n d o a v u l t a e c r e s c e , 
E em t o r n o á c a s a l a v r a e a c é r c a t o d a . 
D e n s o f u m o n o s o res se e n n o v e l a , 
E a s l a b a r e d a s t r e m u l a s se e l e v a m 
L a m b e n d o as b e i r a s do s a p ê do t e c t o : 
Já s o b i e el le v o a n d o á c u m i e i r a , 
De um lado e d ' o u t r o as c b a m m a s se c o n f u n d e m 
Com v e r m e l h o c l a r ã o ao céo s u b i n d o . 

E n t r e t a n t o d e f r o n t e da j a n e l l a 
Vai A i m b i r e p o s t a r - s e ; e a t t e n t o e s p e r a , 
Tal c o m o o c a ç a d o r e s p e r a a c a ç a 
Que o cão foi l e v a n t a r d e n t r o da m o n t a , 
Eis a b r e - s e a j a n e l l a , e u m vu l to de h o m e m 
E s p a v o r i d o se e r g u e , m a l e n v o l t o , 
Ti i rsuta a c ô m a , os o l h o s d e s v a i r a d o s , 

10 
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Pa l l i do lodo, e ao c h ã o se a t i r a e c o r r e , 
Como um p h a n t a s m a q u e ab re a c a m p a e f o g e , 
Ou a l m a q u e do a r d e n t e i n f e r n o e s c a p a . 
A i m b i r e o r e c o n h e c e , e p r o n t o o a f e r r a , 
Como um d e m ô n i o a f e r r a a a l m a d a m n a d a 
Que por pac to i n f e r n a l lhe e s t á s u j e i t a , 
E a r r o j a n d o - o por t e r r a , e n f u r e c i d o , 
O leva de e m p u r r õ e s , q u a s i de r a s t o s , 
Té ao t r o n c o do ipê , j u n t o á i g a c a b a . 

« O l h a p ' ra mim, Braz Cubas ! b r a d a o í n d i o 
Com r o u c a , h o r r e n d a voz e um r i s o h e d i o n d o : 
O l h a - m e b e m , e vê si m e c o n h e c e s ? 
Não q u e r o q u e tu m o r r a s s em q u e s a i b a s 
Quem se v i n g a de ti, d a n d o - t e a m o r t e . » 
Á tal a m e a ç a a v ic t ima t r e m e n d o 
Mal p ô d e a r t i c u l a r ; — P i e d a d e , A i m b i r e 1 
Tem c o m p a i x ã o de um pa i . 

« De um pai , tu d i z e s ? 
Eu t a m b é m t ive um p a i ; e tu , m a l v a d o , 
0 ' e l l e e de m i m p i e d a d e n ã o ti ve s t e . 
D e n t r o d ' e s t a i g a ç a b a j a z s e u c o r p o 
P e d i n d o o s a n g u e t e u . » 

— P o r q u e ? A v ida , 
Não a m o r t e l he eu d e r a , si p o d e s s e . 
« S i m , p o r q u e e l ie v i v e n d o t e s e r v i r a , 
E eu i n d a h o j e se r i a teu e s c r a v o . 
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E s c u t a : q u a n d o tu p ' r a a q u i v i e s t e , 
Ma m u i t o t e m p o j á , m u l h e r eu t i n h a 
Tão bel la c o m o a lua q u e e s t á s v e n d o , 
T ã o j o v e n , d e l i c a d a , e t ão m i m o s a 
Que o u t r a e sposa q u a l e l la não h a v i a ; 
Ê u m f i lho m e devia d a r bem c e d o , 
Do n o s s o t e r n o a m o r p r i m e i r o f r u c t o . 
Tu a v i s t e , e não sei si a c u b i ç a s t e . 
E u m d ia , q u e eu c a ç a n d o l o n g e a n d a v a , 
A v e j o vir c o r r e n d o , ' t r o p e ç a n d o 
P e l a m o n I a n h a a c i m a , j á s em 
Q u a s i a v ida e x h a l a n d o . Corro a e l l a , 
Nos b r a ç o s a r e c e b o ; e el la c a h i n d o , 
A p e n a s d ize r p ô d e : - o s E m b o a b a s 1 
E all i de s u s t o e de f a d i g a e x h a u s t n , 
E d a s d o r e s t a lvez t e n d o a c r i a n ç a , 
N ' u m t r e m o r e x p i r o u a m a l f a d a d a , 
A t ã o c a r a P o t i r a , e s p o s a m i n h a !» 

— E s e r á m i n h a a c u l p a ? 
« S im : e q u e o u t r o s 

S e n ã o tu j u n t o aos t e u s a p e r s e g u i r a m ? 
E s c u t a a i n d a m a i s : p a s s a d o s t e m p o s , 
Tu e m p a z com m e u pa i v iver fingias. 
Um dia a c o m p a n h a d o o a c o m m e t t e s t e , 
E c o m o m i n h a mãi te ia f u g i n d o 
E g r i t a n d o por mim q u e a s o c c o r r e s s e , 
Tu a p r e s s a d o a p ó s l h e d é s t e um t i r o , 
E a m a t a s l e , c r u e l , d e n t r o do m a t í o . 
P r e s o m e u pai t r o u x e s t e e u m a c r i a n ç a ; 



E e n t r e g a r - m e vim eu ao c a p l i v e i r o , 
P a r a e s t a r com meu pa i e m i n h a f i l ha , 
E sob re el los ve la r . Si não m a t e i - l e , 
Foi só p o r q u e esse ve lho e essa c r i a n ç a 
Não p o d i a m na f u g a a c o m p a n h a r - m e , 
E aqu i ficando os t eus os m a t a r i a m . 
L e m b r a s - t e tu do p o b r e G u a r a t i b a ? 
Tu a um t r o n c o o a m a r r a s t e , em c u j a b a s e 
Havia um f o r m i g u e i r o , e o a ç o u i a s t e 
Até fazer s a l t a r co 'o s a n g u e a pe l le 
Das cos tas , q u e u m a c h a g a lhe ficaram ; 
E as f o r m i g a s em c h u s m a s n e g r e j a n d o 
Sobre o c o n v u l s o c o r p o , o r e m o r d i a m I 
E eu , a casa vo l t ando do t r a b a l h o , 
E v e n d o - o a s s i m , por e l le i n t e r c e d e n d o , 
Tu f u r i b u n d o me d i s s e s t e : — o m e s m o 
T a m b é m a ti fa re i , se o u s a d o f o r e s ! — 
G u a r a t i b a m o r r e o m a r t y r i s a d o ! 
Ass im a e s p o s a , a mà i , o pai , o a m i g o , 
T u d o q u a n t o eu a m a v a , m e r o u b a s t e ! 
S a b e s em fim q u e m s o u . . . A g o r a . . . m o r r e ! 
« P e r d ã o p a r a m e u pai ! p e r d ã o , A i m b i r e ! 
Ah n ã o m a t e s m e u p a i ! » Ass im b r a d a n d o 
Uma gen t i l m e n i n a , ma l e n v o l t a 
N ' u m a alva de d o r m i r , se a r r o j a ao eol lo 
Da v i e t i m a , q u e j az de s u s t o i m m o v e i . 
« A h não o m a t e s , n ã o . » Seu débi l co rpo 
Gobre o c o r p o do p a i ; e um b raço a l ç a d o 
Gemo que a p a r a o g o l p e , ou q u e o c o n j u r a . 
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A n j o da g u a r d a al l i do céo b a i x a d o 
P a r a s a l v a r o p e c c a d o r da m o r t e , 
T a n t o a s s o m b r o ao T a m o y ò n ã o c a u s á r a , 
Como essa a p p a r i c ã o t ão r e p e n t i n a , 
Que da lua ao p a í o r , em tal s o i d a d e , 
Mais i n s p i r a t e r r o r m y s t e r i o s o . 
O b r a ç o h e r c ú l e o , q u e v i b r a v a a m a ç a 
P r e s t e s a d e s f e c h a r o m o r t a l g o l p e , 
P o r i n s t a n t a n e o e n c a n t o no ar e s t a c a ! 
R e c u a A i m b i r e o c o r p o , e a p a v o r a d o 
O lha , e c o m o q u e a si d ú b i o p e r g u n t a : 
Si é v e i d a d e o q u e ve , ou si é um s o n h o I 
Em seu r o s i o fe roz v a g a n d o o p a s m o , 
D e s f a z - l h e o s o n h o , e lhe d e s c e r i a os l áb io s , 
E a p i e d a d e em seu pe i to o a r q u e j o e x p a n d e . 

Elle em fim r e c o n h e c e e s sa m e n i n a , 
Esse a n j o t u t u l a r . - M a r i a 1 ( e x c l a m a :) 
P o b r e Mar ia , és tu ? - E i n v o l u n t á r i o 
Um m o v i m e n t o faz p a r o a b r a ç a l - a ; 
Mas v e n d o al l i o pa i , o r o s t o vo l t a , 
D i z e n d o : - Não t e n s s a n g u e q u e m e f a r t e . 
V a m o s , P a r a b u ç ú 1 v a m o s ; p a r t a m o s . — 
E t o m a n d o a i g a ç a b a , a s i n h a f o g e m . 
O u t r o s h e r o e s m i m o s o s da f o r t u n a , 
P o r a l t i l ocos v a l e s c e l e b r a d o s , 
N u n c a , b r a n d i n d o da v i n g a n ç a o f e r r o , 
De t ão g r a n d e p i e d a d e e x e m p l o s d e r a m 1 
P a i e f i lha al l i f icam q u e b r a n t a d o s , 
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Do s u s t o o pa i , e do h e r o í s m o a f i lha . 
J á l o n g e i a m os d o u s ; nem m a i s os o l h o s 
Vol ta i am para t r a z . S u r g i a a a u r o r a , 
E A imbi r e ao c o m p a n h e i r o ass im d iz ia : 
« F r a c o ta lvez me j u l g u e s e c o b a r d e , 
Que com movi do á voz de u m a m e n i n a , 
Deixei com vida o b a r b a r o a s s a s s i n o , 
M a l l o g r a n d o a f ad iga de a p a n h a l - o , 
Q u a n d o eu para f a r t a r m i n h a v i n g a n ç a 
Tinha a filha e o pai sob um só g o l p e . 
P o r é m essa m e n i n a que alli v is te , 
Maria, aqu i n a s c e o n o s n o s s o s b o s q u e s 
De uma boa m u l h e r da nossa t e r r a . 
Mil vezes em m e u s b r a ç o s c a r r e g u e i - a , 
E mil vezes c h o r a n d o a mim c o r i i a , 
Q u a n d o seu d u r o pa i a c a s t i g a v a . 
Eli a com m i n h a filha, s e m p r e u n i d a s , 
Como d u a s i r m ã a s da m e s m a i d a d e , 
Me a d o ç a r a m o h o r r o r do e a p t i v e i r o . 
Q u a n d o ' e u vol tava a casa e l h e l evava 
A l g u n s ovos de a n u n s , e l la c o n t e n t e • 
Se l a n ç a v a a meu col lo , e me b e i j a v a . 
P o b r e Maria ! t u d o q u a n t o t i n h a 
Comigo e m i n h a filha r e p a r t i a ! 
Ah ! eu a vi c h o r a r j u n t o ao c a d a v c r 
De meu infe l iz pa i , que t a n t o a a m a v a ! 
Ella o cobri o de flores, e eu g u a r d e i - a s 
Co'os r e s t o s de meu pa i n ' e s l a i g a ç a b a . 
Eis po rque s u a s l a g r i m a s , s e u s r o g o s , 
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T o d a s e s s a s l e m b r a n ç a s r e a v i v a n d o , 
A n t e seu pa i meu b r a ç o d e s a r m a r a m . » 
- Mas p o r q u e do c r u e l n ã o te v i n g a s l e ? 
E c o m t i g o Mar ia n ã o t r o u x e s t e ? -
« Nem de tal m e l e m b r e i n ' e s s e m o m e n t o I 
Tu n ã o és p a i ; si o f o r a s m e i m i t á r a s . 
Meu c o r a c ã o de pai , p o s t o q u e i r ado , 
De u m a c r i a n ç a ao p r a n t o se e n t e r n e c e , 
Como na g u e r r a , de f u r o r a c c e s o , 
Nem com rios de s a n g u e se c o n t e n t a : 
S o u eu da raça d o s t y r a n n o s n o s s o s 
P ' ra m a t a r ou r o u b a r p o b r e s c r i a n ç a s ? » 

Ao d e s c a h i r do sol d ' a q u e l l e dia 
A n h e l a n l e s emf im os d o u s c h e g a r a m 
Ao c i m o do e l e v a d o p r o m o n t o r i o , 
Que i nda h o j e Ca i ruçú se d e n o m i n a . 
Alli em f r e n t e ao m a r , n ' u m s i t io a g r e s t e , 
O n d e t a lvez n i n g u é m a n t e s p i s a r a , 
Dê o A i m b i r e á i g a ç á b a novo a s y l o , 
E ao c o r p o de s eu p a i d e s c a n ç o e t e r n o . 
Depo i s os d o u s T a m o y o s m u r m u r a n d o 
Um c â n t i c o f u n é r e o , p T a o j a z i g o 
Grossa p e d r a a r r a s t a n d o o s i g i l l a r a r m 
E n t ã o o t e r n o filho a l ç a n d o a f r o n t e , 
E os b r a ç o s pa r a o c é o : « O h tu ( impreca ) , 
Oh tu a q u e m os r a i o s o b e d e c e m , 
E q u e pe lo t r o v ã o a o s h o m e n s fali as . 



Ou te c h a m e s T u p a n , ou Deos te c h a m e m 
E s c u t a m i n h a voz, c u m p r e m e u s v o t o s : 
Si j a m a i s a l g u m p é r f i d o e s t r a n g e i r o 
iVesta ped ra locar , f u l m i n a o imp io 
Co 'um p r o m p t o ra io t e u , e a pó r e d u z e - o . ; 
O dever filial a s s im c u m p r i d o , 
Ao c a m p o seu r e g r e s s a m s a t i s f e i t o s . 
E n t r e t a n t o I g u a s s ú , fiel a m a n t e , 
Quas i esposa de A i m b i r e , a m a r g u r a d a 
SoíTria esse viver do c a p t i v e i r o 
Longe do q u e era s eu , do qu 'e l l a a m a v a . 
Mas J a g o a n h a r o a vira : e doce e s p T a n ç a 
F a g u e i r a c o m o o z e p h y r o da t a r d e 
Após c a l m o s o dia e m b e b e c e n d o - a , 
Lhe a n t e p u n h a c o r r e n d o o pa i , o a m a n t e 
O i rmão , a l aba toda p ' ra s a l v a l - a . 
Nos d e v a n e i o s s e u s de d a r - s e a m o r t e 
Cons t an t e a s p i r a ç ã o d o pe i to af l l ic to , 
Essa d o c e e s p e r a n ç a a v i g o r a v a 
P ' r a v iver e i uc l a r , n o b r e e s q u i v a n d o 
Do seu t o r p e r a p l o r a impudic ic ia ." 
Á força do b ru t a l F r a n c i s c o Dias (1) 
Ella o p p u n h a essa f o r ç a s o b r e h u m a n a , 
Que ao f e m m i l r e c a t o o céo i n s p i r a . 

Com el la m u i t a s o u t r a s j o v e n s í n d i a s 
R a p t a d a s t i n h a m s i d o pe lo b a n d o 
Que Dias c a u d i l h á r a ; e na p a r t i l h o 

i 
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P' ra si e s t e a t o m a r a , por m a i s be l l a , 
Que por i s so á e x c u r s ã o m o v e r a os o u t r o s 
C o m p a n h e i r o s n o c r i m e , m á o s c o m o e l l e . 
Oh m í s e r a I g u a s s ú ! de ixa q u e eu ca l e 
As r e p e t i d a s l u c t a s q u e t i v e s t e , 
Teu e g r e g i o va lor , t ua c o n s t a n c i a 1 
S im , tudo c a l a r e i , pa r a f u r t a r - m e 
Ao pe jo de n a r r a r os c r u é i s t r a t o s , 
E os 1 asei vos a t a q u e s d ' e s s e i n f a m e , 
Que p a r a e s c r a v a i m p u r a te q u e r i a , 
Sem r e s p e i t a r a tua t e n r a i d a d e . 
Não se d e l e i t a a Musa q u e m e i n s p i r a 
Com s c e n a s q u e ao p u d o r as f a c e s c o r a m . 

G r a n d e r u m o r c a u s a r a em S ã o - V i c e n l e 
O c a s o de I g u a s s ú e J a g o a n h a r o , 
E a no t i c i a f a t a l q u e de ra a A n e h i e t a 
O c h e f e G u a y a n á , de q u e o s T a m o y o s , 
Pe lo i m p á v i d o A i m b i r e c o m m a n d a d o s , 
A villa em cop ia i n g e n t e a m e a ç a v a m . 

Foi ter A n e h i e t a co 'o s o b e r b o Dias, 
E com b r a n d a s p a l a v r a s d e s c r e v e o - l h e 
O c a s t i g o a q u e a villa e s t a v a e x p o s t a 
Por c a u s a do viver l i c e n c i o s o 
Dos q u e a n d a v a m os Í n d i o s p r o v o c a n d o 
Com r a p i n a s e m o r t e s ; e r o g o u - l h e 
Que p a r a r e m o v e r m a i o r e s d a m n o s 
Lhe e n t r e g a s s e I g u a s s ú ; q u e e l le q u e r i a 
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Os í n d i o s d e s a r m a r r e s t i t u i n d o - a 
Aos s e u s , q u e i r a d o s v i n h a m l i b e r t a l - a . 
Que e l le d é s s e e s se e x e m p l o de v i r t u d e , 
Afim q u e os m a i s c o l o n o s o i m i t a s s e m , 
L i b e r t a n d o os s e l v a g e n s c a p t i v a d o s / 
E de u m a vez c e s s a n d o de i r c aça l~os . í 
P o r é m o Dias, q u ' e n t r e os s e u s c o n s o c i o s 
Das p r e g a ç õ e s d o s p a d r e s m u r m u r a v a , 
E con t r a e l l es mov ia s u r d a i n t r i g a , 
A p r o v e i t a n d o o e n s e j o , r e s p o n d e o - l h e : 
« P a d r e , és tu P o r t u g u e z , ou é s s e l v a g e m ? 
Que a n d a s tu con t r a n ó s s e m p r e b r a d a n d o , 
S e m p r e a f a v o r de u n s a n i m a e s s e m a l m a ? 
Desconf io de t a n t a s a n t i d a d e . 
Q u e r e s á c u s t a n o s s a e ern n o s s o d a m no 
Conqu i s t a r o a m o r d ' e s s e s s e l v a g e n s 
Só p a r a ás v o s s a s l e i s t e l - o s s u j e i t o s ? ! 
Não t e n d e s vós l a m b e m í n d i o s e s c r a v o s ? 
D a i - l h e e m b o t a o n o m e q u e q u i z e r d e s , 
Que e s c r a v o s são os q u e p ' r a vós t r a b a l h a m . h 

P a d r e , v a i - t e com Deos p r é g a r a o s b o s q u e s . 
Não d o u - t e a í n d i a ; si eu a q u i z , c a c e i - a ; 
D e i x a - m e eui p a z . » E a s s i m d i z e n d o , f o i - s e . 
A tão i m p i a r e s p o s t a o b r a n d o A n e h i e t a , 
A q u e m só f o r ç a s d a v a a c a r i d a d e , ' 
L e v a n d o as m ã o s a o s o l h o s , e e n c h u g a n d o 
A s l a g r i m a s , q u e a f lux lhe b o r b u l h a v a m , 
N 'um s u s p i r o e x c l a m o u : « A h , p o b r e s h o m e n s ! 
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S e m p r e a Deos e á r a z ã o c e g o s e a v e s s o s ! 
E a q u e m s e m p r e a v e r d a d e e s c a n d a l i s a 1» 
Livre f ez D e o s o h o m e m ; r a z ã o d e o - l h e 
Que o b e m do ma l d i s t i n g u e ; l e i s s a g r a d a s , 
I n n a t a s e p r o t ó t y p a s g r a v o u - l h e 
No c o r a c ã o , p o r q u e g u i a s l h e s e j a m 
Na p r a t i c a do b e m , d o j u s t o e s a n t o , . 
P o r q u e lhe a p l a q u e m d a s p a i x õ e s a f ú r i a : 
E si c o n t r a e s s a s l e i s o h o m e m p e r c a , 
A o s o lhos da r a z ã o e l le é c u l p a d o , 
R e s p o n s á v e l a Deos : e o c r i m e é do h o m e m , 
P o r q u e Deos o fez l i v re . Oh l i b e r d a d e ! 
C o m t i g o o m a l e o b e m , a e s s e n c i a h u m a n a ! 
S e m ti do b r u t o a e s s e n c i a , o f a l a l i s m o t 
Era g r a n d e o t e m o r em S ã o - V i c e n l e , 
E em seu c a p i t ã o - m ó r , P e d r o Colaço, 
Que e s s a s g u e r r e i r a s t r i b u s c o l l i g a d a s 
Corno a e n c h e n t e a co lon ia a n i q u i l a s s e m . 
E os d o u s s e r v o s d e Deos , m a i s c o r a j o s o s 
Q u e os e s c r a v o s do i n f e r n o e do e g o í s m o , 
P e l a s p r a ç a s p r é g a n d o se e s f o r ç a v a m 
P a r a i n s p i r a r i d é i a s de j u s t i ç a 
A o s c o l l o n o s , a f e i t o s ao vil t r a t o 
De c a ç a r e m a t a r o s p o b r e s í n d i o s . 
A p o s l o l o s d e C h r i s t o , a u s t e r o A o c h i e t a , 
E t i i j N o b r e g a , e m vão , e m vão b r a d a v a s ; 
« I g u a e s os h o m e n s s ão ; e c h r i s t ã o s d e v e m 
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A b r a ç a r s e u s i r m ã o s , do e r r o s a l v a l - o s , 
G u i a l - o s ao S e n h o r , m o r r e r por e l l e s , 
E n ã o m a t a l - o s c o m o fazem lobos . 
Vós a o s í n d i o s c h a m a i s b r u t o s s e m a l m a , 
E ass im c r e d e s p o d e r e s c r a v i s a l - o s . 
Mas o que d ' e s s e s b r u t o s vos d i s t i n g u e ? 
Que e x e m p l o s vós lhes da i s q u e os e d i f i q u e m ? 
Q u a n d o a l g u n s d ' e n l r e vós té m e s m o , oh c r i m e ! 
A c o m e r c a r n e h u m a n a os a c o n s e l h a m 1.. (2) 
T reme i , oh Lusos , da j u s t i ç a e t e r n a . 
Doos não n o s enviou do a n t i g o m u n d o , 
E s t r a d a a b r i n d o em não t r i l h a d o s m a r e s 
A esta i g n o t a p l a g a , p ' ra f l age l lo 
D 'es tes m í s e r o s h o m e n s . Não, oh L u s o s ! 
Nossa m i s s ã o é o u t r a . A luz da E u r o p a , 
Não seus e r r o s , a q u i m o s t r a r d e v e m o s . 
Esta é a t e r r a s a n t a e h o s p i t a l e i r a , 
Onde á s o m b r a da Cruz a l i b e r d a d e 
Deve co 'os h o m e n s r e p a r t i r j u s t i ç a . 
A Cruz e r g a m o s , s im, a Cruz de Chr i s to , 
S i g n a l de R e d e m p ç ã o : a Cruz q u e o u t r ' o r a 
No Capi lo i io a l çada s a lvou R o m a , 
Como a a rca s a n t a , que s a l v o u d a s a g u a s 
A a n t i g a g e r a ç ã o . Da Cruz e m t o r n o 
E s t a s g e n t e s de Deus a luz r e c e b a m , 
Como em o u t r a é r a os b á r b a r o s do Nor t e 
A s e u s p é s c a h i r v i ram do e r r o a v e n d a . 
A m o r , Fé , E s p e r a n ç a e C a r i d a d e , 
E is do Corde i ro a s a r m a s i n v e n c í v e i s ! 
Chr is to com e l l a s c o n q u i s t o u o m u n d o ; 
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Nós com c i l a s os í n d i o s v e n c e r e m o s , 
E não com f e r ro e f o g o . Ouvi , oh Lusos , 
A s p a l a v r a s do céo , n ã o as d o i n f e r n o . » 
Ass im b r a d a v a m , m a s e m b a l d e , os p a d r e s , 
S a n c t i f i c a n d o a s m a x i m a s s u b l i m e s 
Co'o firme e x e m p l o d e urna v ida p u r a , 
E a c a r i d a d e e a fé os r o b o r a v a m . 
Não só d e s e r t o s da T h e b a i d a v i r a m 
M i l a g r e s d e c o n s t a n c i a ; o j u s t o A n c h i e t a 
E o v e n e r a n d o N o b r e g a a q u i d e r a m 
De v i r t u d e s c h r i s t ã a s e x e m p l o novo 
E r a m d ' a q u e l l e s q u e p a i x õ e s t e r r e n a s 
Co'o m a n t o de J e s u s n ã o e n c o b r i a m . 





C A N T O O ITAVO 



A r g u m e n t o 

S a t a n a z , i n s p i r a n d o c r i m i n o s a s p a i x õ e s n o s 
c o r a ç õ e s dos c o l o n o s P o r t u g i i e z e s , os r e v o l t a 
r o n I r a os p a d r e s ; m a s o seu t i i u m p h o é c p h e -
iiioto. — R e ú n e Tib i r içá t o d o s os de s u a t r i b u , 
e l a n ç a n d o fogo ás s u a s p l a n t a ç õ e s e c h o ç a s , 
m a r c h a m p a r a S ã o - V i c e n i e em d e f e s a d o s p a -
dres .— D e s e s p e r a c ã o de A i m b i r e ao r e c e b e r a 
not ic ia do c a p t i v e i r o de I g u a s s ú . — P a r t i d a d a s 
e a n ô a s , e c â n t i c o d o s r e m e i r o s . — C h e g a d a a 
S ã o - V i c e n t e . — O a t a q u e . — Fe i t o s dos p r i n c i -
p a e s c h e f e s . — Morte de B r a z C u b a s p e l a s m ã o s 
de A imbi r e .— Luc ta J a g o a n b a r o com T ib i r i çá , 
que o m a t a , e o b a p t i z a a n t e s de e x p i r a r . — 
Visão de A n c h i e t a . — S a h e e l le da e g r e j a c o m 
I g u a s s ú , e vai e n t r e g a l - a a A i m b i r e . — C e s s a o 
c o m b a t e , e r e t i r a m - s e os T a m o y o s . 



A CONFEDERAÇÃO DOS TAMOYOS 

CANTO OITAVO 

Cont ra os p o u c o s a t h l e t a s do E v a n g e l h o 
Um f a t a l i n i m i g o c o n s p i r a v a , 
A c u l e a n d o o s p r o p r i o s P o r t u g u e z e s . 
S a t a n a z , i e i do i n f e r n o , a q u e m só p r a z e m 
C r i m e s , d e s t r u i ç õ e s , aff l ic to via 
M e d r a r a n o v a lei no Novo M u n d o , 
C o s t u m e s e v a n g e l i c o s , em troco 
f i e b r u t a c r e n c a e b a r b a r a s u s a n ç a s . •i 
I n e a n s a v e l i m i g o , em odio a c c e s o , 
A s p a i x õ e s i n v o c a v a , sóc ias s u a s ; 
A s p a i x õ e s , q u e d e c ô r e s mil se t r a j a m , 
Mil f ô r m a s t o m a m , mi l a spec tos m o s t r a m , 
Mil l i n g u a g e n s o s t e n t a m , mil e n c a n t o s I 
Mas de t o d a s S a t a n c o n h e c e a o r i g e m , 

11 
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C o n h e c e a fo r ça , o c a s o , o t e m p o p r o p r i o 
De c h a m a l - a s * a si . S e m p r e por e l l a s 
Sobre a t e r r a i m p e r o u , d ê o le is a o s h o m e n s , 
C idades a r r a s o u , r e i n o s , i m p é r i o s ; 
Ora a m o r , ora odio , o ra a cob iça , 
Ora a v i n g a n ç a e a có le ra a c c e n d e n d o 
Nos c o r a c õ e s * d o s h o m e n s ; q u a l a s t u t o 
S o p h i s l i c ô r h e t o i i c o , q u e e n l e i a 
O i n c a u t o o u v i n t e , q u e e n g a n a r se de ixa 
E n c a n t a d o e sem t i n o , a s e u c a p r i c h o ; 
S a t a n d e s C a r t e , o s e n s o f a s c i n a n d o , 
E s m a l t a o e r ro de b r i l h a n t e s c ô r e s , 
E a n t e p õ e a m e n t i r a a o s o l h o s do h o m e m 
A d o r n a d a co ' a s v e s t e s da v e r d a d e ; 
E o h o m e m , q u e a t é n o e r r o a c e i t a r c u i d a , 
Pe la p a i x ã o g u i a d o , e s c r a v o d ' e l l a , 
A n t e o p h a n t a s m a e n g a n a d o r se p r o s t r a , 
E c a n t a o seu t r i u m p h o , e a si se a p p l a u d e 
Ai m i s e r o l e tão c e g o , q u e cem v e z e s 
R e p e l l e , i n s u l t a a q u e m s a l v a i - o i n t e n t a 1 
Ass im e n t r e os n a r c o t i c o s v a p o r e s 
Do f u m o do opío , a m o r i b u n d a v i c t i m a 
O a n t í d o t o r e c u s a , i m a g i n a n d o 
Vi t a l s o m n o d o r m i r , e d o r m e . . . e m o r r e 1 

A n j o , o u t r ' o r a da l u z , h o j e d a s t r e v a s , 
Oh L u c i f e r m a l d i t o ! o c é o p e r d e s t e 
P e l o o r g u l h o ; e os m o r t a e s , q u e o b r a é j á t 
A r r a s t a s p e l o e g o í s m o á n o v a p e r d a ! 
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J á d a s t r e v a s o re i j a e t a n c i o s o 
C a n t a v a o seu t r i n m p h o , r e v o l t a n d o 
Cont ra os d o n s e r e m i t a s os c o l o n o s , 
E em s e u p r o p r i o i n t e r e s s e l h e s f a l l a v a . 
A uns , p a r a e x c i t a r m a i o r d e s p e i t o , 
í r o n i c o d i z i a : « C o m o , oh L u s o s ! 
Não ouv i s os c o n s e l h o s de A n c h i e t a ? 
Soff re i o a r d e n t e sol d ' e s t e i g n e o c l i m a , 
T r a b a l h a i , e r e g a i co 'o s u o r vosso 
A c o n q u i s t a d a t e r r a , e m q u a n t o os í n d i o s , 
A q u e m d e v e i s r e s p e i t o e a m o r f r a t e r n o , 
L iv re s p e l o s d e s e r t o s se r e c r e a m . 
El les s e n h o r e s s ã o , e vós e s c r a v o s ! 
Si e l l e s vos a t a c a r e m , p a c i e n t e s 
S u p p o r t a i s u a s f l e c h a s m a t a d o r a s ; 
Que d a s v o s s a s e a b a n a s se a p o d e r e m : 
K vós, o ra i a Üeos, m o r r e i h u m i l d e s . » 
A o u t r o s com s o p b i s t i c a s a r e n g a s , 
Em t h e o r p h i l o s o p h i c o d iz ia : 
<< O h o m e m m a r c h a a o b e m por lei do i n s i i n c í o ; 
E seu g u i a o p r a z e r : v i r t u d e e v ic io 
S ã o v a n s p a l a v r a s ; o i n t e r e s s e é t u d o . 
Na Gréc ia , em R o m a , ao v e n c e d o r foi d a d o 
A seu g r a d o d i s p o r d o s s e u s v e n c i d o s , 
A e s c r a v o s r e d u z i l - o s , ou m a t a l - o s . 
E vas to c a m p o de b a t a l h a a t e r r a , 
E o p p o s t a s f o r ç a s s e m c e s s a i se e m b a t e m 
Por lei da n a t u r e z a : a v ida e a m o r t e 
S u r g e m d ' e s t e c o n f l i c t o ; e a N a t u r e z a 



Apoia os f o r t e s q u a n d o os f r a c o s g e r a . 
Jus t i ça é o p o d e r , d i r e i t o a fo rça 
E do m a n d o a r a z ã o ' s tá na v i c t o r i a . 
G u e r r a aos b a r b a r o s , g u e r r a 1 ou vós , ou e l l e s , 
Oh R o m a n o s (Testa e ra ! a vós a g l o r i a 
Ge i m i t a r a r a i n h a do U n i v e r s o . 
Vede os f r i o s B r e t õ e s , Ga l los , G e r m a n o s 
Ceder a R o m a a t e r r a de T e u t a t e s , 
Depois de em vão r e g a l - a com seu s a n g u e , 
P a l m o a p a l m o p l e i t e a n d o - a ao pé r o m a n o . 
Ass im, oh vós de Vi r i a to p ro le , 
Se c u r v a r ã o os b a r b a r o s T a m o y o s ; 
E e l les , q u e os t i ro s v o s s o s h o j e a f f r o n t a m 
Com v o a d o r a s f l e c h a s , h ã o de u m dia 
H u m i l d e s a c c e i t a r v o s s a s c a d e i a s , 
Ai ar por vós a t e r r a q u e d e f e n d e m , 
P o r vós t u c t a r c o n t e n t e s c o m o e s c r a v o s . 
G u e r r a aos b a r b a r o s , g u e n a 1 A v a n t e , oh Lusos 
Não vos de ixe i s l eva r de v a u s p a l a v r a s 
De c a r i d a d e e a m o r , com q u ' e s s e s p a d r e s * 
Vosso br io e va lor d o m a r p r e t e n d e m . 
Os f a i l a c e s d i s c u r s o s de A n c h i e t a 
S ã o m a i s f a t a e s q u e as s e t t a s d o s s e l v a g e n s . 
G u e r r a , g u e r r a a q u e m for vos so i n i m i g o . » 

Cada c o l o n o m u r m u r a r ouv i a 
Es t e s e o u t r o s d i s c u r s o s c o r r u p t o r e s 
No f u n d o de sua a l m a ; e r e p e t i n d o - o s , 

. Como si f o s s e i n s p i r a ç ã o d iv ina , 
Cegos e r e v o l t a d o s c o n t r a os p a d r e s , 



De S a t a n o c a m i n h o iam t r i l h a n d o , 
Aos t i g r e s i m i t a n d o na f e r e z a . 
R o u b a r , í n d i o s m a t a r , e r a a v i r t u d e 
Que c a d a q u a l em pub l i co o s t e n t a v a . 
E a s s im os c o r a ç õ e s se e m b r u t e c i a m 
Q l u m e da r a z ã o se a n n u v i a v a , 
E o r e b a n h o de Chr i s to ia m i n g o a n d o . 

Mas si na d u r a p r o v a é d a d o ao i n f e r n o 
De c h a m m a s f o r n e c e r o a l t a r t e r r í v e l , 
Exp ia lo r io a l t a r , o n d e se a p u r a m 
A s v i r t u d e s C h r i s t à a s d a s p a i x õ e s á t r a s ; 
Qual o o u r o n o c h r y s o l e n v o l t o em f o g o , 
Em t e r r a e em c i n z a s , m a i s se p u r i f i c a , 
P e r d e as f ezes , e l i m p o se c o n d e n s a ; 
Gozar n ã o pôde o i n f e r n o o seu t r i u m p h o ; 
A r a z ã o s e m p r e v e n c e , ou cedo , ou t a r d e ; 
A lei da P r o v i d e n c i a é i n f a l l i v e l , 
Por e l la a h u m a n i d a d e ao b e m c a m i n h a . 

O p e r i g o q u e a m e a ç a e s s e s c o l o n o s , 
£{ C 3 1 ei 1V O Z a i g r e j a e os p a d r e s : 

Ah 1 e só i sso os sa lva ; q u e a v i r t u d e 
Dos b o n s t a m b é m a o s rnáos s e rve de a m p a r o : 
Como n ' u m c a m p o , q u e v e r d e j a a p e n a s , 
Pa ra p o u p a r - s e o g r ã o , q u e d a s a b r o c h a , 
Se de ixa com p e z a r c r e s c e r o jo io . 

T ib i r içá de a m o r todo a b r a z a d o , 
Coãirn ze lo de c h r i s t ã o dos p r i s c o s t e m p o s , 
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Do T a m a n d a t e h y c o r r e n d o á s m a r g e n s , 
Mil a r c o s p ' r a o c o m b a t e r e u n i a . 
« M e u s G u a y a n á s , b r a d a v a , d u r a g u e r r a 
T e m o s q u e s u s t e n t a r c o n t r a os T a m o y o s , 
P e l o fe roz A i m b i r e c o m m a n d a d o s . 
A r a r a y e seus f i lhos vem com e l l e s ; 
E eu c o n t r a meu i r m ã o e m e u s o b r i n h o 
Não t e m o ir c o m b a t e r po r J e s u s - C h r i s l o 
Que ima i v o s s a s c a b a n a s , v o s s o s c a m p o s , 
P ' r a que n ã o d ê e m a b r i g o aos i n i m i g o s , 
Que p o d e m aqu i vir p a r a v i n g a r - s e 
Do apoio q u e aos c h r i s t ã o s c o n t r a e l l e s d a m a 
O C u b a t ã o d e s ç a m o s ; v a m o s , v a m o s 
D e f e n d e r S ã o - V i c e n t e a m e a ç a d o . 
AlII A n c h i e t a e N o b r e g a n o s c h a m a m ; 
Ei a , v a m o s , a r m a i - v o s , e s e g u i - m e . » 

D 'es te ge i to f a l l o u o c h e f e á h o r d a , 
Que da g u e r r a a p p l a u d i o o g r a t o a n n u n c i o ; 
E l o g o d e c i d i d o o e x e m p l o d a n d o , 
F o g o l a n ç o u a u m c a m p o q u e al l i t i n h a ; 
E p r o m p t a m e n t e os í n d i o s o i m i t a r a m , 
Choças e c a m p o s e n t r e g a n d o ás c h a m m a s , 
E n t r e b a l c õ e s de f u m o q u e se e n r o l a , 
E s t a l e s , c h i s p a s d o s c o m b u s t o s g a l h o s 
C o r r e m ; voam as s o l t a s l a b a r e d a s 
P e l o s m a n d i o c a e s e m i l h a r a d a s , 
A c i n z a s r e d u z i n d o as v e r d e s r o ç a s ; 
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O h o m e m q u e as p l a n t o u fo lga a tal vista I 
E as a v e s d o s s e u s n i n h o s e n x o t a d a s , 
Em p r o f u g o s c a r d u m e s n o ar p a i r a n d o , 
Como q u e e s t ã o c a r p i n d o a i n s a n i a do h o m e m ; 
Que d o s b e n s q u e o c é o dá , g o z a r não s a b e . 
Ass im d e i x a n d o a p ó s c a r v õ e s e c i n z a s , 
E do i n c ê n d i o o r e s c a l d o f u m e g a n t e , 
Vão l e v a d o s d e a m o r , n ã o da c o b i ç a , 
S e l v a g e n s c o m b a t e r c o n t r a s e l v a g e n s , 

E A i m b i r e ? Ah 1 com q u e d ô r v o l t a n d o ao c a m p o , 
E o u v i n d o a n a r r a ç ã o de J a g o a n h a r o , 
A n o v a r e c e b e o q u e em S ã o - V i c e n t e 
Sua c a r a I g u a s s ú c a p t i v a e s t a v a I 
Um s ú b i t o f u r o r , p r o f u n d o , i m m e n s o , 
D e v o r a n d o - o e m s i l e n c i o , c o m o o f o g o 
Que j a z da t e r r a c a l c i n a n d o os se ios , 
Todo no c o r a ç ã o f i c o u - l h e o p p r e s s o 
Q u a n d o tal n o v a d e o - l b e o m e n s a g e i r o . 
A v e s a d o a s o f r e r g o l p e s t ão d u r o s , 
Seu pe i to em l e n t o a r q u e j o o ar t o m a n d o , 
í)e o d i o , ao pu r ig i r da dô r , se e n t u m e c i a . 
A p e n a s seu o l h a r s o m b r i o e v a g o 
Sob um s e n h o f u n é r e o e c a r r e g a d o , 
Como o c é o n o h o r i s o n l e n e g r e j a n t e , 
De s u a a l m a a i o r m e n t a r e v e l a v a . 
Sua f o r t e v o n t a d e r e s i s t i a 
Á e x p l o s ã o do f u r o r . A t roz v i n g a n ç a 
A i m b i r e m e d i t a v a , e o s t e n t a n d o 
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De o u t r a i dé i a o c c u p a r - s e , a s s i m p r o r o m p e 
Co'um s o r r i s o f o r c a d o , e a voz c o n v u l s a : 
« E n t ã o Tib i r içá r e c u s a u n i r - s e 
A n ó s , e a seu i r m ã o ? P o i s b e m , q u e e s p e r e , 
Que a m o r t e l h e d a r e i c o m o d e s e j a . » 

E d a n d o um p a s s o , e r e s o l u t o o l h a n d o , 
Como q u e m o r d e n s da r q u e r i a a t o d o s , 
S e u s o l h o s v ê e m P i n d o b u ç ú p r o s t r a d o , 
Tr i s t e c h o r a n d o pe la c a r a filha, 
Co'a c a b e ç a e n c o s t a d a sob re um h o m b r o 
Do m e s t o filho, em c u j o pe i to a n c i a d o 
As l a g r i m a s d o s d o u s j u n t a s c o r r i a m 

E n t ã o A i m b i r e a có le ra s o l t a n d o , 
B r a d a : « O h P i n d o b u ç ú , o p r a n t o e n x u g a , 
E p ' r a g r a n d e v i n g a n ç a te p r e p a r a . 
T e r á s l iv re I g u a s s ú ; eu te p r o m e t t o ; 
E com el la d a r - t e - h e i p a r a v i n g a r - t e 
Q u a n t a s filhas q u i z e r e s , m a i s e e s p o s a s 
Dessa r a ç a c r u e l . R ios de s a n g u e 
F a r e i c o r r e r de T a c a r é n a s p r a i a s , 
E e r g u e r e i d e c a d a v ' r e s um m o n t e 
Que c h e g u e ao M a r a p é . L a u t o b a n q u e t e 
Vai d a r m e u b r a ç o aos u r u b u s f a m i n t o s . 
Eia 1 p ' r a B e r t i o g a ! Ao m a r c a n ô a s : 
Não ha m a i s q u e e s p e r a r . Ao m a r v o e m o s . » 

Ass im b r a d a n d o , fez r o n c a r na i n ú b i a 
Q r o u c o som do a l a r m a e da p a r t i d a ; 
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E p e l a p r a i a e v a r z e a , e na c o l i n a 
F o r a m t o d o s os c h e f e s r e p e t i n d o 
O t e r r í v e l s i g n a l q u e r i b o m b a v a , 
C h a m a n d o a g e n t e , q u e a c u d i a em c h u s m a s 
E os s o n s d i v e r s o s d a s d i v e r s a s t r o m p a s , 
Co 'os s u c c e s s i v o s e c h o s m i s t u r a d o s , 
C o n c e r t o h o r r e n d o e f ú n e b r e f a z i a m . 

Ao ver e m c o n f u s ã o de t o d a a p a r t e 
Como da t e r r a e r g u i d o s , n ú s , p o e n t o s , 
C o r r e r á p r a i a c e n t e n a r e s d e í n d i o s , 
A . m e n t e , á s m a r g e n s d e C e d r o n v o a n d o , 
C u i d a r a ver os m o r t o s r e v o c a d o s 
Ao som da t r o m p a do J u í z o e t e r n o , 
Das e n t r a n h a s da t e r r a r e s u r g i n d o , 
A J o s a p h a t c o r r e r e m m e s t o s b a n d o s . 

P e l a a r e i a a r r a s t a n d o ao m a r l a n ç a r a m 
Os i n t e i r i ç o s l e n h o s m o n s t r u o s o s , 
Cu jos b o j o s , c a v a d o s p e l o f o g o , 
C i n c o e n t a a cem g u e r r e i r o s a b r i g a v a m . 
E r a b e l l o e s s e m a r t odo j u n c a d o 
De i n n u m e r a s c a n o a s e s q u i p a d a s , 
Q u e i a m c o m o c a r d u m e s de g o l p h i n h o s 
Á por f i a r o m p e n d o as c u r v a s o n d a s , 
Ao som da c a n t i l e n a d o s g u e r r e i r o s , 
Pe lo b a t e r dos r e m o s c o m p a s s a d a . 

« V o g a , c a n ô a , q u e é m a r é de a m i g o ; 
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L i g e i r a v o g a , s e m t e m o r d a s o n d a s ; 
S ã o b r a ç o s f o r t e s , q u e a q u i vão r e m a n d o , 
B r a ç o s í a m o y o s , que a r e m a r n ã o c a n ç a m . 
« G o s t o de v e r - t e pe lo m a r z i n g r a n d o , 
C a b e c e a n d o , l e v a n t a n d o e s p u m a ; 
A s s i m , c a n ô a , a s s im b u f a n d o voa , 
Como e s se s p e i x e s q u e lá v ã o f u g i n d o . 

« O m a r stá m a n s o , e s t ã o d o r m i n d o os v e n t o s ; 
Mas pTa o T a m o y o s e m p r e o m a r fo i m a n s o * 
Eia, c a n ô a S o t eu b a l a n ç o é d o c e 
Como na t e r r a o b a l a n ç a r da r e d e . » 
E a c a n t a r e a r e m a r , c o m o b r i n c a n d o , 
As p r a i a s de U b a t u b a e tnf lm d e i x a r a m . 
Já da c r a s t i n a luz l o n g i q u o s r a i o s 
Por e n t r e os t r i s t e s a r r e b ó e s da t a r d e 
A o s n e g r u m e s da n o i t e o c é o c e d i a m , 
Q u a n d o e l les , s u s p e n d e n d o o a f a n dos r e m o s , 
De S ã o - V i c e n t e ás p r a i a s a b i c a r a m , 
N u a s e s o l i t á r i o s , o n d e a p e n a s 
D e s d o b r a n d o - s e as o n d a s m u r m u r a v a m . 

E i i - o s t o d o s em t e r r a ; e l o g o A i m b i r e : 
« F i l h o s da l i b e r d a d e , a s s i m l h e s f a l i a , 
À t e r r a em q u e p i s a i s , q u e h o j e é dos L u s o s . 
Já foi dos G u a y a n á s , q u e a g o r a os s e r v e m . 
S o r t e i g u a l vos e s p e r a , q u a l t i v e r a m 
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Os b r a v o s Ca r í j ô s e os T a b o y á r a s . 
Si a m a i s a l i b e r d a d e e a v o s s a t e r r a , 
A c a b e m o s c o ' o m a l n a p rópr ia f o n t e , 
Al li s t âo os t e r r í v e i s i n i m i g o s ! 
Âll i T ib i r i çá u n i d o a e l l e s 
Nos espera* t a l v e z . All i c a p t i v a 
A m í s e r a I g u a s s ú v i n g a n ç a p e d e 1 
A h 1 s a l v e - s e I g u a s s ú . E ia , T a m o y o s , 
V a m o s s a l v a l - a 1 e c a d a qua l p o r e l l a t 

C o m o p a i , c o m o i r m ã o , ou c o m o e s p o s o 
Em q u a n t o s e n c o n t r a r v i n g u e - s e i r a d o . » 

T e n d o a s s i m d i to o e x p T i m e n t o d o c h e f e , 
Dos F r a n c e z e s s e g u i n d o o s á b i o av i so 
De a t a c a r a c i d a d e por t r e s l a d o s , 
Divide a s u a g e n t e e m t r e s c o l u m n a s , 
E p ' r a c a d a c o l u m n a a l g u n s F r a n c e z e s . 
P i n d o b u ç ú e o f i lho e mil f l e c h e i r o s 
M a r c h a m p ' rn o M a r a p é . Vai J a g o a n h a r o 
E seu pa i A r a r a y p ' r a o l a d o o p p o s t o ; 
No c e n t r o m a r c h a A i m b i r e : e a u m t e m p o t o d o s 
Devem c h e g a r e c o m e ç a r o a t a q u e . 

P o r é m T i b i r i ç á rPaque l l a no i t e 
Co'a sua g e n t e p r o m p t a e a p e r c e b i d a , 
Por a v i s o de A n c h i e t a os e s p e r a v a . 
Mas c o m o o s o u b e A n c h i e t a ? Q u e m ih 'o d i s se? 
A l g u m A n j o t a l v e z lh 'o r e v e l á r a ? 
O s e r v o do S e n h o r , j o v e n , a r d e n t e , 
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N ' e s s e v iver de a s c é t i c o e r e m i t a . 
Em c o n t í n u o s j e j u n s , l o n g a s v i g í l i a s , 
P r é g a c õ e s e t r a b a l h o s e x c e s s i v o s , _ 
Tinha," á c u s t a do c o r p o e d o s s e n t i d o s , 
As p o t ê n c i a s do e s p i r i t o e x a l t a d o ; 
E a r r o u b a d o e m s e u s e x t a s i s d i v i n o s , 
Via co ' o s o l h o s d ' a l m a a l g u m a s v e z e s 
O f u t u r o sem véo a p r e s e n t a r - s e . 
Foi n ' u m d ' e s s e s t r a n s p o r t e s e s t u p e n d o s , 
Em q u e a a l m a dos s e n t i d o s se l i b e r t a , 
Qu ' e l l e t eve a v i são do m a l p r o p i n q u o ; 
Alto f avor do céo , q u e t a n t a s v e z e s , 
S e m p r e t a l v e z , em pro l da h u m a n i d a d e , 
Que o a p r e c i a tão m a l , se m a n i f e s t a . 
Ah n ã o f a l t a m p r o p h e t a s q u e r e v e l e m 
O bem e o m a l ; só f a l t a a fó q u e os o u ç a 1 
R i r a m - s e a l g u n s d o s L u s o s d ' e s s e a n n u n c i o , 
Mas de Tib i r içá a fé s a l v o u - o s . 

Q u a n d o a c o r r e r p ' r a vil la os a t a l a i a s , 
Q u e o c h e f e G u a y a n á p o s t a d o t i n h a , 
N o v a s l e v a r a m do i m m i n e n t e d a m n o , 
D e u n s a c r e n ç a e os r e c e i o s c o n f i r m a n d o , 
De o u t r o s t i r a n d o a d u v i d a e i n c e r t e z a ; 
J á d o s t r e s p r i n c i p a e s c h e f e s T a m o y o s 
P o r t r e s l a d o s s o a v a m as i n ú b i a s , 
D a n d o s i g n a l ao c o n c e r t a d o a t a q u e , 
P ' r a os d e s c r i d o s t a r d i o d e s e n g a n o . 
E n t ã o r u f a n d o os m a r c i a e s t a m b o r e s 
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D e n t r o da vi l la : — ás a r m a s 1 t o d o s b r a d a m , 
As a r m a s , P o r t u g u e z e s ! Já Col laço 
S e u s s o l d a d o s a l i n h a , e j á R a m a í h o 
Se m o s t r a em f r e n t e aos s e u s . Os m a i s i n c a u t o s , 
De s ú b i t o t e r r o r a p o d e r a d o s , 
A s a r m a s , r e p e t i n d o , á s a r m a s c o r r e m , 
Q u e n ' o s t e c a s o o m e d o os t o r n a a l í p e d e s . 

C a l m o T ib i r i ç á , da i g r e j a á p o r t a 
Em d e f e s a dós p a d r e s , firme e s p e r a 
O p e r i g o a f f r o n t a r com se is mil a r c o s . 
Ta lvez o ú n i c o se ja em c u j o pe i to 
T e n h a a i n c o n c u s s a fé v e n c i d o o s u s t o . 
C a y o b y , C u n h a m b e b a , alli c o m e l le 
T u p i s e C a r i j ó s g u i a m á p u g n a . 

P a r a m a i o r t e r r o r dos s i t i a d o s 
Ao a t a q u e os F r a n c e z e s d ã o c o m e ç o , 
S e u s a r c a b u z e s j u n t o s d i s p a r a n d o ' 
Como ao som d o s t r o v õ e s r e p e r c u t i d o s 
I g n e o s f u z i s n o s a r e s s e r p e n t e a m , 
A s s i m a o som da h o r r í v e l v o z e r i a 
Q u e f a z e m os T a m o y o s , j u n t o ao e s t r o n d o 
D a s f u l m i n a n t e s a r m a s dos F r a n c e z e s , 
E m t u r n o á vi 11 a as b a l a s s i b i l a n d o 
C o r i s c a m p e l o s a r e s e n f u r n a d o s . 
Ao m e d o n h o e s t r i d o r n ã o e s p e r a d o 
D ' a q u e l l a s a r m a s , q u e de e m t o r n o e s t o u r a m -
Ao c h o v e r d a m e t r a l h a , q u e a t r a v e s s a 



— lor ins de s a p o . l e v a n d o o s u s t o 
f o r r e m ao t e m p l o v e l h o s e c r i a n ç a s , 
E a s m a i s co'oi t e n r o s f i lho* e , s e u s r a c m „ 
B r a d a n d o : - S e n h o r D e u s 1 m i s e r u orü ia 1 
Alli aos pé s do a l t a r , co ' o s c o m p a n h e i r o s , 
H u m Ide e s t ava A n c h i e t a , q u e p r e g a n d o 
N 'esse dia d i s s e r a : « Q u a n d o o u v i r d e s 
N'essa noi te f a t a l , e n t r e l a m p e j o s 
H o r r e n d a a r r e b e n t a r a t e m p e s t a d e , 
Vós m u l h e r e s , c r i a n ç a s i n d e f e s a s , 
Vinde , v inde , cor re i á s a n t a Pedir por vossos pa i s , po r vossos f i lhos , 
E por vossos m a r i d o s e p a r e n t e s . 
São g r a t a s ao S e n h o r as debe i s vozes 
Dos pob re s i n n o c e n l e s m i s t u r a d a s 
Go'as supp l i ca s d a s m a i s em p r a n t o e n v o l t a s . 
Na t u r m a q u e da i g r e j a o ab r igo b u s c a 
Vai co ' o s filhinbos de R a m a l h o a e s p o s a , 
E a seu l ado I g u a s s ú , q u e a r o g o s d e l l a , 
E do che fe seu p a e e do m a n d o , 
I n s t a d o s por A n c h i e t a , c o n s e n t i r a 
Seu r o u b a d o r t r a z e l - a , e e n t r e g a r - l h e 
P a r a ser d o u t r i n a d a e b a p t i s a d a ; 
E ass im m a i s b r a n d a a p ó s a c h a l - a e s p e r a , 

Em q u a n t o d e n t r o da m a n s ã o s a g r a d a 
F é r v i d a s p r e c e s c o n d o í d a s s o a m , 



E n t r e p u n g e n t e s a i s e a m a r g o p r a n t o ; 
Fora a p u g n a t r a v a d a , p o r f i o s a , 
R e b r a m a n d o f e r i n a s e e n c a r n i ç a . 
Ao c l a r ã o dos t r o a n t e s a r c a b u z e s , 
Que e n t r e n u v e n s de f u m o r e l a m p e j a m , 
V ê - s e um c h u v e i r o de e m p l u m a d a s f r echas» 
Que de t o d o s os l a d o s d i s p a r a d a s 
Se c r u z a m , se a t r o p e l l a m , se a b a l r o a m , 
E pe lo s a re s p a v o r o s a s z u n e m ; 
E e s se c rebo z u n i r s i m u l a o v e n t o 
Por e n t r e t a q u a r a e s b r a m i n d o i r a d o . 
A e spes sa a l luv ião , q u e no a r n e g r e j a , 
Da lua o d i sco e o m e s t o a lvor o b u m b r a ; 
E o p r ó p r i o dia c o n v e r t e r a e m n o i t e , 
Si o sol n ' e s s e m o m e n t o se m o s t r a s s e . 
Não c o n t a r e i os g o l p e s e as f t e c h a d a s , 
E os t i ros , q u e p ' r a s e m p r e n e s s a n o i t e 
T a n t a s a l m a s d o s c o r p o s s e p a r a r a m . 
Por t e r r a em b o r b o t õ e s j o r r a v a o s a n g u e ; 
E o odôr do s a n g u e , e os g r i t o s d o s f e r idos , 
E os a r p e j o s f i n a e s d o s m o r i b u n d o s , 
Mais da g u e r r a o f u r o r e x a s p e r a v a m . 
Dançado de e s p a r g i r m o r t e s a e s m o , 
A v a n ç a A i m b i r e - o s p a s s o s , e r o d a n d o 
Os o lhos , q u e o f u r o r de s a n g u e t i n g e , 
P r o c u r a os p r i n c i p a e s d ' e n t r e os c o n t r á r i o s , 
Qu 'e l le veja m o r r e r sob s e u s g o l p e s . 
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« Tra idor Tibir içá , o n d e íe e s c o n d e s ! 
C a y o b y ! C u n h a m b e b a !» E a s s im d i z e n d o , 
Com Braz C u b a s s e e n c o n t r a . «És tu? lhe b r a d a ; 
D e i - t e a v ida , e tu vens b u s c a r a m o r t e ? » 
— V e n h o v i n g a r - m e ; o P o r t u g u e z l h e vol ta : 
Vil e s c r a v o , s e l v a g e m 1 r e c o n h e c e 
Em m i m o teu s e n h o r , q u e vem p u n i r - t e . — 
E ass im d i z e n d o lhe desaba o go lpe , 
Que a p e n a s r e sva lou na maça do Í n d i o . 
« T e n s a l í n g u a m a i s for te do q u e o b r a ç o ; 
P o u c a é a g lo r i a de t i r a r - t e a v ida . 
Si a q u e r e s , eu te a d e i x o ; e tu bem s a b e s 
Si d 'osso vida a l g u m a vez fiz c a s o . 
Mas vem c o m i g o e m o s t r a - m e p r i m e i r o 
Onde jaz I g u a s s u , e q u e m r o u b o u - a . » 
O P o r t u g u e z , q u e o j u lga a lhe io á l u c t a 
Calcula o l a n c e , i r o n i c o d i z e n d o : 
— Quero p o u p a r - t e a m a g o a de c h o r a l - a . 
« E eu a i n f a m i a da vida q u e te pe sa .» 
E co a p r o m p t a r e s p o s t a um p r o m p t o g o l p e 
A c e r t a - l h e o T a m o y o , e a u m t e m p o s o a m 
Respos t a e go lpe , e do in fe l i z a q u e d a . 
« Dar- íe n ã o p o s s o a m o r t e q u e m e r e c e s 
L e n t a e c r u e l ; n ' u m só m o m e n t o m o r r e ; 
T e n h o p r e s s a . » E o de ixou n a d a n d o em s a n g u e . 
Corno o a r d e n t e t u f ã o voa o g u e r r e i r o , 



Por t o d a a p a r t e s e m e a n d o e s t r a g o s . 
P a r a b u c ú , q u e o i r m ã o v i n g a r d e s e j a , 
Com q u a n t a s f r e c h a s so l t a a m o r t e e n v i a . 
P i n d o b u e ú , q u e a f i lha c r ê p e r d i d a , 
Odiando*a v i d a e p r o c u r a n d o a m o r t e , 
P r o e z a s f az q u e o p r o p r i o filho i n v e j a ; 
P o r é m a m o r t e a o s t e m e r á r i o s f o g e . 
O a n c i ã o C o a q u i r a n ã o d e s m e n t e a f a m a 
Q u e e m a n n o s j u v e n i s c o l h e o b r i o s o . 
Como a o n ç a e s f a i m a d a e f u r i o s a , 
B r o m i n d o a n d a A r a r a y ; c o r r e - l h e o s a n g u e 
Da i n g e n t e m a ç a ao i n c a n ç a v e l b r a ç o , 
Q u e v i b r a n d o s e d e n t o p r o s t a e m a t a , 
E j u n c a o c h ã o de m o r t o s e f e r i d o s . 
E n t r e os m a i s b r a v o s d o c o n t r a r i o l a d o 
Se o s t e n t a C a y o b y , e se r e c o r d a 
Q u e jâ c o n t r a F r a n c e z e s e T a m o y o s 
B r a v o em V i l l e g a g n o n foi a c c l a m a d o . 
Não q u e r c e d e r - l h e a p a l m a C u n b a m b e b a , 
N e m 110 ze lo c h r i s t ã o , n e m n a b r a v u r a ; 
E a m b o s por t o d a a p a r t e se a s s i g n a l a m . 
O v a i o r p o r t u g u e z t e m e m R a m a l h o , 
E em todos o s c o l o n o s L u s i t a n o s , 
N o v o s , v a l e n t e s b r a ç o s q u e o s u s t e n t a m 
N ' e s s a n o c t u r n a , e n c a r n i ç a d a l u c t a , 
Q u a e s s e m p r e os t eve n a s d i v e r s a s p a r t e s 
Da E u r o p a , Á f r i c a , Ás i a , o n d e s eu n o m e 
Com s a n g u e e s c r i p t o f e z - s e h e r o i c o e g r a n d e , 12 
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A o s e u v a l e i m m o r t a l i n c h a n d o a. t u b a , 
Q u e e s s e s d u r o s e n g e n h o s m a l p a g a r a m 1 
M a s q u e m t e n e g a r á , C a c i q u e i l l u s t r e , 
E n t r e o s m a i s f o r t e s o l u g a r p r i m e i r o ? 
G l o r i a a T i b i r i ç á , g l o r i a a t e u n o m e , 
A o s t e u s p r e c l á r o s f e i t o s e á c o n s t a n c i a 
C r e d o r a d ' h y m n o e x c e l s o , c o r a q u e s e m p r e 
E s s a n a s c e n t e i g r e j a d e f e n d e s t e , 
f o n t e p r i m e i r a n ' e s t a i n c u l t a p l a g a 
Da l u z s u b l i m e e s a n t a q u e a i l l u m i n a , 
E h o j e i m m e n s o f u l g o r s o b r e e l l a e s t e n d e ! 
O n d e v a i s , J a g o a n h a r o ? i m p e t u o s o , 
T e m e r á r i o m a n c e b o l N ã o t e b a s t a 
T a n t o s a n g u e e s p a r g i d o p o r t e u b r a ç o ? 
C e g a - t e o o r g u l h o d o v i g o r d o s a n n o s ? 
Não v ê s , n ã o o u v e s , d e p a v o r n ã o l e e n c h e » 
E s s a a v e n e g r a , q u e v o o u d a i g r e j a , 
E a t e u l a d o p a s s o u t r i s t e g e m e n d o ? 
B u s c a s T i b i r i ç á ? M e d i r - t e q u e r e s 
C o m q u e m t r e m e r f i z e r a o p r o p r i o A i m b i r e ? 
L a m e n t o o t e u f u r o r ! A m o r t e b u s c a s ! 
« A m i m T i b i r i ç á 1 b r a d a o a r r o g a n t e . » 
E i l - o s n o a d r o d a i g r e j a q u e s e e n c o n t r a m ! 
T i o e s o b r i n h o s e o l h a m ; p o r u m p o u c o 
H e s i t a m s i t r a v a r d e v e m a l u c t a . 
— Q u e v e n s tu p r o c u r a r ? — d i z - l h e o C a c i q u e 
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[ F e s t a e s p a d a n ã o v ê s p e n d e n t e a m o r t e ? 
« N ã o a t e m o , r e p l i c a - l h e o m a n c o b o . 
E n t r e g a - m e I g u a s s ú , q u e a l l i e s t á d e n t r o . 
U m p r o f u g o d o s t e u s c e r t i f i c o u - m e 
Q u e a l l i a v i r a e n t r a r c o m t u a filha : 
Vai b u s c a i - a ; s e n ã o , i r e i e u m e s m o . » 
E a s s i m d i z e n d o p a r a o p o r t a i n v e s t e . 
P o r é m T i b i r i ç á , f r i o , i m p a s s í v e l , 
Q u a l d a f o z d o J a n e i r o a i n g e n t e m o l e , 
A n t e a p o r t a d a i g r e j a s e c o l i o c a . 
A. p a r d a C r u z d e C h r i s t o q u e o d e c o r a , 
B r i l h a e m s e u p e i l o á u r e o r e l i c a r i o 
Q u e s o b r e n a t u r a l f o r ç a l h e i n s p i r a , 
E c a l m o o f a z e s o b r a n c e i r o a t u d o . 
E l i e só c o n t r a i o d o s c o m b a t ê r a , 
C e r t o q u e n ã o é d a d o á d e x t r a h u m a n a 
T i r a r - l h e a v i d a t ã o v o t a d a á i g r e j a ! 
O q u e n ã o p o d e a f é i P a l m a d o c r e n t e ? ! 
O u s a o j o v e n l e v a r - l h e a m ã o a o p e i t o 
P ' r a a r r a n ç a i - o d J a l l i ; m a s e m p u r r a d o , 
R e c u a t r o p e ç a n d o , e p o u c o f a l t a 
Q u e p o r t e r r a n ã o c a i a : o n d a a r r o j a d a 
R e p e l l i d a a s s i m é p o r d u r o e s c o l h o . 
L i g e i r o s e e q u i l i b r a , e o p e j o e a r a i v a 
S a t a n i c o f u r o r l h e a c c e n d e m n ' a l m n , 
N e r v o s , a r t é r i a s , m u s e u l o s l h e i n c h a n d o , 
De c ó l e r a c o n v u l s o , c o ' a s m ã o s a m b o s 
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Levanta a i n g e n t e m a ç a e a d e s c a r r e g a ; 
Mas a e s p a d a do p l á c i d o Cac ique 
Apara o go lpe , pela m a ç a e n t r a n d o , 
E e n c r a v a d a se q u e b r a . Braço a b r aço 
Se a t r a c a m , l u e t a m , c o r c o v e a m ambos , 
A m b o s c o m o um só co rpo r o d o p i a m , 
S u a m , f u m e g a m , r u g e m ; t r e m e a t e r r a , 
E s p u m a J a g o a n h a r o , o tio o a p e r t a , 
De si o a r r a n c a , o b a l a n c e i a , o a r r o j a . 
Ar fa , em pi 11 a - s e o i n d o m i t o m a n c e b o , 
Já não h o m e m , mas fera ; e s a l t a , e i n v e s t e 
Com força tal que d e r r u b á r a u m t r o n c o 
De annoso a c a y a c á ; m a s c o m o o louro , (1) 
P a r a f incar no c a n g u ç ú q u e o a s s a l t a , (2) 
Enr i s t a as c o r n e a s p o n t a s e as s a c o d e ; 
Assim Tibir içá c u r v a n d o o co rpo , 
Es t ica os fo r tes braços , e a g a r r a n d o 
Com força he r cú l ea o m í s e r o s o b r i n h o , 
O l evan ta da t e r r a , e c o n t r a a p e d r a 
Da so le i ra da igre ja o a r r e m e s s a , 
Co'a f r o n t e s o l o p o s í a , e a queb ro , e a e s m a g a . 
Vendo q u ' i n d a e s t r e b u x a , e n t r a , e da pia 
Com a g u a ben t a volta, e p ro fe r indo 
As s a g r a d a s p a l a v r a s , o bap t i s a : 
<<Tirei—te a vida, d i s se , m a s ao m e n o s 
S a l v o - t e e s sa a l m a . » J a g o a n h a r o exp i r a , 
E volta o v e n c e d o r a n o v a s j u s t a s . 
Que a t roz c a r n i f i c i n a I Que de h o r r o r e s 
A noi te a o s c o m b a t e n t e s e n c o b r i a 1 



A l u a , q u e já m a l os a c l a r a v a , 
Ò c c u l t o u - s e de todo e s p a v o r i d a . 
E o odor do s a n g u e , r e s c e n d e n d o ao i o n g e , 
C h a m a v a a s u r u b u s , q u e em n e g r o s b a n d o s 
F a r i s c a n d o o f e s t i m m u d o s j á v i n h a m . 
N ^ s s a h o r a A n c h i e t a , q u e a n t e o a l t a r p r e s t a d o 
Co'as m ã o s e o l h o s p a r a o céo e r g u i d o s , 
Ao c o r o g e m e b u n d o a l i t a n í a 
F e r v o r o s o a p o n t a v a , de r e p e n t e 
P a s m a , e s t r e m e c e , e s t á t i c o al l i fica 
A t t e n t o o l h a n d o , c o m o se v i s íve l 
A s e u s o l h o s c e l e s t e m e n s a g e i r o 
O r d e m s u p r e m a lhe e s t i v e s s e d a n d o ! 
C a l a - s e o cô ro , e N o b r e g a n ã o o u s a 
As p r e c e s p r o s e g u i r , n e m d e s p e r t o l - o . 
A p ó s b r e v e s i n s t a n t e s , c o m o Q1C 
Por u m a fo r ça o c c u l t a , se l e v a n t a 
O m i n i s t r o de D e u s ; o l h a , e d i r e i t o 
Vai a I g u a s s ú ; eo 'a m ã o no h o m b r o l h e toca . 
« E r g u e - t e , oh filha! d i z - l h e , vem c o m i g o . » 
A m b o s d a i g r e j a s a h e m . T o d o s a b s o r t o s 
P ' r a d e i x a l - o s p a s s a r a b r e m c a m i n h o . 
— O n d e i r ã o ! — u n s aos o u t r o s s e p e r g u n t a m . 
Mas e s t r a n h o p r o d í g i o e s p e r a m t o d o s . 
P e l a s t r e v a s lá vão s i l e n c i o s o s ; 
Ella che i a de a s s o m b r o , a t u d o a l h e i a ; 
E l l e c o m o i m p e l l i d o , c a l m o e a t t e n t o , 
E v i t a n d o p a s s a r por oo.de ha s a n g u e I 
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Levanta a i n g e n t e m a ç a e a d e s c a r r e g a ; 
Mas a e spada do p l á c i d o Cacique 
A p a r a o go lpe , pe la m a ç a e n t r a n d o , 
E e n c r a v a d a se q u e b r a . Braço a b r aço 
Se a t r a c a m , l u c t a m , e o r c o v e a m a m b o s . 
A m b o s como um só co rpo r o d o p i a m , 
S u a m , f u m e g a m , r u g e m ; i r e m e a t e r r a , 
E s p u m a J a g o a n h a r o , o tio o a p e r t a , 
De si o a r r a n c a , o b a l a n c e i a , o a r r o j a . 
Ar fa , e m p i n a - s e o i n d o m i l o m a n c e b o , 
Já não h o m e m , mas f e r a ; e s a l t a , c i n v e s t e 
Com força tal q u e d e r r u b á r a um t r o n c o 
De annoso a c a y a c á ; m a s c o m o o louro , (1) 
P a r a f incar no c a n g u ç ú que o a s s a l t a , (2) 
Enr i s ta as c o r n e a s p o n t a s e as s a c o d e ; 
Assim Tibir içá c u r v a n d o o co rpo , 
Es t ica os fo r tes b raços , e a g a r r a n d o 
Com força he r cú l ea o mise ro s o b r i n h o , 
O l evan ta da t e r r a , e c o n t r a a p e d r a 
Da soleira da igre ja o a r r e m e s s a , 
Co'a f r o n t e s o t o p o s t a , e a quebro , e a e s m a g a . 
Vendo q u ' i n d a e s t r e b u x a , en t r a , e da pia 
Com a g u a ben ta vol ta , e p ro fe r indo 
As s a g r a d a s p a l a v r a s , o bap t i sa : 
<< T i r e i - t e a vida, d i s s e , m a s ao m e n o s 
S a l v o - t e essa a l m a . » J a g o a n h a r o exp i r a , 
E volta o v e n c e d o r a n o v a s j u s t a s . 
Que a t roz c a r n i f i c i n a ! Que de h o r r o r e s 
A noi te aos c o m b a t e n t e s encob r i a 1 
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A l u a , q u e já m a l os a c l a r a v a , 
Ò c c u l t o u - s e de t o d o e s p a v o n d a . 
E o odor do s a n g u e , r e s c e n d e u d o ao l o n g e , 
C h a m a v a a s u r u b ú s , q u e em n e g r o s b a n d o s 
F a r i s c a n d o o f e s t i m m u d o s j á v i n h a m . 

N 'essa h o r a A n c h i e l a , q u e a n t e o a l t a r p r e s t a d o 
Co'as m ã o s e o l h o s p a r a o c é o e r g u i d o s , 
Ao co ro g e m e b u n d o a l i t a n í a 
F e r v o r o s o a p o n t a v a , de r e p e n t e 
P a s m a , e s t r e m e c e , e s t á t i c o al l i fica 
A t t e n t o o l h a n d o , c o m o se v i s ive l 
A s e u s o l h o s c e l e s t e m e n s a g e i r o 
O r d e m s u p r e m a lhe e s t i v e s s e d a n d o 1 
C a l a - s e o c ô r o , e N o b r e g a n ã o o u s a 
As p r e c e s p r o s e g u i r , n e m d e s p e r t a l - o . 
A p ó s b r e v e s i n s t a n t e s , c o m o a l ç a d o 
P o r u m a f o r ç a o c c u l t a , se l e v a n t a 
O m i n i s t r o d e D e u s ; o l h a , e d i r e i t o 
Vai a I g u a s s ú ; co ' a m ã o no h o m b r o l h e toca . 
« E r g u e - t e , oh filhai d i z - l h e , v e m c o m i g o . » 
A m b o s d a i g r e j a s a h e m . T o d o s a b s o r t o s 
P ' r a d e i x a l - o s p a s s a r a b r e m c a m i n h o . 
— O n d e i r ã o ! — u n s aos o u t r o s se p e r g u n t a m . 
Mas e s t r a n h o p r o d í g i o e s p e r a m t o d o s . 
P e l a s t r e v a s lá v ã o s i l e n c i o s o s ; 
Ella che ia de a s s o m b r o , a t u d o a l h e i a ; 
El le c o m o i m p e l l i d o , c a l m o e a t t e n t o , 
E v i t a n d o p a s s a r por o n d e ha s a n g u e 1 
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Q u e l u z n a e s c u r i d ã o , ou q u e A n j o o g u i a 
A o c a m p o d a b a t a l h a ? E i l - o q u e p á r a : 
— A i m b i r e ! — c h a m a , e s u a v o z p a r e c e 
R e s o a r e m c a v e r n a h a r m o n i o s o , 
A i m b i r e ! A i m b i r e 1 — O r á b i d o T a m o y o , 
Q u e p e r t o c o m b a t i a , s e a p r e s e n t a 
T o d o e s c o r r e n d o s a n g u e , e s p a v o r i d o . 
— T o m a I g u a s s ú , l h e d i z ; d e i x a - n o s , p a r l e . 
L m q u a n t o f a s c i n a d o o í n d i o v o l v i a 
Os o l h o s a I g u a s s ú , s o m e - s e À n c h i e t a , 
E a n d a n d o , s u a voz d i z i a : — p a r l e . 
No m e s m o i n s t a n t e o u v i u - s e o s o m d a i i n i b i a 
D a n d o s i g n a ] d e p r o m p i a r e t i r a d a . 
N ã o foi A i m b i r e q u e m o d e o I R a i v o s o s 
Os T a m o y o s a i n d a s e l e m b r a r a m 
De a c c o n d e r e l a n ç a r p o r d e s p e d i d a 
Os g a l h o s s e c c o s , d e a l g o d ã o e n v o l t o s , 
Q u e d e i x a r a m a r d e n d o ; e c a r r e g a n d o 
A o s h o m b r o s o s s e u s m o r t o s e f e r i d o s , 
P a r a s u a s c a n o a s s e p a r t i r a m . 



CANTO NONO 



Argumento 

Vol t am os T a m o y o s a I p e i o h y , e n t e r r a m os 
s e u s m o r t o s , e G o s q u i r a c u r a os f e r i d o s . — C a -
s a m e n t o de A i m b i r e com I g u a s s ú , e de E r n e s t o 
com P o l i r a . — C h e g a d a de N o b r e g a e de A n -
c h i e t a , que são bem r e c e b i d o s e o b s e q u i a d o s . — 
A Missa. — R e u n e m - s e os c h e f e s p a r a o u v i r e m 
as p r o p o s i ç õ e s d e p a z , q u e l he t r a z e m os M i s -
s i o n á r i o s . — F a l i a A i m b i r e , A n c h i e t a , e o F r a n -
cez, E r n e s t o . — C o n c l u s ã o do c o n c i l i o . — P a r a -
b u ç ú e a lg u n s í n d i o s t e n t a m a s s a s s i n a r os d o u s 
r e l i g io sos , m a s á vista d ' e l l e s r e c u a m . — D i s -
sipa A i m b i r e t o d a s a s m á s i n t e n ç õ e s c o n t r a o s 
s e u s h o s p e d e s . — R e s o l v e - s e N o b r e g a a p a r t i r 
p a r a S ã o - V i c e n t e , a fim de c o n c l u i r a p a z com 
os T a m o y o s , e n t r e os q u a e s fica A n c h i e t a . 



A CONFEDERAÇÃO D O S TAMOYOS 

CANTO NONO 

De vol ta a I p e r o h y , s i t i o s e l v o s o , 
P e r t o do C a i r u e ú e de U t a t u b a , 
Os T a m o y o s s e u s m o r t o s e n t e r r a r a m 
No m e i o d o a l a r i d o d a s m u l h e r e s , 
Que o i to d i a s c h o r a r a m s o b r e a s c a m p a s . 

E n t r e t o d o s G o a q u i r a , a p r e g o a d o 
T a n t o p e l a s c i e n c i a e x c c l s a e h u m a n a 
Qne o u s a á m o r t e se o p p o r s a n a n d o os m a l e s , 
Q u a n t o p e l o a l t o d o m d o s s a c r o s h y m n o s , 
C u i d a d o s o os f e r i d o s a n i m a n d o , 
P o r m o d o s v á r i o s l h e s c u r a v a a s c h a g a s ; 
E d ' e s t ' a r t e m o s t r a v a q u a n t o é c e r t o 
Que o a m o r d o b e m , ao da v e r d a d e u n i d o , 
Pe lo i i i s t ioc to do be l lo se r e v e l a . 
Não te e n g a n a s t e , v e n e r a n d a G r é c i a , 
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Q u a n d o do s á b i o d e o s d a P o e s i a 
F i l h o j u l g a s t e o d e o s d a M e d i c i n a ! 
De u n s C o a q u i r a a c a l m a v a a s c r u é i s d o r e s 
C o m f o l h a s v i r t u o s a s , q u e a n a t u r a 
A b u n d a n t e p r o d u z n ' e s l a s f l o r e s t a s ; 
De o u t r o s , c o ' u m d e n t e a f i a d o a b r i n d o a s v e i a s , 
C o r r e r d e i x a v a o r e s c a l d a d o s a n g u e ; 
A o u t r o s a o c a l o r d e b r a n d o f o g o 
O s m a l - f e r i d o s m e m b r o s d e a l t o e x p o n d o . 
L h e s s e c c a v a o s h u m o r e s e o s c u r a v a . 
Oh ! p o r m a i s q u e i n f e l i z e d e s g r a ç a d o 
No e s t a d o d e b r u t e z a o h o m e m c a i a , 
S e m p r e da i n t e l l i g e n c i a a l u z q u e o a c l a r a 
S u a o r i g e m r e v e l a e s e u d e s t i n o ! 
A i m b i r e c a d a v e z m a i s f e r o e o u s a d o , 
Dos s e u s T a m o y o s e x a l t a n d o o s f e i t o s , 
P a r a u m n o v o c o m b a t e o s i n c i t a v a . 
« N a s c e m o s p a r a a g u e r r a ; a s s i m d i z i a : 
E o o c i o é s ó d o s v i s . P o u c o n o s f a l t a 
P'ra e x t i n g u i r - s e e s s a r a ç a d e t y r a n n o s . 
V i n g a n ç a J a g o a n h a r o e s t á p e d i n d o . 
E q u e m n ã o q u e r e r á v i n g a r o a m i g o ? 
D e i x a r e m o s e m p a z o s q u e o m a t a r a m ? 
I m p u n e s ficarão, j a c t a n c i o s o s , 
C h a m a n d o - n o s t a l v e z v i s e c o b a r d e s ? 
C o b a r d e s n ó s ? J a m a i s 1 a n t e s a m o r t e . » 
J u l g a n d o o s v o t o s s e u s t e r j á c u m p r i d o . 



Co?o passado combaie, em que a victoria 
Posto que dúbia para si tomára , 
E por ter para nova sepul tura 
Os ossos de seu pai já t r a s l a d a d o ; 
Aimbire, dando a filha promett ida 
Ao Francez, que em consorcio lh'a pedi ra , 
Quiz lambem premiar seus proprios fei tos , 
li esposo de Iguas sú se declarara ; 
Mas só no nome esposo, p'ra a seu lado 
Ver o l indo botão desabrochar - se , 
Té que possa fruir de amor o nec ta r . 
.Assim d'estas impuberes esposas 
Soem os índ ios respeitar severos 
A virginia innocencia , até que chegue 
Das delicias a aurora . Ah 1 tão brutos , 
Tão lascivos não são, que ávidos colham 
De amor o f ructo verde ! Amava Aimbire 
A sua tenra esposa , como um lyrio 
Pres tes o abrir o cálice mimoso 
Aos beijos do co l íb r i ; mas nos bosques , 
Onde a Natura pouco esconde aos olhos, 
O amor , sem o incentivo do mysterio, 
Não mata , não subjuga os duros pei tos , 
Que da guerra o furor somente in f l amma. 

Pindobuçú, Coaquira, e os dons aman tes 
Jun tos em fresca tarde respirando 
As auras de Ubatuba, rec l inados 
Na verdura de um combro ao mar f ron te i ro , 
De elevadas idéias se occupavnm. 
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R e l a t a v a I g u a s s ú q u a n t o a p r e n d e r a 
Da e s p o s a d e R a m a l h o , e de A n c h i e t a 
S o b r e as c o u s a s de Deos e da o u t r a v i d a , 
E c o n v e n c i d a q u a s i se m o s t r a v a : 
O pa i , o ve lho , com p r a z e r a o u v i a m . 
A i m b i r e , r e f e r i n d o o e s t r a n h o s o n h o , 
Ou n o c t u r n a v i s ão , q u e J a g o a n h a r o 
I n d o p ' ra S ã o - V i c e n l e l he c o n t a r a , 
Dos s e u s sobre o d e s t i n o m e d i t a v a , 
E s o b r e e s se f u t u r o a n n ú n c i o d o . 
« E u c re io , e l le d i z i a , q u e a d o u t r i n a 
D'es se F i l ho de Deus , q u ' e l l e s m a t a r a m , 
E na v e r d a d e boa . Mui tas v e z e s 
A Lery e a R i c h e r ouvi com p a s m o 
F a l l a r d e um Deos t ão b o m , q u e é m e s m o p e n a 
Que por g e n t e t ão má m o r r e r q u i z e s s e , 
E d e p o i s lá do céo i nda a p r o t e j a 1 
T o d o s e s s e s q u e vem em n o m e d ' e l l e , 
De d i v e r s a s n a ç õ e s e v a r i a s l í n g u a s , ' 
Em g u e r r a s e m p r e e s t ã o u n s c o n t r a os o u t r o s 
Lá m e s m o em s u a s t e r r a s ; e a q u i d i z e m 
Que o seu D e o s n ã o q u e r g u e r r a ! T o d o s ell.es 
Só t r a t a m de v ive r á c u s t a a l h e i a . 
O h ! e q u ã o l o u c o s s ã o e a m b i c i o s o s ! 
Po r um p o u c o de pó , p o r u m a p e d r a , 
Por u m t r o n c o de páo , e l l e s s e m a t a m 1 
P a r e c e q u e t e e m m e d o q u e l h e s f a l t e 
Te r ra e m a r , a r e céo , a v e s e b o s q u e s ! 
Si f ô s s e m o s f a z e r o q u e uqs d i z e m 
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Esses s e u s A b a r é s , em p a z d e i x a n d o (1) 
Essa g e n t e de t u d o a p o d e r a r - s e , 
O q u e fo ra de n ó s ? Ah 1 bem d e p r e s s a 
S e r i a m o s n ó s t o d o s s e u s e s c r a v o s . 
Eis p o r q u e com ta l g e n t e p a z n ã o q u e r o . » 
Ass im f a l l a v a A i m b i r e , q u a n d o v i r a m 
E s q u i p a d a c a n o a s o b r e as o n d a s 
A p r a i a d e m a n d a n d o . í n d i o s p o s s a n t e s 
A f a n o s o s , e m p é , v i n h a m r e m a n d o . 
D i s t i n g u i r a m d o n s v u l t o s a s s e n t a d o s , 
De l o n g a s n e g r a s t ú n i c a s v e s t i d o s , 
i g u a s s ú m a l q u e os vio r e c o n h e c e o - o s : 
— É N o b r e g a o m a i s v e l h o , o o u t r o A n c h i e t a 1 
— V a m o s ve r o q u e q u e r e m . — Logo os q u a t r o 
P a r a a b e i r a do m a r p r o m p t o s d e s c e r a m , 
E e m t o r n o a l g u n s T a m o y o s se a g r u p a r a m . 
Já no a l c a n c e da voz e r g u e m - s e os p a d r e s , 
E N o b r e g a a s s i m f a l i a : 

«A v ó s , s e m a r m a s , 
Nós m i n i s t r o s de Deos n o s e n t r e g a m o s . 
S a b e m o s q u e s o i s b o n s , q u a n t o so is b r a v o s ; 
E q u e j a m a i s T a m o y o s r e c u s a r a m 
A g a s a l h o s e g u r o ao e s t r a n g e i r o . 
Mas si q u e r e i s e m n ó s , q u e vos b u s c a m o s 
Com p r o p o s t a d e p a z , v i n g a r a f f r o n t a s 
Q u e os n o s s o s v o s t e m f e i t o ; e i a , T a m o y o s , 
D i s p a r a i v o s s a s f l e c h a s ; n o s s o s p e i t o s 
E x p o s t o s a q u i s t ã o a r e c e b e l - a s , 



S e m que o s defendam nossas mãos íuermes . » 
— Quem nos procura em paz, nos acha amigos ; 
Podeis desembarcar . Jamais Tamoyo, 
Para dar agasalho ao estrangeiro, 
Perguntou- lhe quem era, e o que quer ia . 
De mais, há entre nós quem vos conheça.— 
Com tal resposia do sincero Aimbire, 
Ferrou o lenho a praia ;-e os Missionários, 
Sahindo em terra, recebidos foram 
Com grande acatamento; as mãos be i jou - lhes 
Respeitosa Iguassú, não deslembrada 
D'esse uso que aprendera em São-Vicente : 
E a todos mui festiva ía dizendo : 
«Eis os dous Ábarcs nossos amigos 1 
São estes de quem eu vos tenho dito 
Que faliam com seu Deos. De dia e noite 
Para fazer-nos bem stão sempre promptos. » 
Todos os principaes lhes ofTreccram 
Suas pobres pa lhoças ; mas Coaquira 
Por mais idoso a preferencia leve ; 
E alegre os conduzio para seu pouso, 
De toda aquella gente a c o m p a n h a d o . 
P ? ra que nada aos seus hospedes fal tasse 
Cada qual lhes levou algum presente 
De cuías de far inha, aves e peixes, 
Igoçabas de vinho e varias f r u c t a s ; 
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E em frente da cabana da Coaquira» 
Á sombra de frondosos cajueiros, 
No chão pozeram tudo, sobre fo lhas 
De banana e de i n h a m e ; e convidando 
Os seus i l lustres hospedes p'ro a mesa , 
Assen ta ram-se em roda, e sem cer imonia , 
Em boa paz c o m e r a m ; reservando 
Para o cras t ino dia a embaixada , 
E as propostas de paz e de amizade . 
Vinda a hora de dar repouso ao corpo, 
Suspenderam nos cantos da cabana 
Duas redes de palha, r ecamadas 
De pennas de sahís e de tocano ; 
E com ellas á escolha lhes pozeram 
Lindas jovens, que os padres r ecusa ram, 
Não sem pasmo de gentes tão s inge las . 
Mal que a aurora raiou ao som do canto 
De milhões de canóros passar inhos , 
Os nossos eremitas , a judados 
Por Coaquira e a lguns outros , p r epa ra r am 
Tosco al tar ve rde jan te , e mui florido, 
Á s o m b r a de um coqueiro, em cujo t ronco 
P e n d i a u m Crucifixo, e cuja rama 
De a b e r t a e v e r d e umbclla lhe servia . 
Alli o padre ancião e o companheiro , 
Em alia voz cantando, ce lebraram 
O primeiro incruento sacrifício 
Que v i r a m esses b o s q u e s . Curiosos 
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E p a s m a d o s os í n d i o s , m u i a t t e n t o s , 
De A n c h i e t a e de I g u a s s ú s e g u i n d o o e x e m p l o , 
Em pé ou de j o e l h o s a s s i s t i a m . 
M u i t o s a t é , c o ' a s m ã o s no r o s t o e r r a n d o , 
O s i g n a l de c h r i s t ã o c o n l r a f a z i a m . 

E n t r e es ta g e n t e i n c u l t a n ã o se a c h a r a m 
T e m p l o s , a l t a r e s , i d o l o s e c u l t o ; 
Mas si em T u p a n , seu Deos , a c r e d i t a v a m , 
Si ouv iam a o s P a y é s , e si t e m i a m 
Os c r u é i s A n h a n g á s , t a l v e z t i v e s s e m 
(E q u e m o n e g a r á ? ) um cu l to i n t e r n o , 
Ou d a n ç a s ou c a n t i g a s c o n s a g r a d a s 
A d e i d a d e do b e m , do m a l a o s g ê n i o s ! 
F i n d o o s a c r o m y s t e r i o , os M i s s i o n á r i o s 
Co'os C a c i q u e s T a m o y o s em c o n c i l i o 
P a z p ' i a s e m p r e e a m i z a d e p r o p o z e r a m , 
M o s t r a n d o os g r a t o s b e n s q u e f u n d i r i a 
P a r a os í n d i o s e L u s o s a c o n c o r d i a . 
P r ó e c o n t r a r a z õ e s se l e v a n t a r a m . 
E m s i l e n c i o o s o u v i n t e s s e m p r e a t t e n t o s 
A s q u e i x a s e a s r e s p o s t a s e s c u t a n d o 
J a m a i s o o r a d o r i n t e r r o m p i a m . 

« E m fim, A i m b i r e d i s s e , si é v e r d a d e 
Q u e d e s e j a i s v ive r em p a z c o m n o s e o , 
E n t r e g a i - n o s o s n o s s o s p r i s i o n e i r o s ; 
Q u e t e n d e s corno e s c r a v o s , e com e l l e s 
T a m b é m Tibi r içá e C u n h a m b e b a , 
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Gaioby, e e s s e D ia s q u e a t r e v e o - s e 
A r a p t a r I g u a s s ú . Es t e s p u n i d o s 
Devem s e r pe lo m a l q u e n o s t e m f e i t o . 
Não p o d e m o s te r p a z c o ' o s t r e s t r a i d o r e s , 
Q u e c o n l i a s e u s i r m ã o s vos d ã o a p o i o . » 
Como a e l o q u e n c i a a p r a z té a o s s e l v a g e n s 
E a p a l a v r a a q u e c i d a e p e r f u m a d a 
De s a n t a i n s p i r a ç ã o a b a l a os p e i t o s , 
A c o l o r a d i s s i p a , o a m o r i n s p i r a , 
E a u g m e n t a da r a z ã o a f o r ç a e o b r i l h o ; 
O v e n e r a n d o N o b r e g a , q u e via 
Q u a n t o o s e u c o m p a n h e i r o m o ç o e a r d e n t e , 
Mais v e r s a d o na T ú p i c a l i n g u a g e m , 
Com p r a z e r p e l o s í n d i o s e r a o u v i d o 
P e d i o - l h e q u e ao T a m o y o r e s p o n d e s s e ; 
E A n c h i e l a o b e d e c e n d o o r o u d e s f a r t e : 
« S a b e i , b r a v o s T a m o y o s , q u e n ó s s o m o s 
S e r v o s d ' a q u e l l e Deos a u c t o r do m u n d o , 
Qu 'é p a i de t o d o s n ó s , e n o s o r d e n a 
Que os h o m e n s t o d o s c o m o i r m ã o s a m e m o í 
Nós v o s a m a m o s , s i m ; e si a f f r o n t a m o s 
Qs p e r i g o s d o m a r e as v o s s a s f r e c h a s , 
É só p ' r a o b e d e c e r a o s e u m a n d a d o . 
O m a n d a d o de Deos é q u e a verdade, 
Luz e t e r n a d a s a l m a s , m a i s s u b l i m e . 
Mais g r a t a q u e e s t a luz q u e a o s o l h o s b r i lh 
Vos s e j a e m fim m o s t r a d a , d i s s i p a n d o 
A n o i t e em q u e viveis , i m m e r s o s n o e r r o . 1 1 o 
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Como ao r a i a r cio sol se a b r e m os o l h o s , 
E t u d o a l e g r e r e n a s c e r p a r e c e , 
Ass im a b r i r - s e devem v o s s a s a l m a s 
1 ve rdade , q u e Deos por d ó s vos m a n d a ; 
E n t ã o r e n a s c e r e i s p ' r a f l i c i d a d e , 
E a l e g r e s s a u d a r e i s a n o s s a v i n d a . 
C r e d e - n o s p o i s , T a m o y o s ! v is e n g a n o s 
Não e s p e r e i s de n ó s . O q u e for j u s t o , 
Sem q u e vós o p e ç a i s , n ó s v o s f a r e m o s . 
Em breve vos s e r ã o r e s i f l u i d o s 
Quan tos d o s vossos l e m o s p r i s i o n e i r o s : 
De a m i g o s , n ã o de e s c r a v o s p r e c i s a m o s , 
E sí os f a z e m o s t r a b a l h a r c o m n o s c o , 
É q u e o t r a b a l h o ape r f e i çoa o h o m e m ; 
E os q u e c o m n o s c o a t r a b a l h a r se a v e s a m , 
E a p r e n d e m n o s s a s a r t e s , n o s s o s u s o s , 
Se u f a n a m de s a b e r m a i s do q u e o s o u t r o s , 
E ao a n t i g o viver vo l t a r n ã o q u e r e m . 
Mas tu p e d e s , A i m b i r e , q u e te e n t r e g u e m 
O d e s g r a ç a d o D i a s ? E q u e m p ô d e 
D a r - í e a g o r a o q u e p e d e s ? Ah 1 p u n i d o 
B e m p u n i d o e l le f o i ! Ta lvez tu m e s m o 
N'essa n o i t e f a t a l p T a S ã o - V i c e n t e 
F o s s e s q u e m l h e c r a v o u no c o r p o a m o r t e 
C o f u m a s e i t a , q u e o pe i to a t r a v e s s o u - l h e . 
M o r t a l m e n t e f e r i d o , p o u c o t e m p o 
Após , em d u r a a n g u s t i a b l a s f e m a n d o , 
M o r r e o corno v ive r a o p o b r e Dias I 
Onde e s t a r á sua a l m a ? Ah ! Deos p i e d o s o 
Como bom pa i as c u l p a s l he p e r d ô e . 
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Q u a n t o a T ib i r i çá , a C u n h a m b e b a , 
A Caioby , q u e p e d e s : o n d e , A i m b i r e , 
Onde e s t á a b o n d a d e de tua a l m a ? 
Onde a t u a g r a n d e z a e l e a l d a d e , 
Que u m a pe r f íd i a a s s im de n ó s r e c l a m a s ? 
Que fé te m e r e c e r a q u e m t r a h i s s e 
D 'es te m o d o os d e v e r e s da a m i z a d e ? 
Si a l g u m n o s s o i n i m i g o , a l g u m T a p u y a 
Viesse a q u i p e d i r - t e as n o s s a s v i d a s , 
Tu, A i m b i i e , com q u e m j u n c l o s c o m e m o s , 
Nos e n i r e g á r a s tu a o s s e u s c a p r i c h o s ? 
N ã o ; j a m a i s um T a m o y o tal f i z e r a 1 
E j a m a i s n ó s c h r i s t ã o s tão vis s e r e m o s 
Que a m i g o s e n t r e g u e m o s tão s i n c e r o s , 
Não, A i m b i r e , j a m a i s 1 a n t e s a m o r t e . 
E si a p a z , c o m o e s p e r o , c e l e b r a r m o s , 
Si f o r d e s t o d o s vós n o s s o s a m i g o s , 
T a m b é m p o r t o d o s vós o n o s s o s a n g u e 
D a r e m o s com p r a z e r , c o m o p o r e s s e s 
De q u e m s o m o s a m i g o s , e o s e r e m o s . » 
A s s i m fal i ou A n c h i e t a , e os c i r e u m s t a n l e s 
Co 'um l i g e i r o s o r r i s o á flor d o s l á b i o s , 
E u m o l h a r e n t r e s i , o a p p l a u d i r a m . 
E o m e s m o A i m b i r e , q u e m e l h o r q u e t o d o s 
Da p a l a v r a os e n c a n t o s c o n h e c i a , 
Pos to q u e de v i n g a n ç a s e q u i o s o , 
Cedeo á fo rca da r a z ã o s u b l i m e , 
E c a l m o r e s p o n d e o p o r e s t e m o d o : 
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« A p r a z - m e o t eu f a l l a r s i n c e r o e l iv re : 
E si t odos os t e u s t ão l e a e s f o s s e m 
Como tu e o t e u ve lho c o m p a n h e i r o , 
J a m a i s g u e r r a e n t r e n ó s te r ia h a v i d o . 
A v ó s a m b o s c o n h e ç o e vos r e s p e i t o ; 
P o r q u e a m i n h a I g u a s s ú , a q u e m s a l v a s t e s 
G r a n d e s c o u s a s de vós m e t em c o n t a d o ; 
Que o f u t u r o s a b e i s c o m o o p r e s e n t e , 
E c o n v e r s a e s com Deos , q u e vos c o n c e d e 
Tudo q u a n t o p e d í s . Sei , q u ' e l l a o d i s s e , 
Que n a casa de Deos o r a n d o e s t á v e i s 
Pelos vossos , na n o i t e do c o m b a t e , 
Q u a n d o do c é o n ã o sei q u e m e n s a g e i r o 
A ti d e s c e n d o , A n c h i e t a , a o r d e m d e o - l e 
De e n t r e g a r - m e I g u a s s ú , e a s s im s a l v a l - o s . 
Eu n ã o sei por q u e m o d o , ou por q u e f o r ç a 
Q u a n d o com I g u a s s ú me a p p a r e c e s t e , 
Teu o l h a r , teu a s p e c t o f a s c i n o u - m e 
A m i m , q u e dos P a y é s d e s p r e z o o m a n d o 1 

« M a s q u e m foi q u e tocou a r e t i r a d a , 
N ' e s s e m o m e n t o q u e eu c o m t i g o e s t a v a ? 
O p r i m e i r o s i g n a l , c u i d a r a m t o d o s 
Se r da i n u b i a do b r a v o J a g o a n h a r o ; 
E n J e s s e e n g a n o os c h e f e s o i m i t a r a m . 
Mas n ã o foi e l le , ah não , q u e m o r t o e s t a v a S 
Q u e m foi e n t ã o o a u c l o r da vil e s t u c i a ? 
Em q u e m ã o s e s s a i n u b i a a t r a i ç o o u - n o s ? 
Sabe i po is q u e si e n t ã o n o s r e t i r á m o s , 
P o r e s se e n g a n o foi , n ã o por f r a q u e z a 



Mas emf im e s q u e ç a m o - n o s d e t u d o , 
E p o r a m o r de vó*s de p a z t r a t e m o s . 
U m a só c o n d i ç ã o eu vos p r o p o n h o , 
Mas j u s t a c o n d i ç ã o , boa p ' r a t o d o s : 
F i q u e m os P o r t u g u e z e s m u i t o e m b o r a 
Com t o d a s e s s a s t e r r a s j á t o m a d a s 
A o s f i lhos d o s T u p i s e d o s T a p u y a s ; 
Mas d e i x e m - n o s em paz n o G u a n a b a r a : 
R e s p e i t e m e s t a s t e r r a s q u e h a b i t a m o s ; 
N u n c a m a i s aqu i v e n h a m s a l t e a r - n o s 
E r o u b a r - n o s os f i lhos e a s m u l h e r e s ; 
P o d e m , s i m , vir t r o c a r o q u e q u i z e r e r a 
C o m n o s c o em N i t h e r o y ; p o r é m n ã o t e n t e m 
J a m a i s alli ser d o n o s d e um só p a l m o 
D'essa t e r r a , q u e é n o s s a ; n e m se a t r e v a m 
A r o ç a r e q u e i m a r n o s s a s f l o r e s t a s , 
E a ed i f i ca r c a s a s e v i l l a s . 
J a m a i s , j a m a i s c o n s e n t i r e i q u e o f a ç a m . 
A s s i m t e r e m o s p a z , s e n ã o — só g u e r r a 1» 
T o d o s os í n d i o s com p r a z e r o o u v i r a m , 
E j u s t a a c o n d i ç ã o a c h a r a m t o d o s . 
Mas A n c h i e t a , q u e n a d a p r o m e t t i a 
Com t e n ç à o de i l l u d i r , a s s i m r e p l i c a : 
« B r a v o s T a m o y o s , b e m f a l l á r a A i m b i r e , 
E a s u a c o n d i ç ã o m u i j u s t a f ô r a , 
Si de t e r r a s s o m e n t e se t r a t a s s e . 
T e r r a s e t e r r a s t e m o s n ó s d e s o b r a 
P o r t o d o o m u n d o , á q u e m e a l é m d o s m a r e s . 
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M a s s a g r a d o deve r por Deos i m p o s t o 
Nos obr iga a t r a t a r d a s vossas a l m a s : 
E s q n e c e i s - v o s t a lvez q u e a luz do Chr í s to 
Deve r a i a r p ' r a v ó s ? QtCelle nos m a n d a 
P r é g a r - v o s a v e r d a d e , e c o n d u z i r - v o s 
Á g r a ç a , á s a l v a ç ã o , e á l i b e r d a d e ? 
Não e s sa , que vos faz a n d a r e r r a n t e s , 
Mas a que livra o h o m e m do p e c c a d o , 
Do d o m í n i o do i n f e r n o e da i g n o r a n c i a : 
E como esle d e v e r c u m p r i r p o d e m o s , 
Si no meio de vós não h a b i t a r m o s , 
P a r a bem vos s e rv i r , ed í f i cando 
Ig re jas , c a sa s , v i l l as , o n d e o e x e m p l o 
Ache i s das b o a s o b r a s co 'a d o u t r i n a 
Que á c iv i l i sação g u i a r - v o s devem ? 
H o m e n s i n c u l t o s n ' u m a t e r r a i n c u l t a , 
Sem h a v e r q u e m os t i re da i g n o r a n c i a , 
N a u f r a g o s são em vas to m a r p e r d i d o s , 
Que a mor t e b e b e m no volver d a s o n d a s . 
Deos, que o m u n d o c r e o u , e fez o h o m e m 
Dotado de r a z ã o e á i m a g e m s u a , 
Quer q u e o h o m e m t a m b é m t r a b a l h e e c r ie . 
E por i s so n o s deo a t e r ra b r u t a : 
E q u e m d e s o b e d e c e á lei s u p r e m a , 
Cul t ivar d e s d e n h a n d o a si e a t e r r a , 
Quasi q u e p e r d e a n a t u r e z a h u m a n a . 
Vede q u e d e s e j a i s o p r o p r i o d a m n o !» 
Com ar de r e f l exão , q u e d e n o t a v a 
Desejo de a c e r t a r em bivio e s t r a n h o , 
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Ia A i m b i r e f a l l a r , q u a n d o t e m e n d o 
Que e l le fosse a c c e d e r , a s s i m o a t a l h a 
O F r a n c o E r n e s t o , d e P o t i r a e s p o s o : 
« A i m b i r e , a n t e s de u n i r - m e á t u a f i lha 
Já t i n h a u n i d o a m i n h a s o r t e á t u a , 
Certo q u e tu j a m a i s c o n s e n t i r i a s 
Em te r paz e a m i s a d e com ta l g e n t e , 
Que de t e r ra e de e s c r a v o s n ã o se f a r t a . 
De m a i s l h e t e n s c e d i d o . E vós , C a c i q u e s , 
Não a c a b a i s de ouv i r os s e u s i n t e n t o s ? 
Bem p r e c i s o a n t e vós f a t i o u A n c h i e t a . 
Do boi lo N i t h e r o y n a s f é r t e i s m a r g e n s , 
Que ha m u i t o os P o r t u g u e z e s v o s d i s p u t a m , 
Q u e r e m e l l e s e r g u e r v i l l as e i g r e j a s , 
E a s s i m a s e u s e s c r a v o s r e d u z i r - v o s , 
E de t odo e s b u l h a r - v o s d e s s a s t e r r a s , 
D e s s a s t ão p o u c a s t e r r a s q u e vos r e s t a m . 
E o n d e e s t a r i e i s já s e m o s o c c o r r o 
Que os F r a n c e z e s a m i g o s vos t em d a d o 
Na de fe sa dos vos sos p á t r i o s n i n h o s ? 
O n d e i r i e i s a g o r a , c o m o a s a v e s 
C h o r a n d o , q u a n d o os n i n h o s v ê e m t o m a d o s 
P e l a s s e r p e s , q u e os o v o s l h e s d e v o r a m ? 
O n d e i r ie is a c h a r r e m o t o a s y l o 
P ' r a tão g r a n d e f u r o r d e p e r s e g u i r - v o s ? 
P r o m e l t e - v o s Anch ie t a d o u t r i n a r - v o s 
E i n s t i u i r - v o s na lei de J e s u s - C h r i s t o : 
Mas q u e m de vós lhe p e d e e s s e s e r v i ç o , 
0 u e c a r o p a g a re i s c o' a li b e r d a d e ? 
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Fa l t a a c a s o e n t r e n ó s q u e m vos i n s t r u a ? 
Não t e m o s n ó s L e r y s , R i c h e r s nâo l e m o s , 
Char t i e r s e o u t r o s m u i t o s , q u e a v e r d a d e 
Melhor m o s t r a r - v o s p o d e m , sem r o u b a r - v o s 
A vossa l i b e r d a d e e i r i d e p e n d e n c i a ? 
E em t roco d ' e s s e s bens , q u e a tudo e x c e d e m , 
Que o u t r o bem es te s p a d r e s vos p r o m e t t e m ? 
A c iv i l i s ação? . . Fa ta l p r e s e n t e ! 
A civi l isação, qua l d a r - v o s p o d e m , 
Qual ao vencido o vencedor c o n c e d e , 
Vos in sp i r á r a h o r r o r si a c o n h e c e s s e i s . 
Eu, que n ' e l l a nasc i , eu q u e a c o n h e c o , 
D'ella fug i pr 'a s e m p r e . E m b o r a d i g a m 
Que h o m e n s incu l tos so i s em te r ra i n c u l t a ; 
Antes , a n t e s a s s i m . Aqu i , ao m e n o s , 
Longe d ' e s s a s n a ç õ e s c i v i l i s a d a s , 
S o m o s Iodos i g u a e s . N i n g u é m de f o m e 
E a f a d i g a d o mor re sem asy lo , 
A par do rico, q u e no f a u s t o vive 
A cus ta do suor da p o b r e g e n t e ! 
Aqu i o q u e Deus dá p e r t e n c e a t o d o s . 
Aqu i n ã o ha t y r a n n o s , nem esc ravos , 
Não ha f e r ro s , p r i s õ e s , n ã o ha f o g u e i r a s 
Que e l l e s do S a n t o Officio d e n o m i n a m 
Onde f r a d e s i n f a m e s , f u r i b u n d o s , 
Q u e i m a m por c o u s a s vãs as c r e a t u r a s , 
H o m e n s , m u l h e r e s , ve lhos e c r i a n c a s ? ! 
Oh v e r g o n h a da E u r o p a ! E Reis, e ' P a p a s 
P r o t e g e m essa i n f a m i a I oh c r i m e h o r r e n d o ! 
Oh i m p o s t u r a a t roz I F i l h o s dos b o s q u e s 
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H o m e n s da N a t u r e z a I Deos vos l i v r e 
Da c iv i l i sação , q u e d a r - v o s q u e r e m . 
O u t r a s o r t e m e l h o r v o s r e s e r v a m o s , 
Nós, que de t a n t o s c r i m e s i n d i g n a d o s 
F u g i m o s pa ra s e m p r e á v e l h a E u r o p a ; 
Nós, q u e v iver c o m v o s c o d e s e j a m o s 
Como vossos i r m ã o s , c o m o h o m e n s l i v re s , 
E n s i n a n d o - v o s t u d o o q u e s a b e m o s . 
Comvosco em N i l h e r o y , p ' r a s e m p r e u n i d o s , 
P e l o s l aços de a m o r e de a m i z a d e , 
Uma n a ç ã o f a r e m o s , n o v a e g r a n d e , 
Livre , f o r t e , - t e m i d a , e sem e x e m p l o . 
P a r a n o s p r o t e g e r n ' e s t a a l t a e m p r e z a 
T e m o s em N y t h e r o y novo s o c o r r o 
De a l g u m a s n á o s f r a n c e z a s , a p i n h a d a s 
De h o m e n s t odos c o m o eu v o s s o s a m i g o s . 
O u t r a s v i rão a p ó s com g e n t e n o v a . 
Nada t e m a i s , T a m o y o s 1 d e c i d i d o s 
P o d e i s z o m b a r dos i n i m i g o s v o s s o s . 
E d ize r c o r a j o s o s : — P o r t u g u e z e s , 
Paz c o m v o s c o e a l l i a n ç a n ã o q u e r e m o s . » 
Bem r e s p o n d e r a A n c h i e t a ao c a l v i n i s t a , 
Si A i m b i r e i n t e r r o m p e n d o n ã o b r a d a s s e : 
« P ' r a q u e t a n t o f a l t a r i n u t i l m e n t e ? 
O q u ' e u d i s s e , es tá d i t o ; e t e r m i n e m o s . 
R e s t i t u a m os n o s s o s p r i s i o n e i r o s , 
E, si q u i z e r e m p a z , e m p a z n o s d e i x e m . » 
E á l onga d i s c u s s ã o a s s i m poz t e r m o . 
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Ia s o a n d o a n o v a , q u e c h e g a d o s 
Eram a I p e r o h y os Mis s ioná r io s , 
Dos q u a e s , d i z i a E r n e s t o e a l g u n s s e l v a g e n s . 
S e r e m d u a s e s p i a s d i s f a r ç a d o s , 
V indas p ' r a ve r o c a m p o d o s T a m o y o s , 
E da r aviso aos s e u s , q u e a p ó s v i r i a m 
Por s o r p r e z a a t a c a l - o s . Como o e m b u s t e 
Azas p a r e c e ter , e a c c e s s o fáci l 
No h u m a n o c o r a ç ã o a crer p r o p e n s o 
S e m p r e em t u d o q u e é má o ; u m ta l b o a t o 
Pe los s e r t õ e s v o a n d o , e l o g o c r i d o , 
A lvoroçava o a n i m o dos í n d i o s , 
Q u e e m c h u s m a s v i n h a m p' r a m a t a r o s p a d r e s. 
E a té P a r a b u ç ú , q u e l o n g e e s t a v a , 
Correo a I p e r o h y , d o s s e u s s e g u i d o ; 
E i n o p i n a d o e n t r a n d o n a c a b a na 
Que a b r i g a v a os d o n s s a n t o s e r e m i t a s , 
Os achou de j o e l h o s , c o ' a s m ã o s p o s t a s , 
E s u s p e n s o f i cou , v e n d o e s s e s c o r p o s 
Que o c o n t i n u o j e j u m e m m a g r e c ê r a ; 
E e s s a s m ã o s d e s c a r n a d a s , e e s s a s f a c e s 
P a l l i d a s , t r a n s p a r e n t e s c o m o a c e r a 
Que se q u e i m a no e s q u i f e d o s finados ; 
E com p a s m o os o l h a v a . A voz e r g u e n d o , 
Calmo lhe d i s s e A n c h i e t a : « P ' r a q u e t a n t o s 
E a r m a d o s c o n t r a d u a s e r e a t u r a s 
F r a c a s e s em d e f e s a ? U m a c r i a n ç a 
F r a t i r a r - n o s a vida b a s t a r i a f 
Eia, P a r a b u ç ú 1 E i s - n o s i m m o v e i s ; 
Bem nos p o d e s m a t a r c o m o q u i z e r e s . » 



- 2 1 1 -

E n v e r g o n h a d o o í n d i o r e t i r o u - s e . 
D i z e n d o aos c o m p a n h e i r o s : « D a i - l h e s a n t e s 
A l g u m a c o u s a q u e l h e s m a t e a f o m e , 
Q u e e l les de f o m e e de f r a q u e z a m o r r e m . » 
S o u b e P i n d o b u ç ú q u e e r a c h e g a d o 
Seu filho a I p e r o h y com íal i n t e n t o , 
E j á co r r i a a s o c c o r r e r os p a d r e s , 
Q u a n d o com e l le , q u e d ' a l l i v o l t a v a , 
No c a m i n h o e n c o n t r o u - s e ; e o u v i n d o o c a s o 
D i s s e : « O h P a r a b u ç ú , m e u b r a v o f i l h o , 
Tu m e e n c h e s de a l e g r i a por n ã o ter e s 
M a n c h a d o a s t u a s m ã o s no s a n g u e i n s o n t e 
Dos g r a n d e s A b a r é s n o s s o s a m i g o s . 
R e s p e i t a - o s s e m p r e , e n u n c a m a i s m e d i t e s 
F a z e r - l h e s ma l a l g u m ; a n t e s d e f e n d e - o s . » 

P o r é m a l g u n s dos í n d i o s , n ã o c o n v i c t o s 
Da v i r t u d e d o s d o n s r e l i g i o s o s , 
A p e z a r d o s e s f o r ç o s de G o a q u i r a 
E d e P i n d o b u ç ú e m d e f e n d e l - o s , 
C o n t r a e ü e s m u r m u r a n d o , p e r s i s t i a m 
Na b a r b a r a i n t e n ç ã o de a s s a s s i n a l - o s ; A 5 

O q u e s a b e n d o A i m b i r e , i r a d o e p r e s t o 
Foi t e r com os t u r b u l e n t o s , e l h e s d i s s e : 
« S a i b a m I o d o s q iPeu dei m i n h a p a l a v r a 
A e s t e s A b a r é s , q u e a q u i podiam. 
C o m n o s c o e s t a r s e m s u s t o ; e q u e m m a l a l - o ? 
Co'a v ida p a g a r á o i n f a m e a r r o j o . » 
E a s s i m os rnáos i n t e n t e s se a c a b a r a m . 
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T e n d o d ' e s t ' a r t e os p a d r e s c o n s e g u i d o 
Dos T a m o y o s g a n h a r a con f i a r i ca , 
Disse N o b r e g a a A n c h i e t a : — É * n e c e s s a r i o , 
I r m ã o J o s é , q u e o t e m p o a p r o v e i t e m o s , 
E q u e vá um de n ó s a S ã o - V i c e n t e 
P a t r o c i n a r a c a u s a d ' e s t e s í n d i o s ; 
Dizer o q u e aqu i t e m o s visto e f e i t o ; 
Ped i r q u e os p r i s i o n e i r o s r e s l i t u a m 
Para s a t i s f a ç ã o do n o s s o e m p e n h o ; 
E s c r e v e r p ' ra L i sboa , e p ' r a B a h i a , 
R o g a n d o a Mem d e Sá q u e sem d e m o r a 
Mande g e n t e p ' r a o Rio de J a n e i r o 
F u n d a r u m a c i d a d e , a n t e s q u e o f açam 
Os a s t u t o s F r a n c e z e s p r o t e s t a n t e s , " 
Que com g r a n d e s p r o m e s s a s e bom t r a t o 
Vao g a n h a n d o a a f fe icão d ' e s t e s s e l v a g e n s , 
E com t a l a r t e aos n o s s o s se a v a n t a j a m ; 
Que i n f e l i z m e n t e os n o s s o s P o r l u g u e z e s 
Que rem t u d o l e v a r a f e r r o e f o g o . 
E q u e m de n ó s Ficar, n ã o fica oc io so , 
Que t e m de a p o s t o l a r e n t r e g e n t i o s , 
E n t r e g u e ás p r i v a ç õ e s , á m o r t e expos to , 
E s u j e i t o aos e m b u s t e s do d e m o n i o . 
De t o d o s e s t e s i n i m i g o s do h o m e m 
Na luc ta a s s í d u a t r i u m p h a r d e v e e l le 
P a r a g l o r i a de Deus , e h o n r a da i g r e j a . » 

« P a d r e , r e s p o n d e A n c h i e t a , si c o n s e n t e » , 
E s c o l h o a q u i f i ca r . Tua p a l a v r a 
Tem m a i s a u t o r i d a d e em S ã o - V i c e n t e . 
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E j u s t o q u e os t r a b a l h o s se r e p a r t a m 
S e g u n d o os a p t i d õ e s e as f o r ç a s n o s s a s . : 
— S e m p r e m o d e s t o e c o r a j o s o e s c o l h e ^ 
Os m a i o r e s p e r i g o s . A s s i m s e j a : 
Caia o peso m a i o r s o b r e o m a i s f o r t e . — 
T e n d o rTisso a s s e n t a d o os d o n s a m i g o s 
S e u s i n t e n t o s a o s í n d i o s e x p o z e r a m " 
E q u a l d ' e s s a p a r t i d a a j u s t a c a u s a ' 
E os T a m o y o s , q u e m u i t o 11'elles c r i a m 
C o n t e n t e s co 'a f i cada d e A n c h i e t a 
Na p a r t i d a de N o b r e g a a s s e n l i r a m 
E t u d o emf im d i s p o s t o , p e z a r o s o s 
O s d o u s s a n t o s v a r õ e s se s e p a r a r a m . 







Argumento 

G r a n d e z a d ' a l m a de A n c h i e t a . — S u a s d i v e r -
s a s o c c u p a ç õ e s e n t r e os T a m o y o s ; cu ra c a -
t ech i sa e c o m p õ e um p o e m a l a t i n o e m l o u v o r 
da S a n t a V i r g e m . — I m p a c i e n t a m - s e os T a -
m o y o s com a t a r d a n ç a da r e s p o s t a de Nobrega 
- À n n u n c i a - l h e s A n c h i e t a q u e e m t r e s d ias 
r e c e b e r ã o n o t i c i a s de p a z . - Chega com effe i to 
C u n h a m b e b a no dia pref ixo , t r a z e n d o c a r t a s 
a e íNobrega, os p r i s i o n e i r o s e p r e s e n t e s . - R e -
g r e s s a A n c h i e t a p a r a S ã o - V i c e n t e . - P o u c o 
d u r a a paz - Chega o C a p i l ã o - m ó r Es tac io de 
7 a i 3 0 V o J a n e i r o > e c o m e c a a f u n d a r a f o r -
t a l e z a da P r a i a V e r m e l h a e a C i d a d e ve lha . -
> a i A i m b i r e a t a c a r os P o r t u g u e z e s . - P r o l o n -
f ? : 8 ® a 7 E s t a c i o de Sá m a n d a A n -
c m e t a a Bah ia ped i r s o c c o r r o a seu t io Mem de 

Vem es t e , t r a z e n d o a seu bo rdo o Bispo 
r r a c r ? A o c t » e t a já com o r d e n s s a -
S ' 7 E m d l a d e S â o S e b a s t i ã o a t a c a m os 
P o r t u g u e z e s a s t r i n c h e i r a s de U r u c ú - m e r i m e 
^ r i Y ? P i r h y V ? n d e E s t a c i o d e ê m o r t a l -b i r e K ' Y M í > r t e de I g u a s s ú e de A i m -b i r e . - F u n d a ç a o da c i d a d e do Rio d e J a n e i r o . 

l d c 7 e p u l t u r a e m s u a s P ^ i a s aos c a a a v e r e s d o s d o u s e s p o s o s . 



A CONFEDERAÇÃO D O S TAMOYOS 

CANTO DÉCIMO 

O u a n l o m e a p r a z a e g r e g i a h e r o i c i d a d e 
Do 1I Ius I rado v a r ã o , q u e n ã o m o v i d o 
ü e a f fec to vi], m a s só d e a m o r g u i a d o , 
Mil p e r i g o s e a m o r t e a s s o b e r b a n d o , 
1 odo se s ac r i f i c a a bem d o s h o m e n s ' 
Que o u t r a v i r t u d e a t a n t o a m o r i g u a l a ? 
N es ta m a n s ã o de c a í d o s e de e s p i n h o s 
O vero h e r o í s m o , q u e o d e v e r só s e g u e ' 
r i o r i d a s c ' r o a s p ' r a e x a l t a r n ã o b u s c a ' 
Nem os a p p l a u s o s e o p r e g ã o da f a m a : 
Mas n e m por i s so o m e r e c i d o e n c o m i o 
T h e n e g u e a Musa da v i r t u d e a m i g a ; 
A n t e s m a i s s o n o r o s a a voz e r g u e n d o 
Faça o m u n d o e n t o a r do j u s t o o n o m e ' 
A n c h i e t a I d e ti f a l l o , e o c é o c o n c e d a 
Que e t e r n o o n o m e teu sôe em m e u s v e r s o s , 
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I n t e r p r e t e s i n c e r o da lei s a n t a , 
Que o Corde i ro de D e u s l e g o u a o s h o m e n s , 
A n c b i e t a , i g u a l n o a m o r , n o ze lo a r d e n t e 
A o s q u e da m o r t e o V e n c e d o r o u v i r a m , 
Todo se c o n s a g r a v a a bem dos í n d i o s , 
P r a t i c a n d o as v i r t u d e s q u e e n s i n a v a 
No meio d ' e s t a g e n t e i n c u l t a e f e r a , 
Sua a l m a pela f é p u r i f i c a d a 
Era como um a l t a r da c a r i d a d e , 
Que em todos os s e u s g e s t o s I r a n s l u z i a , 
K s u b l i m e e x p r e s s ã o l he d a v a ao r o s t o . ' 
Seu d e s c a r n a d o co rpo , e n f e r m o e f r a c o , 
Só por essa v i r t ude r o b o r a d o , 
A todos os t r a b a l h o s se a m o l d a v a . 
I n d a d o r m i a a v i r g e m N a t u r e z a , 
E os a l a d o s c a n t o r e s s o m n o l e n t o s 
O h y m n o m a t i n a l n ã o g o r g e a v a m , 
E j á essa a l m a a c t i v a , q u e a seu c o r p o 
P o u c a s h o r a s só dava de r e p o u s o , 
A n t i c i p a n d o o a l b o r da rosea a u r o r a , 
A l e r t a , e r g u i a a Deos s e u p r i m o a r r o u b o ; 
E do dia a f a n o s o q u e o e s p e r a v a , 
D i s t r i bu indo as h o r a s e os t r a b a l h o s , 
F o r ç a s ped ia ao c é o p f r a t a n t a l i d a . 
Com todos r e p a r t i n d o os s e u s c u i d a d o s , 
Ia pe la m a n h a c o l h e r n o s b o s q u e s 
P l a n t a s m e d i c i n a e s , q u e e ü e l evava 
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Aos que e n f e r m o s j a z i a m , j á d e i x a d o s 
Dos s e u s r u d e s , i n e p t o s m e s i n h e i r o s , 
Que si a l g u m t a n t o o mal l he s r e s i s t i a , 
Depressa d e s i s t i a m de c u r a l - o : 
E el le m e s m o , o r e m e d i o p r e p a r a n d o , 
Lhes d a v a c a r i n h o s o , e os a n i m a v a 
Com p a l a v r a s de a f f ec to e d e c o n f o r t o , 
Que a e s p e r a n ç a e o v igo r i n f u n d e m n ' a l m a . 
E a não p o u c o s r o u b a n d o á m o r t e c e r t a , 
P ' r a o r e b a n h o de Chr i s to os c o n q u i s t a v a . 
No c l i n i c o e x e r c í c i o m u i t o a s s í d u o 
O s e g u i a Coaqu i r a , o ra a p r e n d e n d o , 
Ora a p ra t i ca sua r e v e l a n d o . 

N ' e s s a s h o r a s do d ia , e m q u e os T a m o y o s , 
Depois da c a ç a , j u n t o s r e p o u s a v a m 
S o b r e a f r e s c a v e r d u r a , á s o m b r a a m i g a 
Do b o s q u e p r o t e c t o r v i s i n h o á T a b a ; 
E s o r v e n d o e solt a n d o o f u m o o d o r o ' 
Dos t u b o s de l a q u á r a , q u e e m b o e a v a m 
Che ios de s e c c a s f o l h a s de p i t u m a , (1) 
Se a p r a z e m a o u v i r e s t r a n h o s c a s o s , 
E a m e m o r a r s e u s f e i t o s e c o m b a t e s ; 
A n c b i e t a , s e m p r e a s s i d u o em d o u t r i n a l - o s 
All i se a p r e s e n t a v a e l h e s f a l t a v a , 
D ' a l m a , da v i d a e t e r n a , do f u t u r o 
Do p r ê m i o e do c a s t i g o a l é m da m o r t e , 
Da g lo r i a p e i e n n a l , p u r a , c e l e s t e 
A o s j u s t o s r e s e r v a d a , e dos h o r r o r e s 
D'esse Inferno em que os mãos vão abysmar-se . 
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C o n t a v a - l h e s de Chr is to a s a n t a v ida . 
S e u inf in i to a m o r aos h o m e n s iodos , 
E o t r e m e n d o , s u b l i m e sacr i f í c io 
Do seu s a n g u e ve r t ido p ' ra s a l v a r - n o s , 
E j a m a i s d ' e s sa m o r t e e l le f a l l a v a 
Sem q u e os o l h o s de l a g r i m a s se e n c h e s s e m 
Como de A n t â o , n o s e r m o s , a v i r t u d e 
Os corações d a s f e r a s a b r a n d a v a ; 
Ass im de A n c h i e t a as v o z e s c o m m o v i a m 
Os pe i tos d ' e s s e s h o m e n s da N a t u r a , 
Que p'ra m e l h o r o u v i l - o , p o u c o a p o u c o 
E r g u e n d o - s e da t e r r a , se f o r m a v a m 
Em to rno d 'e l le em c i r cu lo c o m p a c t o . 
E q u a n d o o e r e m i t a , r e s p i r a n d o , 
Seu v e h e m e n t e d i s c u r s o s u s p e n d i a . 
Q u e s t õ e s sobre q u e s t õ e s l he d i r i g i a m , 
Ora P i n d o b u ç ú , ora Coaqu i r a , 
S o b r e os p o n t o s s u b l i m e s q u e os l o c a v a m . 
E I g u a s s ú , q u e a p r e n d ê r a em S ã o - V i c e n l e 
A d o u t r i n a de Chr is to , a vida e as o b r a s , 
Do seu s a b e r u f a n a , o ra c h a m a v a 
A a t t e n ç ã o d a s m u l h e r e s q u e o e s c u t a v a m , 
Ora lhes r epe t i a o q u e ia o u v i n d o , 
Como p ' ra m a i s g r a v a r - l h e s na m e m ó r i a 
As c o u s a s q u e m a i s g r a t a s l h e s o a v a m . 

Só A i m b i r e em s i l e n c i o t u d o o u v i a , 
h no fim p e r g u n t a v a ao M i s s i o n á r i o : 
- A c a s o os P o r t u g u e z e s n ã o c o n h e c e m 
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Essa s a n t a d o u t r i n a q u e n o s p r e g a s ? 
Como pois c o n t r a n ó s e m g u e r r a a s s í d u a , 
S e m m e d o de seu Deos , c r u é i s se m o s t r a m ? 
Ou p o r q u e e l l e s de D e u s ao F i l h o a d o r a m , 
L h e s é d a d o o p o d e r de p e r s e g u i r - n o s ? 
Si e l l e s do céo ás le i s d e s o b e d e c e m : 
Q u e Deos é e s s e e n t ã o q u e o s de ixa i n p u n e s , 
E vem por lua bocca a m e a ç a r - n o s ? 

« L iv re s os h o m e n s s ão , lhe r e s p o n d i a 
O i l l u s t r a d o v a r ã o ; d e l iv re i m p u l s o 
Quer Deos que os homens seus preceitos cumpram 
Sem o q u e n e n h u m m é r i t o t e r i a m . 
Nem t o d a s e s s a s a r v o r e s r e g a d a s 
P e l a s a g u a s do céo d ã o f r u c t o s d o c e s ; 
Mas vós, que os bons colheis p ' ra al imentar-vos, 
Não d e s t r u í s os t r o n c o s d o s a c e r b o s . 
A g r a n d e z a de Deos dá v ida a t u d o , 
E t u d o se rve a Deos po r m o d o s v á r i o s . 
Elle t u d o c o n h e c e , e a n e n h u m de ixa 
S e m p r ê m i o ou s e m c a s t i g o na o u t r a v i d a . » 
Com e s t a s e o u t r a s p r a t i c a s c o n t í n u a s 
A n c h i e t a os d i a s s e u s s a n t i f i c a v a . 
No m e i o d ' e s s a v i r g e m N a t u r e z a , 
Onde p o u c o o r e c a t o o c c u l i a a o s ' o l h o s 
O a g u i l h ã o de p a i x õ e s c o n c u p i s c e n l e s 
El le m o ç o e s e v e r o , p ' ra f u r t a r - s e 
A p e n s a m e n t o s vis e ao ocio i n d i g n o 
Que e m b a l a os c o r a ç õ e s em d e v a n e i o s , 
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Votos fez de c a n t a r n a Lac ia l í n g u a 
A p u r e z a d a V i r g e m S o b e r a n a , 
Que os c a s t o s p e n s a m e n t o s a p a d r i n h a 
fVa lma , q u e ao t h r o n o seu a fé s u b l i m a . 

Q u a n d o e n t r e o céo e o m a r o sol no o c a s o 
S e u s ú l t i m o s f u l g o r e s d a r d e j a v a , 
T i n g i n d o o b e r ç o seu de um rnes lo rôxo ; 
N ' e s sas p l á c i d o s h o r a s e m que. os b o s q u e s 
Se cobrem d e s o m b r i a m a g e s t a d e , 
Ia o vate c h r i s í ã o m e d i t a b u n d o 
V a g a r s ó s i o h o na d e s e r t a p r a i a , 
Co'a m e n t e c h e i a de c e l e s t e a s s u m p t o 
Que em v e r s o s de s e u s l á b i o s d e r r a m a v a . 
Como p ' ra v e l - o , e a l u m i a r - l h e o s - p a s s o s , 
E n t r e os c i r i o s do c é o se e r g u i a a l u a , 
Longa z o n a a r g e n t i n a r e f l e c t i n d o 
Sobre o m a r s a l p i c a d o de a r d e n t i a : 
Disser as se r ura r io de l u z p u r a , 
Que de vu l cão c e l e s t e a f inx s u r g i n d o , 
Em c a m p o d i a m a n t i n o d e s l i s a v a ! 
Ao f u l g o r d ' e s s a l uz , t ão c a r a aos v a t e s , 
Elle co 'o seu b o r d ã o ia e s c r e v e n d o 
S e u s e s p o n t â n e o s v e r s o s s o b r e a a r e i a , 
Que d a s v a g a s os b e i j o s a U s a v a m ; 
E na firme m e m ó r i a r e c o l h e n d o 
Essa c o r r e c t a p a g i n a , d e i x a v a 
Que o m a r na e n c h e n t e l he v a r r e s s e os t r a ç o s 



— 223 — 
Q u a n t a s v e z e s A i m b i r e r e c e i o s o 
D ' e s s e n o c t u r n o v a g u e a r na p r a i a , 
S e e s c o n d i a c o ' o s s e u s , e o s u r p r e n d i a 
No p o é t i c o a r r o u b o m u r m u r a n d o : 
Ora os o l h o s p ' r a o c e o e r g u e n d o e os b r a ç o s , 
O r a c o ' a d e x t r a c o m p a s s a n d o a i d é i a . 
E c e r t o s q u ' e l l e só com Deos f a l t ava , 
P a r a a c a b a n a a p ó s o a c o m p a n h a v a m . 

U m a voz se e s p a l h o u q u e a l i i n o t o u - s e 
B r a n c a p o m b a a d e j a r e m t o r n o ao va te . 
Oh mi l vezes fe l iz a a l m a s u b l i m e 
Q u e a b r a z a d a n o fogo d a p o e s i a , 
T u d o q u e a toca de h a r m o n i a e n v o l v e , 
C o m o a f lor e m b a l s a m a o ar q u e a b e i j a ! 
Oh c e r t o , q u a n d o Deos m a n d o u q u e o h o m e m 
P a l i a s s e , e e l l e f a l t o u c h e i o de a s s o m b r o , 
Foi n'um bymno de amor que a alma em seus lábios 
E s p o n t a n e a e x p r e s s o u s e u p e n s a m e n t o . 

C a n t a v a A n c b i e t a ; e q u e al f a z e r p o d i a , 
Q u e m a i s g r a t o ao céo fosse em tal s o i d a d e . 
Em h o r a s t a e s q u e o vu lgo ao ocio e n t r e g a ? 
Mas q u e m oll i s e u s c a n t o s e n t e n d i a ? 
O c é o , o p u r o céo , p ' r a q u e m c a n t a v a ; 
E s s e c é o q u e o i n s p i r a v a ; e após , m a i s t a r d e 
B íb l i cos h y m n o s i n s p i r o u a Ca ldas , 
E a S ã o Car los os c a n t o s n u m e r o s o s 
Da s i d é r i a A s s u m p ç ã o da S a n t a V i r g e m . 
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Esse c é o , o n d e o s A n j o s j á s a b i a m 
Os n o m e s d e D u r ã o , d o s A l v a r e n g a s , 
De Bas i l i o e de C láud io , e de o u t r o s v a t e s , 
Que e m s é c u l o s f u t u r o s a s s o m a n d o , 
A t e r r a do Cruze i ro h o n r a r d e v i a m . 
I n s p i r e - m e esse céo , q u e v i o - m e i n f a n t e 

b 3 ç g s 
m a t e r n a e s b e b e r c 'o a v i d a 

Esse a m o r da h a r m o n i a q u e a f a g o u - m e ; 
E possa ouv i r m e u c a n t o d e r r a d e i r o , 
E o meu s u s p i r o e x t r e m o , Y e s s a s t e r r a s . 
Do s a u d o s o Car ioca , o n d e d e s c a n c a m 
Os os sos de m e u s pa i s . E Deos c o n c e d a 
Que j u n t o aos o s sos s e u s m e u s o s s o s j a z a m . 
Y e s s a s l u e u b r a ç õ e s q u e a m e n t e a p u r a m 
Y e s s e s s a n t o s t r a b a l h o s q u e e d i f i c a m , 
Via o s e r v o de Deos t r a n q u i l l a m e n t e 
Dias , s e m a n a s , m e z e s i r p a s s a n d o , 
S e m o p e s o s e n t i r do s ac r i f í c i o . 
Cinco s i g n o s o sol p a s s a d o t i n h a , 
Do G e m i n i s á L ibra p e r c o r r e n d o 
D e s d e q u e all i vivia o a n a c h o r e t a ; 
E j á o a r d e n t e c h e f e d o s T a m o y o s 
L o n g o a c h a v a o a r m i s t í c i o , e d e m o r a d a 
De N o b r e g a a r e s p o s t a p r o m e t t i d a , 
Que os a j u s t e s de p a z r a t i f i c a s s e . 
Os F r a n c e z e s , i n s t r u c l o s n a s f a i i a c i a s 
Com q u e em c a s o s t a e s a g e n t e culta,, 
P ra i l lud i r o i n i m i g o , l e m p o r i s a , 
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Á n ã o m a i s e s p e r a r o s i n c i t a v a m . 
A l é m d ' i s s o t e m i a m q u e os T a m o y o s 
Os c o n s e l h o s s e g u i n d o de A n c h i e t a , 
P o r e s p e r a n ç a s vãs e i g u a e s p r o m e s s a s , 
D e s i s t i s s e m da g u e r r a e se e s p a l h a s s e m . 
E e l les sós n ' e s t e s b o s q u e s c o n t r a os L u s o s 
Nem as v i d a s s i q u e r s a l v a r p o d i a m . 
Mas o c h e f e s e l v a g e m , c u j o p e i t o 
N e m m e d o , n e m v i l ezas a b r i g a v a , 
Ca lmo l h e s r e s p o n d i a : « N a d a t e m o . 
T a r d a a r e s p o s t a , é c e r t o , e já me c a n ç a 
E s t e l o n g o e s p e r a r ; p o r é m A n c h i e t a 
Fo i q u e m n o s p r o c u r o u co 'o seu a m i g o , 
E a m b o s p o r e s t a p a z m u i t o se e m p e n h a m . 
E l le n ã o m e n t e , n e m f u g i r p r o c u r a , 
E c o n f i a d o em n ó s , t r a n q u i l l o v ive . 
De q u e pois r e c e i a r ? * Q u e n o s i l luda ra ? 
Bem c a r o p a g a r ã o si a t a l o u s a r e m 1 
Não t e m o s n ó s A n c h i e t a em p o d e r n o s s o ? » 

J á c o n t r a r i a s r a z õ e s os i n d i s p u n h a m , 
E a z i z a n i a n o c a m p o a p p a r e c i a , 
Q u a n d o o s a n t o e r u i i t ã o veio d i z e r - l h e s , 
Que u m a c e l e s t e voz l h e a n n u n c i á r a 
Que c o m o o so l t r e s v e z e s se m o s t r a s s e , 
A n t e s de t r a n s m o n t a r a vez t e r c e i r a , 
N o v a s de p a z a o c a m p o c h e g a r i a m . 

E n t r e a d u v i d a e a c r e n ç a v a e i l l a n t e s , 
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Mas c u r i o s o s t o d o s a c u d í r a m 
Q u a e s d e s d e o a m a n h e c e r , q u a e s d e s d e a s e s t a , 
E a p r a i a e n c h e r a m na a p r a s a d a t a r d e . 
Com e s p a n t o e p r a z e r t u m u l t a r i o , 
De u m a p o n t a de t e r r a s u r g i r v i r a m 
E s q u i p a d a c a n o a , já v i s i n h a , 
D e m a n d a n d o a e n s e a d a . í n d i o g a l h a r d o 
Na prôa v inha em pé, f a z e n d o a c e n o s 
Em s i g n a l d e a m i z a d e . 

— D o n d e v i n d e s ? 
Toda a c h u s m a b r a d o u . 

« De Sã o - V i c e n t e . 
E de paz boas n o v a s vos t r a z e m o s . » 
Quem tal r e s p o s t a deo foi C u n h a r a b e b a , 
^ _ d o d o em t e r r a , c o ' o s T a m o y o s 
A l i b e r d a d e e a o s s e u s r e s t i t u i d o s , 
G e n u í l e x o be i j ou a m ã o d e A n c h i e t a , 
E u m a c a r t a de N o b r e g a e n t r e g o u - l h e . 
E sem m a i s e s p e r a r i n d o á c a n ô a , 
D'all i vol tou com t o d o s os r e m e i r o s 
C a r r e g a d o s de a g r a r i o s i n s t r u m e n t o s , 
P a n o s d e v i v a s c o r e s e a v e l o r i o s , 
Que aos p é s do p a d r e em m o n t e s d e p o z e r a m . 
Lida a c a r t a , e e x u l t a n d o , a s s im se exp l i ca 
O s e r v o do S e n h o r : « - Foi Deos s e r v i d o 
M i n h a s p r e c e s o u v i r , e d a r - m e a n n u n c i o 
D 'es ta paz , q u e o ra ve jo c o n f i r m a d a ! 
I n f i n i t a de Deos é a b o n d a d e 1 
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Al tos , i n e x c r u t a v e i s s e u s m y s t e r i o s 1 
G r a ç a s d e m o s ao Céo. N ã o m a i s da g u e r r a 
Nos"d iv ida o f u r o r . Cessem os o d i o s , 
A p a g u e m - s e os l e m b r a n ç a s do p a s s a d o , 
E v i v a m o s e m p a z , oh c a r o s f i l h o s , 
Como D e o s q u e r q u e i r m ã o s e n t r e si v i v a m . 
R e c e b e i , r e p a r t i e s t e s p r e s e n t e s , 
P e n h o r e s d ' a m i z a d e q u e nos u n e ; 
I n s t r u m e n t o s de p a z , de ixa i por e l l e s 
E s s a s a r m a s c r u é i s t i n t a s de s a n g u e . 
A t e r r a c u l t i v a i , l u t a i com e l l a , 
Que a s s im d o r n a m - s e os b a r b a r o s ins t i n e t o s 
E u v o s d e v o d e i x a r ; e a s saz m e c u s t a 
S e p a r a r - m e de vós , p o r é m m i n h a a l m a 
L e m b r a d o s vos t r a r á . Em t o d a a pa r t e 
Em m i m t e r e i s u m d e f e n s o r e a m i g o , 
T e s t e m u n h a de vossa l e a l d a d e . » 

« S ó p o r a m o r de ti , v o l t o u - l h e A i m b i r e , 
A c c e i t a m o s a paz q u e , n ã o p e d i d a , 
Nos v i e s t e p r o p o r c o ' o t eu a m i g o . 
Vê b e m q u e a t u a g e n t e a n ã o q u e b r a n t e ; 
Q u e e n t r e n ó s n i n g u é m fa l t a ao p r o m e t t i d o . 
i n d a e s s a n o i t e alli j u n t o s p a s s a r a m , 
Mas a c r a s t i n a a u r o r a s e p a r o u - o s . 
Cada q u a l n ' e s s e e n s e j o ao p e r e g r i n o 
T r o u x e p o r d e s p e d i d a a l g u m a ofTrenda 
De p e l l e s de a n i m a e s , aves e f r u c t a s , 
P a r c o s d o n s q u e o a m o r e n c a r e c i a . 
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J a m a i s com t a n t a dor , com t a n t o c h o r o 
T e r n o s f i lhos o pai v i r a m s a u d o s o 
P a r t i r d o s b r a ç o s s e u s p ' ra l o n g e s t e r r a s ; 
Nem do a m o r fi l ial m a i s c o n v e n c i d o 
Mesto pa i de s eus f i lhos s e p a r o u - s e . 
P i n d o b u ç ú , a filha e o a n c i ã o C o a q u i r a , 
Cujos pe i tos a fé m a i s p e n e t r a r a , 
Com v e h e m e n t e s i n s t a n c i a s lhe r o g a v a m 
Que d e p r e s s a v o l t a s s e á q u e l l a s p l a g a s , 
Onde por e l le a s u s p i r a r f i c a v a m . 
A n c h i e t a o p r o m e t t e o ; e da c a n o a , 
Que de um t i ro a m a r o u - s e , a b e n ç o o u - o s . 

Quão pouco os e m b a l o u a d o c e c r e n ç a 
D'essa p a z m a l firmada. - Ai I p o b r e s í n d i o s 
A paz, q u e vos o u t o r g a m t a e s s e n h o r e s , 
Que de t u d o q u e é vosso se c r ê m d o n o s , 

.É a vida de e sc r avo , e o d e v e r c e g o 
De c e d e r - l h e s a t e r r a , e o b e d e c e r - l h e s . 
Tal é a paz q u e ao f r a c o o u t o r g a o f o r t e , 
Que a d e s p e i t o da voz da c o n s c i ê n c i a 
Tem c o n v e r t i d o a forço em j u s s a g r a d o , 
E em s u p r e m a r a z ã o o vil e g o i s m o . 
Grosso e n x a m e de p r o f u g o s T a m o y o s 
Alli c h e g o u , com G u a x a r á seu c h e f e , 
D a n d o a nova f a t a l q u e a L u s a f r o t a , 
Com g r a n d e e s t r o n d o o G u a n a b a r a e n t r a n d o , 
Gente sem con ta d e s p e j a r a em t e r r a . 



Era E s t a c i o de Sá , q u e o b e d e c e n d o 
Da A u g u s t a C a t h a r i o a ao r eg io m a n d o , 
Com d u a s n á o s d e i x a r a a foz do Te jo , 
E a l i i e r a c h e g a d o co 'o r 0 fo r ç o 
De m a i s d o u s g a l e õ e s , q u e na Bah ia 
L h e d e r a Mem de S á , seu n o b r e t io , 
G o v e r n a d o r ge ra l d ' e s t e s E s t a d o s ; 
E o u t r o s nav ios , b a r c o s e c a n o a s 
Com q u e se r e f o r ç a r a em S ã o - V i c e n t e , 
D'al l i t r a z e n d o g r a n d e copia de Í n d i o s , 
E os M i s s i o n á r i o s Ol iveira e A n c h i e t a . 
O r d e n s t r a z i a de e x p u l s a r os F r a n c o s 
De todo o N i the roy , e em s u a s m a r g e n s 
Do J a n e i r o á c i d a d e dar começo , 
C o m o já Mem de Sá p r o p o s t o h a v i a . 

J u n t o do a l to p e n e d o P ã o d ' A s s u c a r , 
B a l i s a n a t u r a l do i m m e n s o g o l p h o , 
J á o C a p i t ã o - M ó r i n t r i n c h e i r a d o , 
De f o r t e p r aça os b a s t i õ e s e r g u i a 
Na p r a i a , q u e V e r m e l h a h o j e c h a m a m o s . 

Como ao s o m de u m t rovão i n e s p e r a d o 
M u d a s e q u e d a s por um p o u c o f icam 
As a v e s q u e c h i l r a v a m s a l t i t a n t e s , 
Mas p a s s a d o o m o m e n t o da s u r p r e z a 
Em c o n f u s a s b a n d a d a s vão g r i t a n d o ; 
A s s i m p o r b r e v e e s p a ç o e s t a t e l a d o s 
A11 i ficaram t o d o s com ta l nova , 
E s u s p e n s o s se o l h a v a m ; m a s ao p a s m o 



S u c c e d e o o f u r o r ; e pe lo c a m p o , 
C o r r e n d o e m c o n f u s ã o , i am b r a d a n d o : 
« G u e r r a 1 g u e r r a 1 C o r r a m o s ! l e m o s g u e r r a 1» 
E sem m a i s e s p e r a r de A i m b i r e a s o r d e n s , 
A r m a d o s p ' r a m a r c h a r se a p r e s e n t a r a m . 

« B e m eu vos a m o e s l e i , d iz ia E r n e s t o 
G e n r o de A i m b i r e , q u e es t a g e n t e i n í q u a 
Nos q u e r i a t r a h i r com vãs p r o m e s s a s ! 
Bem eu v o s a m o e s l e i q u e r e p e l l i s s e i s 
A p r o p o s t a de p a z , i n f a m e e n g o d o 
Com q u e t e m p o n s a r só p r o c u r a v a m . 
V e d e se eu me e n g a n e i 1 E i l - o s a g o r a 
Que r e f o r ç a d o s v ê m , j a c t a r s c i o s o s , 
Da vossa boa íé d a r - v o s a p a g a . » 
Do f u r i b u o d o o l h a r do i r a d o A i m b i r e 
Despe i to , odio, v i n g a n ç a í l a m n i e j a v o i i i . 
Do F r a n c e z as p a l a v r a s c o m o e s p i n h o s 
Mais o p i c a v a m q u e a fa ta l n o t i c i a ; 
E o s i l e n c i o da c ó l e r a r o m p e n d o : 
« A n t e s a s s i m , b r a d o u ! A g o r a ao m e n o s 
Me lho r c o n h e c e m t o d o s o i n i m i g o . 
A c a b o u - s e a p i e d a d e ; e d u r a g u e r r a , 
G u e r r a d e m o r t e aos pé r f idos f a r e m o s . 
R o n q u e da m a r c h a a i n u b i a , á g u e r r a v a m o s , 
E p o r t e r r a e p o r m a r , e i a , p a r t a m o s . » 
T o d o s do g u e r r a o b r a d o r e p e t i r a m , 
M e n o s os d o n s a n c i õ e s , q u e se l e m b r a v a m 
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D a s p r é g a ç õ e s de A n c h i e t a e já t e m i a m 
í) c a s t i g o do Céo, e o f o g o e t e r n o . 
« Q u e i d e s f a z e r ? P i n d o b u ç ú b r a d a v a : 
S a b e i s vós q u e i n t e n ç ã o t r az essa g e n t e ? 
Si e l la v e m c o n t r a n ó s , ou c o n t r a os F r a n c o s , 
Que i n i m i g o s s ã o s e u s ? De ixa i , oh filhos, 
Q u ' e l l e s lá e n t r e si s e m n ó s se m a t e m . » 
Do o u t r o l ado C o a q u i r a ia d i z e n d o : 
« N ã o q u e b r e m o s a p a z q u e p r o m e t t e m o s 
Ao a m i g o de Deos , q u e p ' r a s a l v a r - n o s 
Nos veio p r o c u r a r . Os P o r t u g u e z e s 
Mais f o r t e s do q u e n ó s a paz p e d i r a m ; 
É q u e c o m n o s c o em paz v ive r d e s e j a m : 
P o r q u e i r e m o s sem c a u s a p r o v o c a l - o s ? » 

E s t a s e o u t r a s r a z õ e s i a m s o l t a n d o 
Os d o u s p r u d e n t e s v e l h o s c o n v e r t i d o s ; 
Mas t o d o s v o z e a n d o c a m i n h a v a m 
S e m p r e s t a r - l h e s o u v i d o s . Só A i m b i r e 
I n d i g n a d o b r a d o u : — Ve lhos , c a l a i - v o s : 
Si i s so é m e d o , ficai-vos : q u e m vos c h a m a ? 

« C o m o p o s s o ficar? v o l t a - l h e o s o g r o . 
Não l e v a s tu m e u s f i l h o s ? E s e m e l l e s 
De q u e m e s e r v e a v ida , q u e me p é s a ? 
I r e i m o r r e r com e l l e s a t eu l a d o ; 
Que si h o j e a l g u m t e m o r me e s f r i a os m e m b r o s , 
Não é da m o r t e , ah n ã o 1 é d o c a s t i g o 
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Q u ' e s s e te r r íve l D e o s r e s e r v a ã q u e l l e s 
Que desprezara a s le is d o s s e u s m i n i s t r o s . » 
« Q u e m vai c re r no q u e diz g e n t e t ã o fa l so ? 
R e p l i c o u - l h e o g u e r r e i r o d e s t i m i d o . 
Q u ã o d ive r so te ve jo do q u e f o s t e ! 
P e n s a em teu Comor im q u ' e l l e s m a t a r a m , 
E d e s p r e z a de A n c h i e t a as a m e a ç a s , 
E os c o n t o s vãos com q u e t u r b o u - t e o s i so .» 
Nada ma i s d i s se o v e l h o . O e x t i n c t o filho 
N ' a l m a v a g o u - l h e , e um aí r o ç o u - l h e os l á b i o s ! 
E í l - o s em fim a N i t h e r o y c h e g a d o s ; 
E á vista d a s m u r a l h a s mal e r g u i d a s 
Da nova fo r t a l e za , o n d e t r e m u l a 
Das Q u i n a s o e s t a n d a r t e , e n f u r e c i d o s 
I n v e s t e m os T a m o y o s , d i s p a r a n d o 
S e t t a s e se t l a s , q u e lhe c h o v e m d e n t r o . 
Das t r i n c h e i r a s b r a m a n d o os a r c a b u s e s , 
E n t r e r a i o s e f u m o a m o r t e e s p a r g e m . 
R e d o b r a - s e o f u r o r de dia em dia ; 
R e p e t e m - s e os a t a q u e s ; d u r a a g u e r r a , 
S u c c e d e m - s e as c i l a d a s . L o n g o s m e z e s 
Se devo lvem na l u c t a p o r f i o s a . 
A i m b i r e n ã o r e p o u s a ; a s u a g e n t e , 
Cei fada p e l a s f l e c h a s e p e l o u r o s , 
Com re fo rços c o n t í n u o s se r e n o v a . £ 
D u a s vezes a ferra, c o m p l e t á r a 
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Sun o r b i t a a n n u a l do sol e m t o r n o , 
E a l uc l a p e r t i n a z s e m fim r e n a s c e ! 
C a n ç a d a a n d a de E s t a d o a f o r t e g e n t e , 
F a l t a de m u n i ç õ e s e de s o c o r r o ; 
K o sáb io ca pi fã o, q u e a t u d o a t t e n d e , 
Sob re a s o r t e d o s s e u s d ú b i o e c u i d o s o , 
M a n d a A n c h i e t a á Bah i a , e n c a r r e g a d o 
De e x p ô r a Mem de Sá s u a s f a d i g a s , 
E p e d i r - l h e e f f icaz , p r o m p t o s o c o r r o , 
Com q u e p o s s a pôr t e r m o ao l o n g o p l e i t o . 

C u m p r e A n c h i e t a a m i s s ã o ; e ao m e s m o t e m p o 
O e n s e j o a p r o v e i t a n d o , alii r e c e b e 
Do seu n o v i c i a d o o a u g u s t o p r ê m i o , 
Q u e os de ver es l he i m p õ e do s a c e r d o c i o . 

1 Mem de Sá , c u j o pe i to a m a as f a d i g a s 
E os p e r i g o s da g u e r r a , a p r e s t a r m a n d a 
A a r m a d a , e p r o m p t o v e m , t r a z e n d o A n c h i e t a , 
Da r a E s t a c i o s o c o r r o dec i s i vo . 
No A q u o r i o s i g n o , em m e i o , o sol g y r a v n , 
Q u a n d o de N í t h e r o y , n o i m m e n s o g o l p h o 
E n t r o u s o b e r b a a p r o l e c t o r a A r m a d a , 
S a u d a n d o a t e r r a e a nova F o r t a l e z a 
C g ? ü s t r o v õ e s d a s f l a m m i g e r a s b o m b a r d a s 

1 Que r e s p o n d i d o s f o r a m d a s a m e i a s . 
Ao p r o l o n g a d o , h o r r i s o n o r i b o m b o , 
Que n o vas to r e c o n c a v o r e s ô a , 

1 5 
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S u r g e m dos b o s q u e s , a c c o r r e n d o ás p r a i a s , 
G r a n d e s c a r d u m e s de e m p l u m m a d o s í n d i o s , 
Qua l e spes sa f lo res ta moved iça , 
Que do m a r de improv i so a s s o m b r a a s m a r g e n s . 
V ê - s e en t re e l les A i m b i r e , o l h a n d o a t t e n t o 
P a r a a A r m a d a f a l a i . Na c a p i t â n e a 
F í los os o lhos t e m , e a r e c o n h e c e : 
- É Mem de Sá ! — m u r m u r a , e do p a s s a d o 
Cruel r e c o r d a ç ã o lhe aviva n ' a l m a 
Do for te Col igny o a t r o z c o m b a t e , 
E p õ e - l h e o v e n c e d o r al l i p r e s e n t e ! 
Essa n á o , essa n á o m o r t e lhe a u g u r a ! 
Passa a d ext ra a a f r o n t e a n u v i a d a ; 
Mésto os o lhos do m a r e r g u e ás m o n t a n h a s , 
Que s u b l i m a m do g o l p h o a m a g e s t a d e , 
E as vai c o m o s a u d a n d o . Apôs os volve 
De um lado e d o u t r o a o s s e u s , á f i lha , á e s p o s a , 
Que all i com elle e s t ão . Âdeos s a u d o s o , 
Q u l t imo a deos , d izer p a r e c e a t u d o ! 
De n o v o i n v o l u n t á r i o á náo a t t e n t a , 
E a l a g r i m a , q u e a dôr lhe n e g a aos o l h o s , 
Lhe c a h e n o c o r a ç ã o pe t r i f i cada ! 
— F i c a r e m o s aqu i ? - B r a d o u - l h e E r n e s t o ; 
— Que n o s c u m p r e f a z e r ? — 

Como a c o r d a n d o : 
«Comba te r e m o r r e r ! — v o l t o u - l h e A i m b i r e . 
Não p o d e m o s n o m a r ir a t a c a l - o s ; 
Mas vamos e s p e r a l - o s n a s t r i n c h e i r a s 
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De P a r n a p i c u h y . Da n o s s a gen te 
Em U r a ç ú - m e r i m m e t a d e fique, 
P ' ra q u e m e l h o r p o s s a m o s d e f e n d e r - n o s , 
Sem tudo a v e n t u r a r n ' » m só c o m b a t e . » 
Disse , e a um aceno as t u r m a s o s e g u i r a m , 
De ixando as p r a i a s q u e b r a n q u e j a m n u a s . 
E n t r e t a n t o em conci l io se r e ú n e m 
E s t a d o e Mem de Sá, e os m a i s i l l u s t r e s 
Da c o m p o n h a dos dous . Confo rmes t odos 
Sobre o p l ano de a t a q u e d i scu t ido , 
C o m m e t t e Mem de Sá a g r a n d e e m p r e z a 
A seu nobre sob r inho , dec id indo , 
Que no c r a s l i n o d ia , c o n s a g r a d o 
Ào S a n t o P a d r o e i r o da c idade , 
Mompa a b a t a l h a a o r e s u i g i r da a u r o r a . 
Ao a lvo rn r da f aus t a m a d r u g a d a 
P ' r a a m o r t e a b rava gen t e se a p p a r e l h a , 
Com g r a n d e devoção ouv indo a missa 
Que Dom P e d r o Le i l ão na n á o ce l eb ra ; 
E a b e n ç ã o do p re l ado r e c e b e n d o , 
E m r á p i d o s ba le i s d e m a n d a a t e r r a . 
Já de U r u ç ú - r a e r i m os d e f e n s o r e s , 
Que E r n e s t o e A r a r a y e a p i t a n e a m , 
F r a n c e z e s e T a m o y o s , n a s t r i n c h e i r a s 
Com p e l o u r o s e s e i t a s os l e c e b e m . 
Já em te r ra os do m a r s a l t a n d o a v a n ç a m 



Por São S e b a s t i ã o c h a m a n d o todos . 
E s t a c i o os g u i a ; n i n g u é m t eme a m o r t e i 
N 'a la d i re i to vai Gaspar B a r b o s a , 
I I l u s t r e c a p i t ã o de m a r e g u e r r a , 
E ua s in i s t r a Sa lvador Cor rêa , 
De Es t ac io e Mom de Sá p r i m o o s o b r i n h o , 
Oue por m o i t e d ' a q u e l l e t o m a r deve 
Bem cedo do J a n e i r o a g o v e r n a n ç a . 
T r a v a - s e h o r r e n d a e se e n c a r n i ç a a l u c i a ; 
Roncam b o m b a r d a s , a r c a b u z e s t r o a m , 
B a i a s e f r e c h a s pe los a re s z u n e m . 
Ninguém cede em valor ao seu c o n t r a r i o ; 
E, no ardor de m a t a r , n i n g u é m se g u a r d a ; 
Já nos fossos e s p u m a o s a n g u e em l agos 
Em a u e ro lam c a d a v ' r e s m u t i l a d o s , 
E sobre el les os vivos á s t r i n c h e i r a s , 
Leões fe rozes , r áb idos i n v e s t e m . 

Victor ia 1— brada E s t a c i o ; e o f u r o r c r e s c e 
De um lado e d ' o u t r o ao g r i t o de - v ic tor ia í 
I n ú t i l r e s i s t enc i a !.. í n d i o s , F r a n c e z o s . 
E os s e u s c h e f e s na a t roz ca rn i f i c ina 
Mortos t o d o s em m o n t e s c a h e m por te r ra I 
T a m b é m alli da vida d e s p e d i o - s e 
O b ravo Capitão Gaspar B a r b o s a , 
E o u t r o s m u i t o s va rões e g e n t e i g n o t a 
De g r a n d e s fe i tos i n s t r u m e n t o i n g l o r i o . 
A P a r n a p i c u h y os v e n c e d o r e s 
D'al l i vão g lo r iosos e a ç o d a d o s . 
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Lá os e s p e r a A imbi re . E i l - o ! seus o lhos 
P a r e c e m f u z i l a r vendo o i n i m i g o . 
Ao c rebro t rove ja r da a r t i l ha r i a 
S u a a lma i r a d a como o m a r se e s p r a i a . 
Não r e p o u s a seu b r a ç o ; a mor t e o impe l l e , 
E em cada f r e c h a e i v a d a um raio v ib ra . 
Em t o r n o d 'e l le em vão s e u s c o m p a n h e i r o s 
F e r i d o s c a b e m b r a m a n d o , ou m o r t o s ro lam 
Sal pie a r ido-o de s a n g u e : elle os con cuíca , 
E n toda a p a r t e vôo. Em vão lhe zunem 
Os p e l o u r o s em to rno : elle os aíTronta 1 
Das t r i n c h e i r a s pedaços a r r a n c a d o s 
Curvos lhe p a s s a m sobre a h i r su t a f r o n t e . 
Sobre e o m b r o s de mor tos e r u í n a s 
Desaf iar p a r e c e a t e r ra e o in fe rno , 
Que a n t e el le em f u m o , em fogo se desfazem, . 
A b o b o d a s de f u m o em q u e l a m p e j a m 
Mil v e r m e l h o s fus í s o^azul e n c o b r e m 
Do céo de N i t h e r o y . É noi te h o r r e n d a , 
Medonho m e l e ó r o onde c o m b a t e m 
D e m o n i o s i n f e r n a e s .. A imbi re 1 A i m b i r e ! 
Vê q u ã o poucos dos teus já se d e f e n d e m ! 
Em vão l u c t a s , oh índ io 1 O sol que desce , 
O ocul to aos o lhos t eus por t an to f u m o , 
Ha de ver a m a n h ã a c ruz a lçada 
Nas p r a i a s do J a n e i r o , e d 'c l la em t o r n o , 
A voz de Mem d e S á v i c t o r i o s o , 
E r g u e r - s e urna c idade , a quem d e s t i n a 
G r a n d e f u t u r o o céo . . . 

In.da um m o m e n t o 
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O í n d i o s e g u i r e i . Vict ima i | l «8 t r e 
De amor do pá t r i o n i n h o e l i b e r d a d e , 
Elle que a q u i n a s c e o nos l e g a o e x e m p l o 
De como e s se s d o u s b e n s a m a r d e v e m o s . 
P o u c o s l he r e s t a m da g u e r r e i r a t r ibo , 
Que l ivre a q u i n a s c e o , e m o r r e o l ivre . 
I g u a s s ú sua e s p o s a , que o n a o de ixa , 
Varado o pe i to , aos pés lhe c a h e e exp i r a , 
Sem exalar um a i ! P á r a i n s l a n t a n e o 
Q i n d o m i t o T a m o y o . . . A n t e o i n i m i g o 
Que — vícíor ia — já b r a d a , E s t a c i o avu l t a , 
E uma se Ha de A i m b i i e a e s p o s a v i n g a , 
Fer indo o Capi tão, que da v i c t o n a 
Por poucos d ias g o z a r á dos l o u r o s . 
Rápido após como um p o s s e s s o t o m a 
O cadave r da e s p o s a , ao h o m b r o o l a n ç a , 
E m p u n h a a h e r c ú l e a maça e f e r o z b r a d a : 
« T a m o y o sou, T a m o y o m o r r e r q u e r o , 
E l ivre m o r r e r e i . Comigo m o r r a 
O u l t imo T a m o y o ; e n e n h u m f i q u e 
P a r a e sc r avo do Luso, a n e n h u m d e l les 
Darei a g lor ia de t i r a r - m e a v ida . » 
H abi do e cego, m e n e o n d o a m a ç a ^ 
Foi ab r indo urna e s t r a d a d e c a d a v r e s 
Por e n t r e o i n i m i g o , e ao m a r l a n ç o u - s e 
Q u a n d o no dia c r a s t i n o . o s v a l e n t e s 
Companhe i ro s dos Sás , já (Tes tas p l a g a s . 
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Que À n c h i e t a a b e n ç o á r a , se a p o s s a r a m , 
T r a ç a n d o do J a n e i r o os f u n d a m e n t o s , 
E a São S e b a s t i ã o um t emplo e r g u e n d o ; 
Viram n a s o n d a s f l u c t u a r d o u s corpos 
Que o mar n a e n c h e n t e a r r e m e s s a r a ás p ra ias . 
De Aimbi re e de I g u a s s ú os corpos e ram 1 
Vio -os À n c h i e t a com c h o r o s o s o l h o s ; 
Para a t e r ra os t i r o u ; e r f essa p ra i a , 
Que ioda depois de m o r t o s ab raçavam, 
S e p u l t u r a l he s deo ? p ' ra s empre u n i d o s I 



E x c e l s o I m p e r a d o r , q u e j u s t o e m p u n h a s 
O s c e p t r o d o B r a s i l , o n d e T e u b e r ç o 
P o r s e u a r d e n t e a m o r fo i e m b a l a d o ; 
O n d e u m só c o r a ç ã o n ã o h a q u e u m t h r o n o 
De a m o r Te n ã o c o n s a g r e ; o n d e e s p o n t a n e a ^ 
D e l i v r e s c i d a d ã o s a s g r a t a s v o z e s 
T u a s g r a n d e s v i r t u d e s a p r e g o a r a : 
Tu , c u j a v i d a v i v i f i c a os g e r m e n s 
Da g l o r i a n a c i o n a l , q u e te c i r c u n s d a : 
D e f e n s o r d o B r a s i l , Tu q u e , i n s t r u í d o 
D o s d e v e r e s d e R e i , s a b e s que o t h r o n o , 
Bar re i ra , d e p a i x õ e s d e s o r d e n a d a s , 
O a p o i o d e v e s e r d a l i b e r d a d e , 
Da j u s t i ç a e d a p a z , e o a l t a r s a g r a d o , 
Cu jo f o g o p e r e n n e a n i m a r d e v e 
S c i e n c i a s , i e t t r a s , a r t e s e v i r t u d e s ; 
M o n a r c h a B r a s i l e i r o , a c c e i t a o c a n t o 
Q u e Te d e d i c a o v a l e a g r a d e c i d o ; 
E f a z e q u e o u t r o s m u i t o s m a i s d i t o s o s , 
P o r é m n ã o m a i s d a n o s s a t e r i a a m i g o s , 
E t e r n a g l o r i a d ê m a Ti e á F a l r i a . 

F I M 



NOTAS 





N O T A S 

CANTO I 

Nota 1 , pagina 1 á 
Doçura deram do Carioca as aguas 

Diz Rocha P u t a , apo i ado em uma t r a d i c ç a o , 
q u e as a g u a s do Car ioca tem a v i i t u d e de da r 
b o a s vozes aos m ú s i c o s . Vem es ta c r e n ç a dos 
í n d i o s , p o r q u a n t o os T a m o y o s , que h a b i t a v a m 
o Rio d e J a n e i r o , e r a m m u i d a d o s á m u s i c a , e 
m u i c o n h e c i d o s e e s t i m f d o s e n t r e todos os 
s e l v a g e n s p e l o seu t a l e n t o poé t i co , c o m o a f -
í i r m a Gabr ie l S o a r e s . Por m u i t o t empo fo ram 
os filhos d o Rio de J a n e i r o a p p e l l i d a d o s Cario-
cas, por c a u s a do g r a n d e c h a f a r i z da s u a c a -
p i t a l , o n d e c o r r e m as a g u a s d ' e s se r io , si bem 
q u e j a h o j e m i s t u r a d o s com as de o u t r o s : e s a -
b e n U o d o s q u a n t o os F l u m i n e n s e s a m a m e c u l -
t i v a m a m u s i c a e a poesia ; e no a m o r da p a -
t r i a e l i b e r d a d e , p a r e c e m - s e e l l e s com os a n -
t i g o s T a m o y o s . 
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Nota 2, pagina 1 1 
Feroz sucuriúba horrida ronca 

A s u c u r i ú b a é u m a s e r p e n t e de 40 pés de 
g r a n d e z a , só a n d a na l a g ò a s e p e g o s de a g u a s 
m o r t a s . A t a n d o a c a u d a a u m a r a i z ou p o n t a 
de p e d r a , n o f u n d o d ' a g u a , a g a r r a t o d o o v i -
veu te que se a p r o x i m a á m a r g e m , e o e n g o l e 
sem o d e s p e d a ç a r , c o m o f a z e m as c o b r a s na 
E u r o p a aos c o e l h o s : r o n c a d e b a i x o d ' a g u a , 
ouv indo a l g u m e s t r o n d o fora - as l o n t r a s s ão 
os s e u s m a i o r e s i n i m i g o s . ( A y r e s do Casa) , 
Corographia Brasilica). 

Nota 3, pagina 19 
Como o guará que perde as alvas pennas 

O g u a r á , uma d a s m a i s l i n d a s aves p a l u d a e s , 
t e m o c o r p o de u m a pe rd i z , p e r n a s c o m p r i d a s , 
pe scoço longo , bico c o m p r i d o e um p o u c o 
c u r v o , sem c a u d a . A p r i m e i r a p e n n a é b r a n c a , 
p a s s a d o a l g u m t e m p o t o r n a - s e n e g r a , e final™ 
m e n t e e s c a r l a í e , c o n s e r v a n d o a s e g u n d a côr 
n a s e x t r e m i d a d e s d a s a z a s . ( A y r e s do Casa l , 
Corog. Br as). 
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Nota 4, pagina 20 
O incêndio e a morte ás tabas indianas 

T a b a s s ã o as a l d e i a s ou p r a ç a s fo r t e s dos ín-
d ios , f o r t i f i c a d a s c o m g r a n d e s c e r c a s de ma-

No ta- 5, pagina 22 
Já o cadaver dentro da igacaba 

A i g a c a b a d o s í n d i o s é c o m o uma t a l h a ou 
v a s o de b a r r o , de l a r g o b o j o ; se rve não só de 
d e p o s i t o dhsgua e d o s s e u s l icores , c o m o t a m -
bém de u r n a f ú n e b r e , o n d e rnet tem o c a d a v e r 
a n t e s de e n t e r r a l - o . 

Nota 6, pagina 23 
Aqui abaixo o Comorim se alarga 

A l a g o a Comor im é a m e s m a que t a m b é m 
d e n o m i n a m J a g a r é p a g n á . 

Nota 7, pagina 24 
Quem un putimujü ie nãojulgâra 

í> p u t u r n u j ú é u m a das m a i s l i n d a s e i m p o r -



N o t a 2 , p a g i n a 1 4 
Feroz sucuriúba horrida ronca 

A s u c u r i ú b a é u m a s e r p e n t e de 40 p é s de 
g r a n d e z a , só anda na l a g o a s e p e g o s de a g u a s 
m o r t a s . A t a n d o a c a u d a a u m a r a i z ou p o n t a 
de p e d r a , no f u n d o d ' a g u a , a g a r r a t o d o o v i -
ven t e que se a p r o x i m a á m a r g e m , e o e n g o l e 
sem o d e s p e d a ç a r , c o m o f a z e m a s c o b r a s na 
E u r o p a aos c o e l h o s : ronca d e b a i x o cTagua, 
ouv indo a l g u m e s t r o n d o fora - as l o n t r a s sâo 
os s e u s m a i o r e s i n i m i g o s . ( A y r e s do Casal , 
Corographia Brasilica). 

N o t a 3 , p a g i n a 1 9 
Como o guará que perde as alvas pennas 

O g u a r á , unia d a s m a i s l i n d a s aves p a l u d a e s , 
t em o c o r p o de u m a p e r d i z , p e r n a s c o m p r i d a s , 
p e s c o ç o longo , bico c o m p r i d o e um pouco 
c u r v o , s em c a u d a . A p r i m e i r a p e n n a é b r a n c a , 
p a s s a d o a l g u m t e m p o t o r n a - s e n e g r a , e f i n a l -
m e n t e e s c a r i a í e , c o n s e r v a n d o a s e g u n d a côr 
n a s e x t r e m i d a d e s d a s a z a s . ( A y r e s do Casa l , 
íorog. Brás), 
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N o t a 4 , p a g i n a 2 0 

O incêndio e a morte ás tabas indianas 
T a b a s s ã o a s a lde i a s ou p r a ç a s f o r t e s dos í n -

d ios , f o r t i f i c a d a s com g r a n d e s c e r c a s de m a -
d e i r a . 

N o t a 5 . p a g i n a 22 
Já o cadaver dentro da igaçaba 

A i g a ç a b a dos í n d i o s é c o m o uma ta lha ou 
v a s o de b a r r o , de l a rgo b o j o ; se rve não só de 
depos i t o d A g u a e d o s s e u s l icores , como t a m -
bém de u r n a f ú n e b r e , o n d e rnettem o c a d a v e r 
a n t e s de e n t e r r a l - o . 

Nota 6 , p a g i n a 23 
Aqui abaixo o Comorim se alarga 

A l a g o a Comor im 6 a m e s m a que t a m b é m 
d e n o m i n a m J a g a r é p a g n á . 

N o t a 7, p a g i n a 24 
Quem um putumujú te não julgara 

O p u t u m u j ú é u m a das m a i s l i n d a s e i m p o r -
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t a n l e s a r v o r e s d o s b o s q u e s pe l a s u a d u r a ç ã o ao 
t e m p o , e i n t i m a u n i ã o com o p r e g o , n o c i n t a d o , 
a l tos e c o b e r t a s dos n a v i o s , em q u e se e m p r e g a , 
e é u m a e s p e c i e de Rubinia Brasiliense: o s eu 
c o m p r i m e n t o c h e g a a c e n t o e c i n c o e n t a p a l -
m o s , e a t é v in te e c inco de c i r c u m f e r e n c i a , e t c . 
(Ba l t haza r da Silva L i sboa , Annaes do Rio de 
Janeiro). 

N o t a 8 , p a g i n a 
0 echo de nenhum Maraguigana 

M a r a g u i g a n a s e r a m , s e g u n d o a c r e n ç a d o s 
í n d i o s , os e s p i r i t e s ou a l m a s s e p a r a d a s d o s 
corpos , como as n o s s a s a l m a s do o u t r o m u n d o , 
que d e n u n c i a v a m m o r í e , e a q u e d a v a m m u i t o 
c red i to . 

N o t a pag ina 
Apenas ha tres soes que uns Emboabas 

E m b o a b a s : a s s im a p p e l l i d a v a m os í n d i o s a o s 
P o r t u g u e z e s por c a u s a d a s c a l ç a s de q u e u s a -
vam, por a n a l o g i a aos p a s s a r o s d ' e s s e n o m e , 
que t em as p e r n a s c o b e r t a s de p e n n a s a t é 
aba ixo . 



CANTO II 
Nota 1, pagina 34 

E o mais (orle è por chefe respeitado 
Acerca da c r e n ç a , le is e g o v e r n o dos s e l v a -

g e n s , é cu r ioso o que diz Gabriel S o a r e s no 
Cap, 150, P a r t e do seu Tratado descriptivo 
do Brasil; e foi depois repe t ido por S i m ã o de 
V a s c o n c e l l o s no § 1 1 6 , U v . 1.° da sua Chro-
nica da companhia de Jesus: « q u e f a l t a v a m ao 
a l p h a b e t o dos Í n d i o s as l e t r a s F, L, R, p o r q u e 
e l les n ã o t i n h a m Fé , n e m Lei, n e m Rei .» Como 
si em t o d a s as n a ç õ e s , em t o d a s a s l í n g u a s s o -
m e n t e a s s im se d e v e s s e m c h a m a r as c o u s a s 
c o r r e s p o n d e n t e s a esses n o m e s 1 D i s c o r r e n d o o 
p r i m e i r o e sc r i p lo r ac ima c i t a d o sobre a fa l t a 
c f e s t a s t r e s l e t r a s d i z : «Si n ã o tem F, é p o r q u e 
n ã o t e m fé e m n e n h u m a c o u s a que a d o r e m ; 
n e m os n a s c i d o s e n t r e ch r i s t ãos , e d o u t r i n a d o s 
p e l o s p a d r e s da Companh ia , t em fé em Deos 
n o s s o S e n h o r , nem tem ve rdade , nem l e a l d a d e 
a n e n h u m a p e s s o a q u e l h e s faça b e m . E s\ 
n ã o tem L na sua p r o n u n c i a ç ã o é p o r q u e n a o 
t em lei n e n h u m a que g u a r d a r , n e m p r e c e i t o s 
p a r a se g o v e r n a r e m ; e cada um fez a Sei a s eu 



m o d o , e ao som da sua v o n t a d e ; s e m h a v e 
e n t r e e l l e s l e i s com q u e se g o v e r n e m ; n e m 
tem lei u n s com os o u t r o s . E si n ã o t e m es t a 
l e t r a R na sua p r o n u n c i a ç â o , é p o r q u e n ã o t e m 
rei q u e os r e j a , e a q u e m o b d e ç a m , o e m o b e -
d e c e m a n i n g u é m , n e m a o p a i o f i lho , n e m a o 
f i lho o p a e , e c a d a u m vive ao som da sua von-
t ade .» 

Mas p e r g u n t o : si a s s im t ã o b r u t o s e i n d e -
p e n d e n t e s e r a m os s e l v a g e n s da r aça T u p i c a ; 
si n a d a d ' e s s a s c o u s a s t i n h a m ; si em n a d a 
c r i am ; si a n i n g u é m r e s p e i t a v a m e o b e d e c i a m ; 
si po r n e n h u m a lei ou p r a t i c a se r e g i a m ; c o m o 
e n t ã o a c r e d i t a v a m e l l e s na e x i s t e n c i a d e um 
En te S u p r e m o , a q u e m d e n o m i n a v a m T u p a n ? 
Como a d m i t i i a m os e s p í r i t o s m a l i g n o s A n h a n -
gás , J u r u p e r í s , C u r u p i r a s e o u t r o s ? Como r e s -
p e i t a v a m os s e u s P a y é s ou f e i t i c e i r o s ? Como 
com t a n t o a g a s a l h o r e c e b i a m os e s t r a n g e i r o s ? 
Como viv iam em t a b a s ou a l d e i a s ? Como e l e -
g i a m os s e u s C a c i q u e s , e s c o l h e n d o os m a i s c a -
p a z e s p a t a e s s e c a r g o , si o f a l l e c i d o c h e f e n ã o 
d e i x a v a f i lho ou i r m ã o c o m a s q u a l i d a d e s n e -
c e s s á r i a s p a r a isso , s e g u n d o n o s a s s e g u r a o 
m e s m o Gaber l S o a r e s ? Não a c r e d i t a v a m e l l e s 
em n e n h u m a c o u s a ? Esse m e s m o a u c í o r d i z : 
« B a s t a v a q u e um P a y é l he s d i s s e s s e : vai , q u e 
h a s de m o r r e r , pa r a q u e e s s e s b a r b a r o s s e f o s -
sem d e i t a r n a s r e d e s , p a s m a d o s , s e m q u e r e r r e m 
c o m e r e -de p a s m o se d e i x a s s e m m o r r e r 1» E n -



t ão e r a m el les n i m i a m e n t e c r é d u l o s . Não t i -
n h a m lei com pessoa a l g u m a ? E r a m por c o n -
s e g u i n t e e g o i s t a s , pé r f idos e i n g r a t o s . E S o a -
res e s c r e v e o no capi t ulo 160, p a r t e 2 . a « c o s t u -
m a m m a i s e s t e s Í n d i o s , q u a n d o vem de c a ç a r 
ou p e s c a r , p a r t i r e m s e m p r e do q u e t r a z e m com 
o p r i n c i p a l da casa em q u e v ivem, e o m a i s 
e n t r e g a m ás s u a s m u l h e r e s , ou a q u e m tem o 
c u i d a d o de os a g a s a l h a r no seu l a n ç o . . . Tem 
e s t e s T u p i n a m b á s uma cond ição mui boa p a r a 
f r a d e s F r a n c i s c a n o s , p o r q u e o seu f a to e q u a n t o 
tem é e o m m u m a todos os da casa que q u e r e m 
u s a r d ' e l l e ; a ss im d a s f e r r a m e n t a s , q u e é o q u e 
m a i s e s t i m a m , como d a s s u a s r o u p a s , si as tem 
e do seu m a n t i m e n t o ; os q u a e s , q u a n d o e s t ão 
c o m e n d o , pode comer com el les quem q u i z e r , 
a i n d a q u e seja c o n t r a r i o , sem lh 'o i m p e d i r e m , 
n e m f a z e r e m p o r i sso c a r r a n c a l » L o g o t i n h a m 
lei a t é com os s e u s i n i m i g o s ; e r a m h u m a n o s e 
h o s p i t a l e i r o s , e e x e r c i t a v a m , sem o s a b e r e m , 
u m a d a s m a i s be l las v i r t u d e s do c h r i s t i a n i s m o ! 

O P a d r e S i m ã o de V a s c o n c e l l o s , q u e no l ivro 
1.° da sua C h r o n i c a r e p e t e , sem d e c l a r a r a o r i -
g e m , a q u e l l a s d e s a r r a z o a v e i s r e f l exões sobre a 
f a l t a d a s t r e s l e t r a s , c i ta no p r inc ip io do l iv ro 
2 .° os n o m e s de g r a n d e n u m e r o d e Cac iques 
q u e , c o n v e r t i d o s á fé com m i l h a r e s de í n d i o s 
« fo rao i , como diz elle, a f a m a d o s , l o u v a d o s e 
p r e m i a d o s dos g o v e r n a d o r e s e re i s p o r v a l e r o -
s o s , e n g e n h o s o s , e f i e i s ; e o q u e m a i s é, por 
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dóceis , pios, a m o r o s o s , r epúb l i cos , e c h r í s t ã o s 
s o f r e d o r e s de todos os con t r a s t e s . » E a c c r e s -
centa « Chegaram a ter para si mu i to s d ' a -
quel les p r i m e i r o s povoadores , n ã o só id io tas , 
m a s ainda m e s m o l e t t r ados , que os í n d i o s da 
Amer ica não erão v e r d a d e i r a m e n t e h o m e n s 
rac ionaes , nem ind iv íduos da ve rdade i r a e s p e -
cie h u m a n a , e por c o n s e g u i n t e que e r a m i n c a -
pazes dos S a c r a m e n t o s da S a n t a Igreja : q u e 
podia t o m a l - o s pa ra si q u a l q u e r que os h o u -
vesse, s e rv i r - se d 'e l les , da m e s m a m a n e i r a q u e 
de um camel io , de um cava l lo , ou de um b o i ; 
fer i l -os , m a l t r a t a l - o s , m a t a l - o s sem i n j u r i a a l -
g u m a , res t i tu ição , ou peccado . E o pe ior é q u e 
pôz o i n t e r e s se dos h o m e n s em praxe usua l 
tão d e s h u m a n a opinião.» Eis pois r eve lado o 
segredo de t odas as c a l u m n i a s con t r a os pobres 
í n d i o s ! Cremos que bem se pôde l ouva r a c iv i -
l i sação, e ap rec i a r os serviços p r e s t a d o s pe los 
p r imei ros c o l o n i s a d o r e s des ta pa r t e da A m e -
rica, sem que por i s so n e c e s s á r i o seja i n f a m a r 
e c a l u m n i a r os í n d i o s . 

Nota pagina 34 
De tacapes e maças de páo ferro 

Tacapes são u m a s g r a n d e s c l avas de pão 
dur i s ss imo como as c lavas dos a n t i g o s c a v a i -
leiros. 

\ 
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N o t a 4, p a g i n a 20 
> 

A terrível inúbia que assignala 
A inúb ia é u m a espec ie de g r a n d e b u s i n a , 

feita de páo, e u s a d a na g u e r r a . 
N o t a 4, pag ina 3 8 

Em seus coroeis ao Curultai armados 
Gurul ta i é a s s e m b l e a s o b e r a n a dos T a r t a r o s , 

onde todos os h o m e n s l iv res c o m p a r e c e m a c a -
valio, t r a t a m de paz e de g u e r r a , e p r o c l a m a m 
as s u a s leis. 

Nota 5, pag ina 4 0 
Descido aos campos de eternaes deleites 

Crêm os í n d i o s q u e a s a l m a s dos g u e r r e i r o s , 
s e p a r a d a s do corpo pela m o r t e , vão n o s corpos 
dos co l ibres h a b i t a r os c a m p o s a l e g r e s , a lém 
das m o n t a n h a s que d e n o m i n a m azues, o n d e 
g o z a m de c o n t í n u o s de le i t e s . 

As a l m a s dos m ã o s , p o r é m , e as dos c o b a r d e s , 
são, s e g u n d o el les , d e v o r a d a s pe los A n h a n g á s , 
gên ios m a l f a z e j o s c o m o os n o s s o s d e m o n i o s . 

/ 



2 5 2 -

N o t a 6, p a g i n a 42 

No Guanabara estava, n'um rochedo 
E s t e r o c h e d o é d e n o m i n a d o h o j e V i l l e g a -

c n o n o c c u p a d o n ' a q u e l l e t e m p o p e l o s F r a n -
c e z e s q u e n ' e l l e se h a v i a m f o r t i f i c a d o , s o b o 
c o m m a n d o d o c a v a l l e i r o d ' a q u e l l e n o m e , q u e 
ficou em memória. 

Mem d e S á m a n d a d o p e l a r a i n h a D. t a l h a -
r i n a , c o m a l g u n s n a v i o s d e g u e r r a , d ' a l h o s 
e x p u l s o u e m J a n e i r o d a 1 5 6 0 , q u a t r o a n n o a 
d e p o i s q u e os F r a n c e z e s se t i n h a m a p o d e r a d o 
d ' a q u e l l e i l h é o , e n ' e l l e e d i f i c a d o o f o r t e C o l i -
g n y , qive fo i d e m o l i d o p e l o s P o r t u g u e z e s . Qs 
T a m o y o s p r e s t a r a m a p o i o a o s F r a n c e z e s n ' e s s e 
c o m b a t e . 

Nota 7 , pagina 43 
Os seus trovões não são Tupaçunangas, 
Nem os seus raios são Tupaberabas. 

T u p a c u n a n g a s q u e r d i z e r v e r d a d e i r o s t r o -
v õ e s d e T u p a n e T u p a b e r a b a s v e r d a d e i r o s r a i o s 
de T u p a n ; e m o p p o s i ç ã o a o s t r o v õ e s e r a i o s 
p r o d u z i d o s p e l a s a r m a s d e f o g o . 
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CANTO II I 
N o t a 1, pag ina 5ÍJ 

Ou sejam Anhangás, ou sejam homens. 
A n h a n g á s , e sp í r i t o s m á o s , ou P h a n t a s m a s . 

Creio ser es ta pa l av ra c o m p o s t a de A n h õ , só, e 
Angá, a l m a ; isto é : a l m a só, ou a l m a sem 
corpo . 

N o t a 2, pag ina 6 2 
I 

O ardente nanauy, e outros diversos 
Saborosos licores... 

Muitas espec ies de v i n h o s f a b r i c a m os í n -
d i o s : do a n n a n a z fazem o n a n u y , do c a j u o 
c a j n y , da pacova o p a c u y , do mi lho o a b a t i y , 
da ra iz do a ip im o c a u i m , e t c . 

Nota 3, p a g i n a 6 3 
Pois eu te chamarei Guaraciaba 

G u a r a c i a b a quer d izer — cabe l lo de sol . Gu~ 
racy, sol, e aba cabe l lo . Nome de u m a e s p e c i e 
de co l ib r i . 
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Nota 4, pagina 64 
Corno um sahy de um guanumhy ao lado. 

O sahy é uma l inda especie de p a s s a r i n h o 
g e r a l m e n t e conhec ido . O g u a n u m h y é o n o m e 
gene r i co que dão os í n d i o s a todas as espec ies 
de col ibr is . 

Nota 5 , pagina 66 
Troam todas as bellicas inúbias. 
Marraques e uracás: 

Vários i n s t r u m e n t o s mús i cos possuem os í n -
dios : a inúbia g u e r r e i r a , de que já f a t i á m o s na 
no t a 3 . 3 do 2.° c a n t o : o m a r r a q u e , que c o n -
sis te em um cabaço cheio de p e d r i n h a s , s u s -
penso em um cabo en fe i t ado de p e n n a s , pôde 
ser c o m p a r a d o a um g r a n d e choca lho com que 
b r i n c a m as nossas c r i anças ; o u r u c á é out ro 
i n s t r u m e n t o , cu ja fô rma não sei i n d i c a r . 
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CANTO IV 
Nota 1, pagina 83 

Que o grão Tamandaré depois das aguas. 
T a m a n d a r é é o Noé d o s povos b r a s i l i c o s . S e -

g u n d o a sua t r ad icção , e s se P a y é , ou Mago de 
g r a n d e sabe r , fo ra av i s ado por T u p a n , e x c e l -
lenc ia supe r io r , que um di lúvio devia i n n u n -
dar a te r ra e cobr i r os m o n t e s , á excepÇtão de 
uma p a l m e i r a q u e es tava em cer ta m o n t a n h a 
mui a l t a : n ' e s sa p a l m e i r a s a l v o u - s e T a m a n -
da ré e sua f a m i l i a , a l i m e n t a n d o - s e com os s e u s 
f ruc lo s d u r a n t e o d i l ú v i o ; f indo o qua l d e s c e -
r a m , e ' d e novo p o v o a r a m a t e r r a . 

N o t a 2 , pag ina 8 o 
Cora tanto amor te dêo ? caro Araújo. 

Meu a m i g o o Sr. Manue l de A r a ú j o P o r t o -
Alegre , Direc tor da A c a d e m i a I m p e r i a l da s 
B e l l a s - A r t e s . 

N o t a 3, p a g i n a 86 
Da immovel araponga, que soluça 

A a r a p o n g a é um p a s s a m b r a n c o c o m o a 



neve do t a m a n h o d ' u m a pequena p o m b a ; tem 
o bico l a rgo na ra iz , um pedaço d e p e n a d o e 
de côr verde á roda dos o lhos . Este p a s s a r o 
pousa no topo da ma i s alta a rvore dos bosques , 
e alli pas sa a maior par te do dia em um can to 
mavioso que imita bem o fe r rador a t a r r a c a n d o 
f e r r a d u r a s na b igorna . (Ayres do Casal , Coro-
graphia Brasilica). 

Nota 4, pagina 8 8 
Que os malignos gênios Macacheras, 
E os ruins Juruparís os acommettam. 

Macacheras são os espí r i tos dos c a m i n h o s , 
e J u r u p a r í s , espí r i tos m á o s , que S imão de V as-
concel los con funde com os AnhangaS , e que 
talvez sejam os espí r i tos dos m a t o s . 

Nota 5 , pagina 91 
FugirI.. que Curupira malfazejo 
inspirou-te tão baixos pensamentos ? 

Curupi ras são os espí r i tos dos p e n s a m e n t o s , 
s e g u n d o Simão de Vasconcel los . Mas no Dic~ 
cionario Portuguez e Brasiliano, pub l i cado em 
Lisboa, vejo J u r u p a r í c o r r e s p o n d e r á pa lavra 
diabo, e Curupi ra o demonio que appa rece no 
m a t o ' Sendo pois cer to que os í n d i o s a c r e d i -



t am na ex i s t enc ia de u n s e sp í r i t o s q u e a p p a -
recem nos b o s q u e s , i n c l i n o - m e a crer s e r em 
estes os d e n o m i n a d o s J u r u p a r í s , e n a o C u r u -
piras , s e n d o es tes ú l t imos os e sp í r i t o s q u e pre -
s idem aos p e n s a m e n t o s , como diz o c i t a d o 
c h r o n i s t a Vasconce l lo s . 

N o t a 6 , pag ina 91 
Como as tapiras, que de tudo fogem ? 

Tap i r a s , ou a n t a s , q u a d r ú p e d e da g r a n d e z a 
de um beze r ro , t imido e ve loc iss imo na c a r -
reira ; foge q u a n d o é a t a c a d o , e só res i s te q u a n -
do c a n ç a d o já n ã o pode f u g i r . 

Nota 7, pagina 9 5 
Que mysterios são estes da Natura, 

Esta fe i t icar ia da T a n g a p e m a vem m e n c i o -
nada no l ivro 2.°, p a r a g r a p h o 17, da Chronica 
da Companhia de Jesus pe lo p a d r e S i m ã o de 
Vasconce l los , q u e não a põe em d u v i d a . Os que 
exp l icam a dança e o rácu los das m e s a s , e e v o -
cacão dos esp í r i tos dos m o r t o s pela i n f l u e n c i a 
da força m a g n e t i c o - a n i m a l , o que t a n t o o c c u p a 
act uai m e n t e a a t t enção publ ica na E u r o p a e 
da A m e r i c a , podem expl icar e s te p h e n o m e n o 
no m e s m o modo , e a t t r i b u i l - o á m e s m a c a u s a 
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occulta No caso cont ra r io , pode rão r eco r r e r a 
urna explicação, que li em um dos n u m e r o sela 
Civiltá Católica, do primeiro semestre de 1853, 
revista pub l i cada em Roma por J e s u í t a s , que 
admi t t i ndo como incon tes t áve i s os e x t r a o r d i -
nár ios p h e n o m e n o s do movimento das m e s a s e 
évocacào dos espír i tos , a t l r ibue t u d o a obra 
do diabo. Da m e s m a opin ião sao q u a s i todos 

bispos de F rança como o d e c l a r a r a m em 
suas pas to raes pub l i cadas nos j o r n a e s de P a -
riz de 1853, c o n d e m n a n d o as e x p e n e n c i a s das 
mesas fa l l an tes , opinião que acaba de ser l a r -
gamen te desenvolvida e su s t en t ada com g r a n d e 
erudição por M. r Eudes de Merville em um l ivro 
dado á luz em 1854, o qual tem por t i tu lo : Des 
esprits et de leurs manifestations fluidiques: 
livro bas tan te ex t r ao rd iná r io para o nosso s é -
cu lo . 

CANTO V 
Nota 1, pagina 109 

Estes ouviram de Sumé as vozes 
Junto do Itajurú... 

Simão de Vasconce l los e ou t ros escr ip tores 
aff i rmam que os í n d i o s das d iversas nações da 
Amer ica-conservavam uma t radicção, pe la qua l 
se collige que en t re el les es t ivera o Apos to lo 
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S T h o m é , a quem os do Bras i l c h a m a m S u m é . 
A l o n g a - s e o m e n c i o n a d o J e s u í t a p o r t u g u e z em 
d e m o n s t r a r ser ve rdade i r a essa t r a d i ç ã o ; e, 
en t r e as m u i t a s r a z õ e s q u e a l l ega , dá como 
p r o v a d a p a s s a g e m do S a n t o Apostolo pe l a s 
t e r r a s do Brasi l , c e r t a s p e g a d a s de h o m e m , 
que elle vira em uma pedra em I t a p u ã , p o u c o 
d i s t an t e da c idade da B a h i a : o c a m i n h o de 
a re ia em Marapé , dez l éguas no i n t e r i o r do 
r ecôncavo d ' aque l l a c idade : os s i gnaes do seu 
b o r d ã o cm um p e n e d o de I t a j u r ú , per to da c i -
d a d e de Cabo Frio, e ou t ros s i g n a e s e ves t íg ios 
da m e s m a n a t u r e z a . Sem e n t r a r aqui na e l u -
c idação d 'es ta t r a d i c ç ã o , f aço esta no t a pa ra 
os que , pouco l idos em taes m a t é r i a s , p o d a s -
sem suppôi ser i n v e n ç ã o m i n h a t a n t o es ta t r a -
dicção, quan to o mais que no texto d 'es te p o e -
ma*d'el la se r e fe re . 

CANTO VI 

N o t a p a g i n a 129 

E d'esse sábio Andrada, que se ufana 
Co1 os illustres irmãos... 

João Bonifác io de A n d r a d a , M&rtim AfYonso 
Ribe i io de A n d r a d a , e Anton io Carlos Ribeiro 



occul ia . No caso con t ra r io , p o d e r ã o r e c o r r e r a 
uma expl icação, que li em um dos n ú m e r o s da 
Civiltá Católica, do primeiro semestre de 1853, 
revis ta pub l i cada em Roma por J e s u í t a s , q u e 
a d m i t t i n d o como i n c o n t e s t á v e i s os e x t r a o r d i -
ná r ios p h e n o m e n o s do mov imen to das m e s a s e 
evoca cão dos espír i tos , a l t r ibue t u d o a obra 
do diabo. Da mesma op in ião sao q u a s i t odos 
os bispos de F rança como o d e c l a r a r a m em 
suas pas to raes p u b l i c a d a s nos j o r n a e s de P a -
riz de 1853, c o n d e m n a n d o as e x p e n e n c i a s das 
mesas fa l l an tes , op in ião que acaba de ser l a r -
g a m e n t e desenvolvida e s u s t e n t a d a com g r a n d e 
e rudição por M. r Eudes de MerviUe em um l iv ro 
dado á luz em 1854, o. qua l tem por t i tu lo : Des 
esprits et de leurs manifestations fluidiques: 
l ivro bas tan te e x t r a o r d i n á r i o para o nosso s é -
cu lo . 

CANTO V 
Nota 1, pagina 109 

Estes ouviram de Sumé as vozes 
Junto do Itajurú... 

Simão de Vasconce l los e ou t ros esc r ip to res 
a f f i rmam que os í n d i o s das d ive rsas n a ç õ e s da 
Amer i ca ' conse rvavam u m a t radicção, pe la qua l 
se collige que en t r e e l les es t ivera o Apos to lo 

T 



S . T h o r a é , a q u e m os d o B r a s i l c h a m a m S u m é . 
A l o n g a - s e o m e n c i o n a d o J e s u í t a p o r t u g u e z e m 
d e m o n s t r a r s e r v e r d a d e i r a e s s a t r a d i ç ã o ; e , 
e n t r e a s m u i t a s r a z õ e s q u e a l l e g a , d á c o m o 
p r o v a d a p a s s a g e m d o S a n t o A p o s t o l o p e l a s 
t e r r a s do B r a s i l , c e r t a s p é g a d a s d e h o m e m , 
q u e e l l e v i r a e m u m a p e d r a e m I t a p u ã , p o u c o 
d i s t a n t e d a c i d a d e d a B a h i a : o c a m i n h o d e 
a r e i a e m M a r a p é , d e z l e g o a s n o i n t e r i o r d o 
r e c o D c a v o d ' a q u e l l a c i d a d e : os s i g n a e s d o s e u 
b o r d ã o e m u m p e n e d o de I t a j u r ú , p e r t o da c i -
d a d e de C a b o F r i o , e o u t r o s s i g n a e s e v e s t í g i o s 
d a m e s m a n a t u r e z a . S e m e n t r a r a q u i na e l u -
c i d a ç ã o d ' e s t a t r a d i c ç ã o , f a ç o e s t a n o t a p a r a 
os q u e , p o u c o l i d o s e m t a e s m a t é r i a s , p o d e s -
s e m s u p p ô r s e r i n v e n ç ã o m i n h a t a n t o e s t a t r a -
d i c ç ã o , q u a n t o o m a i s q u e n o t e x t o d ' e s t e p o e -
m a ' d ' e l l a se r e f e r e . 

CANTO VI 

N o t a 1 , p a g i n a 129 

E d'esse sábio Andrada, que se ufana 
Co'os illustres irmãos... 

João Bonifácio de A n d r a d a , Msr t im AfTonso 
Ribe i io de A n d r a d a , e Anlon io Carlos Ribeiro 
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de A n d r a d a , i i l u s t r e s p r o m o t o r e s da i n d e p e n -
d e n d o do Brasi l , sábios e p r o b o s m i n i s t r o s . 

N o t a 2 , pagina 1 8 3 
D1 esse prudente Lima acompanhado. 

O benemer i to t e n e n t e - g e n e r a l F r a n c i s c o de 
Lima e Silva, um dos p r i m e i r o s R e g e n t e s na 
menor idade do Senhor D. P e d r o ii. 

N o t a 2 , pag ina 1 3 4 
O nome de Caxias para exemplo. 

Luiz-Alves de Lima, Marquez de Caxias , t e -
nen te -gene ra l , f i lho do p r e c e d e n t e , i l l u s t r e p a -
cificador das provínc ias do Maranhão , S . P a u l o , 
Minas, e Rio Grande do Su l . 

CANTO VII 
Nota 1, pagina 160 

A força do brutal Francisco Dias. 
Este supponho eu ser aque l l e imrnora l F r a n -

cisco Dias, m u i t a s vezes e i n u l t i m e n t e a d -
moes tado por A n c h i e t a ; e q u e ta lvez por f im, 



meio a r r e p e n d i d o , e n t r a d o no Auto c o m p o s t o 
pelo di to P a d r e , e r e p r e s e n t a n d o no adro da 
i g r e j a de S. V icen t e em vespe ra s do jub i l eo 
da fes ta de J e s u s , como nos r e fe re S imão de 
Vasconce l los , d iz ia , f a t i ando em seu p ropr io 
n o m e : 

A v iagem 's tá a c a b a d a , 
A n á o va i - s e a l a g a n d o , 
E n ' e s ta vida era que a n d o 
Por t a n t a s c a u s a s e r r a d a , 
Meus d ias já não são n a d a , 
Po i s pécco por t a n t a s v i a s ; 
Tr i s te de F r a n c i s c o Dias, 
Não lhe s in to sa lvação , A ' 
Se vós, Mai da Conceição, 
Não p a g a i s as a v a r i a s ! 

N o t a pagina 1 6 4 
Quando alguns d'entre vós té mesmo, oh crime! 
A comer carne humana os aconselham! 

P a r a que n ã o c r e a m ser e x a g e r a ç ã o poé t i ca , 
e pa r a que ve j am m e s m o q u e não me an ime i n 
d i z e r em verso o que sobre isto li em p r o s a , 
t r a n s c r e v e r e i aqui o per iodo de uma car ta do 
respe i t áve l p a d r e Manue l N o b r e g a , d i r ig ida ao 
g o v e r n a d o r T h o m é de S o u s a , em data de 5 de o J u l h o de 1559.. Diz a ca r t a : « E m toda a cos ta 
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se tem g e r a l m e n t e por g r a n d e s e p e q u e n o s q u e 
é g r a n d e se rv iço de Deos Nosso S e n h o r f a z e r 
aos g e n t i o s q u ê se c o m a m , e se t r a v e m u n s 
com os ou t ros , e n ' i s t o tem m a i s e s p e r a n ç a q u e 
em Deos vivo, e n ' i s so d izem c o n s i s t i r o bem e 

. s e g u r a n ç a da t e r r a , o is to a p p r o v a m c a p i t ã e s 
e p r e l a d o s , e c c l e s i a s t i c o s e s e c u l a r e s , e ass im 
o poem por obra t o d a s as vezes q u e se o f f e r e -
cem, e d ' aqu i vem q u e n a s g u e r r a s p a s s a d a s 
que se teve com o g e n t i o , s e m p r e d ã o c a r n e 
h u m a n a a c o m e r , n ã o s o m e n t e a o u t r o s í n d i -
os, m a s a seus p r o p r i o s e s c r a v o s . L o u v a m e 
approvam ao gen t io o c o m e r e m - s e u n s aos o u -
t ros , e j á se a c h a m c h r i s t ã o s a m a s t i g a r c a r n e 
h u m a n a , pa ra dar com isso bom e x e m p l o ao 
gen t io .» 

Essa ca r t a , b a s t a n t e l o n g a e i n t e r e s s a n t e , 
a c h a - s e i m p r e s s a no t o m o 6.° dos Annaes do 
Rio de Janeiro, por B a l t h a s a r d a Silva L i sboa , 
da p a g i n a 63 a 101. 

CANTO VIII « 
N o t a 1, p a g i n a 1 8 8 

Do annoso acayacá... 
A c a y a c á é o n o m e q u e d a v a m os í n d i o s ao 

ced ro . 
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Nota 2, pagina 188 
Para fincar no canguçá que o.assalta. 

Canguçú é uma e spee i e de o n ç a . 

CANTO IX 

Nota 1, pagina 197 

Esses seus Abar és... 
A b a r é , appe l l ido q u e d a v a m os í n d i o s aos 

pad re s . 
CANTO X 

Nota 1, pagina 219 
Cheios de seccas folhas de pituma. 

P i t u m a , ou p i t i m a , é o n o m e b ras i l i co do 
t abaco . 



ERRATAS 

Bag. Ü. Emtus 
13 1 orchesta 
16 3 a sombra 
19 12 voz 
26 28 apparecendo. 
S6 3 carmin 
37 5 sobre as brasas 
63 2b - chega-se, á 
68 21 O bardos' 
82 13 Ouvindo-o 
90 15 oderoso 

100 12 As todas 
101 13 Ali 
112 17 DosTamovos 
124 2o O a saudosa 
12b 16 N'esses 
127 3 veJlas 
130 2o De jugo 
1^2 2 Queafflue 
136 13 que nascente 
1S1 2 do homem, 
137 14 o sonho 
163 23 Aos collonos 
188 21 E os arpejos 
2 0 * 26 vil es tuda 

Emendas 
o r c h e s t r a 
á s o m b r a 
vós 
a p p a r e c e n d o , 
c ar mim 
sobre brasas 
c h e g a - s e á 
O bardo 
O u v i n d o - a 
oduroso 
As t o c h a s 
A ti 
D o s T a p u y a s 
E a saudosa 
N ' e s s a s 
v é l a s 
Do j u g o 
Q u e afflueni 
que n a s c e s t e 
do h o m e m , 
o s e n h o 
Aos c o l o n o s 
E os a r q u e j o s 
vil as tu c ia 


